e 
) ed dd Eua: Ep 


, 





"quo os rebeldes 


* beldos. considerados 


sa 


TRES SECÇÕES 








. 





ANNO XVII 








general Mola affirma 
“Intervenção estrangeira, na luta, 


'0S INSURRECTOS DESPECHARAM 


GUERRA CIVIL 
ATÉ O FIM DO 
CORRENTE ANNO 


A impressão dos observado- 
res, ao fim de seis semanas 
de hostilidades 


DESFILE EM MADRID 


(Esp. para os “Diarios Associados”) 

MADRID, 2 — Por occasião «das 
commemorações, a 1º do corrente, da 
“Jornada Internacional «dn Juventu- 
de", a mociedade socialista unifica- 
du do Madrid promoveu um desfile 


| 
| 





do que participaram differentes or- [foi disputuda hoje nas corcanias de 
assim como as Iryn, 


ganizações juvenis, 
milícias populares, soldados da tro- 
pa o guardas de assalto, 

O desfile começou às 17 horas e 
terminou tres horas depois, Cnlcula- 
sa em cem mil o numero de pessoas 


que tomaram parte no acto. U cor- | 


tejo passou pela, Puerta del Sol e di- 
rigiuso à sédo da Presidencia «do 
Conselho, por entre appinusos: da 
multidão que enchia as ruas. 

De espuço a espaço, viam-se ban- 
das de musica. Na Praça Ganalejas, 
v general Kiquelme. chefe das tropas 
da Extremadura, que se encontrava 
num café, dirigiu nm, palavra à multi- 
dão. 

Uma delegação - sublu á séde da 
Presidencia do Conselho, onte foi! re- 
cebida pelas altas autoridades, 

O desfile terminou em ordem no 
anoitecer. : 

DEPOIS DE SEIS SEMANAS DE, 

LUTA 


(Por Harold Walter, correspondente 
da United Press) 


PERPINHÃO. 2 (ll. P,) — Depois | nulistas está desfraldada n cereu de 
de seis semanas de hostilidades. o sy metros das 


balanço da guerra civil na Gatalu- 


nha demonstra que a situação mill=" unable atravessaram 
tar permaneceu, em geral, estaciona- | franceza. () cerco sabre fruu cada 


ria. c que nenhuma accão decisiva foi 
empregada em qualquer parte, 

Por um rapido exame do mappa 
da Catalunha e Aragão, verifica-se 
e. governamentao” 
occupam - exaclamento as mesmas 
posições quo occupavam tia 15 dias. 

Do necordocom 
annunciado pela 
crença geral entre a população ca- 
talã é de que q campanha durará 
muito ainda, razão pela qual está se 
concentrando, especialmente mn mos 
mento. na organização do Interior da 
provincia, estabelecendo planos rela- 
tivos aos transportes rapidos e fazen- 
do funcionar as fabricas de armas, 
normal e efficlentemente, j 

A despeito de multa propaganda, 
os catalães não commetteram o erro 
de menosprezar a coragem dos Te- 
em Harcelona 
como bons guerrelros. A opinião ge- 
val nesta cidade é que os rebeldes 
jutarão até o tim. 


PARA EVITAR UMA CATASTRO- 
PHE ECONOMICA 


Vistas enviaram dois aviões de caça 


| 
mac repetitlamento:!; 
Unlicd”” Prossi a 
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Varios informantes semi-o!flcines | 


são necordes um que a guerra con- 
Unuará até o fim do corrento an- 
no. Os effeitos desastrosos que tal 
coisa oceastonaria na vida economica, 
levou à Confederação do Trabalho n 
considerar a mobilização geral de to- 
dos os homens, até 45 annos, não se 
sabendo, porém, se ta! medida será 
ou não tomada. 


A Confederação Nacional do Tra 
balho e as organizações da Federa- 
ção Anarchica vêm utilizando. ba 
varias semanas, uma estação do ra- 
dio em Barcelona. para um brond- 
cnsting diario em linguas estrangei- 
ras, 

A QUESTÃO DE ANDORRA 


A questão de Andorra soffreu mtu 
dança política, e a sun nova formu- 
la, no invés de tomar n attitude nn- 
nexionista. - tem tendencins para o 
abandono “In totum” de todos as 
direitos da Hespanha sobre o ter- 
rorio de Andorra, ou. mais ainda, 
dos direitos do bispo d'Urgel. Se 
isto acontecer, o presidente da Re- 
ptblica Franceza ficará sozinho, co- 
mo co-principe de Andorra. 


JULGAMANTO À BORDO DO 
“URUGUAY” 


BARCELONA, 2 (H.) — Perante 
o Tribunal Popular, reunido a bor- 
do do “Uruguay”, começou, á tar- 
de, o processo contra os aceusados 
pelo levante do quartel de artilha- 
tia du bairro de Santo André, 

Antes de ludo, procedeu-se & lei: 
tura dos depoimentos feitos pelos 
accusadus. 


O general Le Corburu declarou 
Que era purtidario do regimen re- 
publicano e que não tinha convi 
dudu as suas tropas para se Insur- 
girem coutra o governo. No dia 19 
de julho, decidiu que a attilharia 
suisse do quartel porquê tinha 're- 
cebido ordens superiores da capi- 
tanla geral, Foi ntacado pela avia- 
cãu e por clementos civis, o não fez 
mais do que defender-se. 


OBEDIENCIAS A'S ORDENS 
BUPERIORES 


O corone) José Lonas declarou 
igualmente que “não fez mails do 
que obedecer ás ordens euperiores, 
e que acreditava que tinha saido 
para combater os anarchistas. 

U cumimundante Victor Marth, aju- 
dante de campo do general Le Cor- 
buru, declarou, do mesmo modo, 
que julgava ter soldo pura comba- 
ter separatistas e annrehistas. To- 
dos us outros accusados fizeram 
declarações analogas. 

Depois da leiturn destas declara- 
ções, o procurador deu a conheçer 
o reguisitorio, Considera us necusas 
dos como culpados do delicio de 
rebelião militar, tuts não  estubs- 
lece penas, Acha que e tribunal é 
que as deve impor, depoly do vera 
dictum dos jurados, 

O Interroguloro dos necusados 
que são em numero de 35, começou 
às 14 horas 
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DS “APONTA DO 
MAIS UMA GRANDE OPRENSIVA | CENERAL FRANCO | 
HONTEM, NA REGIÃO DE RUN EM MARROCOS 


Aquelle chefe, segundo ' 
“L'Oeuvre”, teria assumido 
compromissos com o Reich 


QUE DIZ O SR. PRIETO 


(Esp. para os “Diarlos Assorindos”) 


PARIS, 2. — O jornal “L'Oeu- 
vre', no seu numero de hoje, diz, 
a proposito dos acontecimentos da 
Hespanha, que está quas! averigua- 
do que o general Franco se com- 
prometteu, terminadas as hostilida- 
des, a dar à Allemanha a immensa 
colonia hespanhola do sul de Mar- 
rocos. isto é, o Rio Del Oro. 

O artigo que está assignado pela 
sra. 'Tabouis, conciue afirmando 
que a política do general Franco 
em Marrocos é “mais perigosa para 
ns possessões francezas e“ mesmo 
para as Inglezas”. N E 

REFERENCIAS DO SB. PRIETO! 

A! ATTITUDE DA FRANÇA 

MADRID. 2. (HJ — Um d 
correspondentes da Agencia Havaz, 
gr. Leloraln, actualmente restabelé- 
cida de ferimento recebido na fren- 
te de Guadarrama, teve occasião, de 
encontrar-se com o sr. Indalecio 
Prieto. ! 

Este ultimo, interrogado a respel- 
to da questão marroquina, pediu 
desculpa de não poder fazer nenhu- 
ma declaração, visto que “o gover- 
no de Madrid não exerce actual- 
mente nenhum controle na zona do 
protectorado hespanhol, em poder 
dos rebeldes”. 

O ar. Prieto nccrescentára: “Não 
quero julgar por demais duramen- 
te a attitude da França, que teria 
podido e deveria ter feito mais. (6) 
seu gesto a favor da não interven- 
ção nos negocios de Hespanha é 
apreciado no seu justo valor, mas 
não restringe a efflencia e o apolo | 
dados nos rebeldes por. outros pal- |- 
ves que não escondem a sua sym-:|: 
palhia pela causa dos revoluciona» 
rios”. Wi ela 





Em vista da situação, à noite, parece que 
não tardará o desfecho das opera- 
ções naquelle sector . 


BEHOBIE E SAN MARCIAL 


SAN SEBASTIAN, 2 (U, P.) —| Além das victimas causadas pelo 
Uma das batalhas mais renhidas da! bombardeio dos rebeldes, Irun deve 
historia da guerra civil da Hespanha | ter custado muitas vidas, 


AVANÇO DE UM KILOMETRO 


Irun, 2 (U. P.) — Os rebeliles 
avançaram cerca de um kilometro 
na direcção de ehoble, causando 
na referida localidade um exodo re- 
pentino, às quatro e meia horas da 
madrugada, A Frente Popular or- 
Jenou os habitantes de villa, em 

| numero de tres mil, que "atraves- 

sassem n fronteira justamente au 
hora que n guarda svancada áos 
Carlistas, no alto do morro que 
acabavam de conquistar, içavam as 
bandelras vermelha e ouro da mo. 
narchia, 


TOMADA DE PUNCHA 


BEHOBIA, 2 (U, P.) — As tro: 


pos rebeldes tomaram a localidade 
Je Punche, 


A LUTA EM BEHOBIE 
Por Harold Ettlinger 


(Correspondente da United Press 

BEHOBIE, 2 (U, P.) — Quando pia] 
forças revolucionarias avançavam so- 
bre a Alfandega apoladas por inten= 
so fogo das montanhas, parecia que os 
vermelhos tomavam parte em uma 
batalha previamente perdida, mas em 
um supremo gesto de coragem tres 
milicianos subiram á colina; sepa- 
rando-se de seus companheiros e col- 
locnram-se a poucos metros de dis- 
tancia de onde podiam ver o inimi- 
go e lançaram granadas qua explo- 
diram e forçaram os revalucionarios 
a se retirarem, dondo tempo aos-mi- 








Durante toda n noite os rebel- 
des fizeram (ogo cerrado de arti- 
lharin sobre as posições Inimigas e no 
cinrear do dia atacaram de tanques, 
carros de assalto e aviões de bom- 
knrdcio, 

O esquadrão de “bombardeio que 
lançou bombas sobre lrun compu- 
nla-se de sete apparelhos. Us loga- 


em perseguição dos mesas, mas 
não houve perdas de apparelhos nem 
de um Jado nem do outro. 

Embora os rebeldes tenham avant 
gado e melhorado grandemente suns 
posições, as forças governistas ainda 
se conservam em suas posições orl- 
glnnes. 

A'S PORTAS DE BEIHORIE 

BEHOBIE, 2 (H,) — À's 17,15 ns 
primeiras forças revolucionarias vhe- 
garum às portas desta cidude. Quvi- 
tam-sc muitos tiros nus ruas. A po- 
sição governamental de La Puncha 
está completamente cercada. mas 
ainda resiste. A bandeira dos nacio- 


posições legies., 
A's 17,30 mais de mil habitantes de 
a Sronteira 


vez se Lorna mais estreito, ameaçan- 
do terrivelmente aquella cidade. 


O ATAQUE REBELDE 

























go do rio Bidassou observel hoje o 
ataque dos rebeldes armados de fu- 
zis. Elles | atiravum para o alto 
quando chegaram ao Cerro de Pun- 
cla. proseguindo na investida des- 
esperada sobre lrun. Com os corpos 
despidos até a cintura, transpirando 
sob um sol torturante, os destemi- 
dos lutadores, flanguerdos por fortes 
contingentes carlistas, acabados de 
thegar de Poipnezna, marchavam so- 
bro Irun, sob terrivel fogo do me- 
tralhadoras. Assisti à demolição 
do forte, reducto dos legalistas no 
cume du collina. Os rebeldes arvo- 
raram cm seguida & bandeira  ver- 
melha e ouro da monarchia  hespa- 
nhola, 


corroa consideravels e rápidos. obti- 
dos pelos nacionalistas nos ultimos 
dias, a questão do futuro governo 
da Hespanha não parece ter sido 
Ring jevaniada: Tudo o que a rés 
PA respeito se diga ou possa dizer, 

oe iba a ONTOS + não passa de conjecturas infusda- 

- | das. A Hespanha tem hojs elemen- 

A" tarde, os rebeldes dominavam | tos capazes de estabelecer a unidas 
todas as posições elevadas, após | de naclonal, a unidade espiritual e 
mais de uma semana de luto, a unidade religlosa. Deste blóco' he- 

Esta cidade soffreu violento fogo, | terogenco sairá alguma coisa nova 
no qual responderam os milicianos | com um. programma preciso: os 
que defendiam desesperadamente: ns phalangistas, Sairá daqui o governo 
suas ultimas defesas nas juncllas das | de amanhã? E" ainda muito. cêdo 
casas, para responder. Esta pergunta tal- 
vez possa ter resposta depois, da 
chegada do chefe das phalanges, 6 
«=, José Primo de Rivera, 

Além desta ha outra coisa dova 
na Hespanha: todos os moços têm 
o senso profundo do chefe e da dis- 
cipiina. E' essa à razão por que 
seria um erro vêr nos phalang:'tas 
um elemento de desordens possi - 
veis, Se a Hespanha se deve en 


cnrgas de granadas e tomaram q cdi- 
ficio. Alguns: minutos depois levan- 
taram, barricadas. com, satcos ds 
areia através da estrada ce consolida- 
ram suas novas posições. 
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PRANGEZES, IRUN 
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Precisamente debaixo do ponto em ! 
que encontrava, enorme metralhado- 
ra dos rebeldes e uma bateria de are 
tilharia apreseadamente comecarm a 
bombardeio sobre as Iurricos dos re- 
volucionarios assim coma ns-colltnas 
por elles accupadas. Os rebeldes Fl- 
zeram fogo e varreram a metralha as 
partes franceza e hespanhola de Re- 
hovie, Temerarias mulheres atraves- 
snram -«&s centenas a ponte interma- 
elonal quando ns lenders da: Frenta 
Popular mandaram evacuar n chinde 
Até ns vacacs, carneiros e purros 
atravessaram a ponte a despeito do 
Intenso bombardeio dos rebeldes. 


BIRIATOU 


VI passar uma corrente Intermi- 
navel de carros de o para Irun, com 
munições e feridos na estrada de ro- 
dagem parcinlmente alagadas: em 
consequencia «da enchente do rio Bi- 
dassoa. Biriatouy de onde observei 


(Continun na 3.º pagina) 


OS REFÔRÇOS 


No avanço os revolucionarios oc 
cuparam a fazenda Nichety, que fca 
na metado do morro e que er O 
ventro da netividade da aetilharia 
do governo, Um rebelde após outro 
levantava o fuzil para cima occa- 
slonalmente, emquanto longa linha 
de carlistas e milicianos galgava q 
terreno no longo da estrada na di- 
recção dukeum, vindos de Pamplo- 
na para preencher os eluros aber- 
tos na linha da frente pela morki- 
fera metralha dos legnlistas e aloda 
mais mortifero bombardeio. 


Esses novos recrutas, jovens mus- 
culosos. com a cartucheira cheia de 
balas, sobre a cintura o as costs 
nu'as, appareclam às centenas no 
longo du margem do rio, marchan- 
do « v pequenos grupos sobre - os 
desfiludeiros através do intenso 
togo. A scunn offerecin notavel con- 
traste com a calma que reinava no 
local uma hora untes. Os carlistas 
nem ao menos procuravam qceultar 
os brilhantes capacetes, quando lo- 
mavam posição, Conlei mil carlta- 
tas que desfilaram deanto de mim 
para a linha da frente, afim de 
substitulrem os mortos, os feridos 
o os cansados que não conseguiram 
avançar sob o terrivel bombardeio 
“dos Jegalistas. Multas mulas carre- 
gadas de armas e de munições se 
guiam os reforços e Os cártos auto- 
moveis que conduziam alguns offi- 
ciaes: do estado molor através do 
caminho da montanha, 


PADIOLEIROS EM ACÇÃO 


Os snldados quo levavam as | pa- 
diolas marchavam tão depressa quan- 
to podiam acima dos desfHadeiros 
com a pesada carga dos feridos, mas 
procuravam abrigo na floresta e 
nos milharaes, quo nas batalhas re- 
glstradas nas ultimas semanas sal- 


INFORM 


do partido, o sr. Primo de Rivera 
não porá duvidas em aceltar 0 por 
der. Do contrario, o partido contt- 
nuará a: desempenhar o papel que 
vem desempenhando ha quarenta 
dias. ou seja, o de fle] guardião das 
tradições hespanholas. 
ANIMOSIDAD CONTRA GIL 
ROBLES 
MADRID, 2. (U. P.) — A esta- 


ção de radio diz saber que existe 
uma certa animosidade contra Gil 


PAMPLONA, 2 (U. P.) — O gene- 
ral Emilio Mola, em seguida à in- 
specção de hontem ma frente de Gul- 
púzcoa, ordenou uma: offensiva ge- 
ral immediata de artilharia e avia- 
ção sobre as árcas de Andoain e de 
Ventns, onde os áyslemas de defesa 
dos. legalistas são menos considera- 
veis, Essa Investidn deverá effectuar- 
se concomitantemento com o bom- 
bardelo de Irun, : 


(Continua na 3.º pagina) A taclica do general Mola parecia 











Aspectos da transformação operada. 


em Madrid, ao fim de algumas semanas 
Yan H. YINDRICH 7 


«Correspondente da “United Press”) 


MADRID, 2 (VU. P.) — Alguns 
flagruntes, colhidos mo acnão, em 
um qusselo pelas ruas de Madrid, 
pode dar umn idén nitidn dn 
tenusformação pela qual niraven= 
sou a enpitnl hespanhola durante 
o decurso dn guerra civil que en- 
snnguenta o pulz. Em qualquer 
ucensião e em qualquer din podem 
ver viutnm, através nu runas andri- 
tenhnv. nigumos sennas impresniu= 
nantemente miunificativas dao 


to do voenbulario das runs. Em 
lugnr delia emprega-ss agora A 
pninvra “Snlnd!”, aTmbem des- 
appnreceram da indementarin du 
povo . om ensncos e ox sapatos 
usando-se em logar delles' om mit- 
enchem e na niperestis, ou mundn- 
Mas de aula de cordas, 


uNÃO SE PASSA! 
Em toda parte vêm-nse. desfiles 


FUZIS DE NOVO TYFoO 

Acabam de sutgir, entrepitosn- 
mente, um novos fuzis de dois ca- 
uum que foram distribuldos entre 
os membros da gónria de assalto 
e dn gusrdo civil o que devem mer 
utilizados dentro dn cidade. 

O tambor, contem duze enrtu- 
chum que são levados á recomara 
pour um nystema de nlnvanes es- 
pecint, O nleance dos tiros é de 


cerca do um  Kilometro, menos. de socialistas. communistns, ayn= 
: , | aetunt aitum ' : Te e 
varam ns vidas de muitos revolucio rea la Earta Ro porinas (de de= portnnio, do que o de um fusil re- | dicnlistan e: milicinnos que” for- 
narios atacantes. e gulor de campanha, mas sultlcien- | minm procissõer, gritando | “cona- 


das nm idades, carregando nemoa 
de foxou e enixns para cullecta de 
moedas, solicitnm «do trnnseunte 


tantemente o fnmono hrado.. de 
Verdun: “Não se passa!” Em on» 
tras ocensiões entoam n Iutertna-. 


te. pura finnº de putrolhamento. 
Us enrtuchos  utiliandos são de 
ponta nchninda, + 


CALCULOS SOBRE BAIXAS 
Não é possivel calcular o numero 


desprevenido um nickel para om N [ o 
de mortos de parte 4 parte, mns ob-| milicinmos e Essas nrmas disparam trinta eloncil e hymnos communintas, On 
om para os evidados que ! f E ” os 
de shorios dA a q rabei| eu nte Vaio Prato meopadtes | Use estascutivos; Crernáloom de | io rigãos, nsbretndo eg 
des, u ataque a dynamite dos ver: | Caringes em todos on recantos da popsioriaproa s USO) dm piorar . relação aos entrnngeiror. A Sel 
melhos que tambem usavam ametra- empltnt amnunciim espectuculos de (Union peneral de Prabajndores), | meral é dormir cedo. Foram es 


vartedndes, em beneficio dom feel- 
dom e dos milicinnon, 


NAS NUAS & NOS “BANS” 


nenhumas tnxi alquer percorre na 
runs, polm npôs mein  memsmniim qe 
luta sem (reguas, tudos us mota- 
riatns entíio nas frentes de comba- 
te ou condusen! viveres requiuitu- 
dom paen coa solúndos em Iutn. Um 
omnlbos vermelhos estão numentem 
| dam runs e proçom pola afu utiii- 
| sudos no transporte de Ceridam do 


tabelecidan restricções contra nm 
couverans sobre n guerrm civil e 
as nonrrações de proesna de herola- 
mo ante o tirotelo do inimigo ou 
os rnldx nerton, 


MENDIGOS NO “FRONT” 


Estrangeiros ontentom as córex 
de todon um pnlzen á Inpelin, Ox 
natomovels dexlisnm pelas runs 
com luzes naves ou verem, de ma- 
melra a que om. nvidex Inimigon 
não os possam locnlianr, minas A 
Muminação pablica continua como 
nos tempos normnes, O desappare- 


lhadoras, a destruição dos jostos 
avançados cujos occupantes, foram 
cortados em pedaços, calculo em 
mais de cincoenta ec numoro de 
mortos de cada lado e em muito 
mais o dos feridos. 


dn F. A, 1, (Federncion  Annr- 
quinta Ibericn), a folce e o mnr= 
teilo e outros symbolos de orga- 
nizações opernrias npparecem pin- 
quilos sobre fundo branco, 


os “PIUNELHOS" 

As igrejus foram converíldna em 
quarteiz «e em aédem da Milicia em 
hespltnes, O samono Casino Club 
to! transformado em hompítal. Nas 
janelium do edificio ande tuneelus 
vm o Ministecio do (ufetive, um 
folhur nttento e ueguta pode des 
cobrir om exterimubêniios dem anccon 


EO TUR Ena 


Quer alugar uma casa? 


feont. Os burra, enfés, cinemnm, 


| Faça o seu annuncio na 
theutros e clubn então, ou fechi- 


secção dos dos por ordem do muverdo, om «uh de sreln que servem de barrica- cimento quant completo dou | en- 

n direcção de organizações de trn- dan,  Grinnçus  organtzintas em sita op 

sc balhadores. Em alguma cufém eta uma corporação elvmuta dom plo - 

ANNUNCIOS contlaunm abertos, vêm-ue, venta- melrom” OCCUpMI-ME CLA ei tendo no front. a pede 

, ”» tom pelom terraços milicianos ven- nas cúlondas à foleo e o martelo, flo: tudo on ieiado nasua 
CLASSIFICADOS tindo mncnções nuura q traxenio m entrelia molltncia e outros mym= foram unra O front, 

à enbeçna pequenos linrretem, mem bolos de Instituições operarinm, OS DISCURSOS DE QUEIPo DE 


oUrnos NUMEROS 
DD HADIO 

Durante vinte e quatro horas nx 
entnções de radio mada mais  fn= 
nem do que trnnsmittlr musicas de 
gramophone, pois não ne torne- 


(Continua na 8.º pagina) 


nha, com om que ne qmam ordinn- LLAXO E 
vinmente mo interior dum quinetelm, 
subutituerms nulo famomo bnrrete 
pvhesgtio dos franceses, Ensew sul= 
dados sentem um orgulho muita 
qpurtteninr em poderem enhibir vm 
aeun resolverco q fuzis mom mmtl=- 


MILICIANAS EM MANCHA 


Ão som dons tambores,  eampa 
nhins e batalhões de raparigas mi- 
Helauas merchnm perinm uam, pres 
parondo-se pera seguir mma 4 
frente de combate A valnvra 
vadeua! desappareceu, por comple- 





do O JORNAL 


Telephones 4 


42.377 — 42.354 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-PEIRA,'3 DE SETEMBRO DE 1036: 


Ç provas 
















































NA HESPANHA CONVULSIONAD 
“valente porquinho de pão e confiante na carabina de 
rolha, a garota véla pela ordem em Madrid, num mo» 
mento em que a gente grande devasta e incendeia o pais 


Por MAROLD  ETTLINGER | llcianos de evacuar as posiçõ : 
(Correspondente , da “United | sustontaveis; nas a PO ANT) OS REBELDES E /A QUESTÃO DO. + FP Seteio em ; 
resu”) os peu, perigos-e a morte pares FUTURO: GOVERNO io (Serviço qereo ex tuSivO 
- BIRIATOU,-4.(Uco Bs) DO. beEs, So ESTA toc ERRORS “094 Diarios; ;Anspelgdon?) | 7 ecl Sae BO O q 
remo elevado quo sé extende au lon* | “Og vormolhos ontÃo dota ADE "g HA 9, > "Apesar qa oo Aianidos As de 


AO POSSE O APOIO DOS 


surrectos fol hasteada 
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de Wide World Photos 
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ES, SEBASTIAN 


Já TERIAM SIDO OCGUPADAS 


essa a presumpção reinante entre os re- 
beldes, em Valladolid, e partilhada 
pelo general Mola 








ES DO Q. G. INSURRECTO 


contrar a si propria nas doutrinas |, | Robert JONES 
(Correspondente da “United Press”) 


bastante clara hoje — isolar comple- 
tamento San Scbustian de Irun e Bil- 
bão. Isso já se acha virtualmente 
feito, A estrada de ferro entre Irun 
e San Sebastian: foi hontem corta- 
da, amençundo reduzir pela fome 
San Sebastian e forçando-a a sub- 
metter-se. Com a captura dos cumes 
de Buruntza e Belcoln, que dominam 
Lasarte e de onde San Sebastian po- 
de ser vista, os insurrectos dominam 
agora toda a região e atacam as ro- 
dovias e n estrada de ferro de Bil- 
bão a San Sebastian, 
A BANDEIRA VERMELHO E OURO 
Nos picos conguistados peles in- 
a bandeira 
nacional vermelho e ouro, que pode 
ser vista claramente pelos habitantes 
de San Sebastian, distantes vurios ki- 
lometros. 


Os rebeldes têm as suas trinchei- 
ras abertas a uma distancia de ape- 
nas quatrocentas jardas da estrada 
de ferro de Sn Sebastian a: lrun, & 
sé fôr capturada a aldeia de Ventas, 
distante de San Sebastlan cerca de 
duas milhas, Irun ficará inteiramen- 
to dependente - da Françu para seu 
abastecimento de munições, assim 
como de alimentos. 


OBSERVANDO AS POSIÇÕES LE- 
GALISTAS - 


O gencral Emilio Mola, pessonl- 
mente, teve occaslão de contemplar 
os systemas de defesa exíraordina- 
riamente amplos que se acham nas 
immedinções de Irun ec de Behobie, 
copstruidos pelos homens da Frente 
Popular, com a ajuda de instructores 
estrangeiros. Examinou, outrosim. os 
papeis de subditos francezes mortos, 
que tinhnm combatido pela Frente 
Popular, assim como os armamen- 
los e munições de fabrico francez, 
que foram capturados em combate 
pelos revolucionarios. b 


ESTRANGEIROS EM PODER DOS 
REBELDES 


Nolicia-se de fonte autorizada que 
os rebeldes mantêm presos diversos 
communistas francezes, belgas c rus- 
sos. Em logar de fuzilal-os, prefe- 
rem conserval-os como prova da In- 
tervenção estrangeira em prol do go- 
verno. O general Mola levou esta 
manhã aos quarteis gencrács, em 
Valladolid, informes de primeira mão 
a respeito da assistencia franceza á 
Frente Popular hespanhola e o papel 
importantíssimo que desempenha- 
ram os francezes na defesa de Irun. 
pols presume que, não fosse n apolo 
da França: Irun. tanto como San Se- 
bastian. Já estarlam em mãos dos in- 
surrectos. 


(Comtinu'a ma 2º pnginn,) 
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ufficientes da 
em favor de Madrid 


"MOSTRA-SE DISPOSTO O GOVERNO 
DE MADRID A ACEITAR UM ACORDO 
VISANDO A HUMANIZAÇÃO DA LUTA | 


Os diplomatas que encaminham as negocia: | 





ções mostram-se es 


aceita tambem a mediação E 


O REICHE A NEUTRALIDADE . 


(Esp. para 05 “Diarios Associndos”) | exteriores de Portugal concordando 

LONDRES, 2 — Acredita-se qua se-| em tomar parte na commissão Inter. ba, 
ja commuúnicada á tarde de hoje. ao | nacional para a fiscalização da não 1 
Forcign Office, a resposta do gover-| Intervenção na Hespanha, 1 





no d> Berlim é proposta franceza 


de constituição da commissão de co-| attrlbuições du commissão” fossem 
ordenação do não intervenção na | definidas antes da reunião dp 
Hespanha, com séde em Londres. mesma, 


Corre nos circulos autorizados que 
vs dirigentes allcmães sc manlfesta- 
vão contra n creação da commissão 
proposta. Affirma-se, outrosim, quo 
o governo de Berlim suggerira que 
o governo britannico se convertes- 
se em orgão centralizador da coor- 
denação de todas as 
pudessem ser formuladas pelos gos 
vermos interessados, por intermedio 
dos seus embaixadores. 


NÃO SATISFARIA A! FRANÇA 


Aceresconta-se, entretanto, 
elo do transacção entre a proposta 
não serin julgada satisfatoria pela 
França que pediria no governo de 
Londres que Insistisse novamente 
em Berlim, no sentido de ser obtida 
n ndhesão da Alemanha á proje: 
clada commissão. ] 

Em caso de malogro dos passos & 
serem dados ma capital allemã pelo 
embaixador da Grã Bretanha, seria 
talvez possivel estabelecer uma espe- 
clio de transacço entre n proposta 
dire a a contra-proposta alles 
mãÃ. 

Segundo essa formula os embal- 
xadores dos Estndos Interessados se-' 
riam delegados pelos seus respecti- 
vos governos, para apresentar sug- 
gestões eventuncs no tocante À não 
intervenção na Hespanha, mas o re- 
presentante do voverno da Grã Bre- 


tanha seria uma especie de arbitro| NENHUMA. DISCUSSÃO SOBRE A/| | 


encarregado de reccher e coordenar 
as diversas suggestões. 

A difficuldade para o, governo da 
França do acceitar"a“iuéd alemã re- 
side no facto de que a proposta de 
constituição da commistão coórde- 
nadora já foi approvada por varios 
paizes e seria difficil voltar alraz em 
consequencia da simples hostilidade 

o Reich ao projecto elaborado. 


NOVA TENTATIVA EM BERLIM 


LONDRES, 2. (H.) — Sabe-se | que o principal objectivo da Confes| 


que uma nova tentativa foi feita, 
afim de por obtida-a adnesão alle- 
mã á constituição da commissão 


da coordenação e não Intervenção , guldos em cada palz, no sentido de: | 


ne Hespanha. Hoje, á tarde, o en- 
carregado de negocios da Grã-Bre- 
*anha em Berlim, deu cumprimenta 
B essa demarche, apesa de sor co- 
nhecida através dos circulos: bem 
informados de Berlim, a opinião 
contraria 'do governo do Reich so- 
bre a cresção desse organismo, 

O governo allemão prefere que 
os serviços de coordenação sejam 
centralizados pelo governo Inglez, 
que reecberla ns suggestões, as pro- 
postas e ag criticas dos diffe- 
rentes governos, por intermedlo de 
seus representantes diplomaticos 
em Londres. Segundo se diz, o go- 
verno francez não concordando com 
esse alvitre teria pedido ao Foreign 
Office. quo fizesse nova tentativa 
junto á Allemanha, pleiteando a 
crenção da commissão nos moldcs 
já aceitos por varios outros pal- 
res. 


AS DISPOSIÇÕEM EM MADRID 


PARIS, 2. (U. P,) — O embal- 
xador da Republica Argentina em 
Madrid, sr, Garcia Mansilia, annun- 
ciou que o governo hespanho! con- 
cordou com & sua proposta no sen- 
tido de ser estabelecido -contaclo 
como o general Emílio Mola, afim 
de que & guerra possa ser um tan- 
to humanizada, Madrid designou o 
sr. Americo Cestro para ir imme 
diatamente a Saint Jean de Luz, 
afim de se encontrar com os rer 
presentantes da Junta de Burgos. 
Espera-se que da conferencia ver 
nham a resultar promessas mutuas 
que põe termo á execução de refens 
e prisloneiros, 


OPTIMISMO DOS DIPLOMATAS 


HENDAYA, 2 (U. P) — O em- 
baixador argentino junto ao gover- 
no de Madrid, sr. Garcia Mansilla, 
concedeu uma cutrevista aqui acer- 
ca dos esforços que está envidando 
o corpo diplomatico para conseguir 
a troca de prislonciros civis entre as 
duas fucções belhigerantes, € ainda 
para evitar o bombardeio das cida- 
des abertas c n destruição dos mo- 
numentos c obras de arle. 


Informou o sr. Garcia 
que já foi dado um grande passo 
no sentido da medinção. com o en- 
vio da mensagem telegraphica ao Ko- 
verno de Madrid. ratificando-se na- 
quelle documento a offerta dos bons 
afíicios para interceder, 


COMMISSÕES “AD-HOC” 
Proscguindo. referiu-se o diploma- 


ta sul-americano à possibilidade de 
serem designadas commissões “nd- 


hoc” compostas. dos addidos milita-| marbara 
res, navaes e acrcos das embaixa-| uma Indra multv 


das e leguções ncreditadas em Ma- 
drid. bem como à possibilidade de 
ser feito um appello à Cruz Verme- 
lha Internacional para superintender 
a effectivação do convento, no caso 
de vir este a ser celebrado. 

O embaixador salientou que nova- 
mente encareccu-se 


medidas que | Zem pessoas bem informadas, ficom 


noS | postas dos governos 
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Portugal, entretanto, pediu que as 


A REUNIÃO DO GADINETE 
INGLEZ 


LONDRES, 2 (H.) — Durante a 
reunião do gabinete, hojo realiza- 
da, foram tralados varlos assuma. 
ptos internacionues, e, segundo di= 


estubelecido que os lrabalhos pres” 
paratorios da conferenciu dos cinto 
não devem ter proseguimento sem 
que-scja solucionada a questão hes- 
panhola, Forum estudadas as Cass 
s portuguoz 
allemão sobre a creação da come 
missão de coordenação, das quass 
primeira é favoravel, embora 
solicite detalhes da fórma por que 
scrá executada essa coordenação, e 
a segunda é contraria ao projecto: 
O gabincte- teria: resolvido agir 
novamente junto ao governo do, 
Reich, de accordo com o pedido do 
governo de Paris, e responder-- & 
Portugal que as explicações necess,| 
sarlas serão ministradas pelo gos 
verno francez. hs 








ek! 1 


Fo! tambem tratada n questão: de 
engujamento | de subditos britade 
nlcos nas hostes em luta, ficando 
decididas nlgumas medidas que ses 
tio e mbrevo postas em. praticas . 
Nava reunião do gabinete foi mars: Vad: 
cada para 'a proxima semana. A Uê 


t 


SITUAÇÃO HESPANHOLA dl 


LONDRES, 2 (H.) — Os delegas; 
dos. britanicos 4, Conferencia. Antefe|| HA 
nacional de Paz, que se deve res) IN! 
unir proximamente, em Bruxelas! Ulio 
foram aúvertidos, numa reublão da! - 
noite de hoje, de que nenhumi!! 
discussão, a respeito da situação n&'|| 
Hespanha, seria admittida. RI 

Varios oradores, entre os quask)) 
o sr. Arnnld Foster, accentuaram/|: 


rencia de Bruxelas era chegar a! 
acordo a respeito dos methodos de- ! 
propaganda que deveriam ser sos.) SH 










dar nascimento a largo e poderodo ME 
movimento da opinião a favor du 
manutenção dn paz por intermes 
dio dn S. D. N. RR, 
REPRESENTAÇÃO  DIPLOMATIÇA:' 
EM LONDRES E BERLIM 
MADMID, 2 — (MU, P,) — Infor=. A | 
mações de fonte cutorizada ditem Sli; 
que o sr. Justino Azenrate, ex-sub=; 
secretario da Justiça sera nom:ado- SH 
para as funeções de cmbalgador er JM 
Londres. O archeologo Bosch irá: AB) 
exercer as mesmas funcções en UN 
Berlim. vm | 
Para primeiro secretario na .cam JR 
pital prilannica será nomeado o sis No 
Edgar Neville, conde Berlinga doa 
Ducro, um des poucos titulares que s8: 
é republicano, Para segundo sesios E 
tario tambem em fondres irá o sr: 
Angel Sanschres. Bo É “E 


O chefe do gabincic hespanhol08) 
sr. José Giral, anuunciou que o gôs JE 
verno approvou ns nomeações diplos 8) 
malicas que só serio annunciadas (j i 
no caso de serem approvadas pelos dl | 
governos junto nos quncs as peraím 

Accresconta-se que o governo sp 
provou numerosas remoções entre '0 JM 
pessoal dos Ministerlos da Guerra 1 N 
das Communicações e da Lavouras 
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nalidades mencionadas serão acres 
ditadas, E 







(Continun ma 2º pagna;) Ap 





Bed 
Perturbações digestivas 
Sal de Fructa Eno: | 





A destorrá: 


de Diana 
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Surprezas que 08 cade] 
pitulos de “O Ladrão: 
Nocturno” 


Tinha razão a helia e noberbam 
Diana World quando levantava agia 
peltms contra Bnrbarn May, m untead 
mulher bonitn de “0 Ladrão R 
clurno”, Já não venta duvida queda 
tem roubado Jolas Mass 
origimnit ro à] 
para a policia, E ncaba r rentloé 
tulr as jolnx roubndas,., Como come! 
prebender-ue tal procedimento? Qué 
procurnrá a bella amada de Jack) 
Danton uns piscas de brilhantes das? 
damas lomidrinast RS) 

Algum sexredo deve haver no fun) 
do dn sua acilvidade agora denm À 


promettem: 





nos diplomatas | enrada nom olhos de um detective dm!) 


que até agora não responderam ao | seotinnd Yard e nos da sua tremena 


appello que lhes fol dirigido, a ne- 
'cessidade que ha de sua resposta ur- 
ente, polis que não ha tempo a per- 


dee, se se quizer poupar as vidas | Perclonar, 


humanas e evitar a ruina Irreparave) 


da Injmigas Dinnn World. Rá?) 
Enta parece estar Já antegoranda) 
n desforra que o censo lhe vao proc) 
Ha, porém, no desenrolar da him) 
toria, umn mérie cc detalhes bem fas) 


a quo estão arriscados os grandes! vornvela n Barbara, E não nerjo de! 


thesouros artísticos da Hespanha. 
PORTUGAL CONCORDA 


admirar que nm denforra de m 
World resultanse hnstante nmarga, 
Em nonso supplemento do proxinim) 


LONDRES. 2 (U. P) — Urgente | domingo daremos m conclusão densa 
— À Grã-Bretanha acaba de receber | inferessante novella de Edgnrd Walsd 
uma nota do ministerio das relações 1 Ince, = 
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mente mas com tendencia para al- 


“cotado hoje na Bolsa, no início dos 


a e 44 centimos. 


"= algodão, entrou 


a 


* DIMNCTUMEOS, — Amalm iii 
brinda, dneil ade Almedina Mninlhfem 


va Victor du Amplrito Minde e dhes 
rentes tinmnor  Chntemuliria nas, 


ENDEREÇOS: — Uirecçãe, ceia 
ção e auniulmtrações — Bim (4 ue 
atu, MA-UD, do mmdnr — fhepunrins 
mentido Cublicidado q frivinnmi 
-— Qua Alodrigao Milvma, Au 


SS SE iii ii o 
TELEPFHONUS = Dirceçõos dicas, 
Redacção: 4J=TAU7, Jamais o Ud piia, 
Becreturias 2LiTOW, tUerenciar 
gueT4sa, Departamento do Amalgnu- 
turbo UU-0405, Mevinhos Slontuz, am= 
ficinast 42-1047 e 2Z-BUOU, Deparia- 
“mento de Publiciindes J2NTIN, 
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CABSIGNATURAS 


sims na 











é Ga 
RADIO TUPI 


Dum DL) Au 4L4S horas 


Hosp LL nuost 
QUARTO DE MORA DE SO- 
VIDADES |M DISCO (E- 
CENIDOS POR AVIOES DA 
———— upaNAIo 


1 — Martinez: ROCUERDO 
IMPERECEDERO, son, 
pelo Sextetto Habanero, 


2 — fiuorrero:; PANAMBI 
VERRA', guarania, por 
Bumucl Aguayo, 

3 — Castillo: AMPARO, son, 
pelo Sextetto Habansro, 

4 — Guerrero: INDIA, gua- 
rania, Samuel Aguayo, 
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. neh ES TRGOOS 

Dono... GSqUAU Trimestre 

Domedico é nro Messe SIM 

. 4 * DXTENRIOR 

“Nos -paliem da Convenção Pontal 

: Pan-Americana 

Anno vv. HUGUOL  Sementro ” 4JGUIN |, 

Nos paixts da Convenção Postal 
Universai 

Anno,... IUglV) semestre T5BUM) 


An asalgnuturas começam e termi- 
nam em qualquer dia 

' VENDA AVULSA 

 * Dlins ntels: 

Capital e Nicthervr...cesecss 

Interior css rrenrreaaares 

, Domingos: 

Cnpital e Nlctlerusr.,.cessess 
nterior,. «cs seeeansreesaes 
y trnzados.. cc. cresenereros MAU 
Sômente a correspondencia parti- 
+ eunlnr deverá trazer endereço 

nominnid 


L e 
SUCCURSAES D'“O JORNAL! 
“Em s, Ponto — un 15 de Novem- 
ro, BA —- el, 2-720 — Irector! 

entil: Prudente Corrên, 

| Em Bello Horizonte — Av AT- 
tono Pénun, 547-1º, Tel, Epyre Dire- 
Pilha, 


Fr Francisco Martina, 
Sina Bahia — Rua Portugal, 4ehº% 
pirector, Corrpheo Azevedo Mar- 


im Juls de Fára — Run Marechal 
Dendoro, 40, Telephone 2255, Dire- 
etor, Reunto Dias Filho, 
“AVISO AUS AGENTES E 

a ASSIGNANTES 
“A serviço dos “iinrios Ansacia- 
dos", bd o Estudo de Minna 
an sen. Pedro Anmrenl e Edgard d. 
de Mello, como inspectores de nget- 


clum, 
ee eme eee 


ACTIVIDADES 
- NOS MERCADOS 
 ESTRANCERO 


:Encerraram-se em alta 0s 
negocios, hontem, em 
Wall-Street 


' COTAÇÕES 


É NOVA TORE à (0, PO o 
do abriu hoje ba 

Essa SS títulos da divida publica 

e igodão sustentado tendo sido, 

cotado para entregus em outusro 

proximo à razão de 1 dollars 52 

centavos. Esterlino a 5.039,12. 


ALTAS GERAES 


NOVA YORK 2 (U. P.) — ob- 
servava-se regular actividade por 0e- 
casião do encerramento das Lratisiae- 
ções na Bolsa desta cidade. Os dit- 
Yerentes valores subiram figurando & 
fronte das acções que melhoraram 
seus preços as das companhias fer- 
roviarias o moetallurgicas- 

Os Litulos subiram os de 1915 do 
governo dos Estados Unidos regis- 
truram novo record de alta. 

Os cereaes funcionaram lirregular- 











ta melhorando as cotações. 

O algodão, funcionou [irme, Às 
insistentes compras para cobertura 
a curto prazo elevaram o preço do al- 
godão em quasi um dollar por far- 
do, A alta foi tambem devida nos 
calculos divergentes sobre o volume 


fra. 
Bro vendidas 1.350.000 ac- 
ões. 
e A Hbra esterlina foi cotada a... 
5.03:62. 


OURO LONDRINO 


LONDRES 2 (U. P,) — O ouro 
Toi tado Hola no Mercado Inter- 
nacional à razão de 138 shillings 
4 dinheiros por onça, tendo sido ef- 
fectuadas transacções daquelle me 
tal na importancia de cento e no- 
venta e sete mil esterlinos. 

Dollar a 5.03.97 e franco francez 
75.46.8, 

, CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, 2 (U. P,) — O dollar foi 


trabálhos, á raão de 15 francos e 
19 centimos. Esterlino a 76 francos 


CIROULAR AOS BANCOS DA 
FRANÇA 


PARIS, 2 (H.) — O sr, Vincent 
Auriol. ministro das Finanças, diri- 
giu uma circular a todos os bancos 
e associações bancarins, pedindo que 
sejam organizadas listas dos titulos 
e valores que não seinm provenien- 
tes de compra ou venda na Bolsa & 
que foram exportados para o estran- 
geiro por intermedio desses estabe- 
Jecimentos, a partir de 1 de janeiro 
de 1934 até hoje. 


ACCORDO YANKEE-NIPPONICO 
SOBRE TECIDOS DE 
ALGODÃO 


WASHINGTON, 2 (U, P,) o 
accordo de cavalheiros entre ns Es- 
tados Unidos e -o Japão, referente 
ão-mercado philippino de tecidos de 
em vigor no din 


— 


pelo compromisso. Consequentemen- 
te, espera-se que o arcordo continua 
em vigor, embora haja imperfci- 
ções. 

O volume de tecidos japonezes re- 
despachados de Hong-Kong para as 
Philinpinas tende n impedir n divi- 
são do mercado. primilivamente pla- 
nejado. mas que ments de negocia- 
ções não resolveram q assumpto. 
“O mesmo problema fez com que os 
Estados Unidos não pudessem fazer 
um necordo com o Japão referente 
aos tecidos de nlgodão nos Estndos 
Unidos: isto devido os americanos de- 
clararem que não tinham poderes pa- 
ra evitar importação de um lerceiro 
paiz. Os japonezes. por sua vez, di- 
xem que não podem controlar o pro- 
ducto depois do mesmo deixar o 
Japão. 





Tem algum objecto para 
vender? 
Indique-o na Secção dos 


1, eo] 
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do O JORNAL 





Telephones 3 
42. 371 — 42. 3541 
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membros do corpo diplomatico 


CONTINUAM AS 
HOMENAGENS AO 
CEM, RDI. SINGLY 


Foi comsscorado pelo presi- 
dente Levrun com o Cordão 
da Legião de Honra 


A CEREMONIA 


REIMS, 2 (H.) — O gencralissi- 
mo poloncz Rydz Smigly, ora «em 
visita à França, c o géênéral Gamelin, 
ncompanhados dos estados maiores, 
paclicam às 6 horas e meia afim de 
ussistir ao proseguimento das na- 
nobras das 12* e 424 divisões Da 
reglão do Sulppes, 

Os dois gencrncs encontrar-se-ão 
com o presidente Lebrun, que, às 
W horas, entregará em Suippes, ao 
gencral poluncz, o Grande Cordão da 
Legião de Honra, perunte as tropas 
formadas em continencia, 


CONDECORADU PELO PRESIDEN- 
TE LEBRUN 


PAMIS, 2 (H.) — O presidente 
Lebrun, acompabhudo do sr. Dala- 
dior, ministro da Defesa, partiu de 
Chalous-sur-Marne ás 7 horas o JU 
minutos e chegou ús 8 horas e 15 
minutos no terreno em que é tra- 
vada a ultima batalha das mano- 
bras da Chumpanha. O presidente 
da Republica ençontrara-so em Suip- 
pe; cum os gencraes lydz Smigly, 
Gamelin, Staghiewicz, este ultimo 
chete do estado maior do exercito 
polonez, e com o embaixador 
Polonia, 

SEGUINDO AS TIILUIS DA 

MANUBRA | 

De um observatorio situado a 
dez kilometros a nordesto de Suip- 
pes o sr. Lebruu, o genial Smi- 
gly e demais convidados seguiram 
us phases du batalhyu travada enter 
as tropas dos gencraes Loizeau é 
Fouchon, As condições atmospheri- 
cas são maguificas, Grupos do oÍí- 
ficiaes regressam au campo de Suip- 
pes, Segue-se uma poruda, grandio- 
sa em suma simplicidade militar no 
imumenso platô uu” do campo, U 2h, 
regimento de dragões é u 159º pe- 
gimento de infantaria  alinham-se 
nos dois Judos do grande quadrila- 
tero, O presidente da Jepubllcu 
passa a pé deunte das tropas eme 
quanto a banda de musica do 151º 
regimento de Infantaria Locu a Mar- 
selhezu, O presidente vulta depois 
to centro do quadrilátero, vunde se 
acham agrupados o ministro da 
Guerra, o embaixador da Polonia É 
os gencralissimos, com seus bri- 
lhantes estados-muiores. IHesõa um 
commundo, n «que so segue tomple- 
to silencio, apenas cortado pelo som 
de um clavim, 


A ENTREGA DA LEGIÃO DE 
HONRA 


O ar. Lebrun, cm seguida, de ca- 
beça descoberta, dirige-se pata o 
general lydz Smigly, que permane- 
ce de pé dennte do porta-bandeira. 
O clarim cessa de tocar, 

“General Aydz Simigly, diz o pre- 
sidente, nós vos concedemos a Gran 
Cruz da Legião do Honra”, Depois 
de pronunciar as palavras sacramen- 
tacs o sr, Lebrun passa ao redor 
do peito do generalissimo poluncz q 
largo cordão de seda vermelho, au 
fim do qual pende a Gran Cruz. 

O general Gamelin approxima-se, 
por sua vez, do grupo do officines 
e decora o general Staghiewicz con 
a cruz do Officialato, 

Depois da entrega official das in- 
slgnias, o general Smigiy, emociv- 
nado, exprime sun gratidão ao st. 
Lebrun e é felicilado pelas pessoas 
que o cercam. A's |O louras e JU, 
depois do ultimo desfile, o presi- 
dente Lebrun parte para Paris, 


SATISFACÇÃO GERAL 


NANCY, 2 (FI,) — Depois de um 
dia cheio os generaes Rydz-Smigly e 
Gumelin chegaram, á noite, a esta 
cidade, onde foram recebidos pelas 
autoridades locnes e acclamados pe- 
la população lorena, 

As ultimas horas da manhã, de- 
pois da partida do presidente da 
Repuhtica, os dois peneraes, em 
companhia do ministro da Guerra, 
assistiram ao fim dás manobras. 

O sr, Edouard Deladier exprimiu 
a snlisfação que experiméntara du- 
rante os exercicios e declarou que 
transmiltírin nos seus collegas de 
gabinete n excellente impressão que 
levava das manobras, durante as 
quaes lhe fóra dado registar o es- 
pirito de disciplina das forças ar- 
madas., 

O general Rydz-Smigly agrade- 
ceu no ministro da Guerra a op- 
portunidade que lhe fôra proporcio- 
nada de Assistir a manobras tão 
magnificas e exaltou a amizade 
franco-poloneza. 

Em seguida, o chefe supremo dn 
exercito polonez, sempre acompa 
nhado do general Gamelin, visitou 
o cemiterlo de Verdun, n ossuariv 
de Douamont ea trincheira das 
balonetas”, 








Mostra-se disposto o gover- 

no de Madrid a aceitar um 

accordo visando a humaai- 
zação da luta 


(Conelunão dn 1º pagina) 
DEMITTIDO UM CONSUL EM PER- 
NAMBUCO 


MADRID, 2 — (H.) — 4 “Gaceta 
de Marrid”" publica decretos demit- 
tindo dos respe-tivos cargos varl:s 
e 
consular. 

Entre os abrangidos pela meilida 
está o sr. Antonio Arevalo Capilia, 
consil em Pernambuco, 

Outra decreto da pasta da Guer- 
ra deixa de considerar zona de guer- 
ra as Provincias de Cuenca, Valencia 
e Costellon, 


TRANSFERIDA 4 EMBAIXADA ITA- 
LIANA 
MADRID, 2 — (Hoy — A embal- 
da Mallana foi transterkis de Sa- 
drid para Alicante, 


e eso um mma mn mes 


[ERRA 


da 
































DE AUMENTAR O 
TEMP DI SFRVIÇO 
WITIR 


Proximo conselho dos 


ministros 


PARIS, 2 (H,) — O presidente &n 
Republica. presidirá no proximo dia 
8 o conselho do ministros, 


OS RUMORES QUE CORREM 


PAMIS, 2 (H.) — Corria hoje o 
boato de que o ministro da guerra 
estarin estudando a possibilidade de 
prorogar o tempo para o sérviço 
militar. 

Os cireulos autorizados entretanto 
declaram «quo qualquer resolução nos 
se sentido só será tomada durante 
a proxima reunião do conselho, 
quando o sr, Edouard Daladicr fará 
uma exposição das medidas que da- 
verão ser applicadas em econsequen- 
clas do acto do governo do Releh, 
diatando o tempo de serviço mill- 
tar da Allemanha. 


A VERSÃO DO “FIGARO” 


PARIS. 2 (H,) — O “Figaro! pu- 
blica a informação segundo a qual 
“o governo cogitaria de augmentar 
a duração do sérviço militar”, 

“álguns entre ns quacs figurariá 
o ministro da Guerra — acerescenta 
o jornal — proporiam o serviço por 
dols annos e meio e outros como 
por exemplo os circulos da eéxtrêmin 
esquerda. proporlam mesmo uma 
duração supérior”, 

O jornal dá aínda curso 4 versão 
segundo a qual o problema seria 
abordado na reunião de sexta-feira 
do conselho de ministros e aindu se 
consideraria prematura a convoca- 
ção do parlamento, 


CONFERENCIA NO “QUAI 
D'ORSAY” 


PARIS, 2 (H.) — O sr. Yvon Del- 
bos, ministro do Estrangeiro recebhu 
hoje o sr. Mister, presidente da 
commissão dos négocios estrangei- 
ros da Camara, que acaba de regres- 
sar de sua vingem à Europa Céntral, 
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Se não fosse o apoio dos: 


francezes, Irun e S. Se- 
bastian já teriam sido 
accupadas 


tConclunho da 1º pagina) 


CARLISTAS RETIKADOS DA 
FRENTE ANAGONEZA 


Numerosos carlistas foram Lrazi- 
dos hoje a Navarra da rente da Ca- 
talunha, afim de serem mandados co- 
mo reforços ás frentes de Irun e de 
Sun Sebastian, Estão sendo substi- 
tuidos na frente da Catalunha poi 
fuscistas locaes e pelos “requetes” 
de origem catalã, que são recruta- 
dos na zona de Saragoça, O ultimo 
communicado informa que um trem 
conduzindo mineiros asturianos, que 
se dirigia de Barauz a San Sebas- 
tan, foi forgadn a recuar, ante o fo- 
go intenso da artilharia rebelde, O 
mesmo communicado acerescenta que 
doze bombas foram lançadas na for- 
laleza de San Marcial, hontem. indo 
uma delas fazer explodir o deposito 
do munições. Noticia-se tambem que 
alguns rebeldes que se encontravam 
prisioneiros em Sun Sebastian foram 
transportados a Irun e collocados nas 
posições mais expostas, num esfarço 
para fazer com que os insurtrectos 
desistam de bombardear a cidade. 
Entre esses consta que figurgm o 
dr. Gandasegui e q nrecbispo de 
Valladolid. 


SEVILHA: 2. (H.) — O radio de 


Seviiha annunciou, na sua emissão 
das 8 horas e 30 minutos: “O go- 
vernador de Granada veiy á Sevilha 
para se pôr à disposição do movi- 
mento nacional, 

A Associação Sevilhana de Cari- 
dade pede assistentes voluntarios, 

No dia 15 do corrente será extral- 
da uma loteria a favor da aviação, 

Em Cordoba a vida é normal. O 
trabalho recomtçou na cidade e 
nos campos e os operários da cida- 
de são empregados pela Municipa- 
lidade em obras de utilidade publl- 
ca. Em Huelva o trabalho está 
tar bein normalizado, 

A columna do coronel Yagu: con- 
tinúa a occupação de pequenas lo- 
calidades em redor de Toledo. 

Madrid toma cada vez mais um 
aspecto triste, bem differente do dos 
primeiros dias da campanha. 

Os medicos clvis de Aragão fo- 
ram obrigados pelos legalistas a se- 
gulr para as linhas de frente, 

A aviação nacional bombardeou 
Malaga, onde lançou bombas de 250 
kilos", 





EQUADOR 


O ex-ministro da Faoxenda, ar. 
Avilea, partirá breve para a Ingla- 
terra e os Estados Unidos, com a 
missão de estabelecer accordos só- 
bra a divida externa e os bonus 
das estradas de ferro do sul, 

Partirh amanhã para Lim e 
Buenos Alrex o aviador norte ame- 
ricano Peto Brewster, que effectuou 
o “raid”  Guayaquil-Quito-Guaya- 
quit, . 


) 
Um simples telegramma 





neda representa deante 
de uma photographia 
opportuna. 


O CRUZEIRO 


rece exclusividade de 
“Wide World”, a agen- 
cia internacional que 
serve os maiores jor- 
naes do mundo. Veja no 
numero desta semana, 
flagrantes da “Revolu- 
cão na Hespanha", nos 
sectores da revolução 
e da legalidade, 


O CRUZEIRO 


custa, em todos os pon 
tos do jornaes, apenas 
1$000. 
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Aria punida 


e tirem 


NCA COGITARIA LISBOA ACOLHE COM ENTHUSIASHO 


DA PAU dan Lts 
O CO SUIS LIL VLS 


- A LEGIÃO CIVICA PORTUGUEZA (UE 
ALL POL RECENTEMENTE FUNDADA 


Severas providencias tomadas pelo titular da 
Fazenda de Portugal para rigorosa 
execução do orçamento 


mm 


DAMNO 


LISBOA, 2 (U. P,) — Negistra- 
Fam-se milhares de pessoas na Le- 
Blão Cívica Portugucza, recente- 
mento fundada, a qual é composta 
de voluntarios nacionalistas e tem 
por eliertivo déféndor a patria, a 
ordem « a Constituição. 

& idéy de fundação fol suggerida 
em um unisio anticommunista, 
realizado ultimamente. 


UMA PORTARIA DO MINISTRO DA 
FAZENDA 


LISBOA, 2 (U, 1.) — O ministru 
a Wazenda publicou uma portaria 
prohlhindo todas as despesas que 
hão figurem nos orçamentos e de- 
terminando as normas que devem 
sér adoptadas para o emprego dos 
croditos destinados a determinadus 
verbas, Os infractores da referida 
disposição sério punidos pelo Trl- 
bunnl de Contas, 


NAS REGIÕES AGRICOLAS DE 
ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


LISBOA, 2! (U, P,) — Noticias 
recebidas de Angola e Moçambique 
indicam que os damnos causados 
na agricultura, péla Invasão de pra- 
gas, foram igtensissimos. Os es- 
tragos fóram maiores especialmente 
nas regiões ao sul das referidas 

as, 


OS LOBOS DEVASTAS OS REBA- 
NHOS É A AGRICULTURA 


AGUDA (Portugal), 2 (U, P.) — 
Os rebanhos, principalmente dos 
logares denominados Falo e Sal- 
gueiro, têm sido grandemeênte de- 
vastedos pelos Jnbos. que, em gran- 
na bandos, têm fello incursões 
ali. 

A agricultura, 
soffrido damnos, 
aquelles animaes, 


AGRACIADO | O GENERAL 
FARINHA BEIRÃO 


LISBOA, 2 (U. P.jY — O general 
Farinha Beirão, commandante pe- 
ral da Guarda Reépublicanm, foi 
agraciado com a condecoração da 
Ordêm da Torré e da Espada. de- 
vida & sua brilhante actunção na 
famosa campanha do Cuamato. 


IMPORTAÇÃO DE CORTIÇA 


LISBÔA, 2 (U, P) — O Bole- 
tim da Estatística reforônte ao mez 


——eee 


tem 
por 


igualmente, 
causados 





A' AGRICULTURA 


de julho, conslgna que q cortiça 
Importada da Hespanha elevou-se a 
mil quatroventos e vinte toncladas, 
no valor de mil trezentos e trinta 
contos, 

“Os dados relativos ás outras 
culturas. demonstram o progresso 
agricola de Portugal, 


DECLARAÇÕES DO VELHO CHEFE 
MILITAR 4 


Falando ao correspondente da 
United Press, disse q velho militar: 
“Estou velho e cansado, tendo pas- 
eado doze annos em Africa e dois 
na França. Entretanto, nunca ful- 
laram-me as energias necessarias 
para hem servir á patria, garantir 
nu ordem e defender aquelles que 
desejam ganhr o pão com hon- 
Tudez. 

Cabe-me loginr a disciplina «dos 
5.00 soldados da Guarda Repul'i- 
cana, que consliluc, para mim, um 
motivo de legitimo orgulho 

Como presidente da “Cruzada 
NuumvrAlbares". estou dando os pas- 
sos necessarios para a creação de 
um monumento em honra no Con- 
destavel, 


COMBATE AO COMMUNISMO 


O communismo tenta Infillrar-te 
no mundo inteiro, e temos que 
combatel-o, O facto de haver um 
general russo dirigindo um sector 
Kovernamental, não significa mais 
do que wma phase sympathica ou 
epiandica, visto que se acimilte que 
«o trate de um teehnico militar. 
'mnossivel ce torna dirigir Iroreas 
indisciplinadas sem tnelicas mi- 
titaros.” 


O SM. SALAZAR EM VISITA 
UM DEPOSITO NE MATERIAL 
BELLICO 


LISBOA, 2 1T. P,) — O senhor 
Oliveira Sulezar, minietro interino 
da Guerra. visitou hoje o deposito 
de material bellico de Reirolas. cxn- 
minenco lodas as secções, Inclusive 
os depositos de munições e de pol- 
vora. 

OITENTA PORTUGVEZES 
REPATRIADOS 

LISBOA, 2 (0, P.) — O contra- 
lorpedeiro “Lima” trouxe de San- 
tander e de Bilhão nifenla portu- 
guczes, refugiados da Hespanha. 


A 





MAGNESIA 






EXIJA ABSOLUTAMENTE 


& MARCA DE GARANTIA ( o 5. PELLEGRINO 
ATRAVESSADO PELA FIRMA PRODEL) 
REPRODUZIDA AO LADO. 





Adoptada definitivamente em 
Poriugal a saudação à romana 





— 


O comício anti-communista do Campo Pequeno 





LISBOA, ngosto (H.) — Por via 
aérea — 4 manifestação massiça 
popular, syndicalista e nacionalista, 
que teve logar na noite de 28 de 
agosto, na praça de touros do Cam- 
po Péqueno, assume uma particular 


importancia, pela sua amplidão e 
pela actualidade politica interna- 
cional, 


Trinta mil filiados nos eyndiva- 
tos macionaes, neste momento grave 
para a vizinha Republica Hespunho- 
la, manifestaram a sua dedicação 
às tradições macionaes portuguezas, 

publico dispensou um doloroso 
acolhimónto 4 delegação da colonia 
italiana de Lisboa. de camisa preta 
dando vivas a Mussolini, a que os 
italianos responderam pelo grito fas- 
cista: “Ein! Ela! Alla!” A dete- 
gação allemã, A paisana, foi igual- 
mente bem acolhida, mas foram na 
nacionalistas  hespanhões que pro- 
vocuram muis entbusiasticas ma- 
nifestnções de sympathin, Num no: 
mento, aos gritos de “Arriba flas- 
panhal”?, no amphithentro p ra 
arena, os manifestantes agllavam 
os lenços, pondo sobre a multidão 
uma nota de alvura, 

Cada delegação operaria foi sau 
dada, á sun entrada na praça, por 
gritos de “Carmona! Salazar”. em 
quanto a multidão, como um só ho- 
mem, eaudava & romana, Com cf. 
feito, ns syndicatos nacionaes le 
todo o paiz e as nrganizações pa- 
trioticas e nacionalistas do Estado 
Novo resolveram, nas numerosas 
sessões preparalorias que se realj- 
zaram, adoptar definitivamente, em 
Portugal, a saudação À romana, que 
consiste em estender, com farça, u 
braço direito e levantal-o, como op- 
posição ao gesto de punho cerradn, 
adoptado | internacionalmente pel 
communistas. 

O orador mais applaudido fot o 
antigo capitão Jorge Botelho Muniz, 
director do Radio Club Porlyguez, 
Que, an microphone deste púMo, se 
tem especializado, deade n eclosão 
da guerra civil em Hespanha, na di- 
reeção e no commentaria das nati- 
clas recebidas do paiz vizinho. Po- 
telho Muniz, nacionalista de semnre, 
tem prestado aos nacionalistas hes- 
panhóes, por meio do seu posto da 
radio-diffusão, um vallogo apoio 
moral, 


O DISCURSO DO CAPITÃO 
BOTELHO MUNIZ 


Começou assim o seu brilhante 
discurso desta noite: 

“Velo na multidão que enche este 
recinto milhares de pessons de to- 
das as condições soclaca, Trouze-as 
aqui um ideal commum: a necessi- 
dude de defender a sociclade e a 
eua ordem, a familia e q seu lar 
ns crenças religlosos e n clvilização 
christão a lberdade dy nossa terra 
sagrada e a sum Independencia 
eterna. 

Trouxesas amui, não sô o desecin 
de defesa, mas tambem a ansia de 
combater qualquer coisa. a vonta- 
de forte de passar é offensiva. 





“ARRIBA HESPANHA” 





Porque nós somos portuguezes e, 
portanto, guerrelros; porque nós 
fomos Jusilanos e, portanto. con- 
quisindores — não nos basta a de: 
fensivo. queremos ir mnis além: 
queremos ser os primeiros a nta- 
enero Não nos contentamos com q 
que temos e somos: queremos, deg- 
tre da justica e da humanidade, 
me Portugal soja mais forte, mnis 
prospero e mais respelindo, Esla- 
mos aqui unidos, Estamos aqui an- 
sinos, vibrando:na mesma nota pa- 
trlotica, 


Vejo mulheres e homens. ranpari- 
Ens e rapazes. vindos de todos ns 
Indos, una ricos, outros pobres: uns 
grandes da terra, outros humildes: 
mus intellectuncs, nulros a quem qa 
familias. por miseria ou Incuria, 
não pideram ou não quizeram 
educar e Intruir, 


Mas estamas Lados Igunlados nela 
mesma lilén fundamental; a neces- 
eidade do progresso da nossa terra 


COMBATE AO COMMUNISMO 


Por ella encontramo-nos disnos- 
tos aos mesmos sncrificios, Por 
elli seresnos todos rapazes dos moes- 
mos heroismos. Por ella, erguemos 
A Deus as nozsas préces. Por elin 
abiicaremos das nossas intrigas. 
das nossas desuniões. das nossas 
divisões, Por ella seremos superio- 
res à miseria humana, esquecendo 
os corpos para elevarmos as almas, 
nentimo-nos todos iguges. sentimo- 
nos todos irmãos, Esta é a verda- 
dera fraternidade, 


A independencia da nossa terra, 
deste grande Portugal a que os 
Ignorantes ninda chamam pequeno, 
é n unica liberdade que nós dese- 
Janio, aquella liberdade fundamen- 
tal por cuja existencia é digno ver- 
ter sangue, pela qual se morre san- 
tamente, 


Portuguezes: A nossa terra for- 
jou-se a combater. Vomos grandes 
emquanto não esquecemos as vir- 
ludes guerreiras dos que ainvga- 
ram Portugal. Hoje, não temos 
mais terres a conquistar, mas mui 
tas outras conquistas a fazer. 

Livres de nos darmos á Patria 
que nos chama jguaes, na ansia «de 


vencer, Irmãos péla doutrina e pelo ' 


esforço commum, qual de vós por- 
tuguezes será capaz de Sresitar? 
— Nenhum, 


Mas que Inimigo vamos à com- 
bater? 


O communismo, com sun destrul- 
dora. com sua furia de terror, de 
luto, de miseria, de ruina o de mal- 
dade? O communismo que ecaquar- 
teja prisloneiros, que reedita as tor- 
turas da Idade Média, que queima 
crianças. viola, desventura mulhe 
ten? 

Sim. vamos combater tambem o 
communismo. Mas temos que 
combater multas coisas mais, Nóx 
não fazemos uma aliança sagrada, 
apenas para renlitarmos obra nega- 
tiva, de combater a qualquer coisa, 
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EM EXCURSÃO 
AO BRASIL 
À ARGENTINA 


Embarcará, para o ano, 0 
Orpheão Academico 
de Coimbra 


INCIDENTE NO “BAGÉ” 


COIMBRA, 2 (UU, P.) — No pro- 
Almo anno, o Orpheão Academico vl- 
sitará o Brasil, bem como as prin- 
clpnes cidades da Republica Argen- 
tina, com o objectivo de dar con- 
curtos, O Orpheão conta com o pa- 
trocinio de entidades do Brasfl e da 
Argentina, para o bom exito de sum 
excursão à America do Sul, 

LISBOA, 2 (U. P;) — O paquete 
“Ragé" ntracou hontem novamente 
n esta citado, de onde zarpará mais 
losde para o Brasil. Encontrando-se 
em alto mar, o commandante do 
“Bagé” radiographou às nuloridades 
do porto de Lisbon, notificando-as 
que regressava no porto por ter elor- 
coberto a bordo um passageiro el t- 
destino, O mesmo é um subdito in- 
glez de nome Joseph Ganndhoell. sur- 
do e mudo, Chegado no cáes, o sub- 
chefe da policia maritima tomou con- 
ta do mesmo, Caunidhell embarcara 
em Antucrpia com destino a Lisboa, 
Abi chegando. pretendes continuar 
viagem até co Brasil, Entretanto, q 
commandante não permittiu, por do- 
ficiencia de documentos. Parecendo 
conformar-se com ns determinações 
do conimandante, desappareceu, sen- 
du depois descoberto cm allo mar 
tum bote salva-vidas. 

Em poder de Gonndhell foi emcon- 
treda grande quantidade de dinhei- 
ro em ouro e papel, 


A VISITA DO ESCRIPTOR JOÃO DE 
BARROS AO BRASIL 


LISBOA, 2 SA 2) — O eseriptor 
ec pocta Jude de Rarros recebeu um 
convite garvindo por duzentos escri- 
meres, jornalistas, professores 
ueademicos brasileiros, nfim de vi 
sitar o Brasil. 
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Entrevistado declarou no corres: 
pondente da United Press o se. 
guinto: 


“Aproveito esta opportunidade de 
manifestar o prazer de visitar o paiz 
irmão. Nada podia agradar-me tan- 
to como este convite inesperado, cujo 
valor significativo enchc-me de nle- 
grin”. 

EXPERIENCIAS DO NAVIO CATA- 
PULTA "“ECHWADELAND"” 


LISROA, 2 (UV. P9 — O navio ca- 
tapulta “Sehwabeland"” realizou hos 
je no Tejo em presença dos jorna- 
listas e das corporações afficines. ex- 
pertencia de lançamento de hdro 
aviões. 

Assistiu á demonstração o barão 
vou Buddenhrock. director do servi- 
| * transallantico da empresa Luf- 
Uonsa, que fez interessante disser 
laçóm sobre a catalputagem dos hy- 
dro-evlões na carreira do Brasil. 


ASSASSINADO O ENGENHEIRO 

JOSE' CASTRO MONTEIRO 
PROVINCIA DE ALEMTEJIO. 4 (U, 
+ — O engenheiro electricista «dn 
estação telegraphica da cidade. sr. 
José Castro Monteiro, foi hoje mor- 
to a tiros por sem empregado Jon- 
quim Cretos Moraes que se encon- 
tenva combriagado, 

O assassino apresenton-se a Guar- 
da Republicana, A 
Egnoram-se os molivos do crime, 


VIOLENTO INCENDIO EM VILLA 
DO CONDE 

VILLA DO CONDE, 2 (Norte de 
Portugal) — (U.S RP — Manifestou 
se um violento incendio, destruindo 
um edificio pertencente so sr. José 
Miranda Lima e que era habitado 
por duas familias espanholas 
Gomez Murgn e Rodriguez del Valle, 
que tinham vindo de Oviedo, fugindo 
sos horrores da guerra civil. 

“ão elevados os prejuizos soffrl- 
das pelo predio sinisteato, a qual es- 
lava segurado apenas parcialmente. 


REGRESSOU DAS OLYMPIADAS 


e e e me 


EVORA, 2 (0, Pi) — Proceente 
de Lisbon, chegom a esta cleo n 
capitão de cuvallaria Domingos de 


Souza Coutinho, Macquez de Pun 
ehal, chefe da cequipe portugueza que 
tomo parte my NE Olympinda eo 
Berlim, ande abteve as" logar na 
classificação final. 

Foram-lho prestadas significativas 
tomenagens de sympathia. 





BANCO. BONASTA 


Benósitos - Descontos 
CatçÕas 

Rua 1.º de Março, 47 

Av. Rio Branco, 137 
















Acima de tudo queremos ser con- 
etructivos. Somos anti-communistas, 


NACIONALISTAS ANTES DE 
TUDO 


Somos muito mais do que lsso, 
somos nacionalistas. Como disse 
Salazar, temos doutrina propria, te- 
mos força para a diffundir, Não nos 
limitamos a negar as idéas dos ou- 
tros — desejamos affirmar as que 
são nossas. Não nos limitamos a 
reparer o quo v communismo tem 
avariado — vamos mais longe e 
queremos construir casa mais am- 
pla, mais saudavel, mais rica e 
mais forte, 

Para isso temos que combater não 
Só o communismo, mas as causas 
que lhe dão orlgm, Lara isso te- 
mos que combular núw BÔ essas 
Causas, mas vulus mdáes que do 
longe vêm”, 

Botelho Muriz proseguu; 

“Temos muito que curmbater pare 
que sejanios dignas do neme de na- 
clonalístas. No campo 7-.Jílico e so- 
cla! temos que derruvar q indiffe- 
rença €* ulguus, o cimmnodismo de 
muito; 2 o egotumo de qurasi todos. 
Terios de acabar esm as neutralida- 

[ê:s, com as ultitudes dubias, com 
vs jogos malahbarea. lemos que 
|aenhar com às nossus proprias divi- 
sõcs, : 

No campo technico temos que 
aperfeiçonr me-bodos de trabalho e 
principalmente crear nithodos de 
trabalho que suhelituam à desorgn- 
nização, a Indissipuna, mn falta de 
pontualidade, o “deixas sudar”, Em 
todos os campos temos «que fazer 
teririnar essa apagada e vil tristo- 
za que domina multa pente. e mubs- 

| titulo pela fé, nela cufiança, pelo 
enthusinsmo quo seruns as grandes 
vietorins, 

Mas para tudo taso, desde n defe- 
en nemada contra o communismo 
até no ataque enpiriiunl às causas 


tde desalento, que nrscisnmos nós? 


(Continua na 3.º pagina) 
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O povo grego acaba de soffrer uma grando decepção política. 
Hn menos de um anno fizeram-no acreditar na imperiosa neces 
sidade da restauração do throno, considerando a volta da monarchta 


comu a unica aitunção compativel com a 


paz Interna o o funcelonas 


mentc' normal das instituições democraticas. 
O Rel Jorge II voltou a Athenas inspirado no sincero desejo da 
promover a união do povo helleno e assegurar a tranquilidade In 


disponcrvel ao progresso da sua terra, 


ram euporiorcs á sun vontade, 


Mas as clrcumstancias fo- 


A Grecia cm politicamente vonizelista, Os partidos monarchi- 


cos dos gonerac: 
derrotar os lber: 
Camara facclosn 


Kondylis o Metoxas conseguiram 
“e-ropublicanos, mas assim que o Rei dissolveu a 
e convocou o eleitorado para um pleito Jlvre,' Gs 


eventusimente 


novo se formou no Parlamento uma maioria republicana. 

E' certo que os venizelistas sc comprometteram a não hostilizay 
4 Monarchia, abrindo dessa forma um credito de bôa vontada á acção 
da joven soberano, Mas os partidos monarchicos, vendo que as novas 
Instituições não funcclonavam excluslvamento a seu proveito, como 
prerenderam, passaram a hostilizar disfarçadamento o governo, 

A essa ameaça Juntava-se uma mais grave ainda: 25 lutas políticas 
dos ultimos annos foram muito agudas e tiveram uma consequenc!s 
hastante desastrosa, qual foi a de empobrecer o paiz creando um 
Erendo numero do duoocupados e, concomilantemente, problemas de 
ordem social, que até então não preoccupavam 05 governos, , 


O3 propagandistas sovicticos souberam servir-se 


da situação fa 


voravel, preparando as mastas operarias para a luta social, A Grecia 
é dos paízes do Oriente da Europa o que se encontra, neste momento, 


»izis ameaçado pelo communismo 
Acsim, ho mesmo 


tempo que os partidos constituclonaes não sa 


entenálim e a instabilidade dos gabinetes agravava as condições po- 


liticas do Reino, 


regimen. 


uma força revolucionaria se formava nas grandes 
cidades e nos campos num surto perigoso para a 


segurança do 


O Gencral Metaxas, de accordo com o Rel, toriou uma deliberação 


dy omergehcia: 
Jorge II a diciadura da Grecia, 


dissolvcu o Parlamento e assumiu em 


tome de 


Dussa forma o pniz volta sob a monarchia á situação em que se 
enecntrava anteriormente, Ficou provado não ser possível o funcclos 
numento normal das in-tituições democraticas. 


A morte recente dos 


chefes de mais prestigio, 


como os srs, 


Venizelos, Kondylis, Tsaldaris a Demerdsis, occorrida impressionante- 
mente com poucos mezes da intervallo, concorreu para augmentar a 
confusão e indirectamente fol a causa principal dos acontecimento 


que ncabam de verificar-se, 


A FRANÇA PREPARA-SE PARA 
REALIZAR UM VASTO PLANO 
“DE AUGHENTO DE ARMAMENTOS 





'À importancia que adquire a questão da for; 
em homens devido á sunerioridade 
numerica germanica 


A ALLIANÇA FRANCO-POLONEZA 
Meyer HANDLER 


(Currespondente da “United Press”) 





PARIS, 2 (U, P.) — Dentro em 
breve será ordenado pelo governa 
feoncez um grande qugmento de 
armamento, afim de serem contras 
balançados va eífeitos dy recente 
decreto do chunceller Miller, elo- 
vando para dois nonos o lempo de 
serviço militar ma Alemanha, Ab- 
sim, será seguida esta linha de 
neção, cm vez de qugmentor-se o 


serviço militar francez, de «dois 

para tres annos. y 
Segundo se diz, o ministro da 

finerva, sr, Daladicr, proseguinio 


nas conversações que teve honlem 
com o presidente da Republica, se 
nhor Lebrun, e com os presidentes 
do Senado ecda Camara e comités 
do exercito, pedirá ao gabinfe. na 
proxima segunda-feira, que seja 
sauecionada q intensificação os 
programmos da aviação e de mo- 
torizução do excrejto, 

Dm facto Importante para deler- 
minar a decisão do governo no 
sentido de preferirem armamentos 
nugmentados em vez de medidas 
para augmentar a Forgn  numerica 
das tropas francezas em tempo de 
paz, foi o nvanço favornvel, alean- 
gado mas negocinçães com n genes 
ralissimo polonez Nvdz Smigly, que 
se cencontrn em França, passando 
una nemana, 

Se q Polonia Jevar q effeito a 
Mel oxecução de. suma obrigações 
para com a Prunço. decorrentes da 
alliança miar  Ffranco-poloneza, 
feita em I92la questão de forca, 
em homens, na França, que já está 
ntravessando ama phase aguda, 
devido 4 superioridade numerica 
rermoniea, tornar-se-á de menr 
importancia. 


O AUGMENTO DO SERVICO 
MILITAR 


Além dos qnia consideravede que 
pesaria aubre q França, se for qu 
gmentádo o tempo de serviço min. 
tar para tres annos, q refortificas 
cão da ARhesinl, por parte da Al- 
lemania, avceninaria. nas futnras 
operações mililnres, os forças tes 


presentadas por qumero de ho- 
mene, para forças motorizadas e 
munições, 


Com effelto, em Paris, admiite se 
francamente que a remi ltarização 
da Nhenanin descojo o exereiln 
frances de seu nor offensivo, Às 
possihiliindes qd: um ataque directo 
da Infantaria contra o ter.itorio 
germanico, conrdenadas com ataques 
semelhantes levados n efeito pelos 
alliados da Françr, foram reduztias 
ao minimo, 

Um outro aspesto grave que a 
questão apresents consiste no facto 
da França encontrar-se Iimposs hili- 
tada de correr em auxilio de suis 
aliadas, par meio de um ataque di- 
recto, 


4 remilitavização da Nhenania au- 
gmentou antomalicamente a Impor- 
tancia da aviação e unidades muto- 
rizadas. E' nestes dols domin'os que 
o governo francez intensificari ps 
seus esforços, 

Estas noticias tornaram-se (una 
tonto mals urgentes, devido Ag uv- 
tícias que circulam de que o gover- 
no allemão está projectando u- 
Kmentar es suas divenões matoriza- 
das de excrcilo de lres paro sete, 

Em cotnhro, as forças internas di 
Franca atilogirão a um ecffectltn ade 
400.000 homens comparadas com as 
de Alemanha: num total de 850.091 
hemens- 


A ESTADA EM FRANTÃ DO CHE- 
FE DO ESTANDO MAIOR FRANCEZ 


PARIS, 2 — (U. P.) — O genoa 
ral Nydz-Sinigly, chefe supremo do 
exercito polonez, nssistlu  hontem 
nos excreicios militares secretos 
realizados honlem em Suippe. no: 
decorrer dos quacs foram ensaludos 
novos principios de tnelica e proces- 
sos hascados nos novos elementos 
de combate e defesa que possue q 
exercito fruncez e que até agora não 
foram revelados no publico, 

O general) Nyde-Smigiy, inspecey 
nou hontem em Conrcyo mas pro- 
simidades de Nelms os medernos e 
poderosos acroplanos francezes de 
bombardeto 

4s manabras de Sulppe, visavam 

a 


à 





convencer o generalissimo polsno 
que o excreito franvez es'd prepa 
rado, para fazer algo mais que mam 
ter o que tem em caso de confio 
Apparentemente o general nelisva 
3» profundamente pressiona lo 
com tudo quo vira durante us mu 
nobras, 

Aflirma-se hoje em elreulos hu 
informados que a aliança frines 
poloneza, tornar-se-h uma reatil io 
nos negocios Internacioniges To 
consequencia da visita do sr. lis lg 
Smigly. 


COLLABORAÇÃO FRANCO |). | 
LONZA 


Argumentr-ss que q emovurm, ata 
Varsovit que se afastar da ii Fltp= 
encla franceza, após a «apela ãe ia 
preto de não nasgressão oem q A! - 
manha em JU, mastta-so us ay 
Aneioso por npjroximmr-se novas 
mente da França e voatar q (uliue 
boração com ella, 

O augmento dos armamentos «da 
Allemunha e q indiscutível superite 
ridade militar desse paiz com rely 
ão à Polonia, conseguida nos «dois 
ultimos untins, obrigaram esse pal; 
m voltar a seus antigos Miios. dy! 
francezes, afim de restabelecer « 
equilibrio militar. 

Na época em que a Polonia quest 
non o acrordo com a Alemanha er 
UEM, a sum força militar era BEI 
ou superior À do Reich. 
Os decretos de Hitler restaluto 
cendo o serviço mililar abrhgatorie 
pelo periodo de dois annos, adeus 
derlim definitivamente: q cont tele 
do Baltico, 
Pendo nffrouzado os seus 
com a França, achando-se “vin 
vel, Mivergencia com a Russia q 
a Teheco Slovaquia, a Polonia mãe 
fleúria. em invejavel situação, si 
fosse obrigada q cdofender sum nr 


dependencia contra um ataque alle 
mao, 


Erçeg 
Vis] 
cen 


(O resurgimenta d 


aii as relações cor 
ines 


entre n Polonia e q França 
começam por oecasião da visita q 
Varsovia do elfete do estudo anein 
dn exercito francez general Gameltn, 
ha tres semanas, as eunes desde cn 
tão tornar-se-ão uma força perma 
nente após o regresso do gencral 
Rydz Smigly a Varsovia, 


A FRANÇA DISPOSTA À FINAN- 
CIAR O REARMAMENTO 
POLACO 


Os Trancezes estão preparados para 
fornecer os recursos financeiros in 
dispensaveis para q reorganização dg 
exercito: polonez que se torna HO 
cessatin cm virtude da superior lidas 
de militar da Alemanha, 

licação das 


Eventualmente q ap 
cluusulas militares da eliane fvane 
de J921 foi msterial 


eo polonvra 
mente medificada, após a conclusão 
do mesm. pacto, 
A rémillarização da 
etitngiu à força do exereitn francez, 
e por esse motivo o nuxllio da 
Frunça à Polonia, na eventunlidails 
c um conflicto, seria indirçc'o, 
por intormedio da Tehecoslovagui. 
Se ga nelunos conversações obtive 
rem successo, um dos immedia!:s 
resultados serk o melhoramento 
da erclações entre a Polonia e q 
Pehecaslovaquia, afim de preparar- 
se o terreno paro a collaboração 
militar eventual dos dois paizes 
nuxitiada pela força acrea da União 
Soviciica. 
4 colinboração entre 2 Polonia e 
a Teberaslovaquia parcee indispen- 
suvel nús, francezes, que acreditem 
que, se faltar essa choperação, 
Varsovig será forçada o entrar em 
entendimentos com Berlim. Se tal 
acontecesse, ficaria destruido q «ya 
tema de allianças, organizado pela 
França, rudemente altingido em 
virtude da retirada, do Ministerio 
das Melações Exterinres da Ruma- 
nia, do sr. Tilulesco, que susten- 
inva a política [rancophila decég 
aiz, 

Excellentes possibilidades de sme- 
cesso das conversações franco-pa- 


Rhenania 


lonezus ulferece a presença q ses 
neralissimo poloncz em [uso ão 
«im coma q annunciada visito o 
ministra do Commercio, sr Iyg- 


Ha Varsovia, dentro de dez mas, 
visando melhorar as relações more 
cantis entre «s dois Estudos uuis 
Eos. 
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O JORNAL — Quiuta-feira, 3 de Setembro de 1936 





REVISÃO NECESSARIA 


Não resta a monor duvida de quo 
n legislação do providencia que 
possulmos, dendo multo tempo, nho 
venlisa na olevada obra do assinton= 
ela moclal quo sempro se ocsporou 
della, An lets, copludas sorvilmento 
do que havia sobra o nssumpto no 
estrangeiro, nninhnaram em  neun 
textos  defeltor o Incongruencian 
que multo prejudicaram a execução 
das mesman 

quem sa der no trabalho do far 
zer um ostudo comparativo das nu= 
merosas leis «quo possulmos sobre 
osse nusumpto, desde logo verlfi- 
cnrá a ausencia de um criterio 
unico, orlentador de toda n legls- 
jação, Os juristas incumbidos: polo 
governo do confecclonar OR decre- 
tos, preoceupados em concluir da- 
pressa n tarefa que lhes fol con- 
finda, não no dedicaram com cari= 
nho no estíldo dan questões, ncel=- 
tando, sem malor exame, o que Ja 
existia feito na Europa e na Ame- 
rica, Como na condições rocinen 
dos povos varinm de palz para pais, 
de regiio para região, ns Join fol- 
tan para determinada nação de 
modo nenhum podem nervir a ou- 
tros povos, Ho não se fizer, com 
culdado, nº respectiva ndaptação:. 

Os legisindorenr prasllolros, trana= 
pinntando para O Brasil a leglnln- 
ção estrangeira, não tiveram A pre- 
occupação de, no menos, corrigir 
certas disposições que Re chocnvam 
com a renlldnde nacional, Tudo 


to! feito atabalhoadamente, sem 
orjentação definida, nem plano *pre- 
um tra- 


vinmente traçado, como ne 
halho dessa ordem fosse coisa de 
importancia minima, O resultado 
dessa preser fol a fneffielencia de 
todo o esforço aispendido. Em 
pouco mails de quatro annos 
execução, an leis ve moatraram ver- 
dgadeiramente defeituosas,  recla- 
mando, com urgencia, uma reforma 
radical de quas todon 05 textos, 

Cada decreto, comn só referisse a 
um arsumpto A parte, necusa uma 
orlentação de dependencia com nf 
principios fundamentaca da fnstl- 
tulção. O que & taxativamenta per- 
mittido em uma lei, em outra let, 
em tudo ldentlen A primeira, não 
menos tnxativamente é negado, 
sem ue, para essa alveraiânde de 
criterios, haja uma só razão pon- 
deravel, 

Um exemplo concreto, melhor elu- 
cidará o que vimos affirmando, (e) 
decreto n. 20.465, conhecido como 
a lel dos ferrestren, estahelece em 
um dos sevs artigos Aus na. terão 
direito 4 nasistencia medica, hor- 
pitnlar .e pharmaceutien or ARSO- 
cindos activos dns caixas de Pen- 
sões q Apasentndorlas, Isto [OR 
que estão em plena acilvidado de 
servico, nnS suma empresas resne- 
etlvas, AMs nposentados & pensin= 
nistas € vedada tnl assistencia, Não 
nos Interessa discutir aqui o acerto 
nt o desacerto dessa medida, em- 
bora achemos que justamente 05 
nposentados € pensiontatas sejam 
ns que mais necessitam dessa as- 
aistencla, preferimos gllenciar | EO- 
pre o assumpto, 4 examinando q 
questão gob O aspecto que nos In- 


teressa, isto é & dlversidade dos 
eriterios seguidos pelos Jegisindo- 
res. 


Emquanto o decreto mn, 20.465 es- 
tnbelece, como acima ficou to 8 
tel dos maritimos, em tudo Identlca 
A dos terrestres, determina que tê- 
vão direito 4 assistencia medica. 
pospialnr é pharmaeentica tndna 
os nasortados das Onixas de Pen- 
nães e Aposentadorias, Sem Inda= 
env da stfuncão de enda nm em Te- 
janão am trabalho mma renliza na 
sum respertiva emprosa, 

Nessa fárma. n que é permiltido 
pein lol dos torrestres, axativa- 
mente, & negado “pela jet dos ma- 
ritimos, cem nus haja um só mos 
tiva rolevante, capaz de autorizar 
esea alversidade de sratamento nos 
membros de uma | mesma classe, 
Tanto os marilimos, como os ter- 
restres pertencem Á riarsa trnaha= 
Jhadora, só variando a nntureza do 
trabalho que exconinm, nãn se fus- 
tflcando, pols. quelquer variante ne 
tratamento. que só serve nara erear 
um ambiente de desconfiança no 
sejo da massa trihbnlhistn, 

O governo deve procurar enrrl- 
elr os defeitos dn nossa Jeglslação 
de previdencin, niaptando-n fis ron- 
Vidades do nosso amblento social, 
de fóema a tornal-n enpoz de renll- 
var a elevada nhra ide nnsigteneia 
nie sempre se esperor della e que, 
até hoje, não pôde ser feita, 


RIO GRANDE DO SUL 


SURETITITRAS A GRNFRAL 
PARGAS RODRIGUES 


PORTO ALEGRE, 2. (H.) — Os 
jornaes noticiam que substituirá o 
gêneral Pargas Rodrigues no com- 
mando da região, o general Guedes 
da Fontoura. : 


MAIS UM SORTEIO DAS APOLI- 
CES POPULARES DE 
PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 2. (A. M.) — 
No sortelo de hoje das apolices 114” 
nicipaes, fot sorteada com o primel- 
ro premio a de m. 15.152, série 16. 


VIAJARA! PARA O RIO O 
CHEFE DE POLICIA 
PORT OALEGRE, 2 (H,) — Via- 
jar breve para o Rio o sr, Poty 
de Medeiros, chefe de policia, que 
sorá substituido pelo sr. Oscar 
Daudt Filho, recentemente nomendo 
secretario geral da chefatura. 


A política do general 
Franco em Marrocos 


(Conclusão dn 1º pngina) 


Robles, que pretendia tomar 6. lo- 
gar de Calvo Sotello. na direcção de 
seu partido político. 

TANGEN, 2 (H.) — O cabo tBel- 
zac. que a 27 de agosto epartira do 
nerodromo de Casa Blanca e pou- 
sara, no mesmo dia, em Tetunn, € 
cuja conducta era objecto de inves- 
tigações das autoridades, suicidou- 
es, hontem, em um hotel de Tetuan. 
O consul da Françm ao tomar co- 
nhecimento do oecorrido, dirigiu-se 
no hotel em que residia esse militar 
francez, indo encontrar Belzae es- 
tendido sobre o leito, com um ferl- 
mento produzido por bala, na enbe- 
ca. Vestia o suicida o uniforme de 
mecanico de aviação e'em seus bol- 
sos foj encontrada a quantia do 3 
mil francos. Nenhuma carta ou bi- 
lhete elucidando os motivos do sul- 
vidio foi encontrado, Foi aberto In- 
querito pelas nutoridades. 

PARIS, 2 (H.) — Os jornaes da 
esquerda publicam um manifesto” da 
Organização Popular annunciando 
que na commemoração do anniver- 
sario da fundação da terceira Repu- 
blica haverá uma festa em que se ass 
sociarão ns duas Republicas, França 
e Hespanha, “em uma homenagem 
nos combatentes hespanhoes da Il 
herdado", segulda de um desfile na 
Place de la Republique, perante a co- 
roa elorificante “dos hernicos defen- 
sores da Mhberdndo hespanhala”. 

Uma delegação, de outro lado. se 
dirigira à embaixada da hespanha em 
Paris, afim de pedirelhe que faça 
depor uma coroa na Hespanha, no In 








cal em quo far rentlzado -cerimonta 


analoga 


de | 


A LITHUANIA 
E À COLOMBIA 
RESPONDERAM 


A! consulta sobre a applica- 
ção dos principios ce 
pacto 


DAS. D.N. 


(Esp. nara os “Diarios Associados”) 

GENEBRA, 4 — Dez do: cincoen- 
tn o qeatro Estados membros dd So= 
cledado «das Nações já responderam 
à consulta sobre “a applicação dos 
principios do pacto”, 

Os dez pnízes são ; França, União 
Sovietlen, Argentina, Uruguay, No- 
ruega, Succln, Dinamarca, Lettonia 
Colombia e Lithunnin. 

As respostas dos governos da Sue. 
Vela é Dinamarca foram tornadas pu- 
blicas por esses mesmos Estndos, O 
secretarindo «dn Sociedado divulga 
hoje a resposta da [ithunnia, 


COMO RESPONDEU O CHAN- 
CELLER LITHUANO 


O ministro dos Negocios Estran- 
gelros de Kaunas observa inicinl- 
mente, que não se trata de enfraque- 
cer no que quer que seju o edifício 
da Sociedade, nem o pacto, nem o 
principio dn segurança collectiva, 
adverte que no caso de mallogra dos 
aperfeiçoumentos que serão propos- 
tos para tornar o organismo inter- 
naclonnl mais efílciento. deverá sor 
evijudo, por todos os meios. que a 
Soglednde Int como existo sejr en- 
traquecida materinl ou moralmente, 

No tocante no fundo da:pergunta, 
u governo da Lilhuania cra de opi- 
mlão que o auxilio universal a ser 
dado à potencia vietima de ngures- 
são no dominio economico, político 
e financeiro não deveria limitar-se 
n revestlr garacter negativo, mas no 
contrario . manifestar-se em sentido 
político nos referidos dominios 
“A resposta evoca, por fim, os prin- 
cipios constantes «da convenção: de 
assistencia financeira a ser prestada 
so Estado victimn -de oppressão, 

O CONGRESSO DA JUVENTUDE 

GENEBRA, 2 (H.) —:0 congrasso 
mundial da juventude acluslmente 
reunido em Genchra sob a presiden- 
cla do senador helga Rolin, reunia 
750 delegados de 4 paizes, vom ex- 
cerção da Allemanha, da Malta e da 
America Latina. 

















A REVISTA DO LAR E DA FAMILIA 








PERNAMBUCO 


VIDA CARA EM RECIFE 


RECIFE, 2. (H.) — Os jornaes 
tratam do caso do augmento subito 
e inexplicavel dos preços das passa- 
gens dos omnibus, facto que já 
ecoou nn Assembléa Legislativa e 
estã provocando geraes protestos, 

— A Prefeitura elevou para 25200 
o prego do kilo da carne verde.. 

O QUE ARRECADOU A RECE- 
BEDORIA DO ESTADO 

RECIFE, 2. (H,) — A Recebe- 
doria do Estado arrecadou em agos- 
to findo, 3.498:369$000, mais ,.«...» 
364:0358000 do que em igual mez 
do anno passado, y 

O NOME DE GONÇALVES 
MAIA A UMA RUA DO RECIFE 

RECIFE, 2. (H.) — O vereador 
tieraldo de Andrade propôz que se 
desse o nome do jornalista Gonçgal- 
ves Maia, já fallecido, a uma rua 
aberta no balrro da Boa Vista, 

O CENSO DOS COMMER- 
CIARIOS 

RECIFE, 2, (A. M.) — Fol inau- 
gurado, hoje, no paírclo do Governo, 
o censo dos commerciarios. 


ESTADOS UNIDOS 


O presidente | Roosevelt visitou, 
en, Salt Lake Clly, os despojos do 
ministro da Guerra, sr, Dern, 

A proposito do orgumento para” 
1937, o presidente explicou que à 
recetta à nvnliada em 5.665,839.000 
da dollnres o n despesa em cc... 
1.782.845.M10 de dolares, dando um 
“deficit” que não nearretaria ne- 
nhum augimento dna divida publica, 


















rica Fabril 


e O E SS ei in am - 
o 


no Estrangeiro 


DIVERGEM OS PONTOS 
DE VISTA INGLEZ 


E ALLEMÃO 


ACERCA DA ALLIANÇA FRANCO- 
RUSSA 


LONDRES, 4 (H,) — (O “Morn- 
Ing Post” manifesta sun estranho- 
zn pelos commentarios feitos pelo 
“Prankfurter Zeltung” sobros um 
necordo dns potencias oveidentnes, ( 
Jornal allemão afílima que a pa- 
ciflcação geral da Europa deponde- 
rá do desappirecimento da allian- 
qu frunco-russa, 

“Não temos menos nutipathia pe- 
la ttussia do,que q articulista da 
“Frânkfurter Zeltung” diz wu 
“Morning Post" — mas somos for: 


roms a reconhecer que o molivo que 
evou o sr, Luval a procurar essa 
uho cuja febro armamentista, cuja 
diplomacia explosiva o cujo des 
prezo pelas obrigações escriplns nos 


«tratados encheram a França o toda 


a Europa da mais justificada in- 


quigtução”, 


A NOVA CONSTITUIÇÃO 
DA ILHA DE MALTA 


“MALTA; 2 4U, P,) — O governa- 
dor da Ihn, sit Bonham-Carter, pro- 
clamou hoje q nova constituição de 
Malta, instituindo: o governo colo- 
nial da Corda, abolindo a constitui- 
ção de 1921, e o idioma kallano da 
administração, dos tribunacs e das 
escolas, removendo por esse modo a 
cuusa do fracasso de seis constitui- 
ções, que fracassaram successivamen- 
te, desde 1895. 





MINAS GERAES | 


A PRIMEIRA TURMA DE ENFER- 
MEIRAS DA ESCOLA CAR- 
'LOS CHAGAS 

BELLO HONIZONTE, 2 (A. M,) 
— Renlizou-se, hoje, n entrega dos 
diplomas do enfermeiras da primei- 
ra turma de alumnas da Escola Car- 
los Chagas. 


O acto será presidido pelo sr, Er. 


nani Agricola, representante do mi- 
nistro da Educação > : 
IMPRESSÕES .DO ESCRIPTOR 
TRISTÃO DE ATHAYDE SOBRE O 
ESTADO” 
BELLO HORIZONTE, 2 (H.) — O 
O-escriptor Tristão de Athayde, fa- 
lando à imprensa, disse que “em Mi- 


“nas palpita a nima catholica do Bra- 


sil. Aqui se respira um at impre- 
gnado da mais sadia espiritualidade. 
Pisar estas montanhas é sentir bem 
viva a fé na grandeza da patria”, 


GRECIA 


Foram condemnndos seis ngenten 
de cambio accusados de contraven- 
ção às leis de protecção á moeda, 
Os jornaes acoentuam a nova acti- 
vidade, na Bolsa, onde têm nugmen- 
tado os compradores de fundos na- 
clonanes e valores, cujos preços AC- 
cusam uma alla accentuada, 








| Aspectos da transformação 


operada em Madrid, ao fim 
de algumas semanas 
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com uotlelas, Parece que o disco 
predilceto dom legnlintam é “estou 
ue eéo%, do Hm “Plecolino”, Tom 
certa ocenstão renuneltou-se o eso 
lebre “Sonny Hoy”. que teve neu 
periodo nureo de mutcenso hn meto 
munoM, pouco milita au MmenoM. 
Bra toendo, porém, nem o minimo 
sentimentalizmo, De todma n mix 
popninr é | mem duvida a menreha 
don filmm do Gordo e do Magro 
que nunen deixa de fnzer sorrir + 
nos ouvintes, 

o unssatenpo predliceto de mui= 
tom riadio-nuviutem é mover o com= 
mutndor qfim de exentnrem o quo 
tennamittem nx entnções dom re- 
belidem, sobretudo nm de Sevilhn, 
medo particulnrmente famosos ox 
disenenos do general Quelpo de 
Llsno. 

OS CARTAZES 

Impressionante curtnzes em 
raneo, e preto exhlhem  dizeren 
como “Alinte-se na  milicin? e 
outros, Não fnltnm enrtnges — case 
mnim effletentes, men  afuvida — 
em que appnrecem, pintados por 
um artinta communinia, mntgçilfi= 
com opernrios e cimponezes nr= 
wndos e cujo trlumplho  derrndel- 
ro parece deslgnndo un exnggera- 
da robustez dom troncos, 





NDORINHA é a marca 
dos unicos tecidos brasileiros, 
de algodão, consumidos no-es- 
trangeiro. Isso diz tudo do alto 
padrão de qualidade desse pro- 
ducto, fabricado pela Cia. Ame- 





A Mutca que te Impoz 


| 
) 
| 
alliançu fol o receio de um vizi* 





ROL ERRECIUADO 


AMPLA EXPOSIÇÃO 


O INTERNAMENTO | DA NOVA POLITICA 
DE LEON TROTZKY | EXTERIOR RUMAICA 





Chegou a Londres o chefe 
da delegação commercial 
dos Soviets 


A SAUDE DE STALIN 


OSLO, 2 (U,P.) — Fol oftictal- 
mente annunciado que Trotzky 
to! internado em 'Hurum, no 
“ford” de Oslo, proximo á fóbta- 
leza de Oscarborg, 


CoM A POLICIA 


OSLO, 2 (H.) — Undby, a no- 
va residencia onde o sr, e a era, 
Trotzky viverão em companhia 
de poliglaes, fica situada no dis- 
tricto de Urun, a cerca de 30 ki- 
lometros ao sul de Oslo. 

A mudança do antigo comimgjs- 
sario do povo sovletico fol effe- 


ctuada por automoveis e cami- 
nhões da policia, 
PROCESSO 
OSLO, 2 (H.) — O jornal 


“Nórak - Telegrambyra” annuncia 
que o advogado do sr. Leon 'Tro- 
tzky está disposto a processar os 
membros do partido communista 
da Noruega e o orgão official des- 
se partido, afim de obter uma re- 
raração pelas accusações feitas 
contra o seu constituinte, 
O CASO OZERSY 
LONDRES, 2 (H.) — Chegou, 
à tntde, a Londres, procedente de 
Calais, o osr, Ozersky, chefe da 
delegação commercial dos Sovlets. 
Interrogado, o sr. Ozersky re- 
cusou-se a fazer qualquer decla- 
ração, limitando-se a dizer; 
— Aqui estou novamente, é 


“tudo quanto pusso adeantar. 


A SAUDE DE STALIN 


MOSCOU, 2 (H.,) — O governo 
sovietico desmente officialmente 
as informações vehiculadas no es- 
trangeiro e segundo as quaes o sr, 
Stali se acha enfermo. 


e — 


BELGICA 


Dols nviões que fariam exercicion 
de combate collidivam, Os pilotos 
saltaram em paraquedas e os appa- 
relhos ficaram adestruldos, 





Adoptada definitiva 
mente em Portugal a 
- saudação á romana 
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Temos uma doutrina e somos 
uma força — affirmou Salazar, es- 
se homem insigne que a. Providen- 
clu nos deu por chefe, ES 

E' verdade. 

Mas a doutrina precisamos pro: 
pagal-a. E a força necessitamos 
organizal-a, 

Olhemos o que se passa em Hes- 
panha « não percamos tempo. As- 
similemos a importancia do aviso 
e do exemplo. Para melhor nos: de- 
fendermos, prec;seinys atacar, Pela 
palavra, pela ennvicção, so bastante 
— pela força sa necessario, 

Organizemo-uos, pois, mas otra 
nizemo-nos esquecendo divisões de 
crenças ou de pessoas, rivalidades 
ou ambições. Constituamos uma 
grando legião de voluntarios, apta 
para o combate pela idéa e pela es- 
pada — uma grande legião disci- 
plinada e forte, enquadrada por 
chefes combativos, constituida por 
homens desinteressados, instruídos 
militarmente e educada soclalmen- 
te, 


OUTROS DISCURSOS 


Pronunclaram, igualmente, dis: 
cursos cheios de fé nacionalistas e 
animadores do combate ao commu- 
nismo, o operario do Arsenal àn 
Marinha Gilberto Almeida Arroteta, 
os drs.. Fernando Haoem Cristo, 
Luiz Pinto Coelho, este em nome 
da Mocidade Portugueza,- Castro 
Fernandes, Leonardo Leilão, em 
nome dos syndicatos nacionaes de 
Setubal. Todos estes nradores fo- 
ram  delirantemente applaudidos, 
misturando-se aos applausos os vi- 
vas a Carmona, Selazar, Estado No- 
vo Corporativo, etc, 

O comicio terminou pela appro- 
vação de uma moção ne que recor- 
tamos os seguintes periodos: 

"O Exercito, a Policia e a força 
armada, são os lenes defensores da 
ordem. Mas a propagania dissol- 
venta dos agentes de Mosc.u amea- 
cam os proprios alicerces da socle- 
dade e essa acção só se nota verda- 
delramente quando os estratos são 
muito extensos e por vezes irreme- 
diaveis. E' preciso barrar-lher o 
caminho pela reacção consciente e 
salutar da população civil antes 
que a força armada, no cumprimen- 
to de sua nobre missão, seja cha- 
mada a Intervir. E' preciso repellir 
a tempo esses elementos dissolven- 
tes para lá das fronteiras como se 
escorraça lobos que invadem o po- 
voando. Esse esforço tem de o pro- 
duzir a nação inteira e é necessa- 
rio que cada portuguez occupe o 
seu logar na luta, 

Os nacionalistas pedem, por isso, 
ao governo, que seja permittida a 
organização duma legião cívica de- 
signada a enquadrar todos aquelles 
que, por um acto consciente e vo- 
luntario, e aceitando de coração al- 
to os maiores sacrificios, dêem um 
passo em frente e corram a essa 
chamada em defesa de tudo o que 
temos de mais sagrado, 

Unidos sob a bandeira da Patria, 
Irmanados no sentimento fraterno 
dos nossos Ídenes e das nossas cren- 
ças, iguaes no uniforme e na dis- 
ciplina alegremente consentida, nós 
seremos mais uma força Invencível 
ao serviço de Portugal”, 


MEXIGO 


O trem de Laredo desenrrilos en- 
tre Hulchapan e Hidalgo, otcastos 
nando nejs mortos é 1Y feridos, 
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Foi feita perante os jorna- 
listas pelo sr. Victor 
Antonesco | 
““STATU QUO” 
BUCAREST,'? (H.) — O minis- 


tro dos Negocios Estrangeiros, sr, 
Victor Antonesco, fez, peranto os 


jornalistas, ampla exposição da 
política externa da Rumania, 
O ministro nccentuou, em pri- 


meiro logar. que n politlen do go- 
verho de Buecnrest continuará a 
mesma prationda anteriormente, 
Isto & a política de alianças que 
dera a victoria 4 Rumanlha na 
grande guerra e conduzirá & unl- 
dade nacional, Do mesmo modo, 
n Rumanian procuraria, por todos 
os melos, manter o “statu quo” 
estihelecido pelos tratados de paz, 


ALLIANÇA COM A FRANÇA E A 
PEQUENA ENTENXNTE 


Insistly mn necessidade de ma- 
nutenção da aliança com a Fran- 
ca e adverlly, a esse proposito, 
que a politica franco-rumena não 
era apenas obra de chancellarias, 
mas refleclia a profunda «amizade 
experimentada pelo povo rumeno 
com relnção ao povo francez, 

Frisou que a aliança com ns 
Estndos dn Pequena Entente cons- 
Htuin, fgunimente, um dos ele- 
mentos essencines da politlen  cx- 
terna do governo de Buenrest, e 
que os Inços existentes deveriam 
gor ninda mais estreitados, 


A POLONIA E A ENTENTE 
BALRANICA 


“Por outro lado, & Rumanta mar- 
teria e desenvolverla relações nell- 
vas com a Polonia, & qual a Ru- 
mania estava ligada por um tra- 
tado de allínnça resultante de nu- 
merosos interesses communs. 

A Rumania seguia a mesmn 
orientação com respeito nos pai- 
zes da Entente Balkanica, A Grã- 
Bretanha, com a qual ns relações 
haviam sido tornadas mails  Int- 
mas nos ultimos tempos, o 4 Tte- 
Ma, 4 qual ns lembranças da gran- 
da guerra e Interesses coonomieos 
ligavam, Indissoluvelmente: a Rú- 
mania. 


A U.R.8.8,,. 0 REICH E A) 
8. D. N- 


O governo de Bucnrest continua- 
via a desenvolver relações de hon 
vizinhança com a União Sovietica 
e com os demais palzes vizinhos, 
entre os quaes a Allemanha, presa 
4 Rumania por Importantes Inte- 
resses economicos. y 

Por fim, na Rumania permanere- 

rla flel nos principios da S. D. N. 
e collaboraria activamente com O 
orzanismo de Genebra, 
- “Eis, concluly o sr. Antonesco, 
a politica que tem sido praltionda 
por todas os partidos desde n ter- 
minncãn da guerra e especialmente 
pelo sr. Nicolas Tilnlesco, com 
vm tnlento e antoridade que lhe 
valeram o reconhecimento de todo 
o pnlz. A politica de hole, como a 
de hontem, & a unica que está de 
ncerordo com os idenea do justiça 
e dignidade que nos animam e que 
se conformam com os sentimentos 
a Inferesses permanentes do nosso 
palz.” 


MELHORA O SR. TITULESCO 


MONTE CARLO, 2 (H.4 — O 
estado de saude Co er. Titulerco 
melhora francamente, esperando- 
se que, logo que entra em Conva- 
tescença, regrosse 4 Rumanla, As 
nessas chegadas no ex-ministra 
desmentem as notieins correntes, 
segundo as mumes ns governo da 
Fumania e terin o convidado porra 
representnl-o na Sociedado dns 
Nnnões. 





Os insurrectos desfecharam 
mais uma grande offensiva 
hontem, na região 
de Irun 
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a batalha durante uma semana, eme 
contra-se agora hem atraz da linha 
e em frente n essa Incalidade está a 
artilharia dos rebeldes, atacando de 
posições melhores que as que tinham 
antes, 

A artilharia dos vermelhos em 
Fonterabia fez fogo durante todo o 
dia, mas sem resultado deante da no- 
derosa investida dos revolucionarins. 

O FORTE DE SAN SEBASTIAN 


Estes encontravam-se esta noite a 
poucas centenas de pés dao forte de 
San Sebastian nas collinns. que não 
parece uma fortaleza muito usada 
pelos vermelhos na tentativa de sal- 
var Irun, Nem se sabe no certa se 
os rebeldes tem necessidade de to- 
mar San Sebastian agora, mas Beho- 
bic está a mercê dos revoluciannarios 
de onde elles podem seguir para 
Trun, ao longo do Rio. 


MORTO UM AVIADOR ITALIANO 


HENDAYA, 2 (H.) — Inforinnções 
recebidas da frente da Extremadura 
contam que um avião lrimotor se 
incendiou e calu nas proximidades 
de Talavera, em um local consceito 
pelo nome de Vegas de Talavera 
Nas roupas do piloto, cujo cadaver 
fol recolhido pelos camponezes, en- 
contraram-se documentos Importuns 
tes assignados pelo general Alfredo 
Kindelan, Pelos papeis encontrados 
fol possivel identificar o piloto cn- 
mo sendo o italiano Ernesto Monico, 
de 29 annos, natural de Roma, O 
corpo foi sepultado no cemitario de 
Talavera. 


OS REBELDES EM SAN MARCIAL 


HNDAYA, 2 (U. P.) — Consta 
que na enptura do Forte de San Mar- 
cial effectuada pelas tropas rebeldas, 
o numero total de mortos attinglu a 
ecren do setecentos homens, regis- 
trando-se, entre os revoltosos, balxas 
as mais consideraveis naquella hita- 
lha que durou quatro dias. 

De posse de San Marvel, 03 navio- 
nalistas volveram os seus canhões 
em direcção de lrun e Fonterabia, 
que sc acham ma linha direcia de 
fogo, g 

O Estado Maior revoltoso declaruu 
que a quéda do Forte de San Marcial 
sgnttica virtualmente a quéda de 
tun, o que se verificará rapidamiun- 
te, poís a cidade se acha protegida 
somente pelas suas armas, 

Sabe-se que o forte*lem lambem 
cm linha de fogo a cidade de Guade- 
lute, que se aínda não fol atacada 
é devido tão unicamente aos retens 
que nli se acham reunidos, 

A policia franceza monta severa 
quarda na fronteira com a Hespunta 
paro desarmar us desertores, impe- 
dinde que os mesmos façam usa dy 


territorio francez como ponto de pas-, 


| 


sagem para voltar so campo de b 


talha, 


t 
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SABBADO & 
Adquira hoje 


ALAGÕAS 


DECLARAÇÕES DO GOVERNADOR 
OSMAN LOUREIRO SOGRE A 
EXISTENCIA DO PETROLO 


MACEIO!, 2 (A. M.) — A propo- 
sito dos resultados chlidos nas pes- 
quizas de petroleo, o goverandor Os» 
man Loureiro declarou aos “Diarios 
associndos” : 

— “alegro sne em codzr afitmar 
ao Brasil que não foram inuteis os 
esforços do governo alatiano Do 
contido “de vsalizar estudos na re 
ntão  petrolifera, Prestigrando q 
pesquisa do petroleo Alngôas de- 
moustra compiehender sers clevar 
das deveres para com o Brasil, de: 
tendendo Interesses que não são Te- 
giornes, mas se todo o pria, em pró! 
de sun Idoncidado econumica, 

Pela tribuna dos “Diarlus Associa- 
des” congratito-me com os brasilet- 
ros polos resultados  postítios da 
nesquiza genpinsica, ua cegião an 
Riacho Doce. O petroleo virá dar 
n essa região dias de abastança, à 
que fnz júz o nosso pero: 

Alngôas sente-se feliz em comme- 
morar a “Semana da Patrin” offe- 
vecendo no Brasil uma granda com 
tribuição para a riqueza nachonal”. 


HA PETROLEO, DIZEM OS TECH- 
NICOS ALLEMÃES 


MACEIO. 2 (A. M.) — —Acha-se 
concluido o relatorio final da Com- 
missão de Estudos sobre o petroleo, 
elaborado pelos technicos nllenães, 
que conclucin pela excellensia da re 
pião do Riacho Doce, regino ue, 
dizem, dos mel turts campos potroli- 
feros do mund) 

VAE SER INTENSIFICADA A 
CAMPANHA CONTRA O BANDI- 
TISMO E O EXTREMISMO 


MACEIO', 2 (A. M.) — Chegou 
de Recife o chefe de Policia desta 
capital, st. Mendonça Braga. Ss. 
s. declarou ao “Jornal de Alagoas” 
que volta satisfeito com os resulta- 
dos de sua viagem. Neve, na capi- 
tul pernambucana, varias conferen- 
cias com o governador Lima Ca- 
valcanti e com o chefe de polícia 
pernambucano, acertando medidas 
uteis à campanra contra o extre- 
mismo e de repressão ao banditis- 
mo. Os chefes de Jtlicia dos duis 
Estados combinavam um encontro 
no-alto sertão, ao qual possivelmen- 
te comparecerão os. governadores 


Te FOSSA 


JA? ESTA" A* VENDA O NUMERO DE SETEMBRO DE 


CIGARRA-MAGASINE 


Do summario: 


ROMANCES 


O INDOMAVEL CAVALHEIRO, Harvey Ferguson. 
OS PIRATAS DO NORTE, Gaston Pastre. 


CONTOS E NOVELLAS 


A MENTIRA, Hannen Swaffer — UMA AVENTURA 
EM TONKIN, Arthur Mills — A APOSTA, Jack Falks — 
O TRABALHO HONESTO, Monica Ewer — O HOMEM 
DA COSTELLA DE PLATINA, 
DUELLO NO ESCURO, William J. Makin — O SORRI- 
SO DO CARDEAL, H. Bedford Johnes — O AVAREN- 
TO, José Lopez Rubio — O MYSTERIO DA MUMIA, 
A. Leprince — O MARINHEIRO CHINEZ, Lincoln 
Colcard. — Etc, etc, 


GARRA-MAGASINE 


Em todos os pontos de jornnes — 28000 
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CONTOS 


seu CLASSICO 
FASANELLO ,.. e nada mais 


SÃO PAULO : 


INICIADA A CONSTRUCÇÃO DO 
MONUMENTO DAS BANDEIRAS 


S. PAULO, 2 (H,) — Foram Ini. 
viados os trabalhos preliminares 
para a ereeção do imponente monu- 
mento das bandeiras que será erigt- 
do no ponto de intersecção das 
avenidas Brigadeiro Luiz Antonio e 
Brasil. 4 entrada do futuro parque 
municipal de Ibirapuera. 

O projecto. que foi concebido, em 
1942, por Victor Brecheret, vencedor 
do concurso e foi agora modificado 
serd esculpido num só bloco de gra- 
nito. 


EVITANDO O ENCARECIMENTO 
DA VIDA 


S. PAULO, U (A. M.) — Afim de 
facilitar o mais possivel nos interes- 
sados os embarques c desembarques 
de generos alimentícios: nesta capi- 
tal, 4 commissão reguindora do 
abastecimento — resolveu destacar 
funccionarios para attender  dincia- 
mente de 9 às 18.00 horas na secre- 
taria de Agricultura. 


Essa medida. tem o objectivo de 
evitar que venha a faltar em São 
Paulo, generos de primeira necessi- 
dade. o que contribuíria aínda mais 
para o encarecimento da vida, 


CONFRATERNISAÇÃO UNIVER- 
SITARIA 


S. PAULO, 2 (A, M.) — Em via- 
gem de confriternização universita- 
ria, segue para Pivacicaba umn ca- 
ravama de 90 estudantes da Facul- 
dade de Direito, chefiada pelos svs. 
Antonio Calvo, Affonso Gutierres e 
Benedicto Mellega. 

GA DO O ms 
Osman Loureiro e Curlos Lima Co- 
valcanti, 

Mostrou-se o 3r. Mendonça Bra- 
ga optimamente impressionado cum 
as installações da pelicia pernani- 





bucana, 


O sr. Mendonça Braga exaltoy a 
obra escoteira que o general New- 
ton Cavalcanti renliza na setima re- 
gião, dizendo que so trata do um 
grande serviço prestado ao Brasil. 
O SORTEIO PARA O EXERCITO 

MACEIO', 2 (A. M.) — Reliza-se 
no proximo domingo, o sorteio dos 
cidadãos alistados neste Estado pa- 
ra o serviço militar. 

O acto sorá na séde da 10" Clir- 
cumscripção de Recrutamento, 
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SABBADO 5 


BAHIA 
ESTÂNCIA HYDRO- 


TINERAL 


BAHIA, 2 (H.) — O governo do 
Estudo sanccionou a lei que torna 
Itaparica estuncia hydro-mincral 


ITAPÁRICA, 
y 


ARRECADOU, NUM SO” DIA, 
3.600 CONTOS 
BAHIA, 2 (H.) — A Recebedoria 
de Rendas desta capital arrecadou, 
hontem, quasi tres mil contos, u 
que representa a maior receita de 
um só dia, 


O ENSINO RELIGIOSO NAS 
ESCOLAS 

BAHIA, 2 44, M.) — Na ultima 
sessão du Assemblén Legislutiva, 0.7 
deputado Naphacl Jambeiro apre- 
sentou sua solldaricdade & aititu- 
de tomnda na Camara Federal, por - 
varios deputados, condemnando vs, 
acontecimentos da Hespanha, 

Na orem do dia, mereceu acalo- 
rada discussão q projecto que lis= 
tituo o ensino religioso nas escolas. 
Combateu-o o sr. Nestor 
“Tender” da minoria, não ohbstunte 
so declurasse fuvoraveis & metida 
alguns deputados opposicionistas. 
O mesmo aconteceu com a malorka, 
que ee dividiu nó modo de encarar 
o projecto. 

O sr. Guimarães Lacerda fol 
mais longe, achando que se deve 
proceder & vechristianizução da mos 
cidade brasileira, porque — afiir- 
mou — a fé é o unico poder de- 


tormingntc do progresso dos povos. -. 


Disse 4. 5. que o binomio religião ' 


e liberdade estabelece? o 


“brio social, 


Ao referido projecto, o sr. Alhe- 
rico Fraga apresentou a seguinte 


emenda: . 
“O ensino religioso será minia- 


Duarte, 


equili- - 


trado sem onus de especie alguma | 


para 08 cofres publicos, e q fre- 
quencia nos mesmos facultativa, 
ensino religioso é admittido. nos 
termos da Constituição, para 08: e3- 
tabelecimentos de Instrucção prima- 
via, normal, 
sional,” a 
Não havendo numero. a. valação 
do projecto de ensino religioso foi 
ndinda, E 
CHA EM HOMENAGEM A'S CAN 
DIDATAS A' PRINCEZA 


BAHIA: 2 (A. M.) — Realizou-se 
na séde da Asosclação Universitaria 
pahiana, grandemente concorrido, 0” 
chã em homenagem ás candidatas 
to titulo de Rainha dos Estudantes 
no concurso promovido pelo “Es-. 
tado da Bahia”. n" 

PELA EXTINCÇÃO DOS 
CURSOS COMPLEMEN- 
TARES 


[A 


secundaria e profise . 


BAHIA, 2 (A. M.) — Os estudans |. 


tes dos cursos secundarios se cons 


gregam no sentido de iniciar uma + 


campanha mais forte pela extincção 


dos cursos compleméntares, pela re-- 
ducção de 50º]? nns taxas esconares, 


e pelo harateamento progressivo dos: 
livros didacticos, 


A actividade dos estudantes, nes-.. 


se 
Associação Universitaria da Bahia. 
INSISAEM PELO AFASTA- 
MENTO DO MESTRE 
BAHIA, 2 
dantes da 3.º serie de agronomia, que 
se achavam em 


(A. M;) — Os estu-( 


greve de protesto. - 


sentidu será centralizada pela. 


Contra q seu professor enviaram uma , 
representação no director da Eurola, - 
pedindo o afastamento do mestre 


ue é o cathedralico Ed&aldo Pithon, 
q engenharia hydraulica, 


DÉMITTIR-SE-IA O EM- 
BAIXADOR DA POLONIA 
EM BERLIM 


PARIS, 2 (H.) — O “Figaro” 
annuncia correrem insistentes ru 
mores de quo o embaixador da 
Polonia em Berlim sr. Lipsky vna 
deixar, dentro de pouco, o cargo, 
juntamente com varios membros 
da embaixada, 
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q O CONGRESSO EUCHARIS: 
TICO DE MINAS GERAES 


Réaliza-so cm Béllo-Horlzonte, no 

curso desta semana, o segundo Con- 
grosso Eucharistico Nacional, 
- E' uma nova demonstração “do fé 
colleetiva do govo brasileiro, vor- 
que do facto, nestas horas de exal- 
tação religiosa, todo o palz -acom- 
panha as ceremontas que. so descn- 
rolam na formosa capital monta- 
nheza, Minas foi sempre um dos 
centros mais nctivos da icliglão no 
Brasil) A'fé da gente mincira é tra- 
dicional e tem rafzes profundas na 
historia da grande provincia, 

As montanhas, ao mesmo tempo 
que jsolam as suas populações fa- 
zendo-as conservadoras e por isso 
inaccessiveis 4 fluctuação das Ídéas 

| e doutrinas da moda, como que lhes 

* communitam um senso mais vivo da 
communhão do homem como a di- 
vindade, Minas é assim um baluar- 
te natural do catholicismo em nc 
so paiz, 

A Igreja, organização poderosa no 
Brasil, pela fidelidade da nação nos 
seus altos ensinamentos, em Miprs 
está intimamente ligada & vida es- 
piritual do povo, dando-se Já mais 
perfeitamente do que em qualquer 


| Outra parte da Republica, a identi- 


ficação entre a collcctividade e na 
“Seus pastores, 

Grande fol a idéa da realização 
desees Congressos  Eucharisticos, 
cuja finalidade principal é manter 
no espirito publico a consclencia dos 
deveres para com Jesus Christo, na 
adoração das sagradas especles, que 
lembram todo amor e todo sacrifi- 
clo do Fllho de Deus, na grande 
mysterio da redempção. 

A repercussão social dessas Te- 
ynlões nacionncs é das mais hrne- 
ficas, porque nellns se concentra da- 
rante muitos dias a attenção publi- 
ca; voltada para os actos e ceremo- 
nias, que completam o seu program- 
ma, Milhões de fieis, através do ra- 
dio, ouvem a palavra de grandes fi- 
guras do clero brasileiro, põem-se 
em contacto espiritual com os diri- 
gentes da igreja e por toda a parte 
do paí'z, mesmo nas mais humildes 
parochias, celebram-se festas simul- 
taneas, que cream em todo o Brasil 
a mesma atmosphera de enthusias- 
mo religioso, tão necessaria nos tem- 
pos instaveis, que estamos straves- 
sando. | 

A religião foi entre nós uma das 
chaves da unidade nacional. Deve- 
mol-a ao Jesnita como ao-bandelran- 
te. Mas esse papel do cathollcismo 
continua pelo tempo em fóra. 

Hoje como hontem e certamente 

“> como amanhã, o sentimontn religio- 

eo é um dos lames mais fortes da 
união brasileira e os Congressos Eu- 
charisticos fornecem opportunidads 
para que se verifique em todo o 
paiz a maravilhosa identidade «das 
suas crenças, 
“ Atravessamos, sem du lda. -ma 
das quadras mais delicadas da civ'- 
lização christã, As forças do mal 
alteam-se para submergir nas suas 
vagas um patrimonio de dois mil an- 
nos, pensando que chegaram ao fim 
as creações divinas do christianls- 
mo. Assistimos no espectaçulo tre- 
mendo da Hespanha, a filha dile- 
ceta da igrejas varrida pelo tufão 
da querra civil, presa do desvario 
daquellas que perderam a fé dos 
seus maiores, negando dessa forma 
a propria fonte da seu espirito. De- 
vemos mirar-nos nesse tragico exem- 
plo, afim de tirar delle as grandes 
lições que offerece. 

Tambem no Brasil, o communis- 
mo tenta seduzir os corações, com 


à as Janteéjoulas de doutrinas polftl- 


cas, que apenas occultam os secre- 
tos Intuitos de um Imperialismo, 
que procura sobrepujar os mais al- 
tos conceitos, em que assenta n sor 
berania dos povos, Para combatel- 
o nonhuma arma é mais efficiente 
do que a religião catholica, arregi- 
mentada como um bloco para cen- 
servar os principios tradicionaes dn 
sooledade brasileira, 

(, A pregação religiosa fixa os espi- 
ritos nos rumos constantes do povo, 

O Congresso Eucharístico reves- 
te-me assim, este anno, de uma ia- 
portaúcia maior ainda. 

E' o primeiro que se realiza de- 
pois dos acontecimentos tencbrosos 
de novembro, Valerá, portanto, co- 
mo uma novu ulfirmação do devota- 
mento do Brasil a Jesus Christo e 
À sua igreja, que constituem ny pa- 
ses sagradas da evolução da naclo- 
nalidade. 
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O sr. Antonio Carlos falou hontem na Camara 


sobre os recentes acontecimentos políticos 





“Não fui absolutamente consultado sobre esse 


congraçamento”, — exclama o presidente 





da Camara 








COMO RESPONDEU A'S ACCUSAÇÕES FORMULA-|, 
DAS SOBRE SUAS SUPPOSTAS 


OBRAS EM 


TORNO DA SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 


Estava annunciado que o novo lea- 
der da bancada mineira occuparia a 
tribuna da Camara, Havia curjosida- 
de em torno do seu discurso, Como 
Jria elle justificar a attitude do go- 
vernador de Minas em face dos ulti- 
mos acontecimentos políticos, e prin- 
clpalmente depois da consagração 
tributada ao sr. Antonlo-Garlos ? 

Foi nesse estndo de espirito que a 
Camara nguardor a palavra do sr. 
Noraldino Lima. Escreveu o dliscr- 
so. Subiu à tribuna sem receber 
uma palma, e começou a leitura sol! 
a frieza do plenario. O introito era 
una evocação das tradições liberaes 
de Minas, com referoncins 4 indola 
do seu povo, Minas nunca deixon de 
falar alto e sinceramente no Brasil. 
Minas possue o senso do equilibrio 
8 O amor á ardem, E esse espirito 
de fidelidade e de respeito não de- 
sertou dos minpenros, que o devem 
conservar, | 

E entra no assumpto almejado, Dia 
falar em nome de todos os represeo- 
tantes solidarios com o gaverno 
actual do seu Estado. Em nome del- 
les, declara, portanto, que nem o 
governo mineiro nem a bancada ti- 
veram intervenção na  renunena do 
sr. Antonio Carlos. E 

Surge o primeiro aparte, do sr. 
Lengruber Filho, que indaga ; 

— Então, quem foi ? 

O orador responde: 

— V. ex. perguntnrá a outro que 
não a mim. . 

E prosegue, Q sr.' Antonlo Carlos, 
so pensou em deixar a presidencin 
da Camara, agiu por conta propria 
Acha-se o sr. Antonio Carlos afas- 
tado dos pontos de vista de seus 
conterranéos, e não cabia ao sr. Be- 
nedicto Valladares qualquer Intro- 
missão ma soberania da Camara, Se 
tivesse effectivado sua renuncia e 
houvesse, assim, uma nova cinição, 
os representantes mineiros não da- 
riam mais seu voteg/ como deram na 
Constituinte e na detuol degistatura, 
nc nomé do sr, Antonio Curlos. E 
por que ? Porque os representantes 
mineiros estavam integrados no pen- 
simento novo do sitancionismo de 
sua terra, 

“Refere-se á entrevista do sr. An- 
tonio Carlos e a comménta, dizendo 
que os que querem attribuir ao xr. 
Valladares intenções que não linha 
agem de má fé e-com imalicla. O sr. 
Antonio Carlos, qué sémpre fol so- 
lícito em proçurar o sr, Valadares, 
desta vez mandou emissarios, 

O sr. Bandeira Vaughan dá um 
aparte, citando qualquer coisa em re- 
latão ao Estado do Rio, O arndar 
diz que não lhe interessa a vida in? 
terna do Estado do Rio, 

— Mas v. ex, não é doputado fe- 
deral — perggunta o sr. Ghrisos- 
tomo de Olivelra. . 

— Sóu, mas tambem sou inimigo 
do ensaboamento dé roupa avja, 

A sda commentando q entrevista, o 
ar, Noraldino Lima affirmna que o 
Partido Progressista estava virtual- 
mento desfeito, por falta de dire- 
cção. O sr, Benedicto Valladarés 
não podia contar com a collabora- 
go do sr. Antonio Carlos, 

— (qual o partido em Cujo nome v, 
exc. fala? — indaga o sr. Victor 

ussomano. 
io Em néme do Partido Progres- 
sista, A 

— De que 'é chefe o sr. Antonio 
Carlos, ajunta o sr. Accurcio Torres. 
(Palmas). 


— Foi, conçerta o orador, 

— Como foi? Foi expulso? | 

O orador, então, explica, Não fol 
expulso, mas deixou de oxistir o car- 
go de presidente, porque a commis- 
so executiva nunca mais se reuniu. 
Etfetundo o accordo, à que sempra se 
oppoz o ar. Antonio Carlos, s, exc. 
rónunolou ao posto de leader da 
bancada. Fol eceelta- como desap- 
provação á aua attitude, Esse acto 
da bancada levou-o a Julgar-se no 
dever de renunciar & presidencia da 
Camara, posto político, que lhe fol 
lado não só pelas suas qualidades 
pesóacs, como tambem por ser mi- 
neiro. 


— Elegeu, por ser quem é não por 


Manoel DUARTE 














A Frente Unica riograndense el À estréa do novo leader do 
as manifestações da Camara 


Commentou hontem a silenciosa 
attitude da frente unica rlogran- 
dense face das manifestações de so- 
lUdariedade da Camara ao sr, An- 


ser mineiro! — diz o sr. Lengruber | tonio Carlos, accentuando que o seu 
Filho com os pe do plenarlo, | leader, sr. João Neves, se retirara 


Ouvem-se mui 


s palmas e vivas, |mesmo do recinto quando os depu- 


O ar. João Carlos Machado allude á | tados applaudiam o velho politico 
manifestação recebida pelo sr, Anto- | mineiro, 


nio Carlos. O sr. Noraldino Lima 


A proposito, o sr. Burros Cassal 


não nega, Fol uma alta c expres- | disse-nos: 


siva manifestação, a que esteve pre- 
sente. Tambem se levantou varias 
vezes. 

A nossa manifestação, intervem 
o ar. Octavio Mangabeira, foi um 
protesto contra o caciquismo politi- 
co 

Aclamações do plenario « das ga- 
lerlas, O presidente faz soar os tim- 
panos, e pede que deixem o orador 
continuar, Mas nisto, o sr, Rezen- 
de Tostes, um dos deputados que fl- 
caram solidarios com o sr, Antonio 


— "Antes de tudo, precisamos 
constatar que as justas manifesta- 
ções que a Camara vem prestando 
ao er, Antonio Carlos, em virtude 
de um caso politico, inedito na his- 
toria política do Brasil, resultou da 
expansão unanime e Incocrcivel 
dos representantes da nação, não 
tendo, em realidade, nenhum cunho 
partidario. A consagração ao lllus- 
tre estadista velo do sentimento de 
admiração e estima de que se tor- 


Carlos, entra no debate, para esola- | DOU merecedor, sendo, porém, cer- 


recer um ponto Importante. Invoca 
o testemunho do sr. Pedro Aleixo, 


to, que os rumos e consequencias 
políticos que ella tomar não devem 


A commissão exccutiva do P. P. | ter influencia sobre a posição, par- 
não foi convocada, porque a isso se tidaria dos elementos da Frente 
oppoz o proprio governador Vallada- | Unica, 


res, aconselhando que se deixasge pa- 
ra outra opportunidade, 


«Entretanto, não é verdade que os 
elementos da Frente Unica tenham 


O sr. Noraldino proscgue, Já ago- | deixado de se manifestar favoravel- 
ra, para informar que era certo que | mente pelas grandiosas manifesta- 
o governador de Minas chegou a con- | ões ao sr. Antonio Carlos. Estive, 


sultar o sr. Raul Fernandes, 


para | juntamente com os srs. Baplista 


suceder ao sr. Antonio Carlos, na | Luardo, Camillo Mercio Xavier e 
hypothese de se verificar sua renun- | Outros companheiros, durante toda 


cla. 


a Sessão memoravel, tendo eu Kp- 


— Mas que credencial tinha para | Plaudido todas as homenagena e 


Isso? estranha o sr. 
res, á 
— Muito bem! Muito bem! 


Acurcio Tor- 


mesmo gritado, a certa altura, que 
falasse, tambem, em noms dos mi- 
neiros, o sr. Pedro Aleixo. Hoje, 


E so% um clamor do plenario. O | ainda ha pouco, tive occasião de 
orador não pode andar. Então, q sr. | apartear o sr, Noraldino Lima e o 


Antonio Carlos, da presidéncia, mais 
uma vez, se empenha para que não 


interrompam o discurso, So persis- tranhas ns galerias, 


tissem, tornaria cffectiva a sua re- 
nuncia.,. 

Espoucam risos, 

Depois de ajuizar que a manifes- 
tação feita pel Camara ao seu pre- 
sllentoe não se reflectiu em Minas 
nem repercutiu sobre a pessoas do 
seu governador, que fol um movi- 
mento soberano da Camara, q se- 
unhor Noraldino Lima assegura que 


Minas não modificará sua política, | 


e que, ee quizesse buscar motivo 
para a altitude do -sr, Valladares. 
diria que elle nada mais fez que 
defender as prerogativas da sun au- 
toridade. Doutro 
explicarfa a actuação politica 
sr, Antonio Carlos, no scenario fe- 
deral, promovendo entendimentos 
sobre entendimentos, visando, pre- 
maturamente, a successão presidcn- 
clal? 

Chovem protestos de todos os lu- 
dos, O sr. Bandeira Vaughan diz 
que essa declaração era uma Inju- 
ria & Camara. O sr. Souza leão 
necrescenta: 

— Ao Brasil. j 

— Positive os factos, exigem vu- 
tros deputados. 

— Cabe ao sr, 


Antonio Carlos | Sempre 


e 


4 assistencia 
adheriu com n mesmo enthuslasmo 
O sr. Euvaldo Lodi, a quem o 
sr, Antorio Carlos passára a pre- 
sidencla, chan n attenção. As ga- 
lerias não pnilinm se manifestar. 
— Que st tolerado! — exelama 
o sr, Salles “Hm,+E novas acela- 
mações estrugeum, 
Feito silencio, o sr. Autonto Car 
los pronunciou o seguinte discursa: 
— Meus. senhores, não me propo- 
nho discutir os incidentes politicos 
que se verificaram em Minas Ge- 
taes. Estaria isso completamente de 


modo, como se lencontro à conducla que systemati- 
do [comente tenho mantido nesta Casa, 


desde quando simples deputado. 

Vim à tribuna exclusivamente para 
rectificar tres pontos, que reputo im- 
portantes, do discurso que acaba de 
ser pronunciado, e 

O primeiro é aquelle cm que o 
governador de Minas Gernes me at- 
tribuo propositos contrarios ao con- 
graçamento na política mineira, Não 
ha palavra minha nem neto meu que 
justifique lal supposição, 

O sr, João Penido — V, excin. toi 
o supremo conciliador, 


responder, conclue vu “leader” ant (Apoiados), 


neiro, com a decinração, ainda, de 
que Minas e seu governo não se 
opporiam á ascenção do er. Autonio 
Carlos & presidencia da Republica, 
se sua conducta fosse apreciada 
dentro dn boa technica partidasia, 

Ao descer da 
palmas de seus compunheiros 
bancada, | 


O DISCURSO DO ER. ANTONIO 
CARLOS 


de 


O sr, Antonio Carlos, limnediata- 
mente, deixa a presidencia, Tudge 
percobem que o presidente vac des- 
cer ao recinto para oceupur a tri- 
buna, Pela primeira vez o Taz, 
Nuncu o er. Antonio Carlos, da 
Constituinte. até -hontem, proferiu 
um discurso da tribuna, Mas a as 
cusação que lhe fôra feita, era Ja 
maior gravidade, como elle proprio 
necentuou, e, assim, não podia 
fuglr à uma resposta urgente. 

Ao apparecer no recinto, a Cuma- 
ra tributou-lhe uma nova e vibran- 
te homenagem. Seguramente, fi- 
caram os deputados, em pé, a ap- 
plaudir, durante cinco minutos. Ou- 
viam-se vivas ao Brasil, no sr. An- 
tonlo Carlos e q Minas Geraes, A 
essas acelamações não ficaram cs- 


— 


cia educacional 


(Antigo presidente do Estado do Rio) 
(Copyright dos “DIARIOS ASSOCIADOS”) | 


1. As estatisticas não provam mada, 
mas vão dizendo, em linguagem it 
desmentivel, como somos govema- 
dos. 

Todos, por moda ou porque afinal 
assim cffectivamente. o pensem, af- 
firmum que precisamos do -Ins.mtir 
us massas e que o nosso principal 
problema é o do combate ao unal- 
phabctismo, 

Ha às que não crécny nisso, 

* Pata chses o que mais deve inte- 
ressar no povo é o problema de suas 
súbsistencias. Nada mais vale au 
homem, quando o dim] sente En. 


o me. A inteligencia só trabalha no 
« silencio, isto é na sasledado das vis- 


ceras, O que ha de malormedte im- 
portante no mundo, para esses epi: 
curistas. é u questão de enchimento 
da barrigu... * bar ça 


Entrelunto, multa, gente não pen- 
aa desse móido O acha que o homem: 
com q alimento da corpo, necessita 
igualmente to alimento para a ai 
ma, do pao espiritual de que se cu- 
tre a purto nobre to seu ser, 

Acredilamo= que seja ussim, 


“Est nzeim é o grão de adesanta: 
mento de um povo se avalia c se 
mede pelos seus vustorços tiwlario- 
sos em prol du ensino. Desd- 
ensino miimentar, basico paro tura 
instrueção mais elevado, nté o re 
quinto das especializações em ma- 
teria de conhecimentos, Vale q pe- 
na, por Isso, observar as estais 
cas, estudar-ihos os ensinimentos e 
veriliçor até que boni 
tovorecem us concluede 
tiram os entendidos, 
Recentemente Inaudurotu-se à Con- 


que elias 


venção Educacional Eluminense U 
* discurso Inhelal de trabalhos desse 
notavel vu fecundo certamen tor q 


palavras do dro José Duarte acmal 
juta do vireito va capital da Reon- 
bllca ces dicector de Instiueção, vo 
Entado do bio até IO, Desec dis 


+ 
] 





P [de maneira a impressionar. 





o: factos! naquella unidade da Federação, Con- 


| nistrações 


mais extremados revolucionarios, pó- 


curso, pleno de substanclosos cons: 
ceitos, filhos de uma inteligencia 
observadora e culta, tira-se uma 
vordade interessante: — quando jr- 
rompeu e venceu, no paiz, a Trevo: 
Jução de 1930, o Estado do Rio com- 
tura 1.004 escolas primarias, com 
a matricula de 91.000 criânças, Diz- 
se-h que é pouco e é realmente, mns 
o facto é que, pouco antes, existiam 
apenas 60) e tantas escolas e à ma- 
plena se contsva somente por 55100 
criunças. 

CGomtudo, o facto era quspicioso 
Tinhamos tomado a serio o proble- 
ma da «disseminação do ensino e cs- 
tavamos fazendo conquistas admi: 
rnveia, 

Hoje, à falty de publicidade, não 
se sabe a quantas andamos nesse às 
sumpto, 

O caso, porém, é que; na materia, 
regredimos. O Estado do Rio, pass 
sados seis annos, não tem mil esco 
las e não conta com uma matricula, 
como naquella época, de quasi cem 
mil crianças. 

Esse facto, que tanto abona a ad- 
ministração do orador, dr. José Dit- 
arte, quando exerccu o cargo de di- 
rector de Instrucção do Estado do 
Rio no governo deposto em autubito 
de 1930, nunca fol posto em relevo 


O surto em favor da alphabeliza- 
ção, no Estado fluminense, começou 
depois da Interventoria exereida po- 
lo notavel bahiano, sr, Aurelino Lent, 
em virtude da Intervenção politica, 
praticada pelo sr. Arthur Hernardes, 


vem assigaalar o facto, ao menos 
para Inscrevel-y no activo das ami 
estaduaes, consequentes 
Aquello episodio constitucional, como 
meio de compensar os políticos flu: 
minenses dos ataques c doéslos que à 
todo proposito lhe fazem. O dr, Jose 
Duarte, que não deve ser suspeito aos 


= Dn 


de dar um attestado vallosfssimo do 
culdado, du zelo, do amor com que 


os governos estaduacs tratavam os 
interesses do ensino publico na velha 
provincia. Ê 

Considorada a população globnl do 
roferido Estado e 'a relativa pobreza 
de recursos de seu erario, deve-se 
consignar, em cifras, o esforço feito 
em prol do ensino. O Estado estava 
realmente com uma organização mo- 
delar é com a precisa elasticidade 
para acompanhar e servir no descn- 
volvimento da população, durante 
muito tempo. 

Impressidnam os numeros dados q 
publico na magnifica e patriotica nl- 
locução do dr. José Duarte. Essa 
oração patríotica Inaugurou brilhan- 
temente n Conferencia Educacional 
Fluminense, que promette grandes 
beneficios no Estado, sob a orienta- 
ção de outros tantos brasileiros, vo- 
tados à solução dos problemas do en- 
sino, ! 

A rêferida conferencia não ficará 
perdida nas paginas dos anuses das 
fantasias e ha de, sem duvida, produ- 
zlr sous frutos, paru o adeantamento 
en progresso da terra fluminense, 

Agoru mesmo, o surprehendente 
exito do alistamento eleitoral nesse 
Estado indicou que não foi Infecun- 
do o esforço dos homens. camo o dr. 
José Duarte, “um verdadeiro technico 
no assumpto, q qual não trepidou em 
paralysar o curso de sua brilhante 
carreira de magistrado, para dar no 
Estado, onde exercera então a judica- 
tura, a sua ampla cultura, a sua de: 
tiva competencia e o seu constante 
culdado, no sentido de engrandecel-o 
pela instrucção de seus filhos. 

Assim possa u Conferencia Edu- 
caciónal, recentemente instaurada. 
encaminhar, em rumos seguros, Os 
interesses do ensino, dando-lhe me- 
thodos. processos e expedientes acer- | 
tados, para que se colham opulentos 
frutos da administração do ensino 
publico, 

So as estatísticas provam, cum seus 
numeros applicados como o mundo 
está sendo governado, devemos ren: 


(Continua na 7º pagina, 


O sr. Antonio Carlos — O nobre 
collega apartcou npportunamente. Mi- 
nha tradição dentro da política mi- 
ueira.., 


O sr. Souza Leão — E dentro da 


tribuna, recebeu |folílica nacional, (Muito bem), 


O sr, Antonio Carlos — ,,, e da 
política nacional foi sempre. pela in- 
lervenção, que as posições mo têm 
permittido em varios Estados da Re- 
publica, orientada Invariavelmente no 
sentido da pacificação entre os ho- 
imens (Apoindos). 

O sr. Souza Leão — Ent relação a 
Pernambuco posso dar lestemucho. 


O sr. Antonlo Carlos — Nãy fui 
absolutamente consultado sobra esse 
congraçamento. o ahi um dos mo- 
tivos de menospreço que me impel- 
liu a tomar a attitude que assumi 
em face do situacionismo de Minas. 


Explicações do sr. Barros Cassal 





ar. Antonio Carlos, cuja Jeciaração 
confirmei no referente á sua atti- 
tude conciliatoria, lembrando uma 
conferencia que assisti entra o pre- 
sidente da Camara eo sr, xaul 
Pilla, tendo o sr. Antonio Carlos 
declarado ao chefe do meu partido 
ser seu ardente desejo realizar em 
Minas o milagre da formula Pilla, 
Patrol fol feito no Rio Grande do 
ul. 

Vê, pols, que a Frente Unica ma- 
nifestou-se, e nem outra attitude 
poderiam os seus represontantes to- 
mar em face dos acontecimentos 
imprevistos. Apenas, a nossa posl- 
ção é delicada, por sermos da ap- 
posição, sendo natural, para evitar- 
mos explorações, que mantivense- 
mos uma attitude discreta, porém 
expresaiva, deante da expansão da 
Camara”, 


o 


Não ful absolutamente ouvido so- 
bro qualquer congraçumento. Se o 
fôra, teria concordado plenamente 
com elle e provavelmente teria pro- 
curado tirar delie o maximo provel- 
to, em vez de se verificar as con- 
sequencias que se observam, pois, 
sg houve congraçamento numa di- 
secção, esse mesmo congraçamento 
desappareceu em outra. (Muito 
bem. Palmas)... 


O sr. Adalberto Corrêa — E' es- 
tranhavel que v, excia, não tivesse 
Eldo consultado, pois é um dos che- 


fes tradicionaes da politica mineira. 
CApolados), a 


O sr, Antonlo Carlos — Realmen- 
te não ful, E foi dito pelo ora- 
dor que ou não deveria ser ouvido, 
exclusivamente porque não fizera 
visita pessoal ao governador do Es- 
tado, a quem, entretanto, logo que 
aqui chegou, participel, por inter- 
medio do dr, Lalr Tostes, pessoa de 
minha família, estar àg ordens de 
3. excla., em qualquer opportuni- 
dade. para ter uma conferencia. 


Jamais tive resposta à essa sollcl- | 


tação. 
O segundo ponto que me propo- 
nho rectificar 6 aquelle em que o 


governador Benedicto Valladares, ! 


através do deputado que vos falou, 
Insinuou que eu jamais convoquel a 
Commissão Executiva do Partido, 
para o fim de se eleger presidente. 

E' certo qeu jamais a convoquel, 
mas ninguem ignora — nem o pro- 
prio deputado, se quizer ser veraz, 
— que essa convocação deixou de 
se realizar porque o governador Be- 
nedicto Valladares se interessou 
para que ella não se fizesse. (Mul- 
to bem, Palmas), 


Não tenho. senhores, nenhum em- 
penho, jámais tive qualquer Inte- 
resse em ser presidento da Commis- 
são Executiva do Partido situnclo- 
nísta mineiro. A Camara perdonrá 
esta exploração, mas considero que 
meu valor decorre de títulos meus, 
(apolados gernes; muito bem; pal- 
mas) e nio é nu posição que me en- 
grandece; ao contrario, procuro en- 
grandecer as posições que tenho vcs 
cmocado, (Multo bem; muito bem, 
Bi. vos. Palmas prolongadas). 

Poderia informar ainda, à Camara 
que o sr. Benedicto Valladares por 
vezes disse a mim que seria neces- 
sacio, opportunamente, convocar-se 
uma convenção do Partido para al- 
terar-se o rotativismo da presiden- 
cia, permanecendo eu como presiden- 
te durante um quatriennio, 

A terceira rectificação, meus senho- 


res — e essa é grave — decorre evi-| Y 


dentemente de propositos que visam 
incompalibilidade que se não verifl- 
carão. A terceira é a de que en- 
Lrei em manobras em torno da sue- 
cessão presidencial da Mepublica. 
Nesta Camara encontram-se MM) 
deputados, niguns ligados a mim 
pelos mais intimos laços de amiza- 
de. Appello para a honra de catia 
um elles e faço esta pergunta: ul 
gum dia disse cu, alguma vez deixei 
perceber, no menos, que me envolvi 
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ECONOMIA MATERIALIZAD 


Jonathas SERRANO 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


A rofutação do materialismo 
historico nem é difficil, nem pro- 
priamente constitue novidade, Já 
em fins do seculo passado, no seu 
estudo sobre Les Príncipes fonda- 
mentana do Histoire”, mostrava 
Xénopoi o erro dessa interpreta- 
ção simplista dos factos sociaes 
do passado humano. 

Na npreciação exacta da causa- 
lidade no campo historico é por 
vezes bem árduo o trabalho vrl- 
“tico, O engano lamentavel de cer-= 
tos autores é considerarem-tão só- 
mente causas de uma determina- 
da ordem. A complexidade é fro- 
quente e não se torna facil distin- 
guir e dosar, 
| Nos feitos maritimos dos desco- 
briídores, por exemplo, seria um 
erro de apreciação considerar ape- 
nas as causas e consequencias de 
ordem material. O eminente pro- 
fessor Hanser, que não precisa 
que lhe adjectivemos a compaten- 
cia nesse dominio, depois de gub- 
linhar a importancia das especia- 
rias e dos metaes preciosos, não 
omitte outros motivos que tive- 
ram decisiva influencia nos des- 
cobrimentos: 

“A ce molif d'ordre économi- 
que se joignalent d'allleurs des 
enuses morales: désir de trouver 
en ces terres neuves des âmes à 
conquérir à la foi ct yeut-êtro de 
rencontrer des légendaires popula- 
tions que les récits des voyageurs 
eignalalent comme autant de pe- 
titês christiantês separéds de la 
grande...” 

Jsso está no seu volume Intitu- 
lado “Les Débuts de Idge moder- 
ne”, oscripto em collaboração com 

Renaudet para a collecção 
Peuples et Cluilisations, 

Tambem no movimento emancl- 
pador das colonias ibero-america- 
nas é Innegavel que o factor éco- 
nomico influlsse de modo apr cla- 
vel. Basta lembrar o reglmen de 
monopolio, appiicado pela Hespa- 
nha e contra o qual aínda em 
1809 tinha de protestar com vigor 
Mariano Moreno na Argentina, E 
uv eyntema seguido tambem pelos 
portuguezes, quanto ao Brasil, até 
& vinda ds familis real em 1808, 
Pombal, tho elogiado por certos 
críticos superficiaes. prohíblu a 


cultura da canna de assucar no 
Maranhão e om geral na colonia, 
as industrias de ourives, fladores 
de ouro e tecelagem de séda e 
algodao. 


Mas, se tudo isso é innegavel e 
sabido, seria Inexacto querer ex- 
plicar só por motivos de ordem 
economica o idealismo de um Bo- 
livar, a neção admiravel de um 
Washington, ou o proprio grito 
do Ypiranga, 


Em volume de 1934, ao expór o 
governo de Phelippo II o o brilho 
da olvilização hespanholr no se- 
culo XVI e'principlo do XVII, 
Henri Séo e Armond Rébillon têm 
uma phrase assás significativa, 
Após a citação dos nomes immor- 
taes de Cervantes, Lope de Vega 
e Celderon, mostram que, num pe- 
rlodo de declinlo economico e de 
desequilibrio social floresceram 
letras e ag artes. Quanto á estas 
ultimas, bastaria lembrar Herre- 
ra, Murlilo, Velasquez, “Vollã de 
quoi surprendre un peu les téo- . 
rents intransigeants du materia- 
lisme historique”. 

A verdade é que, no corpo so- 
cial como no individuo, não ha 
sómente um apparelho digestivo. 
Nem apenas cérebro ou coração. 

Opportet edere ut vivas, sód non 
vivere ut odas, 

S. Paulo foi realmente bom ob- 

- Servador, quando reconheceu que, 
para muitos, a divindade é o pro- 
prio ventre. Mas não admira en- 
tão que o homem animo! não per- 
ceba o que é de ordem mais alta. 

“Pelos seus frutos os conhece- 
reis", é ainda palavra opportuna, 
vela de vinte seculos e divina- 
mente verdadeira. 

Lá estão os frutos na Russia 
vermelha, que já começa a devo- 
rar os proprios filhos, Ahi estão 
na desgraçada Madrid, entregue 
nos tragicos horrores de uma luta 
que é opprobrio da civilização or- 
gulhósa do século XX, É recon” 
fortante, porém, vêr que ha ain- 
dn bastante energia espiritual, 
idéns superiores capazes de estl- 
mular os defensores de um pa 
trimonio moral, que não se avalia 
em cifras de Importação ou ex 
portação. 


situacionismo mineiro 


*|0 SB. ANTONIO CARLOS AMEA- 


ÇA ABANDONAR A PRESIDÊNCIA 
E 08 DEPUTADOS CONTINUAM 
A INTERROMPER O ORADOR 


As estréas parlamentares sempre 
despertaram um grande interesse ma 
vida” politica do Brasil, cem todos os 
tempos. 

O annuncio de um grande discur- 
so politico no Parlamento foi, sem: 
pre. um chamariz para que o pubh- 
co Invadisse os Jogares que Ibe são 
reservados, em todas as casas «o 
Legislativo. Os collexas do orador 
estreante movimentam-se, sofregos, 
à espera da palavra do tribano, A 
curiosidade geral cumo que excita 
os oradores, levando-os às alturas, 
em remígios de agulas, para os cmi- 


mencios da oratoria empolganto e 
dominadora. 
Esperava-se um successo ilesses, 


hontem, na Camara, por se haver dll- 
vulgndo a estria de um “lender" de 
nm grande partido e de um arame 
Estado que Já deram um e outro 
figuras exponenciaes «da oratoria. 

Realmente, houve Interesse. En- 
cheu-se o recinto de deputad's, en- 
cheram-se tribunas e Kalerias do 
curiosos, para ouvir o novo “leader” 
uv situacionismo mineiro, 

Quando o sr. Noraldino Lima as- 
somou & tribuna, os collegas se lhe 
npproximaram mais, Parei que 
queriam ouvir bem as suns palavras, 
sem porder qualquer gesto. 

Não tardaramh, porém, os apartes 
nue se foram multiplicando e cres- 
cendo cm vivacidade 4 medids que o 
arndor alargava a sua exposição. 

Ao melo do discurso, o “teador” 
mineiro se viu crivado de npartes e 
de interrogações que obrigam q 
presidenta a chamar a nttenção «for 
avarteantes para os dispostivns re- 
gimentaes que não permittem n> 
telos nem expressões que pretendam 
offender ou ridicularizar altos fune- 
ecjunarios da Republica, nem mem- 
bros do Legislativo nem chefes de 
Estado. : 

O presidente consegue, por alguns 
minutos, restabelecer u oram nas 
trabalhos, obrigando os deputados n 
mederarem q linguagem e so usarem 
“expressões parlamentares”, 

Pouço depois, porém, recrutescum 
os napartes e com mais vlolensia, « a 
tal ponto que o orador se vê na con- 
tangencia de appellar para o prost- 
tente, afim de Jbe garantir a pala 
vra. pois que estava impossibilitado 
de falar. D, 

O sr. Antonio Carlos esforçu-se 
por attender ao orador nesse pill- 
do, mas o tumulto de aportes não 
diminue de Intensidade. 

O sr, Noraldino Lima Insiste, po- 





em manobras em torno da successão 
presidencial da Republica? 

Vnzes gernes — Não! mio! (Pal. 
mas). 

O sr. Carlos Rels — Nunca? 

O sr. Octavio Mangabeira — Ao 
contrario, o que estã succedendo a 
V, Ex, é que ja constilue uma ma- 
nobra da successão presidencial, 
(Muito bem), ; 

O sr. Luiz Tirelli — Ao partir 
para o Amazonas, consulte) o st, 
Antonio Carlos sobre o assumpto u 
S. Ex. meo disse que absolutamen- 
te, no momento, não se tratava dis- 
so. Essa n resposta que S, Ex. meo 
deu e que tenho o prazer de repetir 
à Camarn. 

O sr, João Curlos — Posso dizer, 
norque fui testemunha do facto, eque 
"o Ex. em palestra com o general 
Flores da Gunha, ao invés de esti 
mular qualquer attitude nesse sen- 
tido. e tão somente dentro dessa vi- 
va inclinação de sympathla que o 
general Flores da Cunha tem mani- 
festado pela possivel enndidalura de 
V. Ex. (maito bem)... 

O sr. Lino Machado — Está na 
consciencia Inteira da Nação, 

“O sr. João Carlos — .., declarou 
ao governador do Estado que não 
cogitasse desse ussumpto e pediu 
para pôr termo, afim de não creur 
difficuldndes 4 politica maclonal, a 
quaesquer preoccupações em torno 
do seu nome. Não ha attltwds mais 
nobre, ; 

O sr. Antonio Carlos — Poderlio 
dizer mesmo, a esse respeito. à Ca- 
mara dos srs, deputados: realmente, 
senhores, quem teve a Idéa, idén que 
considero infeliz, de lançar na minha 
cundidatura (não apolados geraes) à 
presidencia da Republica, porque eu 
não estou em condições de occupar 
esse alto posto... 

O =. Carlos Reis — V. ex. gó- 
mente o honraria, como tem honra- 
do todas as altas posições que tem 
desempenhado, (Multo bem). 


O SR. ANTONIO CARLOS — 
«e foi o sr, gencial Flores da 
Cunha, E quando 3: ex, me: falou 
sobre a miuha cimdidatura à pru 
sidencia, disse u sua excellencia 
com a maior sinceridade, muscul- 
tando os impulsos de meu patria- 
tigmo; “General, v. ex, não insistiu 
nisso. eu o desobrigo untecipada- 
mente de queesquer compromissos 
dessa ordem. O esforça que cumpre 
aos patriotas rea izar — disse eu 
as. ex. e o repito nesta hora — q 
estorço que curnpre realizar é o de 
desenvolver o mais dedidido empe- 
nho para que, no pleito da gucces- 
são sutura, o Brusil. não defronte 
de novo uma luta igual à que se 
deu em 1930. E os bons patriotas 
serão aquelics — e me colloco à 
Irente desse grupo — que tugo em» 
prehenderem, que as maiores dili- 
genciss fizerem no unico intento de 
que não haja luta na futura succes- 
são presiuencial, atim de que della 
Sáia um brasileiro digno e esclareci- 
do na altura das treaições e do des- 
tinos do Brasil. (Muito bem, Palmas 


pro.ongadas). 

Este foi e é o meu ponto de vista. 

Não ha nmguem, senhores, mes» 
mo Pa minuu autimigave, mesmo 
na intimidade do meu lar, que haja 
ouvido, um din siquer, o meu pros 
posito não direi de me apresentar, 
mas atc de acceitar a candidatura 
á gor da Republica. 

a nha (dude, quasi se 

natio. reconhecendo a td tor ait- 
ticuldades que nesta hora se antas 
tham ao Brasil, seriu, evidentemen- 
te uma demonstração ute de decli- 
nto mental (não apoiados germes), 
pensar eu em occupar o mais a.to 
ponto da Republica, 

Não, senhores. Fica rectificado 
uste ponto, e fica tomado o me 
compromisso com a Nação Brasilei. 
Fa «ompromisso desde a primeira 
hora, de pôr toda a minha Inf.uen- 
cla o actuação u serviço de um 
unico objectivo em materia de suo 
cessão presidencial da Republica; 
que não haja lucta no Brasil q 
que elo, ao contrario, pela unani- 
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rém, no pedido e o presidente faz 
sour os grandes tsmpanos « pede ut- 
tenção para o orador, 

Vendo que cra difficil conter os 
aparteantes, o presidente decinra que, 
se não fôr attendido, lerá que aban- 
donar a presidencia. 

Só nssjm, com essa anitaça, se 
restabelece, no plenário, um ambien- 
te de relntívo silencio, que o sr. No- 
raldino aprovelta para concluir a lel- 
tura do seu discurso. 

Partem do lado da bancada mi- 
neira algumas breves palmas. 

A seguir, o sr. Antonio Carlos é 
substituido na cadeira presidencial 
pelo sr. Euvaldo Lodi. 

Dirige-se o ar, Antonio Carlos à 
tribuna, Saudam-no os seus collegas, 
de pé, com uma intensa e prolonga- 
da salva de palmas e acclamações. O 
gesto do presidente, vindo á tribu- 
na, enthusiasma o plenario. que ex- 
plode em manifestações de regosijo. 

O discurso do sr. Antonio Onrlos, 
que publicamos na integra, em autro 
logar, sacudiu, novamente, a Cama- 
ra. 
Ao descer da téibuna, que pela 
primeira vez occupava desdo que [0- 
rm elevado à curul presidencial da- 
quella Casa, o sr. Antonio Carlos ra- 
cebeu nova c mais rúldosa consa- 
gração. : 

Ds pé, appluudindo, dando vivas 
ao Brasil, a Minas Geraes, à Cama- 
ra dos Depulndos, os representan' 4: 
da Nação esperaram que o sr, An- 
tonio Carlos reassumisso a presi- 
dencia, ê 

Feito isso, prosegulu a sessão, nor- 
imalmente, com os assumptos du or- 
dem do dia, 





midade de suas correntes. possa 
eleger, para o futuro quetriennio 
um homem, como disse, à nltura das 
trudições e dos destinos de nossa 
petria. (Muito bem; multo bem. 
Palmas. Acclamações no recinto e 
nas galorias). , 


NOVOS SECRETÁRIOS DO 
GOVERNO MINEIRO 


Esta naséninda, pelo governador 
Benedicto Valladares, a nomeação 
dos srs, Christlano Machado, pari 
a Secretaria da Educação, em 
substituição ao sr. Olinda de An- 
drada, ce José Maria de Alkimin, 
netual ministro do Tribunal do 
Contas, para a Secretaria do Inte- 
rlor, em gubstilulção ao sr. Gus- 
mão Junior, 

O motivo da substituição do sr. 
€ «mio Junior é explicado pelo 
tucto de ser o actunl ttular Intel- 
ramente apolítico, não tendo qmpes- 
o qualquer Idén sobre a mate- 
ria. 

Nos clrenlos politicos mincios 
inslatem nn noticia de que, tendo 
o sr. Ovldin do Abreu manifestado 
no governador mineiro desejo te 
“bandonar n Secretaria das Finatis 
ças, para dar-lhe lherdndo de ve- 
compor o sey secretariado, serta 
nomeado para aquelle cargo q sr. 
Carnelro de Rezende. que abando- 
novo Po NR, M. para adherir no 
officialismo do Minas, 

Igualmente, faln-so que o sr. 
João Bernido, da bancada federal, 
seria nomeado ministro do Trlbu- 
nal de Contos, em substitulção no 
sr, José Maria de AlkImin, 

Na vaga aberln com À nomenção 
do sr, Christiano Machado para a 
Secretaria da Educação. n ar, Vir- 
Kilio de Mello Franco terá n uua 
opporkunidade de ingressar na Cn- 
mara Federal, 


UM INCIDENTE ENTRE OS 
SRS. PEDRO ALEIXO E 
- BARRETTO PINTO 


Depois que o sr. Antonio Carlos 
desceu, sob frementes npplausos de 
tuda n Camara, que o onviu de pé, 
da lrlhuna, o er, Barretto Pinto, 
que estava mullo agitado, chegou- 
ge no sr, Pedro Aleixo e disse no 
“tender” da maioria que elle devin 
abandonar o posto que oceupava, 
pois os acontecimentos políticos 
de sun ferra assim o forçavam, 
O ar. Pedro Alsixo retruca, com 
“vivacidade, que esse era apenas o 
Julzo pessoal do sr, Barretto Pin- 
to, que, por sua, vez, responde, 
mais nglindo, que era o Juizo uha- 
nime «da Camara, 

Varios deputado Intervieram, 
com “blaguea", evitando que o In- 
cldente tomasse vulto, 

O proprio ar. Barrettn 
mais tarde, narrava o cazo 
jornalistas, 


CHEGOU A BELLO HORIZONTE 
“O SR. WENCESLÃO BRAZ 


BELLO HORIZONTE. 2 (AM) 
— Chegou a esta capita), proce- 
dente de Itajubá, o er. Wenceslão 
Braz, 

Procurado pela reporlagem dos 
“Diarios Associados”, o velho po- 
lítico Itajubense recusou-se termi- 
nantemente q falar sobre os ulti- 
mos acontecimentos políticos, de- 
clarando que vlery a Bello Horl- 
zonte exclusivamente para asaletir 
&s solemnidades do Congresso Eu- 
charístico, 


QUANDO SERA” NOMEADO O 
SR. CHRISTIANO MACHADO 


BELLO HORIZONTE, 1.) 
— Notlela-se que, embora esteja 
assentada a momeação do s:, 
Christiano Machado para a Secre- 
taria da Educação, esse acto não 
sairá já, mas daqui a uns oito 
dias, quando a sr, Machado tiver 
ultimado os seus negocios parti= 
culares no atlo, 


DECLARAÇÕES DO SR. RO- 
BERTO MOREIRA AO CHEGAR 
A S. PAULO 


8. PAULO, 2 (H1.) — Cheganio 
hoje do Rio, o “lender" do P. Bt. BP; 
ho Camara Federal, sr, Iobterto 
Morelta, declarou que a politira 
nacional mnlravessa uma vhase 
movimentada, devido f succensiy 
presidencinl, Accentuoy que tanto 
a maloria como a minoria mosteam 
tendencias para precipitar os nson- 
tecimentor, pondo termo ár nally. 
.ães provocadas pela esnetaliva 
lo problema, Desmentiy a versão 
do que, juntamente com » Seny- 
tado estadua] do P. E P sr, 
Cyrilto Junloro mantivesse vira 
conferencia com os depulados pe. 


Pinto, 
ROS 
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JUSTA HOMENAGEM 


Hegressando no Recife, depois de 
brevo estada nesta capital, o com= 
mandanto da Setima Heglão Militar 
general Newton Cavalcant), recebeu 
grandes o expressivas homenagens du 
povo pernambucano, 

Assoclando-so a elias, à Assemblca 
Leglsintiva votou uma moção do ap- 
pluusos 0 congratulações pelo returs 
no do llustro chefo milliar, 

A que devo o goncral Newlou Cas 
valcanti essas desusadas mnnlfestas 
ções do povo de Pernambuco? A' 
obra do extraordinario relevo social 
que está realizando, 

Já Livemos multas occaslões do res 
ferir-nos ao trabalho do comimans 
dunte da Setima Megião, prepataodo 
u juventude, pela educação, para des- 
empenhar futuramente, no Binasil, q 
papel constructivo que della so es- 
pera e sem o qual não sabemos se 
o nosso palz poderá sobreviver as 
violentas commogões que agitam wu 
mundo moderno, 

U gencrul Newton Cavalcanti é um 
enthustasta do escolismo, du urrogi- 
mentação das crianças segundo uma 
disciplina moral, tendento a avivar 
nellas u sagrada noção do dever, 

Encontrou no Mecife milhares «e 
meninos praticamente abundonudos, 
pelu miseria dos paes, pela ínita de 
organização social, peln carencia de 
meios para aproveltal-as de alguma 
torma em beneficio da colleetivi- 
dade, 

Comprehendeu por que o nordeste 
le especinimente Pernambuco tem si- 
Ido um campo facil à propagação do 
idéas extreméstas, Inndaptaveis ao 
temperamento, às tradições e aos in- 
teresses do povo brasileiro v quiz, 
com uma obra intelligente, continua 
e ordenada, corrigir ns condições e 
os erros que tornaram possivel essi 
terrivel situação. E como é um ho- 
mem de neção, decidiu-se a agir. Em 
menos de um anno de trabalho. q 
obra realizada é reajmento digna de 
«er conhecida em todo o Brasil, 

Os centros de escotelros do Recito 
o dos seus arredores são verdadei- 
ras escolas, em que us crianças se 
formam para a vida, apreodendo a 
praticar as virtudes sem as quaes é 
impossivel ao cldudão ser utila si é 
à sociedade a que pertence. 

E' o resultado du té, da bon von- 
tude e do esforço do general Newton 
Cavalcanti, 

Outros Estados do nordeste imi- 
tum o programimi executado em 
Pernambuco e assim, numa grando 
veglão do palz, se extende a semmen- 
telra, propaga-se na nobre idea e Form 
mam-se nucleos de futuros cidadãos, 
em quem o Brasil poderá confiar 
para n sum defesa e seu engrandeci- 
mento, 

O povo pernambucano deseja a 
continuidade desse esforço, em que é 
fiudora n presença do gencral New- 
ton Cavalcanti. 

As manifestações que Je foram 
feitas representam assim um leste- 
munho de apolo moral 1 uma Ínicia- 
tiva, destinada a produzir os mnis 
bellos frutos para o Brashl. 
celistam Waldemar Ferreira a Cat- 
doso de Melo Netto, ventilando o 

possivel congraçamento da poli- 
tica paulista, E! verdade, esclnre- 
ceu, que estivera numa mesa ii 
Camara em palestra com os refe- 
ridos políticos, mas não so tratava 
de qualquer “"démarche” de ordem 
partidarin. 


PELA DEFESA DA SOBERANIA 
DO PODER LEGISLATIVO 


UM VOTO DE CONGHATULA- 
(ÕES COM A CAMARA 
FEDERAL 
&. PAULO, GF) — Ny re 
união de hoje da assemblta do 
Estado, a bancada do Partida Re- 
publicano Paotlisin apresentem 
segulnto requerimento, Justiflenda 
da tribuna pelo er. Alberto Ame- 

vieano: 

“Tenteremos «se consigne em 
acta um voto de congratulações 
com a Camara Federal pela nega- 
tiva altamente digna com que de- 
fendey n soberanta do Poder Te- 
glalativo, preallgianda sen presf- 
dente, na sessão historien de 41 dr 
agosto, Irequeremos, autrosim, que 
se dê conhecimento desen resoltr- 
cão, por telegramma, f mesa da 
Camara Federal dos Deputados ” 

Ocecupando a tribuna, a propo- 
sito desse requerimento, o “leader” 
da maioria, er, Henrique Bayma, 
retembron os grandes servicos 
prestados no paiz pelo sr, Antonfo 
Carlos, salentando n sua netuação 
comn ehete dn Alanca Tiberal e 
presidente da Constilulnte de 1434. 
Ao terminar, o sr, Henrique Bav- 
ma apresentou o seguinte subsll- 
Lutivo, que fot aporoyndo: “Reque- 
remos que a Arsemblta  Legisin- 
tiva ze congratule com a Camara 
dos Deputados Federnes pelas ho- 
menagens prestadas no sem us- 
tre presidente Antonio Carlos, mi 
sessão de nnte-hontem,” 

veso muhetitutivo fol mpprovado, 
preferencinimente, ao dn bancada 
perrepista, sendo tambem o voto 
desta sem prejuizo Gos conceitos 
emitidos nn gem requerimento. 


CONTRACTADO O SR. SOARES 
FILHO PARA ADVOGADO DO 
ESTADO DO RIO 


O governador do Estado do Rijo, 
por neto de hontem. contlractou o 
gv. José Antonlo Soares Filho, ex- 
cecretario da Justlen, para exercer 
o cargo de advogado do Estado, 


EM MINORIA O SITUACIONIS- 
MO NA ASSEMBLEA 
PARANAENSE 


CURITIBA, (H,) — Instal- 
lou-se, solemnemente, nº Assemblta 
Legislativa, com a presença das 
altas autoridades federner e estu- 
dunes .e numerosa assistencia. 

O governador Manoel Ribas que 
está acamado, faz-se reprentar 
pelo secretario da Fazeida sr. 
Othon Mader, que fal portador da 
mensagem lda pelos serretarios 
dn mesa, : 

A eleição «da mesa fol muito 4e- 
batida. A minoria, por intermadio 
do sr. Lindolnho Pessoa, levantou 
uma questão de ordem contra o 
facto da sessão preparatoris não 
ter alão annunciada previnmente. 
Prevaleceu, finalmente, o ponta de 
vista da maioria, tengo sida esro- 
Ihido para presidente q sr, Car- 
valha Chaves, 

As npposiçães asirão doravante 
em frente unica, lenderadas pelo 
fenulindo Laeria Meshor. O ale 
tuncloniamo conta 15 doputados e 
a minoria 14, 
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esfecho de um vultoso litígio 


CONDEMNADO O ESTADO DE MINAS NA ACÇÃO QUE 
LHE MOVIA A COMPANHIA DE GRANDES HOTEIS 


30 mil contos “> perdas e damnos — Como votaram os ministros 
Ataulpho, Kelly, Hermenegildo, Plinio Casado, Cunha Mello, 
Costa Manso, Laudo de Camargo, Carvalho Mourão e B. de Faria 


«uppostos pela Companhia 
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Proseguiu hontem, ma Córto Su- 
prema, o Julgamento dos embargos 
Brasil de 
Grandes Hotels no necordio que jul- 
gara improcedente q neção proposta 
no fôro federal de Hello Horizonte 
pela mesma companhia contra q Es- 
tado de Minis Gernes, para o fim 
do ser decretada judicinimente q 
reversão do contracto de arrenda- 
mento do Hotel o Cuslno de Poços 
de Caldas, com a consequente conde- 
munação em perdas e damnos, que n 
nutora estimara em Lrinta mil con- 
tos do réis. 

Na sessão du sexta-feira da sema- 
na passada a Córte Suprema despre- 
rára ns preliminares suscitadas pelas 
Ipurtes) mas, quando o presidente se 
dispunha a recolher os votos sobre o 
merito da causa, o ministro Cunha 
Mello pedira vista dos autos e, por 
isto fol suspenso » julgamento, que 
se concluiu hontem, 

Essa demanda de resareimento, — 
que ficou cognominada “O caso de 
Poços de Caldas”, — tem despertado 
em Minas e nesta enpital q maior 
interesse, não só por serem ns partes 
litigantes um Estado e uma podero- 
sa companhia arrendataria das ther- 
mas, casino e hotel, considerados 
iguacs ou melhores do que os mais 
afamados do mundo, como tambem 
pela importancia pedida m titulo de 
ip ioga trinta mil contos de 
réis, 

Julgada procedento a neção, pelo 
julz da 1º Vara Federal de Bello Ho- 
rizonte, em 194, o Estado de Minas 
recorreu para a Côrte Suprema e cs- 
te tribunal, por accordão de 34 de 
agosto de 1995, relatado pelo minis- 
tro Alaulpho de Paiva, deu provi- 
mento à appellação para julgar im- 
procedente n acção proposta, contra 
os votus-dos ministros Octavio Kelly 
e Arthur Ribeiro, que confirmaram 
n decisão de primeira instancia, in- 
teiramente favoravel à Companhia de 
Grandes Holcis, 

Com esse accordão não-se confor- 
mou, porém, a autora, que oppoz Us 
embargos agora decididos, 


VOTA O MINISTRO ATAULPHO N. 
DE PAIVA 


Ao ministro Ataulpho N, de Pal 
va, — que fol o relator du appela- 
ção, — coube Ummbem relntar 0F 
embargos. 

Por isso mesmo, foi o primeiro 
ministro a proferir o seu voto, na 
sessão de hontem, 

Esso juiz expoz, minuciosamente, 
a mnterla que constitue o meriko 
dos embargos. 


A Companhia embargante allegou 
que o contracto, cuja rescisão plei- 
tem foi mais de uma vez ratifica- 
do pelo chefe do governo do Estado 
após u revolução de 1990; que, na 
Infeinl, a embargante accusou, nã 
uma só violeção do contimeto, mas 
diversas; que “quanto à clousum 
1h, considerada nos volos dos mi- 
nistros Ataulpho Nº de Paiva o Her- 
menegildo de Eurroa como ferindo 


“dispositivo constitucional é 0 Gordi- 


go Penal, e, assim, inoperante e 
nulla, essa clausula é alssolatamente 
legitima, legal, produzindo todos os 
eífeitos, não constituindo a conces- 
são q que allude, nem um monopo- 
lio, nem uma violação penal; que o 
governo mineiro, tendo approvado o 
acto n.º 11 da Prefeitura de Poços 


de Guldas, violou a cltada cat- 


Uma ponte ligando 
Nictheroy ao Rio 





UMA PROPOSTA LEVADA AQ 
PREFEITO PELO EX-DIRECTOR DE 
OBRAS DA CIDADE DE REIMS 


Esteves hontem. nu municipalidade 
o engenheiro avelitecto sr. Lem D. 
Escofficr ex-direetor deobras da ei- 
dade de Reims. 

4 ida desse senhor a, Prefeitura te- 
ve Dor fim propor ao chefe do Exe- 
cultivo Municipal a construeção de 
uma formidavel ponte ligando está 
cidade au Nietheroy, para cujo. em 
prehendimento tem elementos para 
levantar até m quantia de AO) mi 
contos a quanto estão orçadas as 


obras. 
Terá a ponte um extensão de 3.600 
metros, sobreposta. com elevação 


sufficiento para facilitar u navega- 
ção nu bahia. 

Tomarin u poute varios andares 
superpostos. com centro de recreio, 
lojas. aquarios e vias de communi- 
cações diversas. 

Obrigar-se-ã o proponente n cxe- 
eutar os trabalhos no praso de 6 an- 
Dos. 

Não estando o governador no mo- 
mento, o engenheiro se avistou com 
a secretario do prefeito, o qual acun- 
selhou a apresentar um memorkil 
para os devidos estudos. 


O NOVO PRESIDENTE 
DO CONSELHO PENITEN- 
CTARIO 


ESTA! EM EXERCICIO NESSE 
CARGO O SR. LEMOS 
BRITTO 


Por aviso de hontem do Ministro 
da Justiça. foi nutorizado o prest- 
dente do Conselho Penitenciunio do 
Districlo Federal. a passar esse car- 
go ao seu substituto legal. sr, José 
Gabriel de Lemos Britto. durante n 
sun commissão no estrangeiro. de- 
vendo proceder a entrego 00 novo 
aceunante «a presidencin, das cader- 
netas de depósitos feitos no Banco 
do Brasil. assim como. eollorar em 
mãos do secretario geral do Conse- 
lho as Importancias destinadas nos 
pagamentos das folhas do mez cor 
rente. dos Conselheiros « ato pes- 
soul burocratico da secretaria. 
En mete a 
TT O 


Estudantes ! 
Empregados do commercio! 


Precisam de quartos, 
pensões, ete. ? 
Facam es seus pedidos 
pelns 
“ANNUNCIOS 
CLASSIUICADOS” 
es mm do (0) JORNAL 
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sula  11a, permitindo o Jogo 
em lLodos os hoteis, casas de pen- 
são, clubs, casas de lavolngem, eles 
quando havia assegurado a exelu- 
sividado de (nes jogos 4 Companhia 
embargante, pelo contracto de 26 de 
muio de 1930 e que foi ratificado e 
rectifjcado em 20 de Jancivo de 19. 
pelo presidente — Olegurio Maciel; 
que, além da violação das elnusup 
las 114, 10,8 0 20.8, tambem fcó clas 
morosamente violada a de nm. 17, re- 
lativa 4a obras do Palace Hotel, 
pois, conforme vistoria realizada, 
tunes obras ainda não estão completa 
e perfeitamente acabadas; que não 
procede a ullegação de que não se 
pode reconhecer a Infracção de uma 
clnusula contraclunl, nem decretar 
n reselsão do contracto de que ella 
é parte integrante, se dessa Infra- 
eeão não occorrer um damno real, 
Outras nllegaçõ:s sobre materia ju- 
ridica e de facto fez a embargante, 
» o ministro relator ns cxpoz cla- 
vamente, para, em seguida; ler o seu 
voto: ho Julgamento da appellação, 

Concluiu o ministro Atuulpho N. 
de Paiva declarando que, em sua 
consciencia, nenhum argumento no- 
vo produzira n embargante, que in- 
Fluisse de mnncira n convencel-o de 
ter errado no primeiro julgamento. 

A clausula 11º do contracto era O 
“pivot da demanda. e emquanto 
não so revogar o Codigo Penal, es- 
sa clausuly, é legitima, 

A gua decisão era, polis, para re 
Jeitar os embargos e confirmar o 
secordão embargado. 


VOTA O MINISTRO OCTAVIO 
KELLY 


Esse ministro fol o segundo a vo- 
tar. sendo ,porém, o seu pronuncia- 
mento contrario ao do relator, 

Leu trechos do seu voto, no jul- 
gamento da appellação, o qual fóra 
no sentido de contirmar a sentença 
de primeira instancin, favoravel à 
Companhis. 

Adduziu, egora, umas considera- 
ções, reforçando-o e conclulu rece- 
benda os embargos para, reforman- 
do o accordão embargado. restab 
lecer a sentença appeliada e jul- 
gar procedente a secção, devendo as 
perdas e damnos serem liguidadas 
na execução: 


O MINISTRO HERMENEGILDO 
DE BARROS ACOMPANHA O RE- 
LATOR 

Esse ministro, que acompanhára o 
relator da primeiro. vez, fel-o; hon- 
tem, novamente- 

O seu voto é vehemente contra 
as allegações da embargante. Não 
lhe dá razão em coisa alguma. 

Accrescenta ua seu voto, na ap- 
pel'ação, algumas novas consideta- 
ções e discute um memorial do Es- 
tado em que se allega não ter oc- 
corrido para a embargante nenhum 
demno real com a concessão do jo- 
go a outros estabelecimentos Ins- 
tallados em Paços de Ga'das, de vez 
que são fabulosos os lucros auferi- 
dos pels, Companhia e, assim, sen- 
do recebidos os presontes embargos. 
na cxecução da sentença, nenhuma 
indemnização o Estado de Minas te- 
rá a pngar, desde que seus advo- 
gados façam a prova daquela, alle- 
gação e não negligenciom na defesa 
do embargado, 


O MINISTRO COSTA MANSQ RE- 
CEBEU OS EMBARGOS, MAS NÃO 
FOI HOSPEDE DA EMBAR- 

E GANTE 

Lsse ministro, votando em tercel- 
ro logur, diz, Inicialmente, inclinar- 
se para o voto do sr, Octavio Kel- 
ly. não nbstante o brilho da argu- 
mentação do relator e do sr, Her- 
menegildo de Barros, 

Causou sensação na assistenda, 
que era numerosa, tal pronuncia- 
mento, por isto que, esse juiz votá- 
ra. pela primeira vez, nessa causa. 

Diz que, sómente com a clausula 
1* resolve » questão. 

O Estado, ao Invés de restringir 
os effeitos da clausula 11*, am- 
plou-os. concedendo a outros as 
vantagens dessa clausula, impugna- 
da por jmmoral e lllcita, 

Invoca n opinião, emittida em 
pareceres, dos srs. Carlos Maxiril- 
UVano, Epitacio Pessoa e Pires e Al- 
buquerque. 

Faz a conceituação dessa contra- 
venção, à qual chamaria crime arti- 
ficial. 

A pratica dos jogos prohibidos só 
deve ser considerada infracção da 
lei penal, conforme o logar e as 
pessous, 

Não se comprehende uma esta- 
ção de aguas sem diversões: — bal- 
les e jogos permittidos. regulamen- 
tados. e são dessa especie os de 
que tinha exclusividade à Compa- 
nhia, 
nem os jogos famillares. Estevo em 
Poços de Caldas tratando da saudo 

Não 'é jogador; não sabe jogar 
e não jogou. 

Prosegue nessa ordem de consi- 
derações, quando o sr. Hermencgil- 
do de Barros aparteia: : 

— W, excin. esteve em Poços de 
Caldas e vem de lá completrmente 
curado, mas não teve necessidade 
de jogar. 

O sr. Costa Mans. 
promptamente: 

— Conheço bastante a maledicen- 
cin humana ce por isto mesmo, 
quando lá estive, ful hospedar-mê 
noutro hotel. para não me attribul- 
rem sympatata pela embargante, 

— Não ful hospede da Companhia 
e. não voltei completamente cura- 
d 


responde 


0. ; 
O «rt, Costa Manso, depois dessa 
digressão, contina examinando os 
termos da sobredita clausula 11* é 
apreciando os fundamentos do pe- 
dido de rescisão do contracto, diz 
que, se o Estado tivesse provado 
não ter havido damno rea) para & 
outra parte contractante, não ha- 
veria motivo para se rescindir tal 
contracto. Fez mo! o Estado foi 
negligente. 

Reconhece 
por parte do Estado inadimplente e 


concede a indemnisação que se tE- 
equidar na execução da sentença. 
O MINISTRO LAUDO DE CAMARGO 
TAMBEM RECEBE 08 
EMBARGOS 


Esse ministro considera, de Início, 
que. o poder publico, «quando com- 
tracta, passa a nivelar-se ao purti- 
culnr 

Sendo assim, não é possivel «que. 
após haver convencionado, se 
pratica de acto causador de Infra- 
eção contractual. 

Na espec. chega à conclusão aque, 
inadunniente fold Estado do Mk 
nas 

O xem voto atem-be. unicamente, á 
ab qurídlca e conclue receben- 
f 


a violação do contracto, 


o os embargos para restabelecer a 
sentença de primelra instancia que 
deu a acção por procedente. 


a 





O 9R, CARVALHO MOURÃO 
REJEITA 08 EMBARGOS 

Tenta-so, diz o ministro Carvalho 
Mourão, de inadimplemento de con- 
traclo, 

Faz, q seguir, longa dissertação a 
respeito das obrigações dos contra- 
etuntes, 

Não se justifica o pedido de re- 
solsão de contracto pela infracção, 
se houve de clnusulas secundarias. 

O julgamento da causa em apre- 
ço deve circumscrover-se A clausulo 
a mas esta tambem não é essen- 
clal. 

Essa clnusula eucerra objecto Mli- 
cito; o que ahi se pactuou é jllicito, 
porque se refere a jogos de azar. 

Só ingenuamente não se vê nessa 
eluusula um privilegio para wu pra- 
tica de jogos proibidos, 

O jogo de azar é sempre immoral, 
quer se o pratique nos casinos Ju- 
xuosos ou nas espeluncas, 

O ue a Companhia queria era ter 
casa de tavolagem, com exclusividade. 

A referida clausula é nullo, radi- 
calmente nulla, por ser impossivel, 

As nullidades de pleno direito 
devem sem pronunciadas. ainda que 
não allegadas, segundo o que pre- 
celtua o Codigo Civil, 

E! inoperante a nllegação de que o 
proprio Estado não póde invocar a 
fraude, em seu favor, 

uando a mullidade é pleno jure, 
o juiz deve promuncial-a. 

Quando o acto é simplesmente an- 
nullavel, interessa 4 propria parte, 

No caso em apreço; a mullidado é 
de interesse publico, q qualquer in- 
teressado póde allegal-a, 

Ainda que fosse lícito o jogo no 
Casino, não poderia ser objecto de 
monopolio. 

Garuntiu-se, porém, a pratica de 
uma contravenção, À consequencia 
é a segulnte; — sendo uma obri- 
gação nulla a pactuady na clausula 
11. qualquer das partes não tem 
nego para obrigar n outra parte q 
cumpril-a. 

Assim. rejeita os embargos, 


VOTA O SR. PLINIO CASADO 

O sr. Plinio Casado deu seu vo- 
to confgorme o do sr. Octavio RKely- 
ly, mas sem fundamental-o, 


O SR, CUNHA MELLO E' PELOS 
EMBARGOS 
Tambem receheu os embargos esse 
ministro, que- fundamentou longa- 
mente o sem voto examinando to- 
das as arguições das partes. 


Como VOTOU O SR. BENTO 
DE FARIA 

O voto desse ministro foi longo, 
porque desecu “20 exame de todas as 
alicgações das partes, 

No considera illicita a clausula da 
jogo. 

O imposto de 500:0 008000 annunes, 
que o contracto estabelece para as 
casas congencres, com o fim de ga- 
rantir n exclusividade do Casino; não 
é prohibitivo, ( 

A Profeltura do Districlo Federal 
neuba de alterar essa tributação, cor 
brando MO:000F000 por mez! ) 
As infracções ecnnfraciuaes, por 
parto do Estado, causarem damno á 
Companhia. 

O Estado não 


provou o Contra- 
tm 

Nessa altura, o ministro Herme- 
negitdo. do Barros avarteja; 

— A defesa do Estado foi aban- 
donndn: essa prova devia ser feitn, 
porque o negocio é rendogo e ne- 
hum prejuizo soffreu a Companhia. 
O sr. Bento de Faria prosegue 
na mesima ordem du considerações 
que vinha expondo e concive reces 


bendo, igualmente, os embargos, 
RESULTADO 


Apurados os votos, verificou-se 
que 6 múnistros receberam os em- 
bargos para restaurar a gcatença de 
primeira tustancia que deu ganho de 
causa à Companhia, contra à votos. 

O ministro Carlos Maximiliano não 
esteve presente, mas aínda que o es- 
tivesse, não votaria. por ter emitti- 
do parecer. como advogado, a favor 
da embargante. e 
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DIA DA PATRI 


Falaram na “Hora do Brasil” .o general João 










Gomes eo deputado Renato Barbosa 





, 0 Brasil”, — exclamou 














“Será a vossa união cada vez maior, mais estreita e mais 
solida, que nos dará a força necessaria para salvarmos 
o ministro da Guerra 


O ministro da Guerra falando, hontem, ao radio 


Durante a semana que corre. es- 
tão sndo renlizadas varias sclemni- 
dades conimemorativas do Dia da 
Fatrin. Em todas as Instituições 
do paiz. a “Semann do Brasil”, co- 
mo se denominou os sect dias que 
precedem a duta de anniversario 
da nossa emancipação política, yae 
gendo festejads do manelra sugges: 
tiva, collaborando o governo a par- 
ticulares para o maior brilhantismo 
des commemorações do 7 de setem- 
bro. 


O GENERAL JOÃO GOMES SAÚ- 
DA O EXERCITO, NA HORA DO 
BRASIL : 


Na Hora do Brasil o general João 
Gomes, ministro da Guerra, a exem- 
plo do que fez no anno passado, 
por occastão dos festejos que ante 
cederam ás commemorações do Dia 
da aPtria, falou, hontem, ao Exer- 
cito, polo microphano das estações 
cariocas, ) 

Foram essus as palavras do mi- 
nistro da Guerra: 

“gritcines e Soldndos do Exer- 
elto do Branty Um anno ntrás, e 
mo entr mesma hora, eu vom dirigi 
a palavra para relembrar comes, 
vonco, o que,tínin sido a epopén 
fulgurnnte do Ypiranga, em cujas 
margeus o Principe D. Pedro 
peeciamiea em INZA a Indegpenden- 
ela de Beni! 

Hoje -nqui extow novamente, não 
para fulnrevos sobre O felto he- 
rolco de nossa emancipação poll- 
flen, que de todon vôn Já é bem 
conhecido, € Elm para vos naudar 
com enthuntanmo e orgulho pela 
vona conduacta modelnr, pela ntti= 
fude, digas dos malores encomiun, 
que tendes muntido no momento 
dlttiell que atrnvenmamos) 

Officinem « Solindos! Será n 
vonsa união enda vex mulor, malm 
entrelta e male solda que mam dns 
rã a forçu necessaria pari mal- 
wormons q Memnil! 

O mundo, niuda agora o vêdes 
mm Hespnaha, passa por vma eri- 
ne temerona e ou mantemos, cua- 


te o que custar, em principios em 
que seculnrmente asmentam us 
nossos útreltos de covo civilizado, 
am nossas IHherdndes e q nossa or= 
gunizsação de familin, ou, tudo 
subvertido por Ideologxiax nefastan, 
pelo negutivismo abeoluto do to- 
do um passado, eniremas no 
cháon! Om ndepfos daquelles cre- 
dos são uns atllucinados, tua lou- 
cos que framaom n norsa eulna, n 
rulna dn Nação! 

Mons, que q sntbum o lhes alrva 
de ndmoextução! No din de hoje, 
em que-se Inicia qu semana da 
Patria, tomamos q compronminso, 
reuffirmnamos q Juramento de, 
“nualquer que sejr o sacrificio” 
não nos enfiblaremos nn defema 
do patrimonio” sagrado que nos 
deixaram os nossos nrõa, 

Nós, em qualquer clremmuntancia, 
honraremos «q ammpue que lhes 
custou ense legado e o conservas 
remos no preço de nossas pro- 
prias vidas! 


Dentro dn discipilva  estamonr 
promptom a tolo mementos dn 
mantermos o reximen, am Hberda- 
des e n independencia de povo H- 
vrel 

B' Isto que precisamos tenhmams 
m certeza os nossos inimigos, OM 
fntulgom da Pntriny é Inso ane é 
necensnrio que ox perturbuloren 
dn erdem não ponham em duvida! 

Vonsa condyeti, meus  Jemilor 
darem, tem alia, nas desgraçam 
que nos nrifligem e míndo nox 
amençam, exemplarissimns, e eu 
della me denvaneço, motivo pelo 
qual venho hoje naul encominati- 
enmente vos anudarl 

Continune no cumprimento dea- 
na dever que tnnto vor ennobrece, 
— como sentinelinn vigllanter don 
direitos don nossas concidadios, 
(ES porn orgulho dnquelle cus ora 
vor fnin e que tem a honra de ser 
vosso Chefe! 

viva o Exerelto Nnetonnl! 

visa o Brankl!. 

FALOU, VANCEN. O DEPUTADO 
RENATO BARBOSA. 


Logo depois do general João Go- 
(Continam na 5º pagina.b 
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de Setembro de 193t 


Está no Rio uma dele-|Installa-se hoje o Congresso Eur 


“charistico de Bello -H 


gação de universitarios 
argentinos 


O PROFESSOR GONZALEZ ES- 
TUDARA! À PROPHYLAXIA DA 
FEBRE AMARELLA NESTA CA 


Em visita do approximação cultu- 
ral chegou hontem no Kilo, a bordo 
do transatlantico italiano “Neptu- 
nia', uma delegação 'de universita- 
rlos argentinos, pertencentes á Unl- 
versidade de Buenos Aires e assia- 
tentos do Hospital Durand e Clinica 
Medica daquells metropo'!e: 

Os ostudantes chegados hontem 
são em numero de 2 38 vêm chéfia- 
dos pelo professor Samartino, da 
Faculdade de Medicina portenha, ' 

A do'egnção de estudantes argen- 
tinos já estovo em 8. Pesilo, tra- 
zendo de lá optima Impressão dos 
meios sotentificos, conforme nos de- 
clarou aquelle professor. 

Os estudantes platinos' foram re- 
cobidos no cães por innumeros re- 
presentantes de nossas acade-, 
mias, 

No mesmo paquete viajou para 
esta capital, o professor A. Gonza- 
loz, da Academia de Caracas, que 
vem ao Brasil com o proposito de | 
estuder no Rio, as nossas orgim' | 
zações de prophylaxia, principal: | 
mente aquelas que dão combate à 
febre amarella- 

Falando com o representemte do 
O JORNAL, a bordo, 
medico venozuelano que escolheu q 


noss:g organizações prophylaticas | 








D. CARMEN CHATEAU- 
BRIAND BANDEIRA 
DE MELLO 


SEU FALLECIMENTO, HONTEM, 
EM RECIFE 
RECIFE, 2 (Pelo Lelegrapho) 


— Fnlleceu, hoje; às 20.30 horas, 
em Hecife, a sra, d. Carmen Cha- 
teaubriand Bandeira de . Mello, 
viuva do dr. Francisco Chateau- 
briand Bandeira de Mello e filha 
do senhor de engenho, em Goyana, 
Urbano Guedes Gondim, 

A veneranda senhora contava 
sessenta e quatro annos de idade. 

Era mãe dos drs. Jorge, Fran- 
elsco do Assis, Oswaldo e Ganol 
Chatesubriand Bandeira de Mello, 
directores. dos “Diarios Associa- 
dos", e irmã do desembargador 
Bellormino Gondim, membro apo- 
sentado do Tribunal da Relação 
do Recife. 

O seu enterro realizar-se-á ama- 
nhã, quinta-feira, ha 16 horas. 


declarou O 


nosso paiz para campo de seus es- | nercditado junto no 
tudos, por conhecer a efficiencia de commissões de todos os collegios da 


creadas pelo grande Oswaldo Cruz. | 


, naquello momento, 








orizonte 


O cardeal Leme foi recebido com home- 





BELLO HORIZONTE, 2 (A, M.) 
— Bello Horizonte viveu, na manhã 
de hoje, momentos de intensa satis- 
fação e enthuslasmo no receber o 
cardeal logado de 8.8, o Papa no 2º 
Congresso Cucharistico Nacional, À 
multidão que o recebeu é um Leste- 
munho de que Minas é catholica e 
vencra e conserva os sentimentos re- 
liglosos de seus antepassados como 


“um thesouro- preclosissimo, Muis de 


20,000 pessoas Lomaram parte na re- 
cepção no chefe do catholicismo no 
Brasil, 


O DESEMBARQUE 


O trem especial conduzindo à 
cardeal Leme o comitiva entrou na 
plataforma da gare ás 1dy horas, 

O governo do Estado e o Itamaraty 
prestaram ao legado do Papa, como 
é do protocolo, honras de chefe de 
Estado. 


Na estação se encontrava o gover- 
nador Benedicto Valindares, com Los 
dos os seus ausilinres de governo, di- 
rigentes dns diversas secretarias, as 
autoridades religiosas, representadas 
pelos arcebispo e bispos que ora se 
ncham na cidade, o presidente da As- 
semblea Legislativa, o representan- 
te do Ministerio das Relações Exte- 
rlores, embaixador Gastão Paranhos 
do Rio Branco, o corpo consular 
governo minciro, 


enpital e do intertor. 

O cardea) legado desceu do com” 
hoio sob acelamações do povo, que 
anchia a gare. 


O DISCURSO DO PREFEITO 


Em nome da cidade, o prefeito Oc- 
tacilio Negrão de Lima recebeu d, 
Sebastião Leme com um discurso no 
qual exaltoua figura do principe da 
Igreja Cathollca, suas virtudes, seu 
saber, sua prudencia, sum serenida- 
de e sua magnanimidade, 


Conelulu o st. Oclacllio Negrão de 
Lima offerecenda uv cardeal legado 
as homenagens da cidade de Bello 
Horizonte, 


AGRADECE O CARDEAL 


Sob palmas cnlorosas e avós as 
palavras do prefeito, d, Sebastião Le- 
me fez o agradecimento, começando 
por manifestar a sua satisfação por 
vir a Bello Horizonte no momento 
em que o calholicismo tem uma por 
derosa affirmação com o 2º Congres- 
so Eucharístico Nacional. Disse que 
em que a popu- 
lação o recebin, preferin chamar a 
capital o Lar Catholica Brasileiro, em 


| vez de Bretanha brasileira. onde co- 


vações religiosos nulsam com Inten- 
sidade de amor e fé, 





O saque de Mall 6 a questo. orhograpica 





A SESSÃO DA CAMARA 


A hora do expediente da sessão 
da Camara dos Deputados foi intei- 
ramente preenchida por dois dis: 
cursos da maior importancia rete- 
rentes nos ultimos acontecimentos 
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Se q lata nao 


trouxer c soldadinho 


FLIT 


— Nou 


| T— em 


Defende a politica adoptada pelo governo o sr. Augusto Leite 





Presidiu à sessão de hontem do 
senado q sr. Medeiros Netto, 

Na hora do expediente, occupou n 
tribuna o sr. Augusto Leite, O re- 
presentante de Sergipe, alludindo ao 
projecto do sr. Duarte Lima, sobre 
a fabricação de rapadura, teatou de- 
morudamente da politica assucarei- 
va. Disse negar a sua solidariedade 
au substitutivo apresentado pelo sr. 
Genaro Pinheiro, qu qual, se vingas- 
se, subverteria pela base o patri- 
monio de Sergipe, o de Alagõas e o 
de Pernambuco. : y 


Mais adeante, acecutús o orador : 

“Determinou o desequitibrio entre 
a producção nssucareira e seu ves- 
pectivo consumo situação sobrema- 
neira nftiictiva para a velha Indus- 
tela nacional, Para mator damno do 
palz, colncidiu a nossa super-pro- 
ducção com & mundial, 

De 1902-049 a 1944-44 n produeção 
mundial de assucar nlçou-se de,.,. 
99 000.000 a 234,045.000" de quin- 
tnes, Novos productores surgiram 
após a Grande Guerra, Em, pouco 
tempo a Inglaterra cobriu vastos 
campos de beterraba, logrando pela 
especial protecção que dera À nova 
cultura redusir de 25%) a Imourta- 
cão do assucar necessario ao seu 
consumo. í 

E singular o caso da Turquia, 
Dez annos atrás esto palz, rejuve- 
nessido por Kemal, não | prodnzia 
absolutamente aseucar, Vinha-lho 
do estrangeiro o de que precisava. 
Hoi” nada recebe do extrangelo., 
Todo n ansucar que ennsame é nA- 
etonal, Fabrlenso dentro de auns 
proprias fronteiras. São 65 miles 
de toneclndas consenuentemente ama 
perderam o mercado turco, fechado 
agora nos aens antigos fornncedos 
ros, São tambem novos produstoron 
a trlanida o a Persin. 

Por em tutno, velhos indnstriaes 
denenvolveram  febrilmente a ana 
produrção. Fin 19% colhera a AMo- 
manha 44 milhões dr tonelndns de 
heterrada, precisamente 10 milhiesr 
de toneladas a mala que em 1087, 

A Valina, a Austria, a Franca. o 
Reno, segulram no mesma trilha, 
O Arasil acompanho desnrenconra = 
Anmenta o mesmo surto desahalado, 
nem nttenfer nos contra golpes a 
nerigns da molitica protecetontieta, 
rem se preparar pari-naeao, nara à 
aprnvettamanto dentro do pais, em 
industrine outras de materia rima 
nu do arsucar excedente no contus 
mao que sé viesse porventura & ver 
rificar, 


-— ——— 


A SESSÃO DE HONTEM DO SENADO 


Em 1945 a nossa pyoducção assu- 
careita, nas usinas, fot de pouco 
mala de 5,000,000 do saccus; hola 
monta mais do 11,000.000. Pernam- 
buco sultou de 2.500,00 para,.... 
4.500.000. Minns Geraes, de,.ccsese 
s2.000 para 300.000; São Paulo, de 
255.000 para quasi 2,00,000 do 
RACCOS. 

O rylino ascenclonal da producção, 
porém, não so ajustará no consumo, 
Sobrou-nos na ultima atra 
1,448.147 saccos, 

Bem apnlicição dentro do paiz, on- 
ds buscuriamos: d'ugui avante €s- 
condolros para taes sobras, volu. | 
mosus o recrescentes? A Grã Breta- 
nha uv os Estudos Unidos são os 
dois grandes mercados Importados 
res, 

Mas, os Estudos Unidos abaste- 
cem-se em Cuba, Porto Rico, Phillip- 
pinas o Muwall, Só nos nbren «as 
portas para & intima clfra do 6 sa€- 
cos! Por seu turno, y Grã Bretanha 
revoltada contra a política dos dum- 
pings começou de reagir, Incremen- 
tando vivamento 2 producção assuca- 
retra na metropale, nas colonias é 
nos Dominios, Produzira q India em 
1991 2,218.000 o cm 1995 5.068.000 
de toneladas de assuear. 

A Austrulla do mesmo modo des- 
envolve e aprimora & sum cultura, 
demonstrando recentemente, em Jn- 
teressnulissimas experiencias, «que 
so podiam oler cm um hecture 
Gs! toneladas de canna, resultado 
esto Incomparavelmente superior nos 
maximos rendimentos obtidos em Ju- 
va o Hawall. 

Quo mercados outros restariam ao 
Brasil? A Europa preoceupada por 
Uaetar-so a st mesma, tudo envida 
por se trancar dontro de sun9o fruns 
tetras, A sua polltlea mutarchica 
não lhe poupa nigumas vezes nem 
mesmo as proprias colonias, 

Ahi estã Tunis; ahi estão os Doml- 
nios desgostosos a exigirem das me- 
tropoles tratamento equitativo, e 
prtereacas para seus productos. 
pra manter à cultura da beterra- 
ba a Buropa supporta sacrificlos In- 
comportavels, quando poderia econo- 
mizmr annunimento de 8 a 10 hilhões 
de francos, que € n quinto monta a 
differenca entre o custo de seu as- 
sucar de beterraba « do nasucar de 
canna posto nos seus portos, prove- 
nlanta de outras regiões. 

Pesa, em França, sobre 100 Kilos 
de nenucar da canna o direito nt. 
tandegario de 170 francos, Pesa men- 
ma quantidade chega ans portos 
francezes por 70 francos apenas, 

Além diseo, na disputa dos merea- 
dor já do sj tão escassoR, Concor 
ren; regiões com aseucar cujo custo 
de producção 6 extremamente bal- 


xo. Philiipinas o Hawaii não compê- 
tem com Java. Multo mejios q Bra- 
sll, Em Java além do baratissimo o 


braço, são aperfeiçondos os machi. 
nismios e q cultura, — “jardins de 
canna”, — rigorosamente sclentifl- 
ca”, 


A ECONOMIA DIRIGIDA 


Proneguludo, frlam, pouco depois 
o nr. Augusto Leltet 

se este é qu nnpecio Interuncional 
do problema ansucnreiro «e so den- 
tro do puls nos obra asaUCHE « “ 
que mom sobra monta dt mun de mis 
lhho de naccos, comu evitir quo 
nob o peso de excedentes tão vul- 
tosom não balxem am cotações além 
do limite compativel com a leao 
e florescimento da lnduntria nu= 


cional? E 
Outro recurso não.se sos depnrir 
trmnnitoriamente, senão qu de che 


tregnr o nonmo producto ao entram 
gelro por preço multo nbulxo ca 
cunto., E velha 6 condemnnda & 
thernpeutica “6 Justiflenda agora 
como medida de urgencin, tn perd- 
pectiva de mnis grave dumno, 

Aliás, retexn notar, nem com ella 
inivez possamos contar por mul- 
to tempo ou porque se nús fecham 
um merundos ou porque mercê de 
meto internaclonnl ne nox redu= 
anm de minis à quota de exporta- 
ção, De felto, com o mnlogro do 
pinno de Chadhonrne, não nrrefe. 
ceram as nações exportadoras. Na 
Conferencia Internacional  Assuci- 
retro, reunida, hn um anno, em 
Bruxellas, nppelinron os CONVel= 
elonnex para a Inglnterrn. E' H. 
celto polis, esperar «me prosignm um 
entendimentos e que entem qcutmis 
nem no controle rigoroso ainígro- 
ducção  assuenrelra mimnaliat, O 
Brasil, terá, então, flemando” o 
convento, m sun quota de exporta- 
cão o estn por certo não nbaorve- 
rá o que hoje nos nobeja do con. 
sumo Interno, 

São fnetos e perspectivas mr. 
presidente, que nho permittem Hiu- 
nões, Enquedeamene no contarbas 
do pnnorama economico  univers 
sal contemporanco. 

E condições novas de cida que 
a Grande Guerra gerou e o após. 
guerra não fez sento multiniicar 
e engravecer. imposeram de cho- 
fee problemas novos é mertom, cuja 
anlução definitiva ou provinaorin 
om pafzem den main decantado Uhes 
entiamo entregaram, sem eelutamno 


ela, no Estado. 

A Economia  dirinida revestin. 
do, 4 felcão das elrcumetaneina 
Inenes e da diversidade de ertteria 


na eua appllcação, tonalidades vas 








rias, nvnsenlou o mundo Intelro. 
intervenção do Estudo chega n re- 
viver ua Alemanha tele ngrncinn 
inspirados porventura nom exem= 
plos do Balxo Imperio e do Impe- 
rio dos Inenm. Prende-ne, mil, o ho- 
mem A terrn, O ngricultor Jeva 
meu producto no merendo em únina 
determinadas, “0x afocka não TE- 
gulnmentador, flundom, Impostos”. 
Pnisex individunhntas como a In- 
ginterrn e ox Estados Unidos fn- 
gem tnbon rasa da economia He. 
beral. On Entndos Unidos dirigem, 
hoje, m sun agrienttura, m sun in 
dumtria a sun moeda”, 

Fol nob o Imperio desans clr- 
cumyénncias Internas e externas, 
que o nosso legisindor Intervelo nn 
defesn dn induntria nsauenreira na- 
elonal, 


O vulto de copitaex nella Inver 
fidom; a população rural que di- 
cetn e Indirecinmente della vive, 
— computada em milhões de per. 
monss o contingente aprecinvel com 
quo concorre para o erarlo pu- 
bilco; n xon preeminencin nn ba- 
lança commercin! de alguns Fata- 
“dos — tudo, tudo, emílm, está n 
n explicar n Intitude e Importan- 
cin do problema, 


Constitue o problema assucarel- 
ro, evidentemente, um grave pro- 
btema broaileiro que envolve ques. 
tãem  enpifalissimas tanto de or- 
dem economico-financelra como 
politlen e mocinl, Não  bantnria, 
portanto, porm  setucional.o q nó 
Inteinttva dom produetores, inntnx 
vezex mnlograda,  Inecombla ro 
Entndo  Intervir e tomnl.o. À nun 
conta, como Juiz e defensor dos In- 
resnes gernem dn Nação, E ne lhe 
nho xobrassem porn nutorienr em. 
an intervencão 0x exemplos de en. 
mm, vingaria neolhido no espirito 
dos nossos dirigentes o exemplo 
untverant, Nenfem nesse mentido 
trios ox pulxes que têm desenvol. 
vid mo induntrin nannenretrar Em 
tndos Unidos, Cubn, Armentina, Al. 
temanha Dingmareno Polonino Tul- 
renina, Mmmanim Phiiipinni, ovas 
Jnnho, todos vemfim Em todon 
ellem hn umm lJegialação que ori. 


entm. discintinn e protege qn Ine' 


dusícia meonrin, 

Não nbedeseu, nilnm o Estado 
na  defenn do noman producto nn 
tantaetea doutrienriaa, Tampanea 
vm defean Instlinida so pntenten q 
frutn necco de frnaro mimetiumo 
nertviato, A defesa dn nmanmenr 
Imnos.se nn governo como ama ne= 
cessidado Inetutnvel dn Nacho”, 


(Continua ma 5º pagina.) 





políticos. Os oradores foram os srs 
Noraldino Lima, novo leader da ban- 
cada mineira, c Antonio Carlos, pre- 
sidente, que só em casos excepeio- 
naes usa da palavra. No caso em 
apreço, elle a usou por ter sido di- 
reclamente visado e do manelra a 
não poder fugir u uma resposat im- 
medinta. 

“Esta parte da sessão vac descripta 
ugqutro Jocal., 

Na ordem do din, o sr. Uomes 
Ferraz apresentou um requerimento 
pedindo informações no ministro da 
Fazenda sobre a insufflelencia das 
verbas orçimentarias. 

Foram approvadas 
mnterias: 

Projectos: alterando dispositivo 
da Lei do Movimento dos Quadros e 
retardando a Installação do Depar- 
tamento de Administração Geral do 
Exercito e do Departamento Techni- 
co do Material de Guerra; abrindo, 
pelo Ministerio da Justiça, os cre- 
ditos especiues de 44:0788400 “e de 
4:8002400, para pagamento q fune- 
cionarios da Secretnria do Senado 
Federal; proroganilu e prazo pura 
registro civil de nascimento; autori- 
gundo o governo a adquirir, pelo Mi- 
misterio da Querra, um campo em 
|, Pedrito, Rio Grande -6 Sul. per- 
tencente n Abilio Pinto de Miranda, 
por 144:3008000. 


O SAQUE DE NATAL”, 


O se. Gafé Filho discutiu o seu re- 
| querimento de informações no mil- 
Cnistro da Fazenda sobre o saque na 
anco do Brasil durante q revolução 
de novembro de 1995. 

Disse que a Camara deve ter es 
tranhado que o orador desejasse es- 
clgrecimentos a respeito da impor- 
tancia roubada, da quantia apprehen- 
dida e da que foi restitulda no Ban- 
co. E que a Camará não sabe que 
pesa sobre auxiliares da policia do 
Rio Grande ido Norte a aceusação 
de terem apprebendido o dinheiro 
dos communistas e se aproprindo 
delle. 


A. QUESTÃO ORTHOGRAPHICA 


Em explicação pesoal, o sr, Motta 
Lima critica as explicações presta- 
das pelo ministro da Educação a pro- 


as 


ti 


agora sem solução. 
Os trabalhos plerminaram em se- 
guida, 


= a mt tom 





Não convem o carvão 
da Turquia 


—— 


OUTRNS NOTAS DA MARINHA 


Em resposta & solicitação «ya fir- 
ma Heclor Bassan, para fornecer ao 
Ministerio da Marinha carvão das mi- 
nas de Heracléa, ua Turquia, o tilu- 
lar daquella pasta, de accordo com a 
informação prestada, à 
convir 
apresentada, 


QUERIA INSTALLAR UM FRIGO- 


RIFICO NO ARSENAL 


O titular da pasta da Marinha não 
necitou a propúsla apresentada pelo 
solicitando 
permissão para intalar um cfrigori- 
fico afim de cffecluar a conserva- 
ção de productos em logar que fos- 
se designado no Arsenal de Marinha 


sr. Jonalhas. Monteiro, 


ou nailha das Cobras. 


DEIXOU O COMMANDO DA ESCOLA 


DE APRENDIZES DA BAHIA 


Por ter sido eleito vercador 
municip 


ros do Estudo da Bahia, o 
tenente Bernardo Tacques Horta, 


O referido official foi mandado ng- 
pregar no respeclivo quadro, em vir= 


tude de disposição constituclona 


nesso sentido. 
APRESENTOU-SE AO MINISTRO 


Por haver deixado o commando do 
contra-torpedeiro “Maranhão”, apre- 
sentou-se, hontem. de altas autork 
o capitão de core 


dades da Armada 
Uveta Antão Alvares Barata, 


to ADD a LD DIRÁ DN DITADO. DD) COTURS a  * a  m 


|assembita Legislativa 


seguintes | 


posito «da questão ortbographica, até. 


declarou não 
absolutamente, a proposta 


no 
Maricá, no Estado do 
Kio de Janeiro, deixóu o commondo 
da Escola do Aprendizes: Marinhei- 
capitão- 





nagens excepcionaes 


Refero-so a 8.5, o Papu, que gos 
verna a christandade, e diz que Mi» 
nas profero nesses dias um grando 
acto uu fé que sempre ficará na 
consclencia dos catholicos. 

E concluindo, afficma : 

“Além de acto de fé, esta selcin= 
nidado do 2º Congresso EuchuristI- 
co é um neto do mais puro pos 
triotismo. nesta hora sombria” para 
o Brasila ondo Minas se desincn, 

Meus senhores | E' como respel- 
to devido u um logar sagralo que 
entro em Bello Horizonte, transfor- 
mada em, santunrio da patrla”, 

O cardeal legado, obedecendo no 
protocollo. seguiu em companhia do 
governador Benedicto Valladaros, em 
carro offlelal, para a Secretaria do 
Interior, onde se encontra como 
hospedo do Estado, 

Um piquete de cavallaria fez u 
guarda de honra. 


EM VISITA AO GOVEDNADOR 
DO 


ESTADO NT 


A's 13 horas, d. Sebastião Lemo 
esteve no Palacio da Liherdude, em 
visita protocollar ao governador Be- 
nedicto Valladares. 

Achavam-se presentes os secretii= 
rios de Estado e o prefeito da capi- 
tal. Cerca de cinco minutos durou 
essa visita, retirando-se ligo o vi 
silante para os seus aposuntos Da 
Secretaria do Interlor. 

A's 15 horas, d. Sebastião Leme 
deu recepção uo clero « á sociedade 
mineira. 


DIA DO PAPA 


Amauh. dia da installação do Con- 
gresso Eucharistico, será dedicado o 
Erpa. 

A's 9 horas, haverá a aberlura sc- 
lemne do Congresso. na praça Raul 
Soures, com uma missa pontiflcol 
do Divino Espirito Santo, culedrada 
por sua eminencia o uuncto nbostoll- 
co é com sermão do arcebispo pri- 
maz do Brasil, d. Augusto Alvarn 
ca Silva. 

Em segulda, haverá u entrega dus 
hulas pelo sr. nuncio upostolico a 
sua eminencia o Gardeal Logado e 
discurso do azrebispo de Bells Horl- 
zunte. 

Das 14 às 15 Loras, ser4 realizada 
em todas as igrejas «da capital a 
“Hora Sauta”, das crianças, 

A's 16 horas, sessão sotemine na 
praga Raul Soares. O dr. Lucio José 
dos Santos fará uma saudação aa 
Pupa, Pio Nt. no Cardeal Legado 
e no Nuncio Apostlico, 

A's M horas haverá a “Hori San- 
ta” do clero na matriz de N. 8. de 
Lourdes, com a presença de d. Se- 
pastfão Leme, nuncio apostolico, bis- 
pos, arcebispos e prelados, Será prê- 
gador o urcebispo do Gurityba. 


HOMENAGEM DA ASSEMBLE'A LE- 
GISLATIVA AO CARDEAL LEME 


BELLO HORIZONTE, 2 (H) — A 
homenageará 
no din 6, com uma sessão solemne, 
o cardeal Sebastião Leme, legado do 
Ts junto ao Goggresso Eucharis- 
Lico. 


TODOS 08 TEMPLOS GAUCHOS 
REALIZARÃO CEREMONIAS 


PORTO ALEGRE, 2 (H) — Por 
ordem da Curia Metropolitana, todos 
os templos realizarão festivas cere- 
monias durante os dias do Congresso 
Eucharistica. 

Os bispos José Barea q Herineto 
Pinheiro, de Caxias ec UruguayaDa, 
respectivamente, por motivos supe- 
rigres, não puderam seguir para to- 
[mar parte no Congresso Eucharistico 
de Bello Horizonte. 








| À expansão do Correio 


Aereo Militar 


REALIZADO AM ACCORDO DE 
TRAFEGO MUTUO COM A AlU 
FRANCE 


Como é do domínio publico, o 
Correio Acreg Militar esta realizau- 
do com pleno exito o correio uerco 
entre o Paraguay e o Brasil, 

A Aviação Militar vem assim rea- 
lizando uma importante obra de 
approximação internacional, 

O ministro Macedo Sunres e o co- 
roncl Eduardo Gomes de ha muito 
vêm se esforçando para o maior 


desenvolvimento deste emprehendi- - 


mento. 
Coma Alr France já foi realizado 


um aceordo de lrafego mutuo para o 


tranrporte das malas 
dentes do Paraguay e, 
Europa, Africa e Asia, realizando-sa 
o transbordo das ditas malas dos 
aviões militares para os da Alr Fran- 
ce, no Campo dos Affonsos: o mes” 
mo acontecendo em sentido iur 
verso, ; 

Os aviões do Correio ÁAereo Mili- 
tar enda dia augmentam maiscas SUAS 


nereas proces 
«destinadas à 


actividades e os pesos das «corres- 


va, que vem corroborar a modelar. 


organização do serviço que a Aviar 


ção Militar mantem, servindo a qua- 


si todo o Brasil, 


PROFESSOR HAUSER 
NO ITAMARATY 


Terá Infcio amanhã o curso de 
conferencias sobre “Diplomacia e 
Economia” q cargo do professor H. 
Hauser, da Universidade de Paris. 

Essas conferencias, que foram or- 
ganizadas pela Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional. terão logar 
As sextas-feiras, ás 17 114, no Pala- 
cio Hamaraty, 


| 
pandenclas que transporlum. . 
E' uma louvavel e digna iniciati- 


seguirá, hoje, para - 
Caxambá 


A VIAGEM SERA! FEITA EM 
AVIÃO MILITAR 


blica deverá deixar, ; 
copita com destino a; Caxambi., 
por via acrea, 
da nossa Atin 


loto, capitão Mello. 


ALINHADO CORRE 
MILITAR PASSAND 
POR CANANEA 


O sr. Francisco Assis Paiva, pres 
telegramma 
no presidente da Republica, datado 
de 1º do corrente, agradece, em no 
sido 
Inaugurada a linha do correio nerco 


feito de Cananéa, em 


me da população local, n fer 


———ee—— 


militar para aquella cidades 


am. 


AS CONFERENCIAS DO 


A sra. Getulio Vargas | 


A senhora do presidente da Repu- 
hoje. a nossa 


senhora Getulio Vargas viajará 

em um avião cabine - 
ão Militar, que será 
pilotado pelo hhbilie conhecido: pi- 


O avião deverá decallar do Campo 
dos Affonsos às 9 Nóras da manhã. 
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C NOVO PROCESSO PANA O RECO 


Wo elários, devem reclamnl-o na séde 





Da minha taba 


PERCALÇOS DA VIRTUDE 


Pagé TUPINIQUIM 


(Copyright dos “D 


80 que a virtudo está em crt- 
so, Virtude fiductariu, bem enton- 
dida. Por luso mesmo, todus as ver 
BOA que se observa uma girova de 
honestidudo monetarin, é justo re- 
saltul-m, Ha dius, um gymnastuno 
encontrow numa rua do Rio uma 
carteira, Continha muiís de conto de 
réis O joven levou-a a um jornal, 
o uchudo foi unnunciudo, appúre: 
cou a dona contou o dinhetro vért- 
floou que estava verto e o gesti do 
rapas foi merecidamente. louvado, 

Esse gestu sem duvida recommen= 
dae o mnçu que uv pruticou d um 
rução geral. Apparentemonte, til 
acto, durante à vida do rapuz, to- 
das ns vezes que fôr lembrado, só 
póde servir para anultecel-n, 4 

Entretanto, o mundo não estd 
preparado pura coções dessa nutu- 
resa,.. E a prova é que ellas es- 
puntam, k 

Já vimos um homem ser ultraja- 
do publicamento, por Iuver prati- 
culo acto perfeitamente identico ao 
do gunimuntano curtocu, : 
Foi em Minas, 

Dois soctus de, uma casa commer- 
olal de importante cidade desavie- 
ram-se, Nu dissolução da firma, 
um idelles não se deu por satisfeito 
em suas exigencias, Constitulu ad- 
vogado, pretendendo haver do ex 
socio determinada quantia a que 
se julguva com direito pela lotru 
vontraotual. 

4 cidade inteira participou da de- 
manda, comntentando-a, E os com- 
mentarios eram contra o socio va- 
elamante, porque o outro era bas- 
tante conhecido da população pela 
sua honestidade. 


“Não contente com as razões exhi- 
bidas em Juízo, o socio que moveu 
a neção caminhou para a “secção 
page” de um jornui, Ndv houve po- 
lemica, porque o outro tão respon- 
dem. Só escrevia n uceuandor. 

Nos seus artigos, referindo-se ao 
sociu, elle sempre o faztu chuman- 
doro "o homem da carteira”, e re- 
lembrando com insistenciu “n cuso 
da cartetra”, o “celebre episodio da 
curteira”, 

Todos ns halitantes da cidade cor 
nhecian à cavalheiro viclima da uy- 
yressão, Não se lembravam de que, 
em qualquer tempo, houvesse elle 
praticado um moto que o desabo- 
nasse,  Aguella insintação persts- 
ténta do ex-socio, referindo-se, sem 


ALUGAM-SE quartos com 
café pela manhã, no Hotel 
Monte Alegre, rua Marechal 
Pilsudski n. 6, antiga rua 
Monte Alegre, esquina da rua 

; Riachuelo. - 








Decretos assignados 





 Effectivações e outros actos nas pastas do 
Exterior e da Agricultura 


O presidente da Republica assignou 
os seguintes decretos: 


Na pasta do Exterior 


Fnzendo publico a ndhesão do go- 
rerno ga Turquia ndo Accomdo rela- 
tivo aos signaes muúritimos e respo- 
etivo regulamento ce no Accordo so- 
bro as bareas-pharões tripuladas que 
se achem fóra dao seu posto normal 
é respectivo regulamento, firmados 
em Lisboa, a 23 de outubro «de 18, 
por occaslão da Conferencia para ve- 
vificação da balisagem e da ilumi- 
tação das costas, realizada nn mes- 
ma capital. 

Promulgando o Tratado anti-belli- 
o de não-nggressão e de conciliação 
tivmadao entre varios paizes, no Rio 
e Janeiro, em 10 de outubro de 
298. 


Na pasta da Agricultura 


Concedendo fiscalização provisoria, 
de necordo com o art. NH do regu- 
lamento que baixou com q decreto 
mn 21.979, de 8 de março de 1934, 
à Escola Agricola de Lavras, em Mi- 
has Geraes, 








Instituto dos Com- 
merciarios 


LHIMEXTO DE CONTRI. 
À BUIÇÕES 

O Departamento Regional dus 
Commerciarios- communica aos inte- 
ressados o seguinte: 

'n) —' AS empresas que Ji rece- 
beram para recolhimento das con- 
tribuições do mez de Julho, as gulmnm 
tMeenniandna, só poderão continuar 
a proceder no recolhimento das 
respectivas contribuições mensaca, 
por melo das voferidas guias, que 
lhes devem ser entrégues appor- 
tunamente; bj — AS empresas quis 
dá tenham preenchido e entregue, 
ou o façam até 10 do setembro pro- 

vximo, os questionarios colectivos 
“do Censo dos  Commercinrids, de- 
vem ngunrdne nm pottom qreçmntnaadan 
do mer de ngonto, para procederem 


“no recolhimento das respectivas 
vontriuiições, 0) — As empresas 
bue alnda não tenham fecebido, 


para preenchimento, o Questionaria 
Colleetivo do Censo dos Commer- 


da Departamênto (Esplanada do 
Castelo — Edificio do Instituto du 
Previdencla,:d.º andar), gtê o dia 14 
do corrente; d) — As empresas que, 
por qualquer “motivo, não fiquem 
compreendidas nós tres casos aci 
e devem romlher suas contribui- 
ções por melo das antigas guias 
manuscriptas, emittldas por ellus 
roprias, devem leval-as ao Depar- 
taménto Regional, acompunhdas da 
respectiva rélação de associados, 
antes de npresental-as nos agentes 
arrecadadoros, 
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inrios Associados”) 


meia detalhes, "ao caso da cartel 
ra”, deveria envolver algun fucto 
tlosconhecido, mas certumento ver- 
dudetro, julgavam es que o Ham. E 
ndo havia duvida de que so trata- 
“Vu de colsu muito grúuve, purque o 
ex-socto só u relembravu por alto, 
mencionando o "episodio da cartet- 
ru”, como se estivesse sonhor de 
um segredo fulminante, cuju nim 
ples recordação constitula ameaça 
terrivel, 

A ridade passou u hostilizar o 
socio que não respondia. Os ho- 
mens de bem afastaram-ss delle, 
que não Tevantara q luva do desa- 
fio. O ínfells acabrunhou-se: adoe- 
ceu, morreu, Todns.n lamentaram, 
mus a suspeita, d vista do “onso da 
curtoira”. que mio enhiam n que 
fosse, acompanhava as lamenta- 
ções, À 

“Só depois de aua morte, q verda- 
de foi conhecidu: vinte annos pas 
sutna em autra cidade, aquello ca- 
valheiro nohara umu curteira na 
rue com uma enorme quantia, tal 
qual o gymnasiano de agora, Fi- 
cdru com ella em qgeu poder, mas 
a todn gento annuncluva o achado 
procurando o dono, que, emfim, al- 
vuns dias depois, apprreceu. Rece- 
beu n dinheiro e louvou a dignida- 
de do cavilheiro. 


Vinte anos frenscorreram e o 
facto foi esquecido. 

O socio, porém, relembrando a 
caso em vagar alinsões, não desco- 
nhecin os seus pormenores; sabia; 
entretanto: que o povo, para admit- 
tir julgamento, não exige provas. 
E insistia em recordar qua seu so- 
elo ern *o homem da earteira”, E 
de facto era. Mas essa carteira 
eru para elle um tvcumento de in- 
tegridade. 


Quem, porém, comprchondeu 
assim! Ninguem. Pega da penna 
e explicar o episodio no publico, pa- 
receu ao aocusado inteiramente 
inutil. Ninguem acreditaria, Já sen- 
Ha'n repudia em todos os olhares. 
Este facto, por mais que pareça in- 
crível no leitor, é inteiramente ver- 
dadeiro. 

O socio accusador morreu logo 
depois iictimado por grande neu- 
rasthenta, quast loucura. Affirmar 
va-se ser remorso. Não havia dus 
vida que a sum alma deve ter ido 
para o inferno... 

Mas isto não consola, muidente- 
mente, O melhor é nãn entregar 
carteiras... Topando-as na vida, 
será mais aconselhavel pussor qo 
largo-dellas. | 

Poder-sela objestar que indivi- 
duos com espirito perversu como o 
do soctn referido sãn raros. ] 

Mais raro, ruciocinenos, É eis 
carteiras com dinheiro emhidas na 
rua, E, entretunto, encontram-nas. 


Outorgando ás Industr'as Kinbin 
do Paranã S, A. concessão para o 
aproveitamento do energin hydrauli- 
ca no rio Tibagy. municipio de Ti- 
bugy, no Estado do Paraná, proce- 
dente da quéda dagua denominada 
Salto do Aparado. 

Autorizando Antonlo Tavares Lel- 
te à pesquisar sehisto, carvão o de= 
rivados em terras do sua propricda- 
de, denominadas fazenda do Pinhal, 
situadas no municipio de Siqueira 
Campôs, no Paraná, 

Autorizando Francelino: Horta, por 
si ou sociedade que organizar a pes= 
quisar ouro e diamantes em dois 
trechos do rio Itapicuru", silundos 
ambos no município de Queimadas, 
uu Bahia, 

Etffectivando no cargo de auxilinr 
de 3º cinsse da Directoria do Servi- 
ço de Defesa Sanitaria Animal, de 
secordo com o resulindo da prova de 
tiabilitação a que se suhbmetteram, os 
interinos - Nelson Borges Alexandre, 
Haul: Gripp. João Estacio Queiroz o 
Silva, Encrdo Reringer, Claúwllo Xa- 
vier de Campos, Generoso Oliveira, 
Weigner qálcides Teixeira, Joaquim 
Luiz de Lima e Urias Lugon. 


Exonerando. por abandono de em- 
prego. o agronomo Luiz Martins -Soa- 
res, sub-ajudante da Inspectoria Re- 
gionnl em Pedro Icopoldo. 

Declarando sem effcito a nomea- 
ção de Raul M. de Carvalho para es- 
crevente-dactylographo interino do 
campo experimental de café, no Es- 
tndo de Goyaz, R 


O CHANCELLER ARGEN- 
TINO AGRADECE 


O ministro das Relações Elxerio- 
ves e-sra. Macedo Soares receberam 
do ministro das, Relnções Exteriores 
da República Argentina e sra. San- 
vera Lamas o seguinte radiotele- 
grama, de bordo do vapor “Alcan- 
lara", 


“Sob a Impressão tão grala de 
nossa permanencia nessa cidnde, re- 
novamos a expressão de nosso pro- 
fundo ngradecimento e nffecto, (a.) 
Saavedra Lamas eysenhora”. 


RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DARIA A MANTER DES ngm 


com refeição peln manhA e banha 


Optimna aeccommedações. no cem. 
tro da cidade, 
LANGO NAM enascilca DK 
* PAULA 
(Hum dos Andradas. 101 — HIO 
Telephone: 22.990 — Telegrnm. 
me: MINPALAÇIO + 
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Saneamento da Baixa- 
da Fluminense 


COMO ESTÃO PROSEGUINDO 08 
TRABALHOS NO VALLE DO 
j IGUASSU! 


Os serviços da Commissão de Sa- 
neamento da Baixada Fluminense 
proscguem netivamente no vale do 
Iguassu", beneficiando uma vasta zo- 
va productora, onde existe em grun- 
de escala a cultura da Jaranja, As 
plantações ni attingem a 200: mil 
pés, elevando-se a safra a 40 mil 
caixas, - 

O engonhelro-chefe, dr, Hildebran- 
do de Araujo Góes, inspeccionou 
hontem as trabalhos da draga, que já 
atravessou as duas pontes da Leopol 
dina e da Rio-Petropolis, estando 
agora utimando os preparativos. pa- 
ra Iniciar a dragagem do cana) entro 
essa rodovia e a ponte do Xerém, na 
E. F, Rio d'Ouro, Fol tambem ins- 
proconada na abertura do canal do 

aby, já com cerca de 2 kilometros 
uxeculados, dos 7 de sun extensão 
total em grande parte atacada. 
> Vlisitou ninda ao chefe da Commis- 
são de Saneamento diversas outras 
obras, entre nas quaes ns de desobs- 
trucção dos” rios Botas, Velhas, Painl 
8 Tinguá, cuju extensão total limpa 
attinge a 39 kilometros, 


FOI INDUZIDO EM ERRO 
PELA FISCALIZAÇÃO 


O MINISTRO DE FAZENDA RELE- 
VOU UMA PENALIDADE 


No processo relativo no accordão 
do Segundo Conselho de Gonstituin- 
to que deu provimento no recurso 
da Fabrica Nacional de Cartuchos e 
Munições 5. A. e de que recorreu 
o Representante de Fazenda, o mi- 
nistro proferiu o seguinte despacho: 

“Verifica-se do processo que a 
autuada, louvando-se em desconcer- 
tas instrucções de ngenles do fisco. 
vinha sellando us productos de sun 
fabricação com importancia inferior 
á devida, Embora evidente a boa fé 
do contribunte, não pode a auto- 
ridado administrativa dispensar dif- 
ferença de imposto, de vez. que se 
trata de parcela integrante da pre 
visão orçamentaria, até além de que 
tal dispensa constituiria acto de res- 
ponsabilidade de quem o praticasse, 
nos termos do art; 7 do decreto nu- 
mero 4.096, de 26-43-1004, 

Quanto à penalidade imposta. re- 
solva releval-a por equidade, atten- 
dendo à circumstancia especial de 
haver sido o: contribuinte induzido 
em erro pela fiscalização”, 








TOURISTA HOTEL 


ESTRICTAMENTE FAMILIAR 
Eun Condelhettf Chrinpiniano, 17 
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RADIO TUPI 
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Au 10.00 horas — Bnirros e 
muburblos em revintn (Mu- 
slon popular yarinda). 

Am 11.d4 horas — Amuuncios 
elnssiflendos. 

As 12.00 horas — Progranma 
especinl para a htniin, com 
o concurao de Bidã snyão 
e Georges "hill. 

As 13.94 horas — Quarto de 
rora de munien Jigeira com 
Sumnnne Marle Bertin (enu- 
forn), Anilré Guch6 e 
Yvonne Curti (violininias 

As 12.45 horns — Qunrto de 
horn com Gaspar  Cussado 
(vivloncelista), Denfamino: 

0 Gif ttenor)o Minchn File 
mau (violimintn) e n Ot 
ehentra. Symphonien de 
Paris, sob a direcção de 
Mnthicu, X 

4x 13.00 horan — Quarto de 

hora de ennções com Sus 
snnne Mnrie Nertin e An- 
dré Plerrcl, & 

An 1.15 horas — Quarto de 

, horn da Flora Medicinal 
com Tinn d'Aconta, te 
Lewis e sun orchentrn. 

AR IE. horas —- “Antholo- 
sin Sonora dé Prq 2" 
Noassiniqnverture do “Bar 


—— “epi 


helro de Sevilhn". ela 
Orchentrn Symphonten e 
Philarmonten “de Novn 


York, regia por Torcani- 
mit Mozart, nein “a opérn 
“Pinuta magica", por  Li- 
Im Pons (noprano lgelro)y 
Leoncavanfio, prologo an 
epera  “Pnaliaccl”, por 
Luwrence Tlhett  (hbary- 
tono); Verdi, quartetto da 
&º neto do “Rigoletto”, 
com GnlH-Curel, Homer, 
Gigll e De Luúen. y ; 
14,00 norma — Intervalo, 
10.00 horas — Horn Fle- 
ennte, 
16.30 horna — “Antholo- 
gin Sonora de [RG 4º: 
Chopin, “Rarenroln", moto 
de pinno por Arthur Hu- 
hinntedu duinnininis Mnvel, 
“Daphnia et Chloé”, pela 
Orchestra Symphonien de 
Morton, moh mn regencin de 
Serge Konsseritukr; De- 
huma. monnta unra violino 
e nlnno, por Alfred Core 
tot trlaninta) e Jncquer 
"Phibnndo Crtolininta). 
As 17.153 horns — Horn do 
Gurs. : 
Am 18.50 borne — Horn Arri- 
colns Mnchinna  ngrivolna, 
Genetlen, Florentna, Gran- 
deu cnlturax, 
Am 18,45 horas — Horn 
Branil. 
sTUDIo 
As 1.01 horas — Rolen do 
Cnfé; prorrnmma de mu- 
aten ponmiar: Alvnrengen e 
Rnuchinho, Ancendino Lia- 


| 
bon, Hesztonal, | 


Au 
An 


do 


Ás 20,00 horns — Programma 
“General Motors". 

As 21.09 horaa — Qunrto de 
horn de manten  limelens 
Carlos Galbnrão, Anecendi- 
mo Lisbon, C. C, de Mene- |" 
nes. Ines. 

As 28,15 horas — Programm 
“Antnretlen": com Cnrlom + 
Gnlhardo, C. C. de Mene- + 
nen, ' 

An 21.90 horas — Programa 
de noviindes em diacos re= 
cebidos peln Ponntr. 

An 21,45 horaa — Quarto de 

“hora de mantem lixeiras 
Ascendino ELiahon, HMelmnra 
de Azevedo, Jnze, Carolina 
C. fr Menezen, 

ÁS 22.00 horna  — Boletim 
Commereinl e Financeiro: 
emnrto de hora de muálen 
Hmeira, Helalsa Vrsenncel- 
Jos, Aneendino Linhan, Cn- 
rnlinn CC. de Meneses 
dns. 

As 22.15 horna — Quarto de 
hora com Hrimano de 
Asevedn, Carolina C, de 
Meneneu, 4 

As SÊ, barne — Programma | 


tuopcor qaleir um passagem GE,,.ccesuesenaaça Buu dincmmalon Hmelrny Melal=a 
cg e sete - CAs 4 Vnscorrellos, €C. € le 
É Es E ir rrers O Abd Venenos, ; , 
ua E] » cl » APOIOU nana gum An a na hora Es Mon-naltes 
ue n m H “” ” Ta Até mmanhA, h 
Pr qo» ” 2,0 0/0 980,0/9/0/0/6.9 0/0/0/6755 ELE NGTICIARIO  DENANTE 
ú ecerectesanaaasas Eu TODA 4 JENADIAÇÃO, A 
eo it e ” od Deescencerecaamesço EEZUUL PARTIR DAM 11 Honas 
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U JORNAL. 


— Quinta-teira; 3 de Setembro de 1936 


As conterencias do physiologista ialiano Caros Fá 





O illustre professor fala hoje no intercam- 


* bio radiophonico italo-brasileiro 


O professor Carlos Foá,. cathe- 
dratico de physiologia na R. Unl- 
versidade do Milão, proferiu, na 
Santa Casa, a sua terceira lição no- 
bro “As relações do systema ner- 
voso e as glandulas de secreção in- 
Do ri perante um' auditorio de mo- 
dicos e estudantes, 

Apresentado pelo professor Aloy- 
alo de Castro, o professor Carlos 
Foá, antes de inlolar a sua lição 
leu uma carta que Marconi, presi- 
dente da R. Academia da Italia e 
da Associação Amigos do Brasil, 
diriglu ao residente da Associação 
Brasileira. Amigos da Italia, e na 
qual era feita a apresentação do 
professor Foá. : , 


VA seguir, o prof, Foá tralou da 
influencia que o systema nervoso 
ortho e para-sympathico exerce no- 
bre a thyrolde, as parathyroldes, 





Os guardas mu 


augmentados e 


-=— — 





as ilhotas do pancreas, as supra 
rennes o as glandulas sexuaes: o 
orador expoz a extraordinarin com- 
plexidade do assumpto' declarando 
que ainda flca um vasto campo ao 
empirismo chímico o à medicina 
constituclonalista e individual co- 
mo Instrumento de progresso sclen- 
tifico no terreno da blologia e da 
medicina, 

Hoje, ás doze horas, o prof, Foá 
falará no programma de intercam- 
bio radiophonico-brasileiro, 


à DOENÇAS NERVOSAS- 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


Urmmgunsona, 12-4, 4º nndor — 
ur 4 e dt — Dna 15 As 15 ho, 
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nicipaes vão ser 
m cem mil réis 


Isenção de impostos durante 20 annos para 
a exploração da industria cinematographica 


no Districto Federal 


A SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Muito trabalharam, hontem, os ve- 
readores. A maioria dos projectos 
constantes do avulso é approváda. 

Inicinda n sessão, a tribuna é oc- 
cupada pelo seu presidente, sr. Er- 
nani Cardoso. Defende o politico 
de Jncarepaguá o requerimento de 
autoria do vereador Attila Soares, 
pedindo'a mudança do nome da 
praça do Hussell para 27 de Novem- 
bro, como homenagem aos que nes- 
se dia perderam a vida em defesa 
da ordem, da Patriaçe da familia. 

Faz o presidente da commissão 
executiva “um discurso intinmmado 
em defesa da ordem da religião e da 
familia, tecendo longos commenta- 
rios sobre a civilização. Termina o 
verendor Moraes Curdoso a sur lon- 
Ea oração pedindo n transeripção nos 
“Annnes” do discurso pronunciado 
no: domingo ultimo, no campo do 
Russell, pelo secretario de Educação 
e Gultura, sr. Francisco Campos. 


“O NOME DE PORTUGAL NUMA 
DAS ESCOLAS PUBLICAS 


Annunciuda a discussão do reque- 
rimento 404, do sr. Edgard Romero, 


“| suggcrindo que soja dado o nome de 


“Portugal” a uma das modernissimas 
escolas a serem inauguradas, O pre- 
sidente manda ler duas emendas de 
autoria do vercador Frederico Trotta. 
- Deseja o nutor do projecto da 
“Lingua Brasileira” que sejam da- 
dos lumbem os nomes de ltalin e 
França a outras duas escolas, tam- 
bem a serem inauguradas, 

Justificando as suas emendas da 
tribuna, o vereador Frederico Trot- 
ta tece um hymno de louvor 45 duas 
nações amigas e à política que vêm 
imprimindo naqueltes puizes os seus 
chefes de governo. 

Falando sobre a homenagem que o 
sr. Edgard Romero quer prestar, no 
seu requerimento, u Portugal, o edil 
carioca conta varios factos dos des- 
condentes daquelle paiz, passados no 
Brasil durante o periodo colontal, 

Oiz o orador que muito se interes- 
saram os colonizadores do nosso 
vaiz para que os seus irmãos não 
se instruissem. que não fossem cons- 
truldus escolus e com espechalidade 
dotudo o Brasil de estradas té ro- 
dagem. Tudo empregavam og irmãos 
de Cabral para que não prospernase 
a terra que por um acaso descobri- 
ram. remata > orador as constdcra- 
ções em Lorno do requerimento do 
1º secretario da Mesa, 

Defende o requerimento o verca- 
dor Almeida Carvalho, Procura o 
supplente de vereador demonstrar 
ao plenario a razão de ser to mes» 
mo. Em favor das suas considera- 
ções enumera o orador varios hencti- 
cios que têm pronorcionado à nossa 
terra ds filhos daquella mação que 
para aqui emigraram., Em aparte, 
q veréador Frederico Trotto «iz que 
o orador tem razão em detzndar o 
requerimento. pois com o mesmo 
dá uma satisfação aos seus consti- 
tuintes. 


Em virtude da hora estur esgola- 
da, a votação é adinda, encerrudo- 
se, no entanto, a discussão. 

A discussão desse requerimento 
dé motivo a que o vereador Ruy 
Almelda diga que o mesmo fóra 
feito a mando do vereador no sxer- 
ciclo de prefeito, conego Olympio 
de Mello, que quer dessa maneira 
apagar n má impressão causada na 
“colonia! com na escolha que 'fizera 
do orador official da festa de Pe- 
reira Passos: no Theatro Municipal, 
er. Luiz Edmundo e das gróssas 
gargalhadas que déra por occasião 
da conferencia daquelle escriptor, 
gargalhadas estas que muito Incom- 
modaram o chefe da Nação, presen- 
te á reunião. ' E 

UM VOTO DE PEZAR 


No expediente a Camara appro- 
vou a pedido do vereador Frederico 
Trotta. um voto de pezar pelo pas- 
snmento do tenente Brigido Pará, 
victima do um desastre de aviação. 


- MAIS UM VETO REJEITÁDO 


Passando á ordem do dia, os ve- 
readores rejeitaram por 21 votos, 
o vêto do prefeito à resolução da 
Camara, que assegura aos cartogra- 
phos da Municipalidade, em face 
do que dispõe o artigo 3.º do decre- 
to n. 5.516, de 4 de abril de 1835, 
a partir de 1º de janeiro de 1936, o 
recebimento. Inicial de duás quo- 
tas de augmento, processando-se o 
seu reajustamento futuro com a 
percepção de uma quota de augmen- 
to por anno, adoptado o mesmo crl- 
terio que o 'referido para os enze- 
nheiros-ajudantes da Prefeitura, 





Tudo em ordem na 
Recebedoria Municipal 


— 


UMA NOTA DA SECRETARIA DE 
FINANÇAS A' IMPRENSA 


Da Secretaria de Finanças recebe. 
mos a seguinte nota: 

"A Commissão encarregada de bu- 
lancear os valores da Thesouraria, 
Pagadoria e Recebedorla, entregou, 
hontem, no necretario geral de Fl- 
nanças o relatorio definitivo quanto 
nos trabalhos executados na Itece- 
bedoria, concluindo pela perfeita -»= 
gularidade da situação do sr, rece- 
bedor perante a Fazenda Municipal, 

Em consequencia determinou n se- 
reetario moral nexo elogiado n si, 
Joaquim Afris do Barros pelo selo e 
eettipetuncia tevelados no desempes 
nho de suas funcções”, . 





£ 


VÃO SER AUGMENTADOS OS 
GUARDAS MUNICIPAES 


Em segunda discussão approvam 
os edis o projecto 136 desse anno. 
que manda augmentar em cem mil 
réis os vencimentos dos guardas da 
Polleta Municipal. 


A INCORPORAÇÃO DOS 10 % 


Em terceira discussão, sem deba- 
tes, a Camara approvou o projecto 
97 de 36, que incorpora aos venci- 
mentos “dos fúncelonarios muntci- 
paes o augmento dos 10 por cento, 
Em virtude de uma emenda appro- 
vada, os favores da loi são exten- 
nos nos addidos e em disponibill- 

ade. 


BENEFICIANDO OS FUNCCIO- 
NARIOS QUE TRABALHAM 
FORA DE HORAS 


Sem discussão a Camara appro- 
vou em primeira discussão o pro- 
jecto do vereador Attila Soares, que 
conceed trinta dias de férias.an- 
nuaes aos funccionarios que pela 
naturera de seus cargos tiverem 
que trabalhar aos domingos, dias fe- 
rlados ou dê ponto facultaltvo, e em 
horas que não coincidam com as 
do expediente normal da Prefeitura. 


INCENTIVANDO A INDUSTRIA: 
CINEMATOGRAPHICA NO 
DISTRICTO FEDERAL .. 


Os vereadores, como ha muito: 
não fazem. estavam, hontem, dis- 
postos a trabalhar, 
A ordem do dia que estava peja- 


dade projectos. foi grandemente 
aliviada. 


Os edis sei discussões inutels, ap- 
provaram dols terços dos projectos 
constantes da mesma. Denrte os 
projectos approvados. em primelra 
discussão, estão de autoria do ve- 
reador Jorge Mattos, autorizando o 
chefe do Executivo Municipal a 
isentar de impostos, taxas e emos 
lumentos “municipaes, inclusive. de 
construcção, pelo prazo de dez an- 
nos, os Studios. Laboratorios e Fa- 
| bricas de Films Brasileiros. falados. 
situados no Districto Federal, des- 
de que requeiram ao poder munilcl- 
pal competente. comprovando ser 
brasileiras as empresas e ter ca- 
pital superior a 500 contos, realiza- 
dos, em bens Immoveis. 


Sá poderão gozar dos favores da 
lel as 'empresas já existentes e as 
que se instalarem dentro do pra- 

| vo de cinco annos, a contar da pu- 
blicação da tel. 


| b CALÇAMENTO DE TODOS OS 
LOGRADOUROS PUBLICOS 


Em segunda discussão os verea- 
dores approvam, englobadamente, o. 
projecto n. 35 de 1936, do sr. Julio 
Lima. que dispõe sobre o calçamen- 
to de todos os logradouros publicos 
ainda sem calçamento. 


OUTROS PROJECTOS APPRO-. 
VADOS 


Antes de terminar a hora dos tra- 
balhos os verendores approvam os 
projectos 75 e 71 de 1936, que 
regula a promoção de funccionarios 
da Limpeza Publica e que sujeita 
os candidatos ao exame vestibular 
para admissão aos cursos da Uni- 
versidade do Districto Federal á 
média minima de 40 para approva- 
ção em cada materia constituinte 
do-grupo de materias ex'g'das para 
o referido exame. 


mem 


PARA ASSENTAR O CABELLO 
E pRODUCTO VEGETAL 


n 


O GoRDUROSO 





Formula Franceza 
Industria Brasileira 


RECUSEM | 
IMITAÇÕES 
SO” E” LEGITIMA 
A 
GOMMALINA 

- EXCELSIOR 


——— — 


EMBARCOU HONTEM O 
MARQUEZ D'ORMESSON 


PARIS, 2 (H.) — O marquez «d'Or- 
messon, novo embaixador da Fran- 
ça no Brasil, acompanhado de sua 
familia, partiu hoje para o Havre, 
eme combareary no “Massilia"! com 
“sslino ao lo de Janeiro, 





Às homenagens ao sr. 
Francisco Campos 


MANIFESTAÇÕES DE SOLIDARIE- 
DADE 


O sr. Francisco Campos que foi o 
objecto, domingo passado, de home- 
nugeus excepcionaes, tem recebido 
innumeras manifestações de solida- 
riedade que vem realçar, ainda, a si- 
gnificação das solmnldades levadas 
a effelto no Campo do Nussel, 

O conde Affonso Celso telegraphou 
nos seguintes termost 


“Tmpossibilitado comparecer jns- 
ta manifestação tributada v, exclua, 
rogo-lhe aceitar testemunho minha 
solidariedade com ella o segurança 
minha admiração eminente enesta- 
duano. Conde de Affonso Celso”, 

Assim se expressou o presidonte 
da Assembléa Legislativa de Minas 
Geracs; 


“Assoclo-me de coração expresst- 
vas e Justas homenagens lhe presta 
intrepido povo carioca, Minas con- 
templa desvanecida o ufana o din 
de hoje porque elle focaliza uma das 
figuras de malor relevo na galeria 
de seus homens de pensamento e de 
cultura, Ao ensejo de tão nuspicio- 
so acontecimento, sobremaneira gra- 
to nos seus admiradores, reaffirimo- 
lhe meu alto apreço e estima, Cor- 
deses saudações. Darinato Lima”. 

Do deputado Levi Carneiro, rece- 
beu o er, Francisco Campos a se- 
guinte mensagem: 


“applaudo seu notavel discurso 
de domingo: e assoclo-me cordeal- 
mente todas as merecidas homena- 
gens gue lhe estão sendo prestadas. 
Levi Carneiro”. 

O ministro Olilon Braga telegra- 
phou; 


“Impossibllitado comparecer jus- 
tas homenagens que lhe foram pres- 
tadas pela familia catholica brasi- 
leira, congratulo-me com o presado 
amigo por essa significativa demon*- 
tração de apreço, enviando-lhe, nes- 
te ensejo cumprimentos muito cor= 
diaes: Odilon Braga — Ministro Ja 
Agrizultura”. - 


Além dos acima transcriptos figo- 
ram, alnda, entre  culros, telegram- 
mas das seguintes pessoas: 

Dr. Joc! Moretzsohn  Barhosa, 
Octavio de Faria, Conde Dolabella 
Portella, que tambem compareceu 
em seu proprio nome e no do Con- 
de Modesto Lenl, dr, Raphael Pi- 
nheiro, Elelas, Lopes, padre Helder 
Camara, Prula Chaves, dr. Sobral 
Pinto, França Junior, Benjamin 
Costnllat, capitão Joaquim Níbeiro. 
professor Albuquerque Gondim, Eus- 
torgio Wanderley, dr. José Satyra. 
José Augusto Lopes, dr. Moacyr 
Bernardes, senhora Paquita Felicio 
dos Suntos, directoras do Collegia 
Jacobina, Deoclecio Barges, Luiz de 
Azevedo Brarco e senhora, Perdigão 
Nogueira, Caio Cezar, Cicero Cruz, 
dr. Mario Vicente Vianna, frei Do- 
mingos, Sá Freire Junior, Maria 
Candida, Lima Telles, Danton Cou- 
to, Braz Cordilha, Sarnh Murat, 


“Maria Palladino, Zelia Cardoso, Se- 


verino Motta Main: Isabel Cunha, 
Porciuncula de Moraes, Candido Ba- 
talha, Sophia Luke. Darwin de Fi- 
gueiredo, Alda Corrêa, Salvador de 
Oliveira, Margarida Burrafato Bica- 
ri, Jayme Boente, Marin José Nova 
Friburgo, Walter Bocchat, Alayde 
Pinto, Jorge Travassos, Raul de Su 
Freire, professor Gaston Leduc, dr. 
Hilario Leitão, «dr. Fausto Cardoso, 
dr, Amaro Lanari, Centro dos Pro- 
fessores do Ensino Secundario, Or- 
dem dos Professores, juiz Abelardo 
Ribeiro Freire, dr. Carlos Thomaz 
de Magalhães Gomes, lente da Es- 
cola de Minas de Ouro Preto, genc- 
ral Goes Monteiro, deputado Sylvia 
Marinho, deputado [Lopes Cançado, 
deputado Olyntho Orsini, senador 
Jeronymo Monteiro, ele, 


CAMARA DO REAJUSTA: 
MENTO BOUNOMICO 


A Cumiúra de Meajustimento-Bcço- 
nomico, em sum sessic de hoja pro- 
feriu, entre outrus, as seguintes de- 
visões : 

Processo n, 22,199, Sério Bj; La 

perna, Miu de Janeiro, eredur, 
Fruncexo Lopes Sumius; develures, 
Manoel da Siva Aruanda e sum mu- 
lher; credito declarado 15!:SIV$ASO; 
decisão; concedido 1:U0v$, 
N. 22.1, Sole E; Haperuna, K. 
de Janeiro credor, Antonio Foutes 
Filhu; devedor, José Joaquim ue 
Souza; credito declurado, 2:4028414; 
devisãu : convedido I:00UE, 

N. 22,128, Série B, Campos, . NR. de 
aJneiru; chedor, Konato Nunes Au- 
chado; devedor, Jusé Lulz da Fonse- 
en; credito declaruao  UISUOGITL: 
decisão; concedido 4:MOW$, 

N. 22.120, Sério H, Cumipos, Il, de 
Janel:v; credor, Puclydesg Juse Al- 
ves; devedores, Leonel Pinto Tai. 
xelru «“ eua mulher; credito declu- 
rei J:70GF2U0; decisão; concedido 


N. 22,190, Série B: Minelres, IL, 
de Janelro; credor, Euclydes Jozsê 
Alves; devedores, Leuncio Ferelra 
Pomes esa qulher; credito desta 
rado, 3303$200; decisão: concedido 
E:buvs, 

N. 22,130, Sério H; Itaperuna, RR. 
de Juneiro; vredor, Francisco Al 
ves libeiro de Aquino; devedoros, 
Aulo Vieira Machado e sua mulher; 
credito deciarido, 143:055$479; decl- 
são: concedido T70:5008., 

N. 22.192, Sérvia B; Jtaperuna, E. 


mulher; credito deciprado, 35:0005; 
decisão * concedido 17:0005. 

N. 23,121, Sério 5; Cumpos, R. 
de Janeiro credor, Franelsun Mibel= 
ro du Motta Vasconcellos; devedor, 
espollo de Serafim Gomes Cordeiro; 
credito declarado, 22/419$550; deci- 
são : concedido 7:0005, 


CN. 22.122, Série B; Cambuey, NR. 
de Janelro; credores, Geraldinao 
Amaral e outros; devedora, Horten- 
cla Werneck dn Amaral: credito de- 
nlarado, 1171628409: decisão: vonça- 
dido 4:5005. 3 

N. 22,125. Série B:; Cambucy, R. 
de Janeiro crodo:, Antonio Gomes 
dor Reis: devedores, Adalberto ita 
hello na Silva e aua mulher; credito 
decarado, 20:4355520; decisão; conce. 
dido 14:0005. 

N. 22.126, série D; 8. João da 
Barra, M, de Janeiro; aedor, Qrl- 
santo Henrique de Souza; devedores, 
Francisco Ferreira de Lima « sita 
muher; credito declarado, 5:0005: 
decisão: concedida 2:5008. a 

N. 22.127, Série B: Campos, E. de 
—Janrlvo; credor, Luiz Cordelrn dox 
Santos; devedorés, Antonio Maciel 
Moço e sima milher: eradito derfiru- 
do, 27:2438064; decisão: concedido 
E-n0os. 

N. 4.022, Série C; Itaguassu', E. 
Gauto; eredor.  Augisto  Celentina 
Barbosa; devedores, Jullo Castizlias 
ni e sua mulher: creditn declarado, 
Potiba dit decisão : concedido..... 
ei 4 


N. 3442 Séria C; Tatguassu' E. 
Santo  oredor, Ricardo Bucher; de- 
tedor Carlos Zaneti credito declara- 
do 7:8405 decisão: concedido 3:0N1$, 

N. 2,704, Sério C; Santa Thereza, 
E. Santo; credores, Arens & Lan- 
gen devedores, João Nolsenl a «a 
mulher; credito declarado 9:899$400, 
decisão: enncedido 4:5005. 

N. 4.442 Sória O; Julz de Fóra, 
Minas: credor, acerva do Banco Pa- 
Jotenso; devedor, Allhert Tostes Du. 
arte credito declarado,  24:284850A: 
decisão; concedido 10:5008, — Qui- 
tação plena. : 


Ed 


de Janeiro; credor, Francisco Alves 
Ribelro de Aquino; devedores, An- 
toniu Gullherme do Salles e sin 


Os officiaes propostos pela Comissão 


de Prom 





oções do Exercito 





A solemnidade do S rteio será realizaaa 





No proximo dia 7 serão feilas pros 
moções no quadro do offlcines do 
Exercito, a 

A Cominissão de Promoções reu- 
nlu-se, ante-hontem, à tarde, ul- 
timando a reunião em hora que não 
nos permitiu dar o resultado dos 
trabalhos, 

A lista que a Commissão organi- 
zou para u promoção, pelo princi- 
plo de merecimento é a seguinio ; 

INFANTARIA — A coroncl os te- 
nentes-coroneis Dermeval Peixoto € 
Ricardo Augusto Moreira, 


CAVALLANIA — A tenente-coros 
nel os majores Oscar Moreira 'Tino- 
co, Carlos Alberto Kiler e Pedro Au- 
gusto Barros Bittencourt; a major 
os capitães Eugenio Ewerton Pinto 
e Armando Tiburcio Figueira, 


ARTILHARIA — A tenente-coro- 
nel os malores Rodolpho Lima de 
Vasconcellos, João Muller Neiva de 
Lima e Francisco Pereira da Silva 
Fonseca: a-major os capitães Alcc- 
bindes des Amaral Braga e Walde- 
mar da Costa Seixas, - 


ENGENHARIA — A coronel os te- 
nentes-coroneis Oscar de. Araujo 
Fonseca e Oswaldo Gomes da Costa. 


UM CAMPO DE AVIAÇÃO EM 
- GOYAZ 


Goyaz é um dos Estados que mais 
so enthusiasma pela aviação, lul os 
beneficios que vem auferindo com o 
serviço do Correlo Acreo Militar. 

Todos os municipios procuram 
construir campos de pouso. 


Ainda agora a Directoria de Avila 
ção Militar fol Informada pelo pre- 
feito do município de Pedro Affonso 
de ter creado naquela vila um neto- 
porto municipal que se denominará 
r“Acroporto Tenente-coronel Lysins 
Rodrigues", como bomenagem ao 
grande “az” da Aviação Militar. pelo 
muito que tem feito em pról da nova 
linha acrea que ync heneficiaz gran- 
demente aquelle municipio, 


A CEREMONIA DO PROXIMO 
"SORTEIO MILITAR 


No proximo domingo, às 10 haras, 
realizar-se-á, em sessão solemno da 
Junta de Revisão e Sorteio Militar, 
o inicio do sorteio dos conscriptos 
sujeitos 4 incorporação no Exercito 
no proximo anno. 


A ceremonia lerá logar no salão 
nobre do Club Militar, sendo fran- 
quenda q entrada a Lodos quantos 
desejnvem assistil-a, 


DIVERSAS NOTICIAS 


Por ter de segulr destino, apre- 
wentou-se an D. P. E. o tenente 
coronel Ellas Lopes Cardoso. 

— Foram organizados em Forta- 
jeza o Belém, respectivamente, os 
nucleos dos 6.º e 7.º Regimentos de 
Avinção. 

—.O coronel João da Cruz Za- 
ny representará a Directorla do En- 
genharia na commissão encarregada 
do emittir parecer sobra as . terras 


ACADEMIA NACIONAL 
DE MEDICINA 


A Academia Nacional de -Medi- 
cina reune-se hoje, em sessao or- 
dinarie, às 20,30 horas, 


Ordem dodia — Primeira parte — 
Conferencia do prof Foá, sobre Ma- 
nifestações clinicas das actividades 
nervosas; posse do dr. Clemente 
Ferreira membro honorarlo, rece- 
bido pelo sri Mar Dowell; segunde 
parte — Torção axial do utero fl- 
bro miomatoso, pelo gr, Jayme Pog- 
gl; tratameno do do parkinsonismo 
postencefalice, pelas altas doses de 
atropina, pelo ar. Waldemiro Pires; 
vesecção sub-mtcosa do pterigio. 
pelo sr. Edilberto de Campos; resec- 
ção endoscopica da prostata pelo 
sr. Jesulno de Albuquerque; acção 
deleteria do radium e dos raios X. 
especinimente entre profissionaes 
especlalizios; melos de protecção 
e defesa, pelo sr Dollinger da Gra- 
ça; Syndrome humoral do mal de 
Addinson, pelo sr. Annes Dias; 
Novas pesquisas sobre a morphoga- 
nome das bacterics, pelo sr, Anto- 
nio Fontes; Squepto-filaxia, pelo 
gr. Artidonio Pamplona, 





no Club Militar 


dondas 
para a construcção da nova 





fluminense 


ov o 
pelo. govern Evo 


cola Miltar, 


R. M, o capitão Paulo 


sidade do serviço, do 
Brigada de Artilharia para o 
B. C, o primelro tenente 

tes Nogueira Pinto o do IVI|Z.º 
C. 
Artº o seguido 


— Vem noRio a serviço da bs 
Galvão. 
— Foram transferidos por neces 
Q. o. da 24 
20. 
Socras 
Re 
G. da 2º Bagda, 


D. para o Q, 
Y o tenente Oswaldo 


Casado Lima é do 115º R, 1, para 


o 26º B. 


o segundo 1tenenta 


Carlos Viveiro da Silva, 





À limitação da produ- 


ção assucareira 


(Conclusão da 5º pagina) 


O NACIONALISMO EcoNoNICO 


O mr. Augusto Leito demora-se 
ainda longo tempo na tribuna, cl= 
tando numerosas estatisticas cm 
npolo do sua these, Ao concluir, nc 
crosconta ! k 

“Valter Darré, ministro da Age 
cultura da Allemanha, em fala ros 
conte disas que “a possibilidado de 
um povo so nutrir com os seus pro- 
pelos recursos e7á condição primei 
ra de sum iadapand en politleu”. 
Assim já roflectin Allemanha 
quando deflagrou a sta mobilização 
agricnla;, Em curto prazo, com a 
malor ensrgia e Intolligencia, a 
grande nação nazista lavrou e em 
riqueceu suar terras, Asseguroin & 
ul mesmo todo “pão” de nua naces 
sita, Conquistou brilhantomento R 
sun nutárchia agricola. Não teme 
bloqueios d'ora uvanto, 


Com esse mesmo pensamento, na 
defesa, nseistencia o estímulo ás 
suas lnvouras e Industriam, Jevan= 
tam hofe as nações rijos anterint- 
rnes alfandegnrios, À custa por ve: 
zes de sacrifícios Immensos & nue 
não resistirão indefinidamenta  Iso- 
tem-se, polis, assim, «, assim, fechem 
am nações ams vuuns fronteiras, em 
quanto quizerem e puderem. 

E' à política do momento E' o da. 
mínio. do nacionalismo exemaivyis= 
ta cuja fallencia, em boa hora, já 
zé annuncia. 

Sob sua Inspiracho, porém, nunca 
júmaia se corporifinue entra nós c 
reglonalismo exclusivista, mails que 
2 primeiro desagregador « feroz. 

Enlaça-se com a sorte do meiu pa 
quenino Estado a dos demais Esta- 
dos do Brasil. A do Minas, como & 


da Bahin ou à da Goynz. 














Orgãos do mesmo organismo, mu 
tuam favores, coordenam cstw'ços, 
fuzem synergiena nr nits funuções 
no Interesse e harmonia do Lodo, 
Estimuam-nos am mesmas aspire 
ções o nnsejos do trabnlho, de força 
e do justiça, 

Dir-se-lnm apontados todos ns seys 
elementos estructuraes — mnterines, 
Intellectuaés, moraes a espiritunes 


— para revelarem ao mundo nn ma- 


enitica complexidade do nrgnnismo 
brasileiro o primo: da nossa uniiade 
nacional”. 


FALA O 8n, GENARO PINHEIRO 


Já prorogada q hora do sxpedien- 
te, para que o ar. Augusto Leite pu= 
desse concluir o seu Jongo discur- 
&o, que foi muito aparteado, occupou 
ainda a tribuna o sr, Genaro Pl. 
nheiro, O senador espirito santens | 
se defendeu com calor o seu substi- 
tutivo, que vinha de ser criticando 
peln sr. Augusto Leite, 


o PORTO DE 8, FRANCISCO 
DO suUL 


Na ordem do din, fo! approvado, 
em 2 discussão, o projecto antor)- 
zindo 4 abertura de um credito do 
4,782:712$692, ouro, afim de atten- 
der à construcção do porto de São 
Francisco do Sul, em Santa Cutha- 
clon. 


TRES MIL CONTOS PARA 
O CEARA! 


Sob a presidencia do sr, 'Waldoml. 
ro Magalhães esteve reunida u Com- 
missão de Finanças. 

'O sr, Moraes Barros leu o seu pas 
recer offorecendo duas emendas ao 
projecto que autoriza a concessão do 
nuxilio de 3,000 contos nao governo 
dn Ceará afim de debellar n situa- 
ção em que so encontra a zona tu 
ral daquello Estado, em virtude ta 
prolongada. ausencia de chuvas, 
emendas essas substitutivas dos nr= 
tigos 2.º o 3,º uma no sentido de 
ser a upplicação da referida Impor- 
tancia feita pela Inspectorla Federal 
ds Obras contra as Seccas e q ou- 
tra, determinando qua as despesas 
sorram por conta do fundo da 15,800 
zontos, consignado na lei 115, 

Esse parecer foi npprovado contra 


voto do sr. Waldemar Falcão, 
no divergiu da emenda no artigo 2º, 





Um perigo para à saude 
publica: Uva só mo rotulo! 


Desorlentada e Inconsequente, a 
publicidade de nossa industria 
pharmaceutica incide, às vezes, em 
abusos e erros que pedem correctivo 
e esclarecimento para a preservação 
da saude do povo, 

Exemplo disso é a semeeremonta, 
que anda nas vizinhanças da la- 
consciencia, com que reguente: 
mente são annunciados nos for: 
nace e revistas do palz producios 
de nomes equivocos, nos qunes se 
attribnem virtudes de authenticys 
panacéas. - 


Como ninguem Ignora, sendo 
grande o numero nos climas quen- 
tes, daquelles que soffrem de affe- 
eções hepaticas e gastro-intestinaes, 
alguns industriaes dirigem particular- 
mente para esse sector seus interes= 
ses, explorando em longa escala dro- 
gu destinadas à correcção dos dis= 
turbios hepato-inlestinaes, 

Anda, agora, exposto à venua, 
preconizado por uma das mais vas- 
tas campanhas de publicidade de 
que temos memoria, um prepara- 
do de “sal de uvas”, que de uvas Dão 
tem nada, a não ser no rotulo, 

O exame desse producto, no la- 
boratorio, realizado por um gra 
de chímico, revela um sal branco, 
indoro, soluvel em agua, com forte 
desprendimento de gaz carbonico. 
O soluio eequoso, depois da climi- 
nação do gaz carhonico, apresenta 
reacção nitidamente acida. Os en- 
sulos qualitativos revelam apenas A 
presença de bicarbonato de sodia, 
acido-tartarico e vestígios de um 
sal de potasslo, provavelmente hi 
lartarato. ” 

Quantitativamente: 

Bi-carbonato de sodio. , 48,5% 

Ácido lartarico. . o ATI 

A differenço de 4,2% corre pro- 
vavelmente por conta de humidade 
e do bi-tatarato de potassio. 


Esse producto, dito como sal de 
uva, é apregoado como possuidur 
de mirificas virtudes, sobretado no 
tratamento e cura da prisão de 
ventre, que, entre nós, é o mais 
eucontradiço dos disturbios do ap- 
parelho digestivo, podendo-se mes 
mo dizer que Bll% das pessous que 
frequentam Os nnsãos consultorios 
medicos se queixam de constipação 
sbronica e suas consequencias 

Desavisados e imprevidentes, mui. 
tos doentes se deixam levar por 


Pharmacentico A. A. SOBRINHO 


essas tralçoeiras suggestões, sem 
consultar préviamento o seu me- 
dico, o que lhes ácarreta agárava- 
ção, por vezes irrêmedinvel, de stus 
padecimentos. ” 

E! preciso que se saiba que ne- 
nhum enpitulo da pathologia digesti= 
va foi tão fundamente refundido e 
renovado nos ultimos tempos, como 
este da prisão de ventre, 

Desde os trabalhos de Hurst 
(“Conslipation and ullicd disor= 
ders"3. o problema da cosslipação 
intestinal vem soffrendo, com effei= 
to, sevcra revisão. Às pesquisas ras 
dlologicas no Lransito intestinal, so= 
bretudo, vieram trazer importantes 
esclarecimentos À irterprelação e 
comprehensão do assumpto. O trata= 
mento da prisão de ventre orlenta- 
se, hoje, em normas inteiramente 
novos, mais lJogicas e racionnes. por= 
due basendas em: fundamentos phyes- 
siologicos, Antigamente, a constipas, 
ção cra tratada, estudada e clasifi-- 
cada, segundo um criterio méramen-' 
te symptomalico. Hoje, depois das 
“Rains X”, seu estudo, tratamento e 
classificação, seja ella patente, laten= 
te ou mascarada, obedece a uma orl= 
entação rigorosamente scientifica, 
porque etio-pathogenica. 


A prisão de ventre não comporta: 
mais tratamento empírico. E" erro- 
grosseiro tratal-a com purgativos, 
taes como o sal de uva, que por ahi. 
anda à venda, causando as mais ta- 
tidicas consequencias aos incautos, 
que, sem um exame mais demorado, 
usam-no por sua propria conta, O 
purgativo salino habitus o Intestino 
e o bi-carbonato de sodio, pelo seu 
poder hemolytico, empobrece o san-: 
Rue, predispondo o paciente a ane-. 
mias e Iymphatismo. k 


O tal sal de uva é uma verdadeira. 
mystificação. Como pharmaceutico 
cunsclente de meus deveres para o 
publico, examinei-o detidamente. e 
aqui estou para denunciar os perigos 
de seu emprego. A sua fórmula é, 
como se vê acima. grosseiramento 
Composta, e capaz de provocar a 
mais grave irritação intestinal é 
cMlites, aggravando, cada vez mais 
a constipação habitual, : 

rge aos poderes compelentes tos 
marém providencias energicas enne 
tra a exploração da ecredulidade py. 
bica por parte de fabricantes ambis 
clusus e mercenarius, 
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7 VERDADEIRAS 


PastILHAS VALDA 


não se vendem sendo em 
caixas com O nome 


são o unico remédio eficaz 
para evitar 6 tratar 


 CATARROS, o DÔRES «o GARGANTA 


as Rouquidões, o Gripe, a Asma, etc. 
Não vos deixêls Iudir 
SEDE ATENTOS 


Exigl as caixas com 
é nome VALDA. 













do OMSP, Nº 186 
do 26 do favorairo 4 “ 
de 1935 > 
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OS ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


O JORNAL 


podem ser transmitidos por telephone para os seguintes 
numeros: 


“423771, 42:3541 é 42-3807 

e são recebidos direciâmente no balcão do Edificio 13 de 
Maio, à rua 13 de Maio 35-35, loja; nas estações Pecro Il, 
Meyer, Cascadura e Barão de Mauá e nus seguint:s pos: 
tos: Rua Copacabana 587, rua Salvedor Corrêa 32, rua 
Teixeira de Mello 32, rua Voluntarios da Patria 207, 
rua Senador Vergueiro 165, rua Visconde de Pirajá 546 
e rua Conde dc Bomiim 498. 


— — — . ua um mtos —— 100 1 mt 





— a suo ço a e e 


A secção do “OPPORTUNIDADES” publicaua nº0 JORNAL 
e no.DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupi P.R.6.:3 


a) 
- oa que 


CASEMIRAS 
Inglezas o Nacionaes 
Brins de linho. preços vantnjosos 
Comp:e à metro 
CASA JACQUES 
AV. RIO BRANCO: N. 161 


FABRICA DE MOVEIS 


Residencias e Escriptorios 
A, ALEIXO DA SHIVA 
Es-nuxiliar CASA LEANDRO 
MARTINS 
RUA LEANDRO MARTINS, 42 

Tel. 43-408+4 , 


Dr. Villanova Machado 


Medica. Quit, 3, de 1 4s 5. Tels,: 
22-8161 e 4245-0918. Precos modivos. 
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CLINICA DE oLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult. K. Rodrigo Silva 2M-A, b* 
nudár, Tel, 22-8473 


APPROVEITEM 
Casacos de malha 94 


na fabrica desde 


ALFANDEGA;, 216 
Tel. 43-0473 


VK. CHAGAS BICALHO 


ELRC'PIRCTDA LED MEDILOA, 
Hulos X. “Mulas ullra-murtas. Mas 
sugui» eluctricas, Corrente gulvas 
nica, ete. DORBNÇAS DA PRLLE 
— MY PHILIS. Uruguayana, 104 
Laz |U à= 12 e dar 15 horas em 
a teunte. 4inrtiamento. 


FUNDAÇÃO MEDICO. 
CIRURGICA 


COINKLANIHA) 


Edificio Regina, W0º andar. 
Phone: 42-0474. Hua Alcindo tua- 
nabura 21 - Unica dg senhuras 
e partos, com todos ós apparelhas 
modernos de ejectricidade. Chefa: 
de. Alfredo Plnhetro, Arsiptenciu 
iImmedizra a doiucilo, tndo a pre 
ço de cnoperattva 
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“RAIOS 


DR. MANÚRI! DE ABREU —IbDsv] 


— 


Medicina — :Radln: 
ergols — Aves 
?* andar — 


aradema de 
alaghóstico, Radiath 
nida Bo Branco 257, 
Telenhnne T2-l442, 


- Doenças da Prostata 


Trot. por Infecções loches — Vias 
Urtunrina — Electricidade — Ones 
enghes — Dr, Clovis de Almeido — 
Qoltnndn 8-4º — Dam 40 Ano hora. 
et 


Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Fred Canera, 185/87. 1. 2-182 
Curso rapido para profissionges 
e amadores Das 8 ás Zi horas 


“OPTIMA RESIDENCIA 


'Vraspassa-se O contracto “e 
optima residencia, rom tado o son- 
forto moderno, Rua Hurcellna, 49 
posto 6. Ver e trnlnr Ann 3 ds 6 
noras. 


“DENTADURA ? 


Está fdezcnntente com a nua den- 
indura ? Procuro o 








eee me 


Dr. Gabriol de Andrade 


Oculinta.., te. da Cartoca. 6 (Ed 
Carioca), da 13 às 17 horas. 


carioca» do 18 ds Wi horas. — 
Dr. ANNIBAL VARGES 


Com processo de nua invanção 
tá adoptado nn Europa. cura ru 
pida das metrites' e endometritas 
(corrimento dis senhoras, sem dir 
e nem operação). Hi 7 de Setem- 
bro, 141.3! — [Vhone: 22- 1207 


ED E 
Prof. ARISTIDES LEITE 


ODONTOLOGO + CIRUNGIAO + 
PROTHESISTA. Electricidade den- 
tacin. fenrgo dm Carioca, 5, enim 
UM, tel, 22-DITEA, 
pasta 


atu UMANVAS 











MAP UDITAS 


DR. HUGO FORTES 


Pratica em Herlim e Vienna. 


ans Heath ado Lie a: se t 
8 “ .— "48 — e . . 
' TRC A Dr. Hclio Alves Coutinho 


onde ss resolvem os casos mais 
difficeis. 


penínduens em mnterinen de 
neenrdo com s coloração de endn 
cenmiva. 
fel, 22-C8-14 — Enlficio Carioca. 
9º andar, enla NIY 


DR. R. PARDELLAS 


- HYDROCELE 


Tratamento som operação pelo 
ar Leonldio Ribeiro — Travessa 
"Quvldnr, a8, 


Not. Acylino de Leão 


Doenças Internas — Syphilis — 











romundus, quartas, sextas — 1 Tube 

q reulose pulmonar — Hervigo 

às AL Pa aulntas enhbados | 44 cordiolngia — Doenças do coras 

E : cão e da morta — Hyperteusão 

A ct DV Ag da arterial (banhos electro-0rsgena- 

ppl bitola t Ex : dont »- Electrocardiographia = 
————————————— | Rulos x — Republica do Peru. 

má-ir -. Das I4 fo 10. 


Doentes do estomago 


Muntdna vagar nome e endereço 
4 redacção 4. “A Abelha” em Ne- 
gomuceno. Minas. e teretr Indica: 
cho eratilta dara a cura radioa! 
e enrantida 


Doenças do apparelho “di 
aestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 


CURA DA PYORRHEA 


Us melhores e mala rapidos re- 
sultados — Prof, GUEDES ut 
MELLO — Praça Floriano, 6b-me 


JERSEY 


2 p/ c/ renda 358 


Obesidade — lLinbeter — Hegt 

mens dleteticos — Nrvos trata. Tel 43-0473 
“mentos physicos tondu= curtas) 5 

ete) . RS Insã, KX Tel 1% 1929 


RÁDIOS SÉRIE 1935 
Liquidação 
Vendem-se, radios do 1938 nor 


a partir de juusóvo. Procurar sr. 
Lucio, Kun do Pussulo, 48. 


THERMOMETRO 
“INCO” 


O mais preterido pela clasrs 
medica devido n eus absoluta pra 
cisão, Preços raznavels. 





— eme - 


Peça Informações sobre annuncios conjugados nesta 
mm secção polo telophono 22-8199 ———— 
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Informa 


CAXIAS 


SOBRE O GRANDE SOLDADO 
FALOU HONTEM, NA RADIO 





TUPI, O SR, ASSIS 
CHATEAUBRIAND 


A convite da commissão executi- 
va das commemorações do “Dia 
da Patria”, o director dos “Dia- 
rtos Associados” pronunciou uma 
ellocução sobre Caxias, hontem, 
& noite, na Radio Tupi. 

Disse o sr. Asels Chteaubriand 

ue soldado e estrategista, se- 
Hór da guerra e defensor da 
bonra nacional, O que em Caxias 
gobrelevava err o incomparavel 
tino de maglatrado civil, 

Mercá delle, o Exercito leve a 
reveloção de um grando chefe, 
disciplinado o flel ár Instituições 
du paiz> Em um continente de 
pronunciamentos ' e nuarteladas, 
Coxias ajudava a construlr. 

Toda A conducta le soldado e 
de cidadão de Limn " Silva é um 
milagra das ármas na vida con- 
vulsa de seu tempo. 

Ge o Exercito elegeu Caxlas 
como seu patrono, é que Caxlas, 
sis do que soldado, é n expres- 
são definitiva do homem brasilei- 
ro que, nos cumpre modelar, do 
typo humano nme constros Patria, 
Exercito e Clvilização. 





Na rua da Conceição, proximo á 
rua Luiz de Camões, palestrava às 
primeiras horas da noite de hontem | 
em companhia de dois amigos o sr. | 
Manoel Simões Raposo, portuguez,* 
residento à rua Santa Alexandrina, 
110, 

Conversa vae: conversa vem, Os 
homens entruram a discutir o caso 
Esther Duque, estribados no noti- 
clario dos jornaes. 

Bolerindo-se então no modo por 
que se tinha conduzido o delegado 
Paula Pinto, o st, Simões Raposo 
o fez de maneira severa; dizendo 
entre outras coisas que, aquela au- 
toridade era um fracasso, provavel- 
mento q serviço de Duque. 

Entrementes, passava pelo local o 
Investigador do Estado do Rio, nu- 
mero 02, que, ao ouvir a impledo- 
sa eritica so seu chefe, prendeu o 
“falador"! e levou-o, com o auxilio 
de um gunrda-civil, para a Delegu- 
cin do 8.º districto, onde estava de 
dia o commissario Malafaia. 

Trucados. então, entendimentos 
entre o Investigador e q. terceiro 
delegado do Estado do Rio, do ac- 
cordo com à sr. Malafaia, ficou re- 


O NOME DO CORONEL 
LYSIAS RODRIGUES A 
UM AEROPORTO 
EI GOYAZ 


S. PAULO, 2 (AM) — Pelo 
prefeito municipal de Pedro Aí 
fonso, no Estado de Goyaz, aca- 
va de ger inaugurado o aeroporto 
local. y : 

Como homenagem ao coronel 
Lysias Rodrigues, que vem -dan- 
do grande impulso à Aviação Na- 
cional e vem prestando relevan- 
tes terviços no Estado de Goyar, 
na-vuta do Tocantins, n prefeito 
daquela munteipio goyano deu 
au novo asro-porto o nome desse 
eviador. : 


HA PETROLEO REAL- 
MENTE EM ALAGÕAS 


UM TELEGRAMMA AOS SRS 
MONTEIRO LOBATO E HYLA- 
RIO FREIRE 


S, PAULO, 2 (A. M.) — Os 
sra) Monteiro Lobuto o Hylarlo 
nrelre receberam, procedente de 
alagoas envindo pelo sr, Rison 
de Carvalho, o seguinte tele- 
gramima: 

“Foi entregue o governador Os- 
man Loureiro o velalorio Cinnl da 
eommissão de technicos nllemães. 
Pelas razões de ordem technica e 
selentificoa, a verlão do riacho 
Doce fol equiparada nos campos 
potencialmente petrolíferos do 
mundo inteiro. Abraços nela vi- 
ctorla, que é tambem de S, Paulo,” 
estudo Das ria na sta 


O PRASIL E A CONFE- 
RENCIA PAN-AMPRI- 
CANA DA PAZ 


BUENOS AIRES, 2 (U, P.) — 
O ministro das Relações Exlerlo- 
res do Brasil, ar, Macedo Soares, 
enviou no chanceller Saavedra La- 































ções de ultima h 


Congratulação da Assembléa Paulísta 


elra, 


+ 


—— em ementas ceats eme 


, 





com o st. Antonio" Carlos. 





moção approvada 


. 


hontem e.o discursc |' 


do leader Henrique Bayma : 


8. PAULO. 2 (A. MM) — Hoje, na 
Assembléa Legisiztiva Estedual, fo- 
ram prestadás slgnificativas home- 
nagens ao presidente da | Camara 
Fereral. Assignido poos deépu- 
tados Alberto Americano. Almeida 
Sampalo, Sebastião Mendzes. Mi- 
guel Botelho e Frederico Marques, 
do Partido Republicano, fói enca: 
minhado à mesa o seguinte reque- 
rimento: 


"Requeremos que se consigne 
em acta o voto de congratulzções 
com a Camara dos Deputados Fê- 
deraes, pela maneira altamente dt- 
gna com que defendem à sobera- 
nia do Poder Legisiativo, prestigian- 
do na sessão historica de ante-hon- 
tem o seu presidente, 


Requeremos outrosim que se dé 
depoimento dessa resolução por te- 
tegrramma à mesa dy Camara dos 
Deputados Federaes”. 


Consequencias do caso Esther 


Preso um cidadão por estar criticando o 
delegado Paula Pinto 





solvido que o audacioso autor da- 
quelln perigosa façanha fosse apre- 
sentado 4 autoridade da capital” vi- 
zinha para o necessario cnstigo. 

O que nos vale, felizmente, 
que os investigadores du Estado do 
Rio não têm as suas  attribuições 
prorrogadas até a Secção de Censt- 
ras para à Imprensa, pois, se Isso 
aconterasse, poucos seriam os Jor- 
nnes em circulação. 


IMPRESSÕES DE UMA 
PRINCEZA GREGA SOBRE 
MANÃOS 


MANAOS, 2 (H.) — Ouvida 
pelo representante da Agencia Ha- 
vas nesta capital, a princeza | Eu- 
genla, da Grecia, no momento em 
que visitava o Theatro Amazonas, 
declarou ser elle uma maravilha. 

Falando sobre a viagem decla- 
rou “que viá um mundo novo de 
belleza incomparavel, A Amazonia 
prende o vinjante pela sua lUmpeza 
e por ser uma cidade de feitura 
moderna, deixando a Impressão de 
ser tragada por uma floresta.” 

Referindo-se no povo brasileiro, 
declarou-se “encantada com q eul- 
tura do povo e com tudo quanto 
lhe ern dado observar”, 

A princeza Bugenin regressará 
& Furona, amanhã; a bordo do 
“Hilary”, 


A NOVA DIRECTORIA DA 
SOCIFDADE BRASILEIRA 
DE TUBERCULOSE 


A Sociedade Brasileira de “Tuber- 
culose procedeu, hontem, à eleição 
da sua nova directoria. y 

Com a presença de numero legal 
de associudos, n presidente em exer- 
cicio abriu a sessão, declarando que 
da ordem do dia constava u renova- 
ção dos directores para o proximo 
periodo administrativo. 

Feita a cleição, cm escrulinio se- 
cielo, a apuração apresentou à se- 
guinte chapa vencedora: presidente 
— Genesio Pitanga; vice — Manoel 
de Abreu; 1º secretario — Adossio 





Othon de Moura. 


FALLECEU NA BAHIA 
UMA IRMÃ DO SR. J. J. 
SEABRA 


deputado federal sr. J.J, Seabra, 


VÃO A PARAMARIBO 
QUINZE ATHLETAS 
PARAENSES 


organizadora dos festejos commemo 


Hollanda resolveu fretar um avine 
para concuziv 15 athletas  paraen 


ses q Faramaribos afim de toma- 
rem parto ali nos festejos proje- 


clados. 
















de Paula; 2º secretario — Murilo 
Paula Fonseca; thesoureiro — Leoni- 
das Detsi Filho; bibliothecario — 


BAHIA, 2 (A. M.) — Falleceu hoje 
a sra, Maria Isabel Seabra, iemã do 


BELEM, 2 (H.) — A commissão 


rativos dn anniversariv da valha da 


O DISCURSO DO “LEADER” D:.| 
“ MAIORIA a ; 

Justificando o requerimento fa: 
lou o gr. Alberto Americano, elor 
glando a attitudo dos deputados quê 
não permittiram a renuncia do pre 
sidente dy Camara, , ; ' 

Fala depois o. sr . Henriquó Bay» 
ma que, inicialmênte, Jembra o -sén- 
go político admiravel do sr, An: 
tonio Carlos, sém o qual a Consti» 
tuinte não teria reálizado a sua 
missão historica, Diz, em seguida 
Que assistiu à memoravél sessão êm 
que se ultimou à tarefa dê consti- 
tuclonálização do palz. E accres- 
centar ; 

— Antonio Carlos não improvisou 
a sein personalidade, Já a, ve.gheu 
formada através de gloriosas qera- 
ções das quaes existe sangue pau- 
lista de que clic so orgulha. 

Ouvi eu multas vezce dizér,o gran- 
de presidente da Constituinte Na- 
cional, que Santos era tambem a 
sua cidade natal, porque era a tetra 
des Andradas. 

Na obra profundamente libera) 
do sr, Antonio Carlos, existe para 
mim, um outro aspecto, uma uut.a 
nota, que não résoara talvez com a 
mesiba intensidade os seus nobres 
collegas do Partido Republl ano 
Paulista. Que invoco em Antonio 
Carlàs o chete brilhante da Alliança 
Libéral, 4 hancada do Partido Cbns+ 
titucionalisty unhiimemente apoia 
com enthusiasmo a justissima home 
nagem que esta Assembléa, por Iai- 
ciativa dos nobres deputados «3 
Partido Republicano Paulista, vac 
presto no lllustre brasileiro, 
UM BRASILEIRO CHEIO NE SER- 

VIÇOS. AO BRASIT; 

Continvando, disse o “léado:" da 
malorin: 

— Proponho entretanto, datn ve- 
nia, um substitutivo que offeréço a 
mesa, nos seguintes termos: 
“Regueremos que a Assembléa Le- 
gislativa, se congratule com à Ca- 
mira dos Deputados Federnes, pe- 
Ins homenagens prestadas no seu 
lustre presidente, sr, Antonio Car- 
los na sessão de ante-hontem". 
Sei, sr. presidente “que Antonio 
Carlos repudiava a alla investidura 
em consequencia de divergencias 
politicas. em seu Estado. . Ignoro: 
portanto, qual n defesa que então 
pudesse fazer da soberania do p9- 
der legislativo, (Muito bem), 

Ponho-me, pois, cm terreno entm- 
mum com os nobres deputados, 
meus presados pares do P. R. P- 
situando a questão na homenagem 
prestada eem favor a um brasile'ro 
cheio de serviços go Brasil, 

Falaram, ainda, oulros deputados 
inclusive, og classistas, sendo appro- 
vado o substitutivo do sr, Renri- 
que Bags. ; 












UMA OCTAGENARIA 
NA PREFEITURA 
DE CAÇAPAVA 


E. PAULO, (A... M:) — Fal 
empossada, na Prefeitura de Car 
capava, A sra. Luiza Olympia 
Marcondes: Pereira, que conta, 
actualmente, 34 annos de Idade. 
A solemnidade renlizou-se ás 15.30 
horas, comparecendo nitas aulo- 
ridndes locaes e pessons do vepre- 
seniacão na sociedade de Caças 
pava. 


ATHEETAS 7 ASILEIROS 
NO TORNEIO DE PARIS 


8. PAULO, 2 (AM) —:A pro- 
posito da possibilidade da parti 
: cipação de elementos brasileiros 
numa competição athletien em 
Paris. o “Diario da Noite! e um 
correspondente de um dos Jornaes 
do nosso paiz junto 4 embaixada 
brasileira nos Jogos  Olympicos 
"ealizados em Berlim, noticiou 
que a Federação  Franceza do 
Atletismo estava inclinada a en- 
“| trar em negociarães com a embai- 
'Ixada brasileira de athletiêmo, npa- 
va que Os nossos representantes 
| compitam em Paris, no seu Te- 
gresso de Vienna, Segundo intor- 
ma q alhidido correspondente, a 
viagem dos nossos athletas de- 
pende, exclusivamente, da respns- 
ta dos athletca brasileiros. 

E' do se esperar. pois, que Mar- 
sl cio, Padilha, Tenro Mendes; Lyrr. 
“| Xavier, Naban e outros tomem 
pirte no torneio que OR francezes 
estão organizando, no qual deve- 
vão intervir tambem alguns renre- 
sentantex da Grecia e da Finlan- 


o 


- 


4 de Setembro-de 1Lu6 
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ALFANDEGA, 216] 


mas, n respostn acerca do convite 
para participar da Conferencia 
Inter-Amerleana para a consoll- 
dação dr paz. 

Na resposta, após expressar o 
agradecimento, necrescentn,. toda- 
via, não lhe sor possivel antecipar 
se poderá estar presente na vefe- 
rida Conferenoin, 


CONFERENCIA 
EDUCACIONAL 


(Continunção da 4º pagina) 











der uma justa homenagem no ex-dl-, 
reclor da Instrucção Publica do Es- 
tado do Rio de Janeiro, cuja primo- 
rosa administração tanto proveito 
deixou para a população, na muy'tl-- 
plicidado dos seus actos benemeritos 
em prol dos interesses que se” rela- 
clonam com a necessaria alphabetiza- 
ção da infancia fluminense, 

Essa Infancia. hoje á mercê da bon 
vontade dos que dirigem os interes- 
ses superiores da patria e lhe pre- 
param os elementos de exito o en- 
grandecimento, é que lerá, dentro 
em pouco, o pesado encargo de de 
“fender e preserva” o palrimonio com- 
mum de cultura e de bellas e ricas 
tradições que enriquecem e abri- 
lhantam os brazões do referido Es- 
tado da União Brasileira. 

Quem lê e apprehende o sentido da 
excellente oração do dr. José Duar- 

|| te, vê com felicidade que, acima das 
grosseiras lutas politicas. alguma 
|| coisa esiste que merece o culto dos 
verdádeiros patriotas. e uma dessas 
| coisas é venturosamente q dever de 
day à crianç; fluminenso os nocesso- 
rios ensinamentos para que todus ve- 
nham a constituir clementos pode- 
rosos de progresso c civilização, 
aprimorando os seus sentimentos, 
enriquecendo o seu caracter e adqui- 
rindo as noções que fazem a vida fe- 
liz o próspera. 

O exito da Conferencia Educacional 
interessa, por Isso, à todo o palz e o 
discurso dn dr, José Duarte deve ser 
Ildo e meititado por todos quantos se 
sentem ligulos nos esforços em prol 
do ensino á infancia nacional. 


| 
! 













O facto é interpretado como pro- 
va do interesse que as autoridades 
da Guyana Hollandeza têm pela np- 
proximação crescente com o Brasil, 


dia. 


RENDA DA ALFANDEGA 
DE SANTOS F DO JMPOS- 
TO SOBRE O CAFE' 


SANTOS, 2 (H.) — A Alfan- 
dega desta cidade arreendou hoje 
n importancia de 1,208:457$000; 
desde 1º do mez, 2.206:554$900. 
Em igual periodo do anno pas- 
sado toi de 1.873:618$400. 

A venda da taxa de 15 shilinga 
sobre o café paulista fol de réis 
477:8103000. 


mo o e 
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“GARARDO E VICENT 
DE REGRESSO A" 
ITALIA 


OS DOIS PLAYERS PAULISTAS 
DEVEM PASSAR HOJE 
PELO RIO 


Tendo embarcado. hontem, á tar- 
de, em Santos, devem passar hoje 
por esta capital a bordo do “Ne- 
ptuúnia”, os conhecidos jogadores 
paulistas, Gabardo e Vicente. 

Ambos regressam à Italin, por ha- 
verem renovado seus contrnclos com 
o Milan, o poderoso club. peninsular 
que conta com mais de um elemento 
sul-amemeanao. 


ESCOLHIDO O CANDIDA- 
TO DO P. P. A* VAGA 
NA ASSEMBLÉA 
ALAGOANA 


MACEIO!, 2 (A, M.) — Fol es- 
colhijo caudidato do P. P. & vaga 
existente na Assembléa Estadual 
o gr. Guedes Miranda, A eleição 
para essa vaga terá logar no pro- 
ximo dia 27. 


O auto-omnibus incendiou-Se 
no larro de Madureira 


O auto-or:nibus n. 216, da Via- 
ção Suburbana, ao passur hoje 
pelo largo de Madureira, fol emn- 
volvido pelas chammas, em con 
sequencia de uma explosão regls- 
trada no motor, 

Populares correram em soccor- 
yo do vehtculo e dos passageiros, 
sendo o fogo abafado com o em 
prego de aveia, nada soffreudo, 
felizmente, as pessoas que nells 
viajavam, 

A polícia do 24* districto tomou 
conhecimento do facto, 












No mesmo 


DORITA YNDART 


celebre dansarina hespanhola 











pacótes 
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1/2 kilo 





infor 
Estado do Rio 


NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA” 


Ainda não fo! nulucionado o enão dr 
Cantareira 


Na sessão da Assembléta Legisla- 
tiva foi lido, no expediente; o sa- 
guinte: : 

Telegramm 
sembléa do Piauby, 
o encorramento dos trabalhos da 
sessão legislativa. - 

Officjo do 1º sncretario do Poder 
Legislativo da Bahia, ngradecendo 
a communieação da instaliação des- 
ta Assémblia. É ; 

Parecer "da Commissão de Justl- 
ca, conclulndo por projecto que 
conta, para on effeltos da lel - mn, 
1.110, tempo-de aprviço a Luiz de 
Souza Finto, esenvin da 2 Dele- 
gania Auxiliar deste Estado .« 

O primeiro orador do expediente 
toi o er. Rorha Wermeck, que fa- 
lou Jongumento sobre o Incidento 
arcortido na Camara dos Deputados, 
para desincar n attitude celeganta 
assumida pelo ar, Mant Wernandes 
Terminou o deputado da Parnhyba 
do Sul o seu discurso, sebmettendo À 
consideracio de seus pares ima mo; 
cão de solidaricinde politica âquelle 
deputado fluminense: 

O nr. Ruy de Almeida, falando, n 
seguir, justificon um requerimento 
no sentido de ser transeripto nos 
Annaes 9 discurso politico do ar, 
Raul Fornandes, 

O er. Mario Guimiarkes, eccupan- 
do depois o tribuna, manifastou o 
aeu apola a ambina ox requerimen- 
tor a pediu fosse designada uma 
eommiseão, para levar, pessoalmente 
no rr. Maul Fernandes o voto da 
Ansembléa, 


Approvados vs dojs requerimentos, 
o ar. presidenta designou para con- 
stitulr & commissão requerida os se- 
nhores Rernardo Bella, Rocha Wer- 
neck e Mario Gulinirhes. 


o sr, Capituljno Santos, occupan- 
do a tribuna À segulr responde ao 
discurso pronunciado na  vespera 
pélo deputado Moneyr Lobo, no qual 
fizera veparos A atitude daquele 
duputado: no enso da Cantareira. 

Passando-se 4 crdem do dim, fol 
posto em qacuesho a projecto, substi- 
tutlco e emendas autorizando o go- 
vérno a rever ns contractos da Can 
tareira e a abrir concurrenci para 
o serviço de navegação entre Ni- 
ethoroy e Rio. . 

Sobre o projecto falaram 'os ars, 
Jeronysmo de Andrade, Sosthenes 
Barhosi, Frederico Cafuentes,  Ma- 
rio Guimarhen, Paulo Araujo e Tuy 
de Aliçut qe ergoton a hora da 
senshy, 


PAGAMENTOS NO THESOURO 


No thesovro fluminense merÃo 
paxgna, hoje, um neguintem tolbna de 
vencimentos do mex de mxonto, Fê= 
imtivan ne St aim élis Departn- 
mento de Equração, Directorin dn, 
Policia, Detegncia, Instituio Medi- 
co Legal, Instituto de Identifiça- 
cão, Penitencinria e Cama de De- 
tenção. 





















'do prosldente da As- 


communicando 
s 


TANIA, 

a musa do tango é 
DISCEP 0 LO, 
o grande compositor ar- 

gentino estrearão no . 


CASINO DA URCA 
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programma 


hontem, 
Exonerando 6 clúndio Manoel Ail- 
gusto Garcin do cargo de agente da 
Inspectoria 
nomeando 

Mario Dlar do Prado, 


enrgos de sul-inapertores e agente 
dn Inspectoria 
ses. Miguel Valle dos Santos e Tha- 
Jes José Nodriguer, respestivamente, 
agente e nuxiliar da mesma repar- 
tição. 


Menores do Wstndo, asalguou as se- 
guintes portarias; 


que. devols do oe A. q 


















CHEFES DO CENTRO ND SAUDE 


Foram. Igualmente, contractados, 


os srs. Retnnto de Salles Pupo, Au- 
gusto Santos Junior e Walter Scof- 
field para exercerem os cargos, res- 
pectivamento, do chefes dos contros 
de Suude de Magé, Nova Igunesu" é 
Friburgo, 


NA PREFEVEURA CUNICIPAL 
Am portarias  naniguodas Pemtom 
0 prefeito munlelpal nasci vos 


as seguintes  portarii=, 













de 
pnra 


sendo 
o der. 


Pisenlingão, 
substitull-g 


Nomenndão, Interlinamente, para oa 


de Flscalinção, os 


NO JUIZO DE MENORES 


Vurjos proprictarios de enann de 
diversões multndoas 


o dr, Cesnr Salamondo, Juls do 


petermino-ko escrivão deste Juizo 
presente 
com q Incluso auto du infracção Inu 
vrado contra Salim Alexandre, pro- 
prieturio da Casa de Diversões Cen- 
tro Bol, suada drum dosé  Cla- 
mente, 16, nesta cidade expeçu minti= 
dado de citação no jutractor nn for- 
ma da leis 


Mando no escrivão deato qjulsa 
que depols de lt, e A, u presento 
como Incluso auto de infracção las 
vrudo contra à limpresa “Ultcu Var 
termo”, de propriedado ve Pedro Ro- 
bartini, situada em S. Gonçalo, des- 
tê Estado, expeça mandado do cilta- 
ção à infrnctora na forma da lei. 

Ordeno ao encrjvão deste Julgo 
que, depois de R, e A, a presentéó 
com o bieluso auto de infracção Lpui 
rejncldencia) luyrado contra 4 Em- 
presa “tjreo Palermo”, do proprie- 


dade de Pedro  Hobattinl, situada 
S. Gonçalo, deste Estado, expeçã 


mandado de citação á infrnclorn nu 
forma dn lei. 


Determino no escrivho deste Julzo 
que depois det, e A. in presento 
com o fneluso auto de Inftucão Ja. 
vrado contriç Albino Cuepho proprios 
tarlo do Clnema Fonseca, situado à 
Alameda São Boaventura, JERI, mes- 
ta cldndo, expoça mandado de eita- 
são no jnfractor na forma da leis 


NA CONTE DK APPELLAÇÃO 


Os Julgumentos de hontem dus Ca- 
marns feunidas 


Na sessio do hontem das Camaras senda 


Reunidas da Górte de Appeliação, 
foram julgadas as seguintes causa: 

Ageravo do net, SO dy O, Jd, do 
Estilo no nugravo clvel cui separa- 
do — 355 — loperuna — Inter- 
posto pelos agravados: Alcides 
Vielra Nina o gua mulher, no qual 
são ageravantes Arlonaldo Bocchat e 
sua mulher, Helntor o des, Uldemar 


Pacheco, Negaran provimeuio, UNA- 


nimemente, 

Ameravo do art, 481 do €, d, J 
Estudo na Appelinção Civel — 4508 
— Petropolis — JInterposto pelos 

e e e — e ua 


É e q VÃ 
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mações dos Estados 





appeliantes: Maria das Dores de Are 
sumpção Neis Balter, por al e cos 
mo Inventariante do espollo do seu 
finado múriio Pedro Carlos Balter 
e outros, no qual € appeliante Anye 
slo da Silva Guerra. Rol, o des. Re 
pelro do Wreltns Junior, Foi dada 
provimento, unanimemente. Impedie 
dido o des. Henriajo Jorge Rodri. 
gues, Sustenton oralmento am suas 
conclusões o dr. Gnatio Mendonça 
Hitlencourt pelos nggravantos. 

Dexerção de embargos um appellna 
et elvel — 4575 — Japeruna — 
bitter canto a nppelante Maria 
tjuea Lumes, viuva de Galálno Gos 
mes Perehn. Embargado o appella- 
do Sadi Sobral Pinto, Rel, o des: 
Mucedo Sonves, Julgaram desertos 
Os «cubargos, unanimento. 


Bmbiregos de declaração na appel- 
leção vivol — 470 — Vassouras — 
Embargrnto o nnpeliado dr. José toa 
Castilho Sobrinho, em que é apyels 
tanto o Padre Leonardo Felippa Fore 
tunata. Ilointor o des. Mnredo Soa- 
rem. Mejelturan: os embargos, unas 
nimemente, Não tomow paris neste 
Julgamento o des. Pinho Junior. 

— Na sessão de linje da 2º Ca. 
mara serão julgadas ns seguintes 
cnuMaS; 


Hnbena Corpum — 2797 — Niclhas 
roy tnpetranto Antonio Tsabel; 
pacjente o mesmo — Rel, o des. 
Miudelvoa Cotrnê, 

Agarnvus elvela de petição — 3489 

- Gonunlo — Aggrnvante: Clay 
Internacional de Seguros. AgEravii 
do 'Fheodoro lRangel Filho, Prepas 
rudor o des. Abel Mngnlhhes. 

1507 — Nijetheroy — AgEgravante 
Joseph Abltibol Barros. AgRra- 
vada Marta Augusta Noguelra Fas 
ua Preparador o des. João Peres= 
rello, 


1525 — Cantagalo — Aggravante 
Custodio Rodrigues Pinto, AggTAva- 
do o dr, Lula Baptista Laper. Pros 
parador o des, Medeiros Corrêa, 

Atpelioção  alyél 47163 — NI. 
rthevoy — Appeliante Manoel da 
Silva Gomes, Appellado Alfredo Ro= 
drigués Quaresma, Preparador Mes 

q 


deiros Corrvnê, 


MINAS GERAÃES 
S. JOÃO D'EL-REY 


FIXADO O dtinSIDIO DOS 
PREFEITOS 


São JOÃO D'BL-REY, agosto (do 
correspondentes — Em sua prime:= 
m reunião, rontizada mo 17 do cor- 
rente oa Cumara Municipal votou o 
projecto da let fixando o subsidio 
do prefeito em 1:80(18000 mensnes, 
1:5009000 de ordenado € ..se 
soosana de ajuda de custo para res 
presentação. 


CARATINGA 


O MUNICIPIO SON O REGIMES 
CONSTITUCIONAL 


CARATINCA, agosto (do oconrrese 
pondente) — Sob a presldenaia do 
vereador Alberty Willam de Azes 


o | sedo foi instaliada solemnemente m 
De dy , 
58 - 


Camara | Municipal de 
eleita para o quadriennio de 1 
a 1940 


Procedida a eleição da mesa veri=” 
ficou-ne o seguinte resultado: pres - 


aldente, dr, Agenor Ludgero Alves 
1.º socretario, dr, José Mendonça 
Costa; a 4º necretarlo, dr, José à3L 
Lopes Abrlha, 

Realizxada- a posse: da mesa, teve 
logar n excolhn do pretelto, sendo 
cejelto o invss Omar Coutinho, 
“Todqd>0n. elton Tema do” Partido 

Progressista Jocnl, nendo q resultas 
do + LitoStom: entinyjtlÃsmo no 
me co do Ceuincpna e progresso nho 
vo Vert ntsIm, solução“de continuls 


CONCEIÇÃO 
"04 NOVOS DIRIGENTES DO" 


| pondentef;— Foram eleitos, rbsper= 
jctiyamente, presidente: da Camara 


UMA MANDIOCA PHENOMEN 


dente) em cum cha 
er. Quirino José de Almeida vam 
tie colher uma phenomenal manild= 
Con, a qual, com.mais de um metro 
de comprimento por quarenta centi= 
metros de dinmetros, pesa vinte é 
| dols kKllos e melo, 

Outros: tubereulos semelhantes 
tens sido colhidos nn referida tnas 
cara, o que patentela un extrnotdio 
naria fertilidada do solo uberabtns 
EC, 


MUNIOIPIO or 


CONCEIÇÃO, agosto (do corres, 


“J 


Muriicipsl e profeltoyde Conceição 4 
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Jos drs. Jonquini Bento Ferreira À 
Carnelro e Oclaviano Lapertosa 
Brina. . ' 

. UBERABA 


A 
VBERADA. agosto (dy Cor, o 
direi TU do 
Mnrquez do Paraná, nesta cidade, 0 
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“ATERRORIZADO COM O 
E SOFFR 





O: TEMPO 


Maxima -— 24,1, 
Minima — 16, yo 


Previsões para o período das 18 
horhs do hoje às 18 huras de ama-. 


nhã: 
Distrioto Federal.o Niclheroy 
Temp» — Bom; nevostro. 


Temperatura — estuvel à noite é 


em elevação do dia, 
Vantos — de suesto u nordésle, 
frencos por vezes, 
Estado do lu de Janelro: 
Tempo — Bom: nevoeiro, 


Temperatura — estavel: À noite e 


em elevação de din. 
Estados do Sul; 
Tempo — Bon com augmento do 
nebulosidade; nevoeiro. 
Temperatura — cm elevação, 
Ventos — do suésto n nordéste, 
frescos por vezca. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesouro Na- 
clonal serão pagas, hoje, 9, as se- 
guintes folhas do quinto dia utll: 

Ministerio da Agricultura — De. 
purtamento Nacional de Produeção 
Animal, Instituto de Biologia Ani 
mal, Servico de Fomento q Defesa 
Sanitaria: Animal, Servico do “Fo- 
mento-da Producção Mineral, Labo- 
dor Central da Producção Mine- 
ral; 

Tr Hb da “Educação e Saude 

bica — Directoria Nacional do 
Baudo e , Assistencia Medico So- 
clal; 

Ministerio da Justiça — Ponsões 
ds Guardas Civis, 

“Hospital Psychiatrico, 


Prefeitura 


Berlin pagas, hoje, as seguintes fo- 
lhas de vencimentos do mez de 
agosto ultimo '— 1* secção — Jubl- 
lados, pessoal nddido sem exercicio; 
pessoal: em ginoaibidade n aposen- 
tados de An 


LIBRA 85$600 e 85$800 


A lbra regulou hontem, no Inf. 
clo dos trabalhos do mercado do 
camblo Ilyvre no preço de 858600 e 
8588400 à vista, 

Reabriu é fechou inalterado. 


E POLICIA MILITAR 


Servico para hojo'— Unitarma 4º 
— kaki, o 
tra do “dia — major Can- 


RE de dia ao a. G. — cap, 
Soido 


Dia. —. Promptidão: 

No primeiro batalhão: — tenente 
L. Araujo e asp. Lima. 

Segundo — ten, Antenor s asp. 
Lenncio, 

Terceiro — capitão Waldemar e 
tenente Walter. 

Quarto —' capitão Lotharjo o te. 
nente Travassos, 

Quinto — ten. Blanco e asp. Mar- 
ques. 

Sexto — ten, Sylvio e aspirante 
José. 

KR. ddr —- ten. Marjo e asp. 
Athayde, 
a S. Auxiljares — tenente Hono- 
rio. 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premjos da loteria 


extrahida .hontem: 


a0m443 — 00:05 — 5. Paulo. 

9399 — 30:0005 — Rio Branco. 
4168 — 10:0005 — Rio, 

4852 —  5:0008 — 5. Paulo. 
3423 —  3:0003 — Rio. 

25717 —  2:000$ — C. Ttapemitim, 
33199 —  2:0008 — S. Paulo, 
21727 —  2:0003 — Rio. 

235916 —  2:0003 — Rio. 

31386 —  2:0005 — Rio, 


Emails 15 premios de 1:000$, 40 da 
5005, 75 de 2008, 200 de 1008, 800 de 
503, 320 de 605 para os bjlhetes ter= 
-minados em 99 (dois ultimos alga- 
rismos do 2º mremio) e 3.200 de' 405 
para os hilhetes terminados em 3 
(ultimo, algarismo do 1º premio), 





“ ALEA JACTA EST” 


COM ESSE TITULO PUBLICARE- 

MOS, AMANHA, MAIS UMA COK- 

RESPONDENCIA DO SR. S. DE 
LARRAGOITI 


Em nossa edição de amantã, pu- 
blicaremos um interessunte artigo 


“do nosso collahorador S. Larragoiti, 


enviado de Paris e com o titulo aci- 
ma, 


E' mais uma chronica em que e 


“brilhante escriptor fixa aspectos da 


“situação da Hespaunha, analyzando 
os factores piychologicos que estão 


* contribuindo para a Inta que ensan 


guenta a peninsula, 





AS FALTAS DOS FUNC- 


CIONARIOS MUNICIPAES!| « 


OS SECRETARIOS PODERÃO 
ABONAL-AS 


O prefeito em exercicio, concgo 
Olympio de Mello, . impressionado 
com o numero clevado de faltas de 
(funccionarios em determinadas di- 
rectorias da Prefeitura, sem motivos 
justificaveis, baixou uma circular 
determinando que doravante, as fal- 
tas somente poderão ser. abonadas 


“pelos secretarios da Prefeitura. 


Serão responsabilizados summaria- 
mente os chefes de secção que não 
cumprirem csses dispositivos. 


—— 








| Uma collecção de 
prrícitos, collada no mappn que 
deverá ser adquirido nos escripto 
“rios do O JORNAL, á run 13 ds 
Muto, 33/85, cu nas bancas de for 


20 coupions 


oues, pelo preço de JSU0U, ser 
trocada por um bilhete numera 
do que concorrera uo sorteio dur 
premios do DIARIO DE sAu 
PAULO. 


b 


k Eras sá 


que habitamos. 











O JORNAL -- Quinta-feira, 3 de setembro de 1936 
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IMPRESSIONANTE RELATO A “O JORNAL” DA LUTA FRATRICIDA 


Quasi morto por um chuz — O impressionante massacre de sacerdotes — 
e mettido num calabouço — Comio o bispo brasileiro. d. 





Ná, roubzido 


Frederico Costa. se viu sem 


as proprias vestes — A caçada humana — O amor livre e o exemplo de La Passionaria 


Tivemos hontem opportunidade do 
ouvir em sua resiueacia, uv prose.- 
gor Soares Azevedo, recentemente 
chegudo um kHespunha, e que tuiu 
a Europa representar “a imprensa 
catholica brasileira no Congresso 
Internacional, icalizado em uma. 

Por designação do sr, Amoroso 
Lima, psosára igualmente por Pa- 
ris e Madrid, afim de conseguir di- 
reitos de traducção para o portuguez | 
de obras catholicas all publicadas. 

A nossa palestra girou a pricípio 
sobre sua estada na Italia. O pior 
fessor Soares - Azevedo conta-nos 
que foi recebião em audiencia | 
particular pelo Pipa Pio XI, que se 
referiu carinhosamente ao Brasil, 

Disse que foi notavel a impressão 
deixada em Roma, pelo stand breel- 
leiro, na Exposição Internacional da 
-Imprensa Cathoica, tendo sobre- 
saido no meio de sesenta outras 
mostras de differentes paizes, 


EM MADRID 


O processor Sonres Azevedo pas- 
sa, então, a descrever a suy ver- 
dadeira .odyssta; 

— Quando passei por Paris, sou- 
be do assassino de Caivo Sotello, e 
não pude calcular então a reper- 
cussão que teria esse aconteci- 
mento, 


Logo após, parti para Madrid e,! 


no dia seguinte ao dy minha che- 
gada. estalava o movimento revo- 
lucionêrio. 


Pude, então, presenciar ao desen- | 


rolar de factos que se revestiam do 
uma selvageria incrivel 

Tudo quemnto a imprensa tem ex- 
ternado a esse respeito, nada mais 
é do que uma pallida idéa dos dra- 
mas sangrentos que se succedem na 
patria de Cervantes. 

Eu não poderia aqui descrever os 
factos mais horripilantes, porque, 
mesmo, a sua simples descripção. 
attentaria á sã moral e os hons 
costumes brasileiros. 


| 5UM SACRIFICIO ESTUPIDO 


Continuando, disse-nos: 

— O hotel em que me huvia hos- 
pedado, fôra, poucos dias depois, 
atacado pe'os milicianos, que, sem 
mais motivo fuzilarem o respectl. 
vo proprietario, 


AS FORÇAS EM LUTA 

— Ha um certo equilibrio entre 
as facções que se digladiam na pe- 
ninsula iberica. 

De um lado é o exercito subleva- 
do, dotado de disciplina; do outro, 
são os extremistas, armados pelo 
governo, mas combatendo ás cegas, 
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emarchicamente, chegando muitas 
vezes a se trucidarem  mutua- 
mente, 


QUASI MORTO POR UM 
OBUZ 


Certa manhã. precisel esalr do 
quarto que occupavy para comprar 
cigarros. 

Tamanha fôra minha sorte, que 
minutos depois, um obuz vinha cair 
justamente sobre o meu proprio 
leito, despedaçando-o. 


REFUGIADO NA EMBAIXADA 
BRASILEIRA j 

Por força des circumstancias, vi- 
me obrigado a procurar abrigo na 
Embaixada Brasileira, onde, por 
signal, ful carinhosamente acolhi- 
do pelo sr. Alcebizdes Peçanha o 
seu secretario Fernandes Pinheiro, 





O DIA DA PATRIA 


(Conelanão da 5 pagina) 
mes, occupou o microphone da “Ho- 
ra do Brasil”, o deputado Renato 
Barbosa, que pronunciou a seguinte 
oração: 

“Brasileiros, attenção, Ha cento e 
quatorze annos um principe, aos im- 
pulsos de sua Impetuosidade, prncia- 
mou a nossa emancipação política, 

Se o princípio das nacionalidades 
subordinn-se, na rua orlgem, zo 
empirismo dos Idenes creadores, se 
delle nos apercebemos por um neto 
directo, Imanante do espirito, se ng 
suas razões se não discutem, pois 
nasumem proporções de um: acto de 
fé, «6 n perpassar do tempo vpnde 
tocar, esclarecer o dar força à cona- 
clencia nacional, 


Por Íszo, nós, brasileiros, vivemos - 


hoje sob n Influxo de nossa vonta- 
de collectiva. Sentimo-nos detento- 
res de uma aspiração, de um gentr. 
fe um Iden] communs;, Mas par” 
que attingissemons ds altiindes de 
hoje fo], por certo, aspera e rudo a! 
estrada percorrida pelas merações. 
que nos precederam. TE, coma nÃo 
mer assim vista a desproporção da 
terra e dn homem. Somos poucos 
para attender as extensões de quas! 
um continente, Por Jeso, munndo 
evocamos a memoria dos homens 
primeiros, formadores da nacão bra- 
alleira, sentimos. no coracin um 


mixto de gratidão, e de ternura e | Dsse prosramma 6 o seguinte: 


elevamos o pensamento parn o alto, 
Forças de que se valeram fornm to- 
das ellas de constructura morn). mp- 
guranca malor para resletirmaos 4s 
vicissitudes desta hora difficil da 
vida unlverenl. 
— Brasileiros, 
Tndos' os nhenomenos econnmicos 
sorines e nnliticos têm cause pro- 
prias e climas especificos, Na are- 
nario do glorioso e atribuindo con- 
tinente eurnpeu, 
neontecimentos faz chegar ntê nós 
como espanta de comniungentes anr- 
presas, a tristeza de humanas cala- 
midades. 

Temos vivido at& aqui quas! es- 
muecidos de nós mesmos, vnltadas 
nara n velho mundo, levados 


n hrutalidade doz| com os seus estandartes, 


neto | Syndicatos de Empregados, 


a 7.º de setembro ze realizem pre- 
lecções diarlis sobre nossos gran- 
des mortos, recommendando à ad- 
miração e ao culto dos alumnos a 
vida o n exemplo daquelles que 
mais trabalharam pela independen- 
cla a pela grandeza da Nação Bra- 
sileira”, qm directoria do Internato 
do Collegio Pedro II organizou o 
seguinte progranma, commemora- 
tivo da Semuna da Independencia: 
1) Prelecções — Hoje, ás 14 ho- 
ras — Professor João Baptista de 
Mello e Souza: “A acção dos An- 
dradas” (conferencir com proje- 
2ções luminosas); dia 4, às 11 ho- 
ras 
Pereiva . “José Bonifacio, 
Htuts dia 6, 
fessor Pedro do Conto: 
dencia politica do Brasil”; 
cida mocidade e dn raçu — Din 6 
Participação do Internato do Col- 
legio Pedro II no grande desfilo em 
saudação no sr, presidente da Te- 
publica; 3) Din da Pntrin — Dia 7 
tem hora que será opportunamente 
innunciada) — Sessão civica no 
PRIãO dy Internato do Collegio Pe. 
“*m II, com o concurso dos. pro- 
te “ores, alumnos e funcelonarios. 
A CONTRIBUIÇÃO DAS CLASSES 
TRABALHISTAS 
As vma trabalhistas organiza- 
ram um juoccamma do festejou que 
teve 0 apolv co todos os syndicatos, 


natura- 


“A dd 


Dia 


Dita 6, 4s 17 horas, nn palacio das 
Festas dn Feira da Amostras: 
sessão solemne: 1.º) abertura da 
sessão; 2.º) discurso do represen- 
tanto da União Geril dos Syndica- 
tos da Sed dn Districto Fe 
deral; 3.º) discurso do sr. ministro 
do Trabalho; 4.º) encerramento da 
sessão. Segue-to balle, Dia 7: — 
Concentração trabalhista, ás 15 ho- 
ras, na Esplanada do Castello, para 
o desfile das unldades syndicaes 


Em todos os syndicatos do palz, 
Inclusive nos desta capital, deverão 
gor realizadas conferencins sobre 4 
data e da combata ao communismo 
e hasteado o pavilhão nacional. 

Na secretaria da Uniân Geral dos 
situada 


objectivo princinal de ennobrecermns | & rua da Carioca, 50. 1,º andar, se- 


o nosso espirito, zob a natural 
attracção que sobre nás 
aquela Immenso laboratorio” cultu- 
ral, sem nos apercehermos que te- 
mos qua errte tes nlyilização nos- 
sa, defendendo a nos:” organizarão 
mocial, cuidando da mubrdoria das 
nossas leis, conservando a hrandinra 
dos nnssos costumes, desenvolvendo 


exerne | és 20 horas, aos syndicatos 


rão prestadas, diariamente, das 1º 
todas 
as informações necessarias sobro a 
execução do vprogramma de com- 
memorações, 


NA COLLIGAÇÃO NACIONAL PRO" 
ESTADO LEIGO 

A Colligação Nacional Pró Estado 

Leisgo deliberou recommendar nos 


n. nossa intelllcencia * npurando as| seus associados e às corporações do 


artes e industrias nossan, 

Crmo tudo € differente! 

TÃ a terra € novrp, nem cemnra 
enerosa e a ponilacão fmmenea 
Pnde-se mesma falar em masers bn. 
mnnns enfos recursos não mate nt. 
tendem. Às aunsonaresaldndes. Afun- 
tnes a Isto nquella granda nncendo 
runrrelra, cre tornon camnra ramo 
vet ns frontotrem  cnnfinantas 
povos, obrigando-oa p  onmtantes 
preparativos militares e tereia pé) 
guramente as causas maiores gera- 
doras . daquela inquietação angus- 
tlosa., 

Aqui, a terra & Immensa, fert!l é 
em grando parte deshabitada. Na- 
nhuma das causas geradoras da 
guerra es verificam no continente 
Vivemas entre jo 
vos com os quaer temos affintdades 
de raças, de culto, de costumes, de 
organiação política. E-se culdar- 
nos do apparelhamento das nossgr 





"forças armadas cabemos no dever 


de garantirmos nossa existencia co» 
mo paiz livre, Não temos razão. pas 
ra conspirarmos contra u nossa or- 
ganização social, contra os nossos 
costumes, contra a:nossa religião, 
contra as nossas leis. Se o senti- 
mente vem da terra, poupada esta 
será dos desatinos que levam ao 
roubo, no Incendio, e no homleldio 

No dia 7 de setembro todas os 
brasileiros podem e'devem reaftir- 
mar nas festas votivas 4 grande 
data, que não sabem esquecer aque]- 
les que, pelo seu caracter, pela von- 
tade, pela firmeza, pelo vnlor, pela 
fé, pelo idea), crearam uma grande 
patria”, 


No INTERNATO PEDRO H 


Tendo o ministr, da Educação de- 
terminado que “no perlodo de 1, 


paiz que commemorem, com o malor 
enthusiasmo possivel, a data de 7 
de setembro, o “Dia da Patria”, 
Assim, pede aos dirigentes que, 
Independente de quaesquer Instru- 
cções ou convites especines, actuem 
por Iniciativa propria, nas locall- 
dades onde exerçam suns activida- 
des ou até ondo possam levar a sua 
influencia, no sentido da | execução 
fiel da deliberação tomada, a qual 


obedece no que preceituam op seus 
Estatutos. 

Recommendn, outrosim, que pres- 
tiglem a todas as commemorações 
promovidas por outrem « consigra- 
das no Brasil, desde que vão tenham 
característicos ds propaganda . se- 
etaria. : : 


VAE HAVER LIGAÇÃO 
PELO SUBMARINO COM 
-- PORTO ALEGRE 


Em telegramma de Porto Ale- 
gre. dirigido ao presidente da Ite- 
publica, o sr. Ariosto Pinto lem- 
bra que ha tempos dirigiu a s. ex. 
em nome da Associação Commer- 
cial, um appello no sentido de au- 
torizar a ligação de Porto Alegre 
ao cabo da Western, no que o che- 
fe da Nação de immedinto respon- 
den penhorantemente, 

Agora, accentua osr. Arlosto 
Pinto, no mesmo telegramma, que 
obteve confirmação oficial de que 
o assumpto foi solucionado favo- 
ravelmente, pelo que, em nome da- 
quella associação porto-nlegrense 
envia seus agradecimentos no sr. 
Getulio Vargas. 





Professor Lafayetta Hodrigues | 


às 17 horas — Pro-| 






O sr. Soares Azevedo, relatando o que assistiu c o que 
padeceu na Hespanha, a O JORNAL 


O MASSACRE DOS PADRES 


Continuando a descrever os hor- 
rores a que assistiu, o sr. Soares 
Azevedo referiu-se ao sacrificio dos 
ministros catholicos. 

— Os padres eram presos e amer- 
rados em filis, Em seguida viam- 
se, por assim dizer, regados com 
petroleo, que os mi.icianos lhes es- 
guichavam em cima, com o auxílio 
de mangueiras, E uma vez bem mo- 
lhados, ateava-se o fogo. 

Scenes como estas não passam 
sob os olhos de quem as assiste sem 
deixar protundas e tristissimas re- 
cordações. E' uma verdadeira lou- 
cura epídemica que assola a Hes- 
panha, tornendo em féras seus ha- 
bitantes. Não comprehendo como o 
homem tenha conseguido descer a 
tal nivel de degradação moral. 

Tem-se a impressão de que se 
assiste a uma luta de anormaes 
psgchicos. 


PRESO, NU', NUM CALABOUÇO 
DE CIMENTO 


Cheguei » Albacete trinta minu- 
tos depois do melo-dla, O movi- 
mento na gare era intensissimo. 

Em dado momento, alguns guar- 
das approximaram-se do meu com- 
pertimento e fizeram descer meu 
companheiro de viagem. E, porque 
conversuva com elle naque.la occa- 
sião, vi-me obrigado a acompanhal- 
os tambem. Despojaram-me de tudo 
e puzeram-me incommunicavel e nu' 
num calabouço de cimento. 

Dahl a instamtes ouvia um tiro. 

Um míliciano acercou-se do meu 
cubiculo é disse sarcasticamente: 
“Olhe. seu companheiro já foi.. 

A's 18 horas serviram-me um pra- 
to de “garhanzos” que cu não con- 


segui comer, apesar da fome que 
tinha. 

Na manhã seguinte ful interro- 
gado pelo delegado, Sua primeira 


pergunta foi esta: 
— (mde está Prestes? 
— “Não sei”, respondi. 


UM RESTATRANTE QUE NÃO 
SE PAGA 


Minutos depois era posto em liber- 
dade, 
Meu primeiro cuidado foi, como 


Ministro Cesar Bado 


SUA RECEPÇÃO. HOJE, NO INS- 
TITUTO DOS ADVOGADOS 


Reune-se, hoje, o Instituto dos 
Advogados, devendo receber em ses- 
são, és 21 horks, seu novo membro 
correspondente, sr. Augusto Cesar 
Bado. ministro da Justiça do Uru- 
guay- 

Fará o discurso de apresentação 
o sr. Vicente Ráão, ministro da Jus- 
tiça. na qualidade de membro cor- 
respondente do Instituto, 

O orador official. dr Linneu de 
Albuquerque Mello, fará a saudação 
ao Uruguay, na pessoa do seu em! 
baixador, sr. Juan Carlos Blanco- 


PARA PAGAMENTO AO 
LLOVD ERRO 














às viagens 
terminadas em A junho ce julhe 
do anno corrente. 





TE Ema] 


Loja ou barracão 


Precisa-se de um, na zona central, 
de 2.800 metros quadrados, no minimo, 
pelo prazo de dez annos. Proposta neste 


jornal para Leão, 





“DIARIO 


SUCCURSAL EM S, PAULO, 





| CONCURSO DO“) JORNAL” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 


Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiridos 
ou trocados, das 8.30 ás 11,30 e das 13,30 ás 18 ha.. na 


se percebe, procurar um restauras- 
te onde pudesse satisfazer o upetite 
que não ecra pequeno, 

Entrei. comi e, no momento de pa- 
gar, Jembrei-me que não tinha di- 
nbeiro hespanhol, O delegado me 


havia dado "cem troca alguns  fran-| 
cos, Ê 
A dona do bar, entretanto, não 


quiz saber de conversa, 

Estava armado o barulho, 

Fomos ambos levados à delegacia 
“ uhi o delegado, ouvindo tudo. des- 
pediu-n sem mais explicações, dan- 
do-ms um passe livre para n vias 
gem, 

Em Valença fui acolhido pelo con- 
sul brasileiro Navarro Leilão, que 
me recambiou para Barcelona a 
bordo do cargueiro “Urania”, 


UM BISPO BRASILEIRO  DESPO- 
JADO DE SEUS BENS 


Q nosso, entrevistado  relata-nus 
ngora, sempre com a mesma verve 
facil o fluente, a desdita do bispo 
Frederico Costa. 

Esse prelado havia partido do 
Brasil com destino à Palestina, on- 
do se deteve cerca de dez annos 
colhendo material para um livro 
do estudos religiosos, 

Do volta, ao passar peln Hespa- 
nha, viu-se detido c despojado de 
sous haveres. 

Levaram-lhe tudo. Não só o livro 
em preparo que lhe havia custado 
tanto usforço «e sacrificio como ain- 
da a cruz peitoral de grande valor 
e até mesmo a roupa que trazia. 

Deixaram-no de pyrjuma e chinelos, 

Foi por caridade de um jardinel- 
ro que elle conseguiu um laje mo- 
desto para poder se dirigir au con- 
sulado. 


CAÇADA HUMANA 


Para illustrar com um facto ainda 
mais expressivo, So é necessario, a 
ferocidade da lula, o sr, Soares Azo- 
vedo conta-nos n historia de uma 
caça ao homem, 

Grande parte dos prisioneiros era 
frequentemento levada à “Causa del 
Campo", antiga residencia do verão 
do monarcha. 

Trata-se de um bellissimo palacio, 
luxuosamento ornamentado e con- 
struido no centro de um grande par- 
que ajardinado, 

Ahj os milicianos soltavam-nos, di- 
zendo: “Estão livres”, 

E os miseros, maul contendo o re- 
gosijo que lhes empolgava, confian- 
tes naquella promessa radiosa, am 
trilhando as alamedas floridas hau- 
rindo satisfeitos o ar livre da na- 
turcza Quo 08 cercava, 


Mal sabiam ciles, porém, que atrás 
de cada arvore opulenta, ntrás de 
cada tufo de flores, havia um mi- 
liciano de arma engatilhada, espe- 
rando ávido a presa incauta. 

E assim morriam todos, covarde- 
ments surprebendidos no gozo de 
uma liberdade utopica, 


“AMOR LIBRE” 


Para remate desse raconto horri- 
pilante, o jornalista narra-nos a ma- 
beira por que os vermelhos hespa- 
nhoes entendem por amor livre. 

4 conhecida deputada communista 
Dolores Ibarruri, cognomibada La 
Passlonaria, em consequencia de suas 
paixões bruscas e imperiosas, Leve o 
desassombro de declarar num mect- 
ing que o seu corpo dera à luz cinco 
srianças, cujos pues clla se orgulha- 
va por desconhecer, 

Deante della, seus filhos ostenta- 
vam na cabeça gorros vermelhos 
com os dizeres: “Amor libre”, 

Com essa ultima informação, dei- 
sâmos o sr, Sonres Ázevedo, que 
cac repousar, após tantas emoções, 
no interior bucolico de Minas Ge- 
racs, 





do alto, o confortavel yacht “Cyprus” 





entre jojrnalistas 





QUE VIU 
U AO PASSAR PELA HESPANHA 


INFORMAÇÕES UTEIS [RECENTEMENTE CHEGADO, 0 JORNALISTA SOARES AZEVEDO FAZ' 


ec, em baixo, o industrial Caetano Marzotto 


antasia de millionario 


CHEGOU AO RIO, COMMANDANDO O “CYPRUS”. O 
INDUSTRIAL ITALIANO CAETANO MARZOTTO 


Visitando as margens do Amazonas — Para o Sul — Uma ex« 
cursão de turismo e de intercambio commercial 





Encontra-se fundeado na an | 
ra, desde hontem, o hiate “Cyprus” 
de propriedade do commendador Cae- 
tano Marzotto, o maior industrial de 
tecido de lã da Italia, o possuidor 
de uma das mais solidas fortunas de 
seu paiz, 

O conhecido “busineseman” rea- 
liza a bordo de sua confortavel em- 
barcação uma excursão à America do 
Sul com o proposito de visitar os 
principaes centros lanigeros sul-ame- 
ricanos e no mesmo tempo fazer 
uma viagem de turismo a essa lado 
da terra. 


++ VISITANDO O AMAZONAS 


O “Cyprus” partiu de Genova ha 
dois  mezes, passados; «dall seguiu 
em demanda da Africa tocando em 
varios portos do continente negro, 

A viagem decorreu  muravilhosa- 
mente até Belém, o primeiro porto 
brasileiro visitado pelo lindo hiate. 

Querendo conhecer as indiseripti- 
veis belezas da floresta amazonica o 
commendador | Marzolto, comiman- 
dando elle mesmo a sua pequena na- 
ve slhbiu o (famoso rio Amazonas 
num longo percurso de quasi SOU 


A carne verde subiu 


100 réis em kilo 





TAMBEM FOI AUGMENTADO O 
PREÇO DO LEITE 


Após o exame que vinha fazen- 
do das reclamações que o com- 
mercio lhe enviara contra a ta- 
bella em vigor a Commissão Re- 
guladora resolveu modificar o 
preço de alguns productos, pro- 
curando, embora, não prejudi- 
car os interesses dos consumido- 
res. 

A modificação não abrange as 
mercadorias de maior consumo, ou 
sejam aquellas que pelo seu custo 

menos elevado são adquiridas pela 
maioria pobre da população, 


O PREÇO DA CARNE 


Resolvida a questão suscitada en- 
tre atacadistas e varejistas do com- 
mercio de carne verde. a Commis- 
são fez um nugmento nos preços 
que nté agora estavam vigorando. 

Asalm, n carne de primeira qua- 
lidade passa a ser vendida a 25000 
o kilo e as de Inferior qualidade 
pelo preço actual, O augmento é 
de 103 réis, destinando-so 50 réis 
nos productores do Interior, vi- 
sando facilitar a vinda do produ- 
ecto para o Rio. 

O leite fo 


augmentado 100 





Ea 





DA NOITE” 


á rua 15 de Novembro, 8-4 





réis em litro, permanecendo os 
preços anteriores para as fra- 
eções, 


CONSTITUIDO O CONSELHO 
CONSULTIVO DO  TABEL- 
LAMENTO 


O Conselho Consultivo ds Com- 
missão Reguladora do Tabellamen- 
to fol definitivamente  constitui- 
do, tendo sido nomendos represen- 
tantes do Centro dos Atacadistas, 
dos Consumidores e do Centro dos 
Varejistas, respectivamente, os ars. 
Antonio Rodrigues Tavares, Ar- 
Kemiro Zimermann e Agostinho Ri- 
beiro Meirelles, 

Fol designado tnmbem para re- 
presentante do Ministerio da Via- 
ção junto ao referido Conselho o 
dr, La-Fayette Francisco  Bonifa- 
cio de Andrada. 


EM PORTO ALEGRE 
- BAIXOU 100 REIS 


PORTO ALEGRE, 2 (H.) 
— O preço da carne baixou 
100 réis. Noticia-se que, no 
proximo mez, será verifica- 
da nova baixa de 100 réis. 


AS ESTAMPILHAS DESTI- 
NADAS A” COBRANÇA : 
DO IMPOSTO DO 
SELLO 


PROROGADO O PRAZO PARA A 
SUA VENDA 


Peln director geral da Fazenda foi 
expedida uma circular declarando 
que, visto existir grande stock de 
estampilhas destinadas à cobrança 
do: imposto do sello do triennio de 
1934-1936, referidas ma circular de 
ministro da Fazenda, fica peoroga- 
do, até 30 de novembro vindouro, o 





pprazo para a venda das alludidas es- 


tampilhas, 

A sua applicação deverá ser feito 
até 41 de dezembro seguinte, poden- 
do a Casa da Moeda fazer o suppri- 
mento das mesmas formulas até 31 
de outubro do corrente anno, 





kilometros, visitando varios pontos 
pitorescos de sua bacia e colhendo 
dados Interessantes sobre a vida da- 
quella região. 

O “Cyprus” esteve alnda em ou- 
tros portos do norte: tocou em For- 
taleza, Recifo c Bahia. 


FALANDO AO MILLIONARIO 
ITALIANO 


Quando pequeno navio branco che- 
gou à Guanabara fomos visital-o em 
companhia das autoridades portua- 
rias, estas porém, pouco tempo de- 
moraram ali em virtudo do “Cy- 
prus” vir navegando com regalia de 
navio de guerra, 


O industrial recebe com alegria os 
jornalistas e explica a elles os ob» 
Jectivos de sun cxcursão, 

Diz que realiza uma viagem de in- 
reresso commercial alliado & grande 
curiosidade que elle sempre alimen- 
tou de conhecer à America do Sul. 
Como  industrinl de tecidos de li 
aproveitará a excursão para visitar 
os principaes centros produclores 
dessa importante materia prima afim 
de poder orientar o intercambio com- 
mercial que suas fabricas mantem 
com os mesmos. 

Do Hio o mtlMonnrio italiano se- 
guirá para São Paulo o dalll para o 
Rin Grande do Sul, Uruguay e Ar- 
gentina, indo até à Patagonia, donde 





seguirá para 


Europa pelo Occand 
Pacífico, 


O “CYPRUS” 


A linda embarcação do Industrin] 
de Valdagno é dotada de todas comu 
modidades imaginaveis. 

O conforto do suas installações ris 
cas impressionam os visitantes, 

Tendo capacidade de 1.200 tonclas 
das, suas machinns são movidas pes 
a farça de dois motores de 1.600 

2 35 


Sua equipagem compõe-se do b of 
ficines « 4 tripulantes. Fol adquis 
rido pelo commendador Marzotta nao 
anno de 1991. que o comprou de um 
millfonario norte-americano donn de 
minas «de cobre na ilha da Cyprus 
que o hanptisoy com este nome em 
homenagem ás suas propriedades. 

O cresa norte-americano manduu-d 
construir na Allemanha no anno da 
1929 especialmento para suas vim 
gens do recreio. 

Vinjam no perueno barco, além da 
capitalista italiano, alguns amigos 
scus, notando-se, entre elles, o dry 
Vitale c o sr. Giovanni Paoll seu sem 
cretario, 

O commendador Marzolto mos 
trou-se gentilissimo com os jornalise 
tas que o foram cumprimentar nfes 
recendo-lhes uma taça do champas 
Ene, 








e "Diario 


Postos de venda e trocas de mappas nas 
estações da Central Pedro Il, Meyer 
— e Cascadura 


Áfim de facilitar a troca e a compra de mappas aos col- 
leccionadores de “coupons” do seu Concurso, O JORNAL 
e o DIARIO DA NOITE installaram postos especines nas 
estações da Central Pedro Il, Meyer e Cascadura, que 
funecionam, diariamento; das 7 ás 18 horas 
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Quarto Concurso - (93 = 
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MA colecção de 20 coupons. perfeitos, collados no imappa 

que deverá ser adquirido em nosso escriptorio, nax balicias 
de Jornnes ou com os nussos agentes do Interior (e 
é de BS000) será trocada por um bilhete numerado que com 
correrá au sorteio dos premios, 


cujo preço 


E 
+ a e 
tell E: 











ANNO XVII RES 





ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Diversos 
SS 


si 
LUG. pequeno quarto de [rente em ca- 
am de familia, R. Visc. Bilva 24-50b, 


CASAS E APARTAMENTOS 
=== = 





jedi) DL LILLE DA A Di did 
Para niugar LUO, valas é Quartos, Juntos ou sepa- 
ET ARaf rados, R, da Passagem 42-A, 
CENTRO LUG. optimos quartos, em casa de I&- 


milia, PR. Alvaro Alvim 31, 


mn 
PARTO. — Alug. novo e uptimo, para 
canal, por 2303, R. Demetrio Ribeiro 
132, cj, ap. 4. Tratar: tel. 22-70%0. 
OA anis mobiliado, alug, em casa de 
tamília, por 1008. R, D. Anna al, 
| OTArOUO — Alug. bom quarto, com 
ou sem pensão, em cosa de tamíila, 
R. Marq. de Olinda, Tel, 28-305t, 
OTAFOGO — Alug. bungalow modernu, 
para família de tino trato, por 6258. 
R. Matq. de Abrantes J4-A, 

OIAFOGO — Alug. bom quarto ae arem- 
te, -R, Gal, Severiano 100, ci. 
praia DE BOTAFOGO, 400 — Alug. 2 

salas de frente e 2 quartos a cavalhei- 


Empr TOS — Alugam-se mu Rua 
Alvaro Alvim 52 — Cinelandia 
LUG. bom quarto, sem moblilu o so a 
cavalheiro, Aluguel, 806. R. do Car- 
mo JU-19, 
LUG. Gols SODFAdOs novos perto du 
Aventda, R, Theophilo Ottont 87, 
A LU, Dom encriptorio, com 4 BACaGAS 
À para & Avenida, por 250%. Ay. Bio 
Branco R0-19, 
LUG. amplo J% andar, cita trente pa- 
ra 2 ruas. R. Buenos Alres 152, 
LUG. em excellente residencia, optimo 
quarto, com todo conforto e agua cor, 
R. Bylvio Romero 55. 

LUG. vagas mobliladas, com pensão, 
À com relútiva liberdade, Av, Maly Flo- 
riano 1368-109, 

LUG. Vagas com ou sem pensão, Rus 
À General Camara 129-29, 

LUG. quarto com relativa Wberdade. 

ER: Paulo de Prontin 34, ap. ma 

LUG. quartos bem moblilados; não fal- 
À ta agua. Av. Mem de Bá 3-sob, 

LUG. sobrado completamente reforma- 
À do é Independente; R. Beto de Be- 
tembro 184. Í l 

são, em casa do fa- 


LUG. sala com pen: 
milis. R. Evaristo da Veiga am 


LUG, salina de frente O 1 quarto, jun- 




















ros. 





VUPALADBANA 
LUGA-BE ou vende-se umu DON cana 
moderna, moblllada ou não, hall sa- 
ja visita e jantar, 4 dormitorios, (garage, 
etc. na Av, Rainha Elisabeth 2%, vêr 
das 10 1/2 4 16 142. : 
LUOAM-BE boas sulas e quartos, com 
ou sem moveis, optima pensão R. 
Copacabana 505, (el, 21-6380. 
LUG, casa da Av. Atlantica 1.034, Tra- 
ta-se: R. Xavier da Silveira 57, Tel. 
27-2508. 
LUO. quartos mobiliados com comsorto 
e optima pensão. R. Domingos Fer- 
relra 29, 


tos ou separados. R. do Benado LUG. Epário. amplo & Ccasát sem 
BLA a Om poNSÃO: crianças. R. Bulhões de Carvalho 
Au quartos € VBERS, com pensão. | 163-A, 
r Republica do Peru, 8-sob. LUG. quarto em cosa de familia, no 
PARTO. — Alug. no Ed, Moraes. Prk- posto 4. R. Copacabana 702, 
ca Vera-Cruz O. Esplanada do Bt- LUG, excelentes quartos com agua 
nado. . ; cor. desde 1609. Petit Manolr 13, esq. 
.NDoM quarto — Alug. no Beco da Musi- |R. Barata Ribeiro 197. 
B cu 8-3º, Preço modico. Papel quarto de frente e outro optimo, 
TABA com 5 commodos de Irente Alu- |... com: agua cor. R. Gustavo Sampaio 


guel 4009, traspasta-ão por 5004. ER; 


Buenos Alres 326. am 
ENTRO — Alug. em casa e familia, 
sala do frente quarto, E. Frei Ca- 


neca 38-gob. 
AGNÍFICA sala de frente, acabada de 
M pintar, com entrada indep. R. 20 de 


Abril 45. 
UVARTO ou vaga — Alug. Irente de 
rua, com pensão. BR. Buenos Aires 


109. 
UARTO — Alug. com ou sem moveis, 
) em pensão. Av. Rio Branco 10-29. 


TENHORA, AlUg. Quarto risamente mo- 
iliado, com relativa liberdade, Rus 
pranclsco. Muratorl 14-A, 


Franco MD ME RB: 
ae do frente, por 1303 e 1504. KR. 


Hho Pedro 293-n0b. 
VALA do frente € quartos independentes, 
alug.. juntos ou separados. . dos 


Ourives 132. O ORNE 
com pequena 


tl. —— 
LUG. optimo aparto. por 4508. R. Do- 
mingos Ferreira 45, 
LUG. apario, e quarto, separadamente, 
moblllados e com pensão. R.. Figuel- 
redo Magalhães 141. 
PACA RE no Leme — R. Armújo Gon- 
dim 51/55. Alug. optimos. Trata-se: 
Tel, 23-40)8. . 
PARTO, COPACABANA — Alug.: optl- 
mo, no Ed. Mascote. R. Leopoldo Mi- 
quez BI, 
“OPACABANA — Av. Atlantica 438-B. 
Alug. salas e quartos, elegantemente 
moblliados. Tem garage, 


IJUCA — Vende-se 
optimos lotes por 
preços banatissimos e 1- 


TALA ou quarto mobiliado, vres de todos os impos- 
Po) liberdade, no centro ou proximidades tou, A' vista OU a pras 
zo. GASTÃO MACIEL. 


Tel. 42-1525, das 10 às 12 hs. 


TOBRADO — AlUgh-BE R. Senador Pom- 
peu 205. Tratar: tel, 28-0461, até às 


12 bs. 
CATLEIE E LAPA 


LUG. quartos para soltelros OU CASAI, 
com psi cosinha internacional. 


R, Silveira Martins 10. 
Av: lindos quartos à rio dia- 


tinctos. Ladeira da Gloria 
LUG. linda sala de Trente, bem mobi- 
À Yada, com optima comida. R. Este- 
ves Junior 3, Pr. José de Alencar, 
LUG. casa por 3504, com sala, 4 quartos 
+ mais depend. E: Banto Amaro 140, 
LUG. quartos arcjados, em casa de 
À peq. família, R. do Catteto 452. 
TATTETE — AUS. bonito quarto, bem 
moblilado e com optima pensão. R. 


Banto Amaro 18. 
es da Gloria — Alug. quarto mo- 
, 


biliudo. R, Almirante Balthazar 31. 


APA — Alug. Cosa para pensão de tra- 
tamento. R. Taylor 3. s 
ESTADE PENSÃO — Alug. boa saia 
Més agur cor. e bom passadio, R. 
Condido Mendes 42. x a 
DO palacete da Av. AuUgUS - 

es 30. Ag. quartos o salas com 


O SPAE Ines RB. Con: 
EITAVEL Jamilia mineira. E. - 
rá Bacpendy 14. Alug. belias salas 


de frente com pensão. 
LARANJEIRAS 


LUG, espaçosos aposentos, com todo 
À par ng R. das Laranjeiras 2!, 
LUG. quarto mobiliado a cavalheiro. 
R. das Laranjeiras 178. 


dA Rod EUA COR O 
q lo QUarto, com REUR COF. * 
espia estão as Laranjeiras 321. 


boa pensão, R. da 
PARTOS, — AlUE. optimos, em caad do 
família, ER. Alice 138. s 
ARTO, PEQUENO — Casal procura no 
A” centra: Tel, 25-1428, das 10 4» 13 ha. 


J. Commercio, uila 513, 


OPACABANA — Alug. 2 confortaveis 
apertos. Av, Rainha Elisabeth 220. 
4'D. ORION — Alug. optimo nparto. nes- 
te ed, R, Ministro Viveiros de Cas- 
tro 104. 
SD. BINGORA! — Alug. novos o cont. 
apartos. a partir de 4205. R. Julio 
de Castilhos 15. 
4D. BANTO ANTONIO — Alug. optimos 
apartos. R. Ipanema 63. 
* (PANHMA 


Im 
PTO. JS0gU00 — Aluga-se à casal dls- 
tincio; Visconde Plrajá 385. 
LUG, excellente predio, com o quar- 
tos, 2-sulus, banheiro, Jardim, gara- 
ge, eto, R. Visc, Pirnlá 487. 
TN ctedçã aparto. bom e barato. Ed. Gua- 
rany. Av. Epitacio Pessou JA. 
LUG. cosa Ji, Barão de Torre 13. 
Propria para pequena família. Tra- 
tar: tel, 42-0040, 
As — Alug, 
son 30. Tratar; R. 1º de 
sala 3. 
PARTOS. NOVOS — Alug, na Av. Ep. 
Pessoa 658. Tratar: R. 1º de Mar- 
ço 17-]9, sd, 
=D, ULTRAMAR — R. Prudento de Mo- 
raes 650, Alug. magníficos apartos. 
Tratar: Tel. 23-4038. 
GAVEA 
LUGA-SE um bom apartamento, com 4 
quartos, ,2 salas e todas na demais 
dependencias, à 1, das Accacias 17, np. b; 
chaves no ap. 7, tratar com David & Cla, 
rua do Ouvidor 713. 
PARTO, — Alug. com magnifica vista, 
R. Jardim Botanico 758, ap. À. 
RECIBA-SE de ums bon residencia na 
Gaven. Tratnr: tel. 26-6107. 


o 3 da Av. Ep. Pes- 
Março 17-39, 


de NX, |--—[[0 emos do 005 A 1505. Tri 
ARANIEIRAS — Em aparto. YALAS e quarios, de 00f a 1504. Tratar 
Lug. optimo quarto com banheiro, SS aas LUA dn 14 10. R. Jardim Bo- 
Teleph, 25-0312, E tanico. Tel. 28-0614. 
ARANIBIRAS, 597 — Alt. com posa LEBLON 
. com entrada in= 
L um espaçoso então, T TI TR: C 


blon, Edificio Jacy, com quarto para 
empregado e gnrage, 3609, J805 o 4805 — 
Tel. 27-5100, 


SANTA THEREZA 
TENDE-BE ou nluga-se, em Sta, There- 


denendente. — 
ARANJEIRAS — Alug. Park casal dia- 
tinsto, moças do commerolo; quartos 


com bom passadio. E. Ribeiro de Almel- 
da 10. 


LAME , 
E LENGC za, grande propriedade, propria para 
LUG. lindos aposentos com aqua mudo familia, pensão ou colleglo, servido por to- 
e pensão esmerada. Prain do Fia- | 4os os bondes; informs-se pelo tel. 22-7563. 
mengo 3. Do oras metado de uma casinha, sendo 2 
commodos, por 1208. R. das Neves 16. 


40º andar de bom aparto., 


LUG. aals no Tel. 


com bonita vista para o mar. 
n5-4042. 
LUG, optimo quarto, 
casal. Preço, 4508. RB. 
mandaró 65. 
LUG, sala do frente pora casal ou mo- 
ços, com moblliario moderno e pen- 
são. R, 2 de Dezembro 25. 


LUG. bons quartos para casal OU Car 
À valheiros. R. Marq. de Abrantes 146. 


LUG. quarto para casal ou solteiro, 

R. Fonseca Guimarães 1. 

LUG. amplp e esplendida sala; com 

vista pora aq Guanabara. Travessa 
Santa Thereza 40. 


com pensão, pars 
Almirante Ta- 





TJRCA — Vende-se ter- 
réno de esquina, me- 


Es PR mi dindo 34 metros por ehH- 
LUG. aparto. pequeno, R. Corrêa Du- da rua, GASTÃO MA- 
tra 60. Tratar; Casa Atlan, teleph. CIEL. J. Commercio, sala 
43-1870. 512. 
A PARTO: — Aluga-se com todo confor- 
to, moderno e nas melhores condições. 
R. Fernandes Osorio 2. 
LAMENGO — Alug. optimo quarto pa- 
F ra cavalheiro distincto. R. Princeza LUG.- casa moderna de 1 pavimento, 


por 4008. R. Santa Christina 69, cib. 


LUG. excellento cas, com 3 salas, 6 
quartos e mais dependencias, Rua 
Joaquim Murtinho 213. 


di 
ASA bem moblilado, com rico ba- 
nheiro, 3 varandas com lindas via- 


Januaria” 15, 
me dE fama 
GO — Alug., em casa de fami- 


lis frânceza, 1 sala do frente bem 
mobiliada. R. São Enlvador 43. 


nutos do Largo da Carioen, Tel. 22-N500. 
ESTÁCIO 
ES at 
LUGAM-BE dois quartos n rapazes so 


UMA ILHA! QUE DF- 
LICIA! Ia verá colsu 
melhor que passar o fim 


do somana niúma ilha 
maravilhosa,  socegada- SL ec E AR E 5 E 
mente, respirando o ar LUG. bom commodo, encerado, pars um 


casal sem (filhos. R. de S. Christo- 
vão 61. 


da apo optimo aparto. com 2 salas, 4 
quartos o todo o serviço, por 4808. 


puro da malta e descor- 
tinando deslinibrante 
vista sobre o mar? Lotes 
de terreno desde 205000 
mensnes, Casas de cam- 


po desta 1008000 mens &. Senhor de Mattosinhos 43, 
sãaes, Informações A K e meme 
Vruguavann no 1041” LUG. sam de frente o independente e 


um cuarto pera casal, R. D. Laura 

do Arnujo 106. 

AUS: exceliente casa sita R. João Al- 
vares 13. Chaves no sobrado, 


Au Casa com 3 Quartos, sala, IOgaU 
a gaz. R: Annibal Benevolo 86. 


Aa saiu co quario a pequena famio, 
Aluguel 1805. Travessa J1 do Maio 6. 


LUG. optimo quarto, em casa de fa- 
milia, R, Sho Carlos 73-10. 


CIDADE NOVA 
LUG. predio com “Y quartos mobília- 


andar — Eduardo Dale. 








BOTAFOGO E URCA 
pi giro o si o 
LUGA-SE optima sa Independente. R. 
Paulo Barreto 86. Tem telephone. 


LUG. quarto, com ou sem moveis, 4 
a Pra que trabalho tóra. R. Bambl- 


pa PR 
LUG. em casa de tamilin optimu quar- 








: os bem mobiliado. R. Paulo Barre- dos. R. Carmo Netto 167, 
"19, 
A LUG. excelientes e confortuveis TS pd Sera Sa e comia 


4 sentos, em pensão de 11 ordem. R. 
Muro. do Abrantes 204, 
LUG, quarto independente, para moçu 
cu moça, com ou sem moblila. R. Ar 
valdo Quintela 41, 
LUG. metade de uma casa Nh  Protu 
de Bolafogo 90, c/15. Trata-se das 14 
hs. em deante, ' 


LUG. vols quartos com communicações. 

R. dn Amerten 253. 

V. Neca casa com 3 quartos, 2 salns e 
mais commodidades. Béco Sem Snt- 

ds 3. 


» 


ZA, Exequicl 44. 





tas, aluga-se sem pensão, Distante 5 mi- | 


telros, R. Sho Chréslovão 19 — Es- | 














e e te e me e e ee 
LUG. quarto e sula de treste, R. Dr. 





OJd 


- ——— o, 


PRAÇA DA BANDEIRA ANO. esplendida loja para negocio ou 


: ' pequena Induçtria, à, R. Lulz Barbos 

erga Pau bdo Eid DOM | so, esquina da Praça 7 de Março; aluguel 
Aus TONE SOR CIA RUASTE Ses 1508 e trata-se no armazem no lado, 

- 4 tens UG, mugnlico suvrado com imatalha- 

toa a salas do frente, Re Maris 6 Bar- ni das modernas, e grande.terraço; à R, 

uls Barboa . 

LUI DUNA RPONENTOR GUI” AGUA GOES; rbosa, caquina da Praça 7 do Mar 


co; chaves no armazem o tratass na ER 
Bed rp o elevador, Travessa Mariz e | Goncalves Dias 44 (Café Papagaio). 


ima tio dA Sissagiios ga is d LUG. um quarto a casal sem filhos 
LUC, UPLIMU quustu LOM ugua cor, R. ou a senhora À R. Theodoro d 
Maris o Barros 240, 


Bilva 67,, proximo & Praça 7 de Bstem- 
Lais, DUM uai, Guild proibido VII Lá tah 


pa e do optimo palndar, M. do Mattoso LUG, vais o quarto qm cass da tami- 


ia sro R. Theodoro da Silys BHO, Vil- 
Luis. UpLIMA sam LO Arens & Uulia a TT PRETO 
uartos, jun LUG. um bom quarto em cas de fa- 
afattoso PTH Correia Sia bn armam Ha 4 milia para rapaz do commercio ou a 
casal que trabalho fóra, é R. Barão do 
Bom Retiro 381-sob. 
LUG., em casa com todo conforto mos 
derno, quarto com café por 120%. R. 
Francisco Xavier 638. 















HIV CUMEntLAS 
LUME, UMA QUUPLU vm uau Ut UROAI, 
R. do Majtoso 256, clá, 


LU. bom sovrauo, com B. 


4 mins, 4 


o MTTlIllOO 

- lda Praça Condessa as rrontin Tear um bom quarto de frente & ra- 

ás pas ou a casal que trabalhe tóra, & 
Luc muperiur quacw us jvento por | AS: 28 de Setembro 27), cid. 


698. MK. Mattos Hodrigues 4d, 


polia AB a Aos DR pl) ET 
A Lv. Predio na Mx, DAraU US retropus 
Ms 63 e R. da Estrelia 10, Preço TOS 


À LUlr. salu Go drente e um quarto jun- 
tos. R, Campos da Pax 6, 


A LUl. QUAFIO & d MOGOU MOJCIFOS, Mt, 
Mapiru" 17, na 
CALUMBL 
Liar, QUATIOS & pessoas que trabail 
fóra. BR. dos Coqueiross 144, rem 


LUG. bom sobrado e boa loja, R. lta- 
plru' 183, 


LUG. grande quarto com Jjanelia, por 
nos. Trav. Vista Alegro 14, 


LUG, mid port semeado R. Padre 


LUG, «s casal sem filhos pequena casa, 

com sala, quarto, cozinha e banheiro, 

aluguel 2508, com luz e gas à R, 8, Pran- 
olsco Xavier 453-A, 


SUBURBIOS 
LUGA-BE cata, 56 grandes commudos, 
aluguel 2006009, desconto em folhs, 
k. Agrario Menezes 33-bonde Madurelra- 
Fenha. 
LUG. sn casal sem filhos sala, quarto 
e cozinha, de fundos, É travessa Ja- 
caré, bondes de Cascadura. 
LUG, uma casa com fogão un gar E 
banheiro, à R. das Dores 63-A, alu- 
guel 2309, Todos os Santos; trata-se na E. 
Senador Euzeblo 58, loja, com o ar. Rul- 


Miguelinho ER doso. 
LUG, bos ca com à ba.AS, 4 quar- 
LUG. uma cam com tres quartos e 
tos, elo. R. "Gonçalves 47. uma sala o gor, à R. Bernardo Gui- 


eli rim Pd o LIA nd bai eba nda 1 
LUG, casa com 5 commodos, por 3308. 
R. Navarro 147. : : 
MS. CHRISTOVAU 


|] me 
LUG, sobrado. Rup Figueira do Mei» 


“Jo 260, 
PA quarto de frenie, mobliado. B. 
Aires Pinto 13, clá, , 

LUG. optimo commodo em casa de 18- 
milin. R. B. Luiz Gonzaga 137, 
Au: aparto. acabado de construir, 

por 3803. R. 8. Luis Gonzaga 4I5-A, 
LUO. bom quarto com todo conforto. 
Av, Pedro IL 333. 
LUO. bons quartos com pensão, em ca- 
sa de familia. R. Gal, Canabarro b9. 
LUG. quarto para casal sem filhos. 
R.- Miguel de Frias 41, cial. 
LUG. dois quartos juntos, a casal sem 
filhos. Av, do Exercito "23. 
Sm CHRISTOVÃO — Alug. 2 optimos 
1) quartos, R. 8. Januario 138, 
Sio ISTOVÃO — Alug. grande cala 
de fronte, em casa de familia, R. 8. 


marãÃes 147, Quintino Bocaytva, 


LUG. a optima esse da rua Lins Vas- 

concellos 223, com ania, tres quartos, 

ete., chaves na padaria e tratar é R. Uru- 
qunvana 104-19, 405, 


OVEIS FINOS — PE- 

LA METADE DO 
PRE — Somento a 
dinheiro 4 vista, pelo 
custo de fabricação; dor- 
mitorios folheados » Im- 
buya, com armario de 
3 corpos, camiseiro, me- 
sinha e cama — 7508000. 
Salas de jantar com 5 
peças — 6008000, Dorml- 
torlos folheados com 10 
peças, de re. 1:3003000 a 
3:000$000. Salas folhca- 
das, desde 1:200$000 a 
1:500$4000, Verlfiquem os 
nossos modelos e n qua- 
lidado dos nossos produ- 





T.etg Gonzaga 597. Poa) san compToAaO» 
- 7 xposição w vendas — 

ANDARAHY E GRAJAHU — RUA DA QUI- 
TANDA — MM (Entre 


Aa bom quarto paru casal. R. Prot. 
Valiadares 208. clXV. 
Au voa sais, muito arejada. R. At- 
fonan Penna 165, cjib. 
DLL emana 
LUG. optima casa, por 3005. R. Cam- 
pinas 101, el3, 


ruas Sete 9 Assemblta). 





eee 


Po Reto por 1403 casa com commodo pa- 


LUG. optima casa nova, com garage, ra armazem e quarto onde não ha 
por 5008. R. Botucatu 49. Chaves: | barbeiro, alísiats, marciueiro; 6 R. Agui- 
R. Uberaba 36, duaban 327, serve para morania. 





casal que trabalhe 16- 


LUG. o predio da sur Vitconde d 
R. Adolpho Motta p 8 ve 


Banta Cruz 50, Eng. Novo, com seis 
quartos, durs sales e demais dependen- 
elas; m cnsa está aberta até és 10 hs.. pa- 
ra Informações no n. 6). 

LUG, uma boa casa, com dois quar- 
tos, duas salas, etc, R. Bento Gon- 
culves 85, cjl, niuguel 1056 e taras S5$000, 
Tratar tel, 42-0506, fiador. 
LUG. uma casa com quatro commodos, 
cozinha e grande quintal; à R. Var 
Lobo 26. Madureira. 
LUG. uma casu, com tres commodos, 
agua o luz; tratar À R. Carolina Ma- 
chado 492, cilZ, Madureira, 
ARO: um quarto; irata-se à HM. Assis 

Cnrneiro 17, das 12 às 16 e das 10 

Am 22 hs, 
Ara por 506 bom quarto a casal sem 
filhos ou a moços solteiros, À R. Mar- 
lins Lago 103, Engenho Novo. 
LUG. confortavel bungaiow com dois 
quartos, duas salas, cozinha, quarto 
de banho, quintal, na rua Esmeraldino 
Bondeira 65, as chaves no 63, 


LUG. vuptimo sobrado para Inmillu, x, 
R Martins Lage 14, Eng. Novo; tra- 
ta-re no 20-fundos, da mesma rus. 


LUG. sala o quarto com direito a coz- 
nha, a R. Costa Mendes 28. Ramos. 


LUG. quarto & 
ra, Tem teleph. 
ES O Sd das 
LUG, bom quarto. R. Barao de Mes- 
quita 59, sob, 


LUG. sala enceraos, comi vu sem pen- 
sãu ou moveis, R. D. Maria 75. 


f XUARTO — Alug. na Av. 28 de Betem- 


PISUUA 
7 Nip dois optimos apartamentos re- 
centemento construidos; R. Barão de 
Eirassinunga 73, proximo à Praça BSaeny 
Pena. Trator no n. 78, 
LUC. um quarto, cm casa ae immilia 
do tratamento, com pensão; Barão do 
Ubá 142, tel, 28-4211, 
) Aa uma grande cid, com tres sa- 
codas para a rum e entrada indepen- 
dente, em casa de familia de tratamento; 
à R, Feilx da Cunha 56. 
' Neri grandes e mrejados quartos Mi- 
dependentes, é R. Aristides Lobo 71, 
ibituruna 124, c/5. 
Net quartos juntos um separados em 
ensa de familia de tratamento, com 
pensão a Ccasnes ou à rapuses; à R, Uru- 
muay 482, 
Agua um quarto qos Iundos Ga cas 
a casal sem filhos ou a rapazes, é R. 
Alfredo Pinto 20. 
LUG. uma grande e confortavel sala: 
do frente, a cesal, com pensão. Pro- 
festor Gabino 105, 
LUG. uma OU Guas purtas predio «a 
esquina, negocio limpo, à R. Barão 
de Ubá 166, esquina de Haddock Lobo. Ba- 
pataria, 


T]Ll(( 
AUS: optima snlu de frente e um quar- 
À to em casa de' familia, à R. Felix 
da Cunha 50, 
LUG, um optimo quuitu. para samba, 
à R. Aguiar 60. Tel, 284094, 
A LUG, optimo predio para fambila de 
fratamento, com 3 quartos, duas sa- 
las, banheiro completo, etc., à R. Campos 
Bnlles BO. 
LUG. um quarto com pensão para ca- 
sat ou solteiros, à R. Haddock Lobo 





Ce 























MoevEis, planos, ra- 
dios, de diversas 
marvças; tapetes, luslres; 
& vista o n longo prazo; 
sem entrada o sem fla- 
dor, A Hadlopropngado- 
ra Ltd, Av. Rlo Branco, 
103-19, saly 2, Telephone 
23-5307. 


LUG. uma loja, com morada, & R. 
Carqoso de Mornes 472. Ramos. 
LUG, um quarto e saln para casal sem 





420. filhos, BR. Leopoldina Rego 862, Pe- 
nha 
Ative em casa de família, sala, «quar- 
Ez » to e cozinha indep., n casal sem fi- 


lhos, À R Miguel Ferreira 172, Ramos. 
LUG uma cam com dois quartos, Aums 
sales c cosinha; à travessa Laurinda 
23, Ramos. 
Aus tasas pequenas, à R. Pacheco 
Jordão 83, lado esquerdo da Avenida 
dos Democraticos; ver e tratar nas mes- 


JrANgaL —  Vendo-so 
excepcional lote de 
10x54, rua Prudente 
Moraes. por 75:0008. IVO 
DE ALENCAR, “3, Com- 
mercio", 5º andar, 


Mmln.nWâ>ôõ remo 
LUG pequenss casas n40$, 655 € 155, 
com luz: lugar alto; informa-re & R. 


Prrarhos 196. Olaria. 
LUG. uma casa com dois quartos, uma 
sala o mais commodidades, agua, luz, 
terraço, por D0$; & R, 17 do Foveretiro 3, 


ed 
LUG. um opíimo quarto; preço modicu; 
Po R. Professor Gabito 432, Teleph. 
28-1038. 


on eretas 
LUG. um quarto, com pensão, em cuta 





de família de tratamento. Rua Conde | Rommincesso. 
do Bomfim 765, Tel, 48-5050. NICTHEROY 
“A LUG. o apartamento 4, n R. 8. Fran- 1 Or — Praia de Tenraby 55, 


cisco Xavier 33. Informações: teleph. 


02-7915 é 27--0555. AlUS, CSDAÇOSA GRSA, Chaves no bar 


em frente. Tratar com o sr. Paulo. tel. 


VILLA INABEL 22-2089, 
LUG. sola independente, contortavel, passo ROMA — Avosentos vonforta- 
unico inquilino, é R. Oito de Dezem- posar brasileira, Prala de 
narnho « 


bro 141, fundos, 
RS sala de frente com duas ILHA DO GOVERNADOR 
sacadas e um quarto, junto ou se- ARDIM GUANABARA — Vende-so o 
puReaao a R. Pereira Nunes 159, J tspreno bem sítudo, medindo 4 me 
A LUG uma bos sela A R. dos Artis- | tros quadrados. Tratar; Av. Rio Branco 
tas 10, Aldeia Campista. 1458-109, . 
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ANSISTENCIA 


| Serviço de Socenro — 22-2121 Administração — 22-1950 
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SERVIÇOS DOMESTICOS 


Alfaiates e costureiras 


WWW 
LENLA LAMA da — qu Miguel Abkd, 


Aliolato pars homens e senhoras, KR, 


Unriuca 40-20, 4/0, Tol. 42-3149, 


DO Nero pes pac Mattos & Antunes — 

confecelonam termos sob medida por 

preços modicos. E, Theophilo Ottoni 134, 

tel, 43-5250, 

À LPAIALE — Preo, um nom ollicial de 
patetot o um buteiro. Largo da La- 


ga Ji-sob. 
LrALALE — Frevo um ujJuGANLo. aut 
t 


Visconde da Gavem 105, 


pao titan a 
7 Vere eeevo enrtanoies e Oliicikes, aper- 


telçoen ou aprendam o corte, pela 
covista “Homem”, Assignatura 04. R. da 
wuitanda 43-19, 
(ijuesuaaaa -—  EPreo, Cum  DAStANLW 
pratica, R, Jobim d-sob, ny. Nova, 


Lda tio 
(a URELHIAS pura corto d custurm Co 


toupithas do seda paro Criniças. 
Precisa-se no “O Paviinho', Quvidor 108. 
(ua — Prec, de boas, com 
a pratica de bancada. para tab, cani- 
ram, R, Estacio de Bh 138. 
OS AU RELHA -— Oil. pata CHAR Ot Hiby 
tratamento, Corta por figurino. Tel. 
22-0550. 
(dirt -— Executa qualquer mo- 
4 dolo, Vae cxporimentar ns casa da 
Irtpueza, Tel. 27-6334. 
TOSTUNEIRA ajudanto — Prec uma 
que tenha conhecimentos de trabu- 
lho aguoks e ninho de abelha. RB. Ha- 
retuli 64-30, ap. 47. Tel, A7-0744, 
“ONIRA-MESIRE alíniate, preo, um 
4 competente. R. Rodrigo Bilva 5-sob. 
N ME, AMARAL — Faz vestidos deste 
qt, cortn e prova a 108. Corta-se 
molde, R. Carioca 16-10, tel, 42-1401, ' 
V - MOMEUtA o COsvcira raulo partici- 
H pam nos seus amigos € freguezes 
que cotão installados á Av. Rio Branco 
1427-290, Tel, 20425, 
pr: um buteiro que seja bom. R. Buo 
nos Alres 186-s0b, 
REC. dois bons ejudantes de paletoth, 
Travessa do Torres 3. 
ii re 
RES, ajudante de buteiro. KR, do Ouvt- 
dor 123-29. 
REC. ajudante para alíniate. E. Lean 
dro Martins 2-sob, 
| erra vestir bem c com clegancio? 
Ido 4 alfaintaria do Mattos & Antys 
nes. R. Theophilo Ottonl 132. Tel. 43-5256. 


Barbeiros 


a ed 
pre: um offlelal, cu melo, que corte 
enbellos bem, R. Conda Bomíim SE2-A. 
REC. cabeleireiro no Balão Mauí, para 
efectivo, R. 6. Freo. Xavier 499, 
REC, um officini barbeiro, R. do, Cat- 
-toto 218. 
NEC. vem para eitectivo. R. Mariz € 
Berros 123, 
pre para cabbeédo pagu-te 155; oc ou- 
tro parn effcotivo, sabendo cortar cab, 
de senhoras. R. Dr. Sarnier 262. 
Cozinheiras 
(ea — Preç, de perfeita, lavan= 
do e pnssando, para casal, R. Barão 
Ttanagipe 469, 

*OZINHEIRA — Proc, para uma peque- 
na pensão. TM. dos Andradas 103, 
TYOZINHEIRA — Prec. que cozinhe bem E 

enibe arrumar. R. Octavio Corréa 43. 
(A — Prec. uma para cosa de 
a family R. 2 de Dezembro 113, 


DAI 
JOZINHEIRA — Prec. uma que durma 

tóra, para pensão. R. Gal, Caldweil 
mm. 





PHARNÁCIA Ven- 
de-ze, S6 vendo re- 
celtuario. Não paga alu- - 
guel. Bons furnecimen- 
tos Informações com 
Araujo. rui Ginvlão Pei- 
xoto 109, Jenvaly, 


Copeiros e ajudantes 


re em 
Fr. tapas com grand> pratica de sei= 
viços domesticos. Tel. 25-2274 
E ILT]]]lT—m mm 
( Kit, rupaz copeiro, com longa praca, 
parn casa de familia. Tel. 42-3034. 
Ph. rapaz brenco, para cupeiro, em 
ensa do famílias. Tel, 10-6838. 
LD meto 
Or rapus allomão, que fala o portu- 
ques, pera copeiro em casa de fami- 
Ja, Cnttas para J. B E. 
11,311. 
REC, rapus netivo puia carregar mar- 
mites, R. das Palmeiras 69. 
pre rapaz para cima de 14 annos que 
seja desembarnqado. R. Estnclo de 
sa 143, 


Caixeiros e ajudantes 


YAIKEIRO — Puro seccos o molhados, 
prec. mesmo com couca pratica. P. 
S. Luis de Gonzaga 2, 
DO a red o a e 
“AIXEIRO — Prec. com pratica de bo- 
6 tesutm. R, Camerino 124. 
SAIXEIRO -— Prec. um com prattea ne 
tinturario. R. Barão de Mesquita 638. 


REC. caixeiro com pratica de armas 
vem, PR Justina da Rocha 24, 


este Jornal: 


| Es ALUGOU CASA? 
' Não!!! Então não 
perca mais tempo, Dirl- 
3a-su ao  Depattamento 
do Aluguels na Av. Rio 
Branco 173-l" tem fren- 
te à Galeria), que já re- 
golverA tudo medinnte 
poquenissima Comu 1% 
são!!! q. ALBUQUER- 
& CTA« Av, Rlo 
173-1º, tolepho- 
ne 42-090D, 





Empregadas domesticas 


À LUGAM-SE copelras, cozinheiras, nrru- 
“A madeiras o empregadas domesticas em 
goral. Com pratica e bons informações. 
Hua Riachuelo 155. Tel. 22-5550. 
LUGAM-SE copeiras, arrumadelras: co- 
rinheiras, Invadeiras e amas seccas, 
com informações, cepelros r aorinneiros; 
de rua Bambida nm. 112, Lei, 28-0102 
À LUGAM-SE copeiras. cozinheiras, arru- 
madeiras e empregadas domesticas 
em geral. Com pratica e boas intorma- 
cães, Rin Riachuelo 135. Tel, 22-5556 
A LUG, bos lavadeira e engommadeira. 
R. S. Frco, Xavier 455. 
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RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 1936 


LUG. cozinheira do forno e fogão, Or- 


-denago 2005 a 2503, R. Banto 
ru 10, 


dd SAI igual midia a io e 
Pr. Javadeira para Invar cm casa. Rr 


PRE A RSS PRA PPT DA PIT 





Agricultura 


A — Vossas CRILAS 
vossas queixas serão publicadas gras 
qultamentoe no “Jornal de Agricultura”, 


Amas 


Leite Lenl 11, quarto 8. Assignatura annual, 108000, Cx. Postal 
Empregos diversos tia dio. ERAS 
O COMMERCIO de machinas:; suma Pp o » 
loja está chela em excerto? Está por- FICULIORES | — Uriao abelhas sos 
que quer, Procure o guardador do machi- uindo os conselhos do "Jornal. de 
nas agricultura”. Cx. Posta 121. to. 
GENTES-REPRESENTANTES — Neces- | /)ROFESSOR de apicultura.  Enslna-ão 
cltam-su em «odas as localidades do k apicultura, criação do abelhas de 
polr para a revista “Algodão” e “Jornal | taça tltallanas). Informações: BR Gene- 
de Agricultura”. Negocio parm. enrique- | ral Camara Gu-lo, das 1) ds 16 horas. 
cer. Dirijam-sa & Cx, Postal J321. Rio, d "Tel, 23-4657. 
| ORDADOS an machina, Acelta-se qual- Achados e perdidos 


quer ensommenda, Garante-so o tras 
balho, Preços modicos. Mme. Alice. R, An- 


SAUsU-DE hontem, na Casa do Reta 








dré Cnyalonnti 142. Tel. 32-0208. lhos da R. do Costa 5, uma carteira 
OMBEIRO ou melo official — Prec, R. eleitoral e duas carteiras, sendo uma de 
Mauá 65, Tel. 22-D101. identificação municipal n, 14,004 o outra 

Y 7 TI do Gabineto de Identificação mn. 18,144, 
OPIAS a machina — R Bento. Ribci- | ymbas, de Saturnino Josquim; da  Bliva. 
aro DO. Tel. 43-5800, Com o sr. 'Al- | Existinm ainda fichas, do Protocolio Ga 
nteida, Prefeitura e 1005 em dinheiro,  Abre-sé 


En meio 
nte ecemaça — Prec, UM paia serviço 
de rua e limpeza de cscriplorio. Av. 


Kito Branco 52-50, n/56. 
Ori moça portugueza para 


madelra de apartamento ou pensão, 


R. Laranjeiras 40. Tel, 95-3927. 


PARTAMENTOS - CO- 

PACABANA — Ven- 
le-se por 74 o 81:M0US 
vs ultimos apartamen- 
tos do Edificio Jara, 
GASTÃO MACIEL. J, 
Commercio, saln bl2, 


di e E DAS ia ea do ds 
"NCERADOR, calaíato — José Francis- 
co, com pessoal do confiança, raspa e 


enlafeta desde um commodo, Tel, 4 
R Senador Pompeu 246. Res. R. 9 
— Mar, Fermes. 
bairro. : 


FP, rapas para cobrador, trabalha & 


commissão. R. José Bernardino 


pre. Um rapaz, com mais da 18 an 
Propostas 


nos bom dnactylographo, 
pura a Caixa Postnl 200, 


pri: bons officiacs marcinciros. 


nhor dos Passos 54, 


TUARDA-LIVROS competente, dando de 


st referencias, sendo tambem 
lographo, e possuindo machina do 
ver, offerece os seus serviços, 
locação fixa ou avulsa, Chamar &: 
ameida, Tel. 43-5590, 


QSniietmço de machinas, novidade nes- 
ta praça. Guardar suas machinas sem 
de Jicença o do deposito, com to- 
é com Pinheiro, Ay. Bal- 


despesas 
das us g+rantias, 


vador-de SA 6 Fone: 22-4817, 


Pdntera Dis vos iai a 
(qUaBRADOR de machinas. — Mnchinas 

em geral. Local em apparelhado po- 
ra cargas e descargas, com todas n5 ga- 
rantias, Preço por metro quadrado. 
Tel. 22-4817 — Sr. Pl- 


Salvador de 34 5 
nhetro. 





AVEA — Vende-se 

optimo Joto da 1Ux29 
à run João Borges, not 
27:0008, IVO DE ALEN- 
CAR, “J, Commercio”, 
5º andar, 








DIVERSOS 





Automoveis de occasião 





Pa VADO URICU — cavaineiro que 


de ncido urico, chronico, ficou radi- 


calmente curado, 
receita a quem lhe ped: 
aeilo de S200 à Caixa Postal 3.147 


DEANTA-SE uinheiro, sobro uutomovel, 





Attendo: em qualquer 


para col- 


e prometteu indicar a 
ir. Endereço e 1 














mão do dinheiro, mas pede-so a restitul- 
ção dos documentos na redacção deste 
jornal, que será gratificado. 


Bicycictas e motocycletas 
ICYCLETA para homem — Vende-se 
) urgento por 145%, R. Naschnento Bll- 
vn q6a. 
ICYCLE! 
ds  "Triumphante”. 
dos 137, 
Meo bleycletas, AutOMOVEL, 
Jançchas, motores, compram-5e, para- 
so bem; à R. Senador Dantas 15, telepls. 
2-4. 
N OTOCYCLETA — Vende-se 1 Royal 
4V) Eulield, 5 H.P. R, Monte Alegro al. 


Compra e venda de predios 
e terrenos 


VENIDA PASTEUR, 156 — Vende-se ter=- 
À reno com 11x50, ligado nos tundos & 
cutro em elevação, com Sixt4, dominando 


à bahia. Ourives 51-19. 


arru- 


TA — Vende-se UMA qe corri- 
R. dos Invall- 


30084. 
Dn. 143 


8. 


AVEA — Vende-se 

excepcional lote de 
s0x30 à Avenida Jayme 
Bilvado (Jardins Ga- 
voa), a. 12 metros da 
esquina di Estrada da 
Gavea. IVO DE ALEN- 
CAR, “J. Commercio”, 5º 


undar. 


R. Be- 


dacty- 
escro- 


r, Al- 


e ee eee ee 
Ana — Vende-se à R. Tenente 
Lassance 45, magníficos lotes arborl- 
gados, à vistn ou em prestações sem juros, 
Ourives 51-19, 
nao DE MESQUITA — Terreno, à rum 
Amaral, nivelado, 2x38, por 15:000%, 
ou 18x38 por 17:0008, Não são foreiros. 
Occaslão. Ourives, 51-19, 


ET! PP o———= 
(22 EM' BOTAFOGO — Vende-se aln- 
2 dê não habitada, à RR, Victorlo da 
Corta 82 e 84, do fino e optimb acaba- 
mento, com 5 quartos, 2 salan, 3 varan- 
des, hall, banheiro de côr e demais de- 
pendencias, Construcção de engenheiro 
civil Almerio V. de Ollvelra. Informa- 
ções com q propristaria na Edificio Can- 
delaria, sala 27. Tel. 43-1033, 
(Foraçanana — Esquina. 

Posto 5 belissimo terreno do 40xã0. 
Ourives 51-19, 
(Porasaana — Esquinas, Vende-se ho 
4 Posto 2 lindo terreno de 38x25. Ou- 
tives Si-19, 

JAS DA CRUZ — Esquina de Olivelra. 

Vende-so optimo de 17x22, á vista ou 
a prazo, Ourives bi-l€. 
YRAJAHU! — Vonde-sa à rum Profesor 

Valiadares, terreno com 13x44, À vls- 
ta vu a prazo. Ourives 51-19, 


Av. 


souIria 


JEANEMA — Vende-ao 


“compra-se, troca-so aceltniso cónst t - 
gonções, à Avenida Gomes Freire n. 136. ba ed ri 40; 
loja, telephone 22-8771. : | GASTÃO MACIEL. | 

ALIDA FIAT — Vendo-so optima ll- Commercio, sala 513, 


mousine por 4:5005. 
Bom Retiro 235. 


R. Barão do 





*HEVROLE! 945, 


1Ão do Cotogipe 27, cil3. 








Novo com d.buu km. 
rodados, trnspassase o contracto, pela 
metado do que fol pago. Trat: R Ba- 





EBLON — Vende-se à R. Dom Pedrito, 
entra & praia o o bonde, terreno de 





pur mod: 520. Vende-se preço de ce | 10x35, plano e prompto pars conabrule, 
castão, Tentar pelo tel. 22-B771, Barros, Av. Rio Branco 91-90, sala 9 
EDAN optimo estado, Vende-se Mecu: EBLON — Vende-se à rua Jofo Lyra 


nica Silvestri. 


TENDE-BE lindo Dodge, 
 eyindros, 4 portas, 





General Camara 41. Sr. Mendes 


Vomnpstnie=! um Oakland, em porte 
tado, lcenciado, por 1 conto, R. In- 


R. dos Arcos 5. 


lHmousine, 6 |7 
em perfeito es- pa 


Ledo, por preço de orenrsião. Trat : 


terreno de 1::x30, a 60 metros da bel- 
Ourives Si-10, 


— Copacubans — 


tn-mar; 





Vende-se 
um optimo de 18 por 22,10 (área 405. 


R. | metro» quadrados). Dialma Ulrich, esqui-' 
“Ina da Travessa Banto Expedicto, Preço 
io ca- | 170:0008: Telep. 27-4137 e 22-0980.' ' 





TENDE-BE avenidas, predios para ren- 





eeildos 133. ; 
TD > da,, residencios, embaixadas, terre- 
paia um Fiymouth, R, Sant An-|nos cm todos os bairros, Tratar é P. da 
a uh, Gultanda 67-10, 8, Boselll, 
Animaes Compra e venda de casas 
(37º BngOTA DEANCO UU cinga com- commerciaes 
pra-se. Tal. 28-1586, UTENDN-SA Bom AMNESCA dO SEGUROS 
“BE DUm urmazem do Neccos e 
(9 MA Connae para adquirir V molhades, fazendo regular negocio e 
18 cadela "Basset" com 4 mezes e | pagando pequeno aluguel, R. Um 3» — 
1 cão “Doberman” com 8 mezcs, R. Pl=| Maria da Graça, 


untininga 93, 


“PJOLICIAL Irgitimo - Lindo com JU mo- 


Lindo com 
mes, vende-se. Tel,, 27-0297, 


FENDE-SÊ filho de cão Wirehatre ter- 
fpello de arame), de paes im- 
portados com pedeprec. Tel, 27-57*2 


rier 


ENDE-SE cenchorros políciacs n 


na R. Coste Bastos 130-fundos, per- 


to da R Rinchuelo, 


Compra e venda de sitios 


e fazendas 








NnDRcaa um potequim bem. montany, 
por preço de occasião, ou admitLe-se 
socio, Prula do 8, Christovão 31, 


FENDE-BE uma fabricu de movela, bem 
instalinda; não paga aliguel, Rus 
Sant'Anna 131. 


Uompras e vendas diversas 


(ouro Frigidaire de 12 H.P., 
4 em perfeito funccionamento, Vende- 
te, Av. 28 de Setembro 206, 


Resem n faz o de lenha, de todos os 


14 me- 





403004 











MITIOS de recrelo e árcas pars Iosmar tamanhos. Vende-se baratissimo pa- 
+) pomares, vendom-so em Jacmepne | 1m desoceupar lugar, funccionamento ga- 
gui, Prancisco Nocds. Tel, 24-1405, cantido. R. Senador Euxebio 23. 





Nero oarato 1 chacara bem 


tada, cá bon reuda, tem 3 casas mi- 


rados, optimo armazem novo, tem 


luz e omnibus à porta, R. Barão dr Mel- 


faço 112—Cordovil. 


ENDE-SE um sítio à Estrada do Areul 





pimti- *ABINETE para prova de alfatate. Com- 
pra-so um com bons espelhos. Tratar 


com Luiz. 'To). 49-3541, 


ENSAO — Vende-so uma geladeira e 4 
panelins em bom estado, por preço 
baratissimo, R. Bão Pedro 3864-109, 


(ep 


agua, 





e 





1.170, estação do Coclho Nello com | — 
25.000 mts, quadrados. Trata-se com q | (JELLOS — Cellecclonador desoja comprar 
sr. C. Haddad, R da Allandeen 974, selos, Curtas para A. GC. na portaria 





Avicultura 


“ANARÍIOS para canto ou femen 
juntar, Vende?se barato. 
Vest 69-20, 








( VOS” Rhod vermelho — Vendo-se Je- 
Eltimos, a 85 a dz. R. Af, Penna JOL. 


TENDF-SE 2 Jegitimon 


Tijuca, 





Sears sro PAIS PS SO A red gd 
RELAÇÃO UTIL DE TELEPHONES MUITO CHAMADOS 


BOM 


Avisos de incendio — 22-2044 



























ELROS 


Administração — 22.204% 














CINEMAS Parc Brasil, cecsrercoo  28-73D4 | 100 Visc. R. Branco ... 22 2265 FALTA DE LUZ OU 
* Albambra . a2-0187 | Paris. ceceserensereo 42DIIL | OB. B. Felix .o..oo. 43-2289 OO o a | Pan AS RRACIUAFOO) Corais 
| Alpha . . q9-8215 | Parislenso . . cousesesco 220193 | 130 America . secs 43-2283 | Zona urbano cosesecsil MO Po Etr. “e 
"America . + 480044 | Pathé . ccscererrerroroo 420042 | 190 Visc, Itauna... 1 AF o aacte0o | siclaciao TÍLO asenneseas 
| Americano 48.0341 | Pathé Palacio , seservo 42-0034 | 140 Mattosinhos . ....+, 25-00 | Zona suburbana 29 0090 Meonirieed Hr e. 
Apollo , «+ 33-5019 | Penha . « cosessiceroeoo 48-0066 | 150 E  Pranco, Xnvler , 28 0272 : CAUSES 9 MERCER RUC .. 
Atlantico . 26-14 | Plaza , 2 ses Doo 221097 | 160 8. Christovão + ,... 28-0474 PONTOS DE AUTOMOVEIS pesei br Juca cecçers 
[Avenida . +. 23-0314 | Polytheama . . 25-1143 | 199 Carlos Vasc. o...» 48-0589 | Aflonsa Penna ,.. ce 28-1503 | Paulo Ped o ticas 
| Batuta, soe a 43-6154 | Popmine + + os 43-1854 | 180 Av, 28 de Setembro, 48.047 | Alex. Herculano .. ei Pb aç Eron AV, cvs 
Beija Flor . «+» 9232-8174 | Primor . + «.. 43-5024 | 190 21 de Mato ........  28-1217 | Andrade Pertence 25 2383 | renha um Ar. ceves 
Brasll . «a us 28-2012 | Ramos , «e. 48-6094 | 200 Ay, Paris . ue... 48:0440 | Araujo Penna ...... - 24 4844 | Prof, Gebizo . ê 
Broadway . + 42-0788 | Renl css 20-1467 | 210 Estr. Rio Petropolis 48-8025 | Praça da Bandeira .... 28 0853] 4 y dia e . 
Cotumby . . 42.385) | Rlo Branco . 431830 | 200 Caro Mever 2.0... 29 MA | Praça DB do Drummond 48228 | fito Branco Av. 
Cavalcanti . J9.T014 | B. Christovão . «++ 28 4925 | 230 Cinr. Mello . eua 994220] Av. Barão de Teflé .. 431129 Rigehucio e Av. 
Centenario .: 43-5023 | Smart. + ese 48 Mo Este Mar Rangel . 29 8070 | Barceilos SETAS 224760] courigo Miva o 

Edison renrenrraros 2 4444 | Tabaris . « a- 240 M. Hermes. Mar Hermes 91 | Largo Bemíita ...cecoro dS-I0IS Spa bo avi ie 
Educativo Escolar .....+ UM-Qndl | Tijuca. 28º Jncarépogua.. Jacarépaguá 14 | Bolivar . . .... DEIIMa LENTA | usando P eo re 
Engenho de Dentro ,... 29-4138 | Variaté 979 Bangu” .ecerseooo Bangu" 16 | Prala dé Botalogo =... 28-34 | Cantos Dum Bros. 
Eldorado « cevecerermstos 42:0082 | Velo oo. qa0-C. Grande.... C Grande M | Prola de Botafogo: ;...». 26 0BU4 | Segunda (re Prç 
Floresta . corercravaros 98-2057 | Villa Isabel -- 990 gta. Crus ..... Sta, Cruz 19 | Largo da Cancela ..... 48-1424 | gonz ê eira Lg. 
Eorano exloo pus nos adere priggs Pier rare DE ago Governador .. Governador 49 | Cardoso Mormes ,...... 48 6745 Sousa Ferreira: pr 

UMÍnenso + ceseneesers . ... Largo da Carioca ...... 24-5838 

Gloria . cevcorsocerroso 420097 | Andarahy + = ESTAÇÕES DE RADIO piadas penal rt o Ai DE LR A peu 
Guanabara . ceseeenesoo 16-M18 | Bangu. Fo ti RESTA Srs ipod Constante ERamOS-/.cccreo TAM Bro Aana o Ce É 
Guarany . corccereroseo 229435 | BOMSUCCCASO Club! do Braco qa-izm4 | SOPREADADA = ereeneerro MAM: soicio (Romero estos 
Enddock Lobo . .evems  22-B67U | Botafogo . » Apa eh somvesvo iiade Cosmo Velho « -.vecoro 25-0040 | Tiradentes Pro. io oo ooo 
Heilos . ccercocormerioo 480008 | BERBIL + ero semi add PrdrmaimpE Rebe, RI TS Di e E 
pásal er REST sem inte . í e gi AE Praça Del Preta Menor 95/4493 | Brea TG. eerervro 
mperlo + eueesesearaat 7 q e Fevereiro .cvv... 26 3491 .. eraeesanaantes 
Ipanema o csescerecos ! 970098 | E: Christovão + + aorani ide na eee rr ses td À E dr ESTE 
dels oo cecrencerarerero AROMA | Villa Isabel + o PR sa. Engenho ds Dentro .... 29: Elba from mim «cuses 
LADA. ; cosscão 23-23 CLUBS DE TENNIS O Engenho de Dentro ce... Verdun Pros niioasõos ; 
Madureira « «s 29-9839 | Grajahu' + cererseroo (AB O0LU | a cora : Pr. Lenndro ......cs Visconde Inh InDTO 
Maracanã . « 28-1910 | Rinchuelo . . scesecerer 294008 | mimo 43.3100 | Praça Gen. Osorio ... 8 INDANMA Seia o 
Mascotte . . + 29-0411 | Tijuca . . cecsrenssocor 45 0590 Dil eco nje core r avi ra do Praça Gen. Osorio ... THEATROS 
mem de Sá 42-0140 DISTRICTOS POLICIAES ESTEADAS DE FERRO Largo da Gloria ...... Carlos Gomes , 
Metropole . 20-87280 | 10 Marq S. Vicente .. 27=U83% | Central do Brasil ...... 43-3180 | Gustavo Sampaio , Escola +, ca» 

Meyer . . 29-1222 | 2º Wilarto Courta .... q 0742 | Corcerado +  25-0018 nas Alencar ... João Caetano 

Mudelo . « . ão Gen. Polsdoro ,.....  25-0724 | Leopoldina . + ec cess qu-guis | Praça José Alencar À agunteipal , 

Moderno « 4º Pedro Americo ..... 45-2277 FALTA D'AGUA José Hrgino +... Phenix , 

Nacional - so Marrecas . ses 22.3:67 Posto de Reclamações 225388 Jose Ryglno . o... Recreio . 

Odeon . + 60 Av. Mem de Sá ... 22 2268 pitodos Largo da Lapa . Region . . 

oriente cu Te Carmo . e cesas cu 23 1IAI FALTA DE GAZ Macedo Sobrinho Republica « 

Palacio Theatro 8” alfandega . cecesess 432254 | De Dia + + ser ..  22-1620 | Muriureira largos Rival . «so ... 
Paralão » . ecsesssensor 486060 | DO Baco. Cabral + «ss.s 43-8715 | Do Noite « « as 2960 | Major Avila + ...« São JOBO q arsuessescens 








R. São 


gallos Gigante 
de Jersey, R, Soares da Costa 4 — 


e, 4 mm 
” 








deste jornal. 
fores uma casa na Av, Vieira Eou- 
to. Preço: duzentos contos, Iacllitan= 
do-so o pagamento, Tratar à Travessa do 
Ouvitor 90-30, salas 2. 
ENDE-BE um cofre para casa com- 
mercial. Preço 0005, Cartas para 4 
TENDEM-BE cofres, archivos ds aço, 
moveis de escriptorio, R, dos Ourl- 
ves 119. 
TITRINES — Vendem-se dias velias e 
e armações com 





s para 








magnificas vitrines 
espelhos, servem para qualquer negocic, 
ver e trator mn cus São Joié 45, 


Chiromantes 


ME, ROSA — Chiromante. Consultas 
38, das 8 ds 20 hs. R. Dias da Cruz 








Ho. 


MME SCHMIDT — Chiromante, Atten- 
VA de diariamente, em sua residencia, 
das 0- és 19 hs, R, Parahyba 56, 


TADAME TIERE DESLYS — A mais fa- 
4 moss telepetha eloginda peis impren- 
sa carioca e mundial, Praça Tiradentes 62- 
10, Phone 42-2%3, 
N ME. ZENAIDE — Chiromante selenti- 
4 fica, egvpelana. Só attende a senho- 
+ar. Revela o passado e futuro; R Came- 
«rim S2-sob, , 
| ESPERTAE-VOS! A extraordinaria e 
sersitiva medium exma. sra, d. Mau- 
ra D. L., que se Achava em repouso, reap- 
porece aos sciis adeptos com novos pode- 
res occuitos mdquiridos pelo Circulo E. 
C. do Psnsamento. Attende so alcance de 
tndos, em benefislo do Tattwa Praterni- 
dade Esotericen. Expediente terças. quintas 


48 2U7A 
dI-LUSU 
ZB-Tda 
2t-0Usá 
ZU USss 
43 -42%b 
2u-s119 
22-uuau 
28 4673 
45 6734 
28-48DU 











BE 
= Es 
em 
- = te 
ce 


ars | e aabbndos, das 14 4s 17 hs.; À travessa 
42 1442 [ Sên Vicents mn, 18H. Lobo, 

22 1184 . 

22-6973 Detectives 

aa -1398 

25 4311 ETECTIVE-LIMA — V. 5, tem alguma 
45 5784 duvido tirar? Investigações e vi- 


gliancias com sigilo absoluto para noivos, 
etc. Chame 23-8130, Sr, Lima. R. Ca- 
roca 10-1º, a. 4. Pagamento em presta- 
ches. . 


Dentistas 


l ENTISTAS — Vende-se endeiras, mator 
electrico, cuspideira do fonte. prinsa 
jaguar, esterilitador a xar, braço com mes 
so e outras peças mais. Gentil, Avenida 
H43-snh. 
Í R. PLINIO SENNA - Exames e trata- 
menta dos focos dentarlos, Radiogra- 


42-0592 | his em 30 minutos. R. Ouvidor 162-29. 


SRENEULE 
SaBsspEs FEEER 





Vende-se no, l 





N. 5.281 | 


R. BILVINO MATTOS — Laureado es 
pecíslista em dentaduras parciacã 


e,R. 7 de Betembro 14. 
pre -— Precishsãu de um Na= 


Republica do Peru" 08-60, ni65, 


R. BLATTER — Dentista — Raios Xa 
Pyorrhéa, Dipl. Pennsylvania T'. 8, 


A, Tel, 23-0080, Radi ç ' 
Aloise adiographia 10%. Aven 


DIFICIO  TAMOTYO, 

ncabado do cont- 
trulr, à MK. Marquesa de 
Bantos n, 5, proximo ao 
Largo do Machado, Colls 
fortaveis e luxuosos 
apartamentos —, Alu- 
gam-se, do 4805 n 6308 
mensaos; informações 
com o porteiro Helvgs 
elo, telephona 25-4U79, 


- 


Dinheiro 

uti e aorta as 
JUROS a combinar; qualquer quantia 
À sobre hypothecas. * Adeanto dinheiro 
Era impostos e certidões negativas. Tan 
em aceltu predio paça administrar ou 
vender. 8, Boselll, R. Quitanda 87-14, 
JUROS a combinar, empresto quai» 
À quer quantia sobre entao no 
dom tasrros até Meyer, Adeonto dis 
elro para impostos e certidões negati= 
vas, & curtiu e longo prazo com direito 
a resgate ou amortização em qualquer 
tem sem boniticação, Tambem aceito 
sd e ng fo É mário veda be administração, 

sa, t 
Quitanda Bi-1o, 8. Bose 4 Re da 
INHEIRO — Precisa-se de 55 contos, 
ac Loro Nm garantia predio no valor 
contos. Cartas .B E, 
10996, neste jornal. a my 


Esoriptorios 


LUGA-BE por 70F metade de um Lum 
etoriptorlo. Av, Rio Branca UWU-]t, 
LUGA-BE um bom consutorio contas 
rio, à Av. Rio Branco l4Jio tas 
tar com o empregado do elevador. 
IVOA-BE qara escriptucu O 40 ia 
dar, À R, General Caníara FZ), pres 
ço 4505000, 
LUGA-BE uma “ala para eecripiuro, & 
R. da Quitunda 161-10, tel. 3 U8WU, 


Escolas, professores, 
cursos, eto. 


LLEMAO e mathematics, ensina pros 
fessor, com as melhores referencius, 
Vae A residencia dos alumnos. 22-4045, 
tea de allemão prat, e Lheorico pelo 
methodo mais moderno e rapido, 
Mme. Res. Tel, 37-3018, 
NOLEZ -— Londrino dá aulas Indivi- 
dunes. Tent multa pratica de ensinar 
e conhece bem o portuguce, Rua Paysane 
du! 44, Tel. 35-22158. 
)ROFESSEUR DE FRANÇAIS — Mile. 
Rezinc. Ay, Atlantica 270. Telepl. 
27-3918, : 
NOLEZ -- Autor da obra prima “Bright's 
System", amador no ensino do seu 
idioma, tem vaga condiolonal. Cattete 3, 
Fone 42-3605, Mr. E, B. Bright. 
qNoLas — Eloquencia nolavel, pelo me- 
thodo formidavel: “Bright's System”, 
Av, Rin Branco, entrada R, São José 100. 
Fono 22-1109, 


ro bit 1 EL us sds mi Sica 
NOLEZ — Inacreditavelments rapido, por 
methodo exelusivo e extraordinarias 
mente original, que habilita nor rapiden 
discursos, conferencias logicas, philosorht- 
ecns e diplomaticas; para as pessoas nas 
nitas posições. Mr. E. B. Bright, Cattete, 

» tel, 49-3695. 
ANTED Portuger lessons In exeliungo 
for “English conversetion", evening» 


o 


























write to Portaria O JORNAL Water 
Schinner, R. Dr. Mendes Tavares TA, 
Rio — Vilin Isabel. 

Informações 


Q 


o Pinheiro, Av, Salvador de Bá 


TANO — Vende-se 
allemão para desoccupar mar, o BR. 
das Laranjeiras 174 ou pelo tel, 95-119H. 


TANO — Vende-se um plano-pianolt a 
Pp quas! novo em 88 notas, peça de tia 
osto, cordas cruzadas; preço de oct= 
são, urgentissimo; à R, Mariz e BarruM 
312. 


LG NT 
JÉBBOA que se encontra no Rlo comia 
k pra plano de bom autor, mieemo pros 
cisando concerto. Tel. hoje para tt-Tilus 

ADIOS — De vecantão, quas! novos, de = 
k de 3008. Modernos, novos, & s0s nor 
Casa Mello. Av. Maria 
24-4885 ie 
E vnlyulr 3, 
1 


Faz trocas. 
221-10, tel. 


ADIO R. C A. Victor, 
perfeito, vende-se por 5605; À R. 
de Fevereiro 157 Botafogo. Ah 
k ADIO-VICTROLA — Vende-se um Sid 


mer. 
chal Florlann 


RC A 12 valvilos, novo. 'Truinrs 
nuvidor 101-sob Tel. 23-0125. 
Pecuaria 


h] DORES! — Ab photogranhiua cos 
(sos nnimass «trão estampadas na 


"Jornal de Agricultura” por Hm nro= 
co inslenifieante. Dirijam-se & Cx. Ap 


Manicuras 


CURL Pranceza — Mms. Yvonne — 
4 sia mán, Constant 8-sob, Telephone 


42.916 ori" - 
E — Attende R domiciito, só 
mel, 25-0511. 


Ma 
l a senhoras. TE 
ICURE — Prec. uma perfeita fes 
ranelras 1694 Bnlão Leandro. 1 


25-2554. 
ANICURE franceza Denis 
42.312 es 
ANICURE — Precisa-se de mantei 
M para trabalhar em C&MA do modas. 
Tratar é Av. Rio, Branco 11103", 


optimn pontos 


o — Teleche 


ANICURE — Aluga-se 
M galão Moderno, À Av. Pnssor 100= 
nob, 
Medicos 
R. JORGE MURTINHO — Homeopn=+ 
] tha. Consultas, aorias, das 18 AE 
2 hs. A's segundas, quar a - 
o as 15 da 17 ho. Cons. R. 8 José) 
m4-10, Tel. 22-0752. nes. E. Jd, Botani= 
co 20. np. 1. Tel. 28-1679. 


R. MATTOS FILHO — Clinton titiidla 

Cons. R. Engenho de Dentro 330 
nes. R, Borja Reis 9. Tel, 29-2876. 

R, THALINO BOTELHO — Clinica gor 
l ral. Cont. R. Rep. do' Peru! UB-59, 
5 BN-A, Tel, 22-5580. Res. 
bo 405, ap. 5. Tel. 28-1455. 


Machinas diversas 


NUARDADOER de machinas? E' uma 104" 


T vidado nesta praça. 


A PREÇOS baratos, 
ad para bordar e Coser, 
550%. 
do Sá 


Faz todos negocios. 
ME Electrico tripnnsico, D chuVe 


maeninas 


Av. Salyaúcs 


m4—22-1312. ' 
marca Westinhouxe, 740 rotações pjm 
Vende-se — BR. dor Arcos 10, t 
ER pires per — COMPram-Be Usar 
“ das, mesmo quebradas, Tel. 23-3121, 


Mie PHOTOGRAPHICAS — Leiras, 
de 


reflex, miróflex maq. p. reportapem | 
6x0 e 9x12,. Idem para profissíonaes 13x18 + 


o 18x24, p. amadores de diversos modelos 
e fabricantes, Pathá Baby -e ms, -Kinas 
mos Lanternas, 
13x18, microncopios, binoculos para thsatra 
e campo, lentes diversas ete., 
perfeito estado & a preços fixom, mar res 
duzidisimos. Tambem compra, troca & 
concerta em condições vantnfosas, Filma 
cópias e ampliações. mevelações gratis 
Casa Btop. Av, Thomé de Souza. 180-Ds 
Te). 24-1335 —. (antiga Nuncio, prorimo 4 
Prefeitura), 
N ACHINA 4 jour, clmotor, por %: 
Vende-se uma pouco uso. Ensina-se 
o comprador. Run Lutecia 1 — 8. Chr! 
tovão, : 
ENTILADORES, bombas, 
rola e concerta. Chamar Sergio, tels 
72-2527, Rua dos Arcos 19. 


- Essencias 


eee re 
4'BSENCIAS, queres fazer um Dom pers 

fume? 
seucios Pur 
ta Av. Passos). Tel. 24-6070. 


Marcas e patentes 
ARCAS E PATENTES — 


o 


N 


commercial. Trata o dr. Mario Lemes, 
rue 7 de Betembro 107-1º andar, 'Telephos 
no 3232-0751, 


e eee e pe e 
VER guardar suas machinas? Procuro, 


Instrumentos de mufica |, 
prata E 


um. do fabriconis 


R. Had, Loc | 


Tiuged co 
desde 1405 4. 


ampliadores Jx4, 9x12 € | 
tudo emo 


motores Etim | 


rocure » Casa Perola de Es« 
« Rua da Alfandega 232 (uns | 


Registros de: 
titulos de estabelecimentos e nuns | 
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TE e Sa E SN ES sp 


dal 


delegado nuxiliar, que os aútuou. 
EC Esdresis sa aire, 


ay crie a bed! PO 
ea 
me team sintam vei as gg PTE E 5 AA VI me drop eba e dr 


Morto a tiros o chefe da portaria da Camara dos 


-—D————————— 





LO MATER 


Complicações novas 





que surgem na parte| À PRISÃO EM FLAGRANTE E 


Pra 


fir=l de “O Ladrão 
Nocturnó” 


A chave do mysterlo de “O La- 
áriio Nocturno” está no Orlente. 
E! a conelusio a que nos levam 
os capilulos da novela de Edgar 
Wallace nt6, agora publlendos no 
supplemento dominleat o  JOR- 
NAL. Nenimonteç o enigma de, 
Mister Singh, e da ensa de Nira- 
In-Bush Rond 9202, assim como ou- 
tros que tornaram Barbara May 
suspelta, envolviam apenas as acll- 
vidades de um commissurio dn 
Poltein dn Indln. 

O curiorn, porém, & que esse pos 
Velal dh Orlente se áchm cm Ton- 
dres, presidindo tranquilamente a 
umn séria de ronhos de jolas... 

o ge é verdnda que, cum ess 
constatacio, um certo mpsterin se 
esclarece um pouco, Já outro se 
ergue, mails denso do que q ante- 
rlor. 

Aquele “certo myaterlo" 6 a “la- 
dra” Barbara May. Bla ronha, 
maa fnl-n por conta da Policia, 
Indiana... . ' 

E tudo volta a esconder um 
grave segredo, NU, Criss 

No proximo - demihgo, daremos 
em togso -supplemento a chave 
desse segredo, com a conclusão da. 
nóvella. de: Wallace, cujos fnetor 
tinnes coincidem exactamente com 
as vesperas dn-“Iesta da Pedra! 
nas Indias Orientaes. | durante a 
qual déverA ser exhibido, aoa poi 
vos nalivos, n fimoso diamante 
Kal, pedrá sem igual do mundo, 
Dn 


Armas de guerra e material 
explosivo 


DESCOBERTOS. PELA POLICIA 
BULGARA 


SOFIA, 2 (H.) — Fol desco-. 
berto,; uum predio particular, uni 
deposito de avrnias em que se em- 
contrarem tres métralhadores, di- 
versás bombas a yma cérta quan- 
tidade de cartuchos. 

Paráce tratar-se de armas qe- 
cultas ha varios Bnnos por ele- 
mentos extremistas. 





Tudo desapparece || 

Mas o “ORBLEU” fica, 

Fica como a melhor das 
lembranças, porque 
AGUA DE COLONIA 


é o melhor dos perfumes, 
A* VENDA EM TODO O BIÁSIL 


Quatorze: individuos surpre- 
hendidos quando jogavam 
“ms. Gonçalo 


As autoridades policiaes flumi- 
venses varejaram hontem o bote- 
quim situado á rua Moreira (e- 
sar mn, 63, em S. Gonçalo, em 
culos fundos surpréhenderam 14 
individuos na pratica do denomi- 
nado: jogo do “monte”, 

Os viciados foram levados & 
presença do dr, Phula Pinto, 3º 








Quando alravessava n leito 
da estrada 


FOI COLHIDO POR UM 'FREM 
DE SUBURBIO 


O operário Francisco Caxins, 
de 25 annos de idade, brasileira, 
morador à rua: Colomy ein, ao 
atravessar o leito da estrada de 
ferto em Deodoro, fol colhido por 
um trem de suburbio, que por ali 
passava em marcha vagarosa, 

A victima sofíreu, ém conúsé- 
quencia, contusões e ebcoriações 
generalizadas;e, depois de soccor- 
rida no Postô de Assistencia do 
Meyer, ficou em observação, 

A policia do 22º districto toó- 
mou conhecimento do facto, 


| 


a 


| 


| gressistas de varins legislaturas, 


ORBLEU de BAZIN, 











COMO SE DESENROLOU A IMPRESSIONANTE SCENA DE SANGUE DA MANHA DE 
HONTEM, NO “HALL” DO PALACIO TIRADENTES 





MA, ERA HA 34 ANNQS FUNC 


Aos ultimos monutos da manhã 
do hontem, o Palacio Tiradentes, sI- 
to à praça 15 de Novenibro, fol agi 
Indo extraordinirignento por etfeitu 
de um dojoroso episodia, de que se 
fez Ahéntro. inesperadamente, 

A uttenção populip estese, assim, 
muitas horas, presa áquella equa do 
Legislativo, ques figurando ordinaria- 
mento no nolicincia pollico dos jor- 
mes se viu inseripla na chronica po- 
Nelal, como fornecedora que foi de 


myteria parn registro dessa  malu- 
Lezn. 

Uma secnn de sangue, pois de 
consequencias Lristes e Impressio- 


nantes Tolo que se desenrolou no 
“hat” do edificio da Camara, resul- 
tando de facto a morte traglea de um 
antigo Cunceionario da Cnsa ás mãos 
dy um sem subnilerno, empregndo 
tambem ha vartos annos no Palacio 
Tiradentes, 

Tendo-se em conta o local em que 
se vorificou, n sangrenta  orcurren- 
Cia atlraiu ali consideravel numero 
de curiosos, originando-se mesmo, 
em seguida no conhecimento do fa- 
elo, cerla confusão entre os eurios 
sos, que foi contida,inão sem algum 


trabalho, pelas autoridades -poli- 
elnêu, DD ER 
As diversas detonações dé arma do 


fogn. partidas, conssculivamente do 
interior duquelle edifício, alnrma- 
cum justámento  Irunscuntes e mo- 
ruloves das proximidades, provocn- 
do, guião, um nhalo/que -perduroi 
por minutos, passatlo o. que foram 
conhecidos os | pormenores da sécna 
o as suas.causas determinantes, 
“An ler conhecimento do ceeorrl- 
do, a nossa reporlygem lransportou- 
se para aquelio Jocal, att apurando 
a munelra porque se deu o drama 
de sangue, que registramos a seguir 
com todos os seus detalhes, 


O VELHO PORTEIIO 


Haviam, precisamente, 92 annos, 
+ mezes e 5 dias que Hermeto Duar- 
to entrára para o servico do edifi- 
cio da'Cumura dos Deputados, como 
nuxiliar da portaria; 


Dedicado ao trabalho" e cumpridor 
Uns seus deveres, Hermelo, em pou- 
cos annos, pussou ag corgo de por- 
teleo,cussumindo. assim, às attrl- 
bulções de chefo da portaçia. 


Nessas funeçies, dr que ellos se 
desempenhar, condignamente, dado 
o seu Intovesse por tudo quanto es- 
tivesse sob a sua alçada, Hermeto 
Dyntiu foi grangeando amizades & 
semipulhias, não só entre.os seus su 
verlores e subulternos, como no sélo 
dos proprios. parlamentures, tendo 
destrutado da consideração de cun- 


Hermeto Duarte era cusado. com 
a professora municipal Amelia Du- 
arte, existindo do seu matrimonio 
uma filha, Maria Nazareth, actual- 
mente com 14 anos de idade, 


UM AUXILIAR INSURORDI-.. 
NADO: =» Pa 


Entre os subordinados do antigo 
porteiro, entretanto, um havia que 
não ecra, como os demais, oledi=p- 
te às ordens e nltencioso no cum- 
primento das suis obriguções, 

Ern este Virgolino Portélia, que 
ali desempenhava as funcções de 
guarda qa portaria, 


“Mais de dez nnnos de serviço ncíivu 
contata actualmente Virgolino, mas 
era sempre pouca diligente e, mesmo 
desidiosa, quando o incumbiám de 
qualquer serviço que lhe competinse. 
Por isso, naturalmente, q chetr 
di portaria vira-se, alguinas. vozes. 
obrigado a fazer-lhé observações, o 
que. como não podia deitar de ser, 
desugradavam áquelle, 


INIMIZADOS 


Passava-se o lempo, e Virgolina. 
entrementes Hermeto mnls se 'fuxia 
querido, continunva a Incorper em 
fultas, de. pequena gravidade, é ver- 
to, mas originarias de contrarióda- 
des para Hermeto, 


Certo dky, ligeira altercação em 
que n guarda manifestou sun falta 
de disciplina, por causa da assignd- 
tura do ponto, Índispoz us dois ho- 
mens. 


Não dejxaram definitivanente du 
se falar, todavia, sé bém que cera Fli- 
grante a nntipathia votada a Her- 
meto por Virgolino, 


Este, comtudo, não paresia ter 
mãos Instinctos e ninguem espura- 





O fim do mais terrivel 


presídio do mundo 
DEIXARÁ DE EXISTIR A COLONIA PENITENCIARIA 





DA ILHA DO DIABO —— —— 


Meyer S. HANDLER 


(Correspondente da “United Press”) 


9 


PARIS, 2 (U. P) — A Tha 
do Diabo, mn mais terrivél colonia 
penltenclaria do mundo, considê- 
rada pelos francezes como uma 
vergonhn' nacional, deixará de 
existir como degredo, no proximo 
anno de 1937, de accordo com qo 
que transpirou hoje, relntivamente 
ao plano jA elnborado pêlos sra, 
Maroc Rucart, ministro dn Justica, 
e Marius Moutet, ministro das Cos 
lonas. 


Depois de tres mezes de exhaus- 
tivos estudos ém colinboração com 
os peritos legnes dn Penitenciaria 
do Estado, n$ dois ministros es- 
boçêram um projecto de lel, n ser 
apréesenindo As casas do Parla- 
ménto, antes do fim do anno. 

1 
| 
! 


MEDIDAS IMMEDIATAS 


Por emquanto as viagens do mi- 
uistro ao navio-prisão “Lu  Marll- 
mére”. entre La Rochelle e q 
Guyanna Franceza, foram suspen- 
sat. Os nrisiôneiros, que aguarda, 
vam transportes para aquelle 
ferno penitenciario tropical, 
tão 
rias locaés. 

Uma coministão mixta, 


in- 
se- 
conservados nas pénitencia-: 


repre- 
sentando os Ministerios da Justiça 
e das Colonias, será enviadu 4 
Gusyanna com amplos podéres para 
reformar curtas praticas all em 
vigor, uté quê a colonia séja de- 
tinltivamente extinctã por léi, 
Ambos. os minisiros ge rennes 


rum n divulgar a malureza do 
novo systema  penitenciario em 


vista, destinado n substitulr a ha 
do Diabo, Acredita-se, entretanto, 
que a prisão solitaria nos carcéres 
locaes seria nm. pena maxima para 
os crimes que a oitenta nnnos 
dão vazio de ser no lvansporte de 
levas e levas de degredados, que 
vão, segundo o capitão Iréne Pey- 
von, do Exercito de Salvacão fran- 
coz, “morar no inferno”, 


COMMENTARIOS 


Discutindo a abolição do prési- 
jo da Tha do Diabo. q ministro 
dam Colonias, sr, Marius  Moutet, 
decinrou: | 

“Todas as nações já abandona- 
tam éste absurdo systema pent- 
tenciario, A prova Ge que O mesmo 
& uma vergonha nacional: para a 
Franca, 4 n interesse que os se- 
nhores, jornalistas, nella tomam.” 

O ministro da Justica, sr. Mare 
Rucart, maniféstos identicos sen- 
timentos: “Abolindóo a Ilha 24 
Diabo, a França nada minis faz 
que seguir os exemplos dns outras 
nações. A Inglaterra aboliu a dê- 
porlação para a Australia, substi- 
tuindo-n pela prisão no proprio 
naiz." 

A Nha dao Diaho fracassou com- 
pletaménte comn experiencia. Em 
8 annos de exietancia, apenas 800 
kilometros de estradas de rodapes 
e 45 de estradas dé ferro foium 
enngtruidos, 


a e TT Em e SS + 











ria que o attrleto, já passado do sto» 
nhmna jmportancia, viesse a ter tão 
tragicas enssequencias 

A DISCUSSÃO E O CRIME 


Honlem, sertiym 11.80 horsa, ha- 
via comecido ha pouco q expedica- 
te ny Paluclo Tiradentes. u já nli 
se encontrava Hermeto Duarte, sem- 
pro correcto « pontual, quando che- 
gou Virgolino Portélla. 

Geralmente oceupado no seu gnhl- 
nete, o chefe da portaria alí se en- 
contrava úquelta hora. despachado 
certos papéis, à ocensião em que se 
chegou n guardo, 

Virgolino Portella teria necessida 
de de falar a Hermeto sobre deler- 
minada homenagem que sy proje 
etava prestar ão ser. Antonio Gar- 
los. por motivo da sum conservação 
ne posto de presidente dy Camara, e 
pára ali se dirigiu. a 


Frente n Hermeto, Virgolino co- 
meçou a conversar, mas, em pouco, 
referid-se aquello:q uma questão de 
hevviço, “snliontando, “ao (que 
rece, nova falha de Virgulino. Prin- 
cipinram a discutir. tendo este alle- 
Endo rúzões que não lhe assistiam, 
falando com exaltação, com des- 
respeito, mesmo, do chefe da por- 
tuúriy. 


Nessa altura, referont testemu- 
nhas, Hermeto disso que ia apre- 
sentur parte contra elle, quo n es: 
lava. insultando, 


" Emqguanto essas. scénas se passa- 
valo, algunas funccionarios: do vdl- 
ficio da Camara, do Juilo de fóra da 
enbincie, paléstravam, quando, su- 
Dito, ouviram “répétidas detonuções 
de revólver. Haviam, cólon pércebi- 
dons: palavras de Herméto e Vir- 
gullno, adivinhando, por isto, co 
que de tragica se havia passado nb 
Interior do gabinete, 


A surpresa, q impressão brutal, 
porém, como: que og delxow estar- 
cecldns. e só quando Vitgylino. 
empunhando um revólver, pneson 
á frente, repommendando-lhes, cam 
ar amençador.- que não o hgarras 
sem, lhes vollou n animo, 


Entraram, então, no: gabinete do 
chefe dn portaria, e all. a dura rea- 
lidade” ntznlton-lhes a vista, com 
um quadro tetrico: Hermetn Duar- 
tê com o sangue n borhulhar-lho 
de diversos ferimentos, jutia sabre 


o sonlho, contorcendo-st horrivel- 
mente, 
Fóru elle o alvo das bulas dn 


arma que Virgolinl empunhava, 4 
sun entda do gabinete, 


A MORTE DA VICTIMA 


Immediatamente, numerósos func- 
clonarios da Camara accorreram, 
no nfam dé prestar auxilio 4 victl- 
ma, que ainda vivia, amparando-e, 
então. 


Logo depois, úma ambulancia “da 
Assistencia chegava nó Palngio Tl- 
radeutos, afim de transnortar o fe- 
rido. cujo estndo requérin urgente 


medicação, 
Nesse meio, porém. enbrevindo- 
lhe uma hemorragia  fortissima. 


Hermeto expirou, nos bratgos dia 
seus amigos, ante a prófúnin emo 
ção destes, 


O medico de serviço que acomnpa- 
nhára a ambulancia, constatando o 
cbtito, verlfiteu que q v'etima apre- 
sentava quatro ferimentos por. pro- 
jectis de arma de fogm sendo um 
na cabeça, um na garganta, nutra no 


pelto, á nitura.do coração, e ninda- 


outro na axilla direita, tadns elles 


penetrantes, 
TENTOU FUGIR 


Após alvelar. Hermeto, contra quem 
despejou “toda a carga do seu revol- 
ver. Virgulino, buscando cao fuga. 
embrenhou-se pelon corredores do 
predio cruzando diversos. com o in- 
tulto do despistar: áquelles mé. 
passo 9 mamento de estupôr, sni- 
ran em sua perseguição, 


Fui cle assim. parar ha sala de 
esnura conhecida for “sala dos dia- 
ros”, antigo gabineta do. vicé-pre- 
sidente “da Camara, ali encontran- 
do 6 sr. Saul Gisghiott, irmão do dr. 
Adolnho Gigliottl, director da se- 
erétária; 


O sr. Saul, comprebendendo num 
relonce o vecorrido, lévantou-se cos 
frentando q assassino. 

Virgrlino, furioso. tentou, para fu- 
&lr, nlvédal-o, mas o sr. Saul ntra- 
taudono com clle, gritou por auxi- 


40. 

Acudiu, então, o investigador Ni- 
colão, do servico no Gabinete do 
presidente: da . Camara, que auxiliun- 
do o sr. Saul. conseguiu dominar o 
criminoso reduzindo-o á impotencin. 

Em segu'da. o criminoso foi en- 
Lreguc aos guardas cívis ns. 580 e 
22, que n conduziram, então, A de- 
legucia do 7.º districto policial. apre- 
sentando-o ao commissario Noguei- 





— eee oieee eee me Tm 


do crime 


vo Ribeiro, que se achava de din, 

Recolhido ao xutlrez, Virgulino fi- 
cou prrso em incemmunicalylidade, 
até que fosse Inguirido acerca do seu 
gesto, 


NO NEEROTERIO DO E. M. 1, 


O comimissario Nogueira, como o 
requerin o caso, transportou-se para 
o local do crime, nii entrando a 
providenciar com relação ao nrrola- 
mento de testemunhas & remoção in 
endaver Dara o necroterio. 


&sstm, por determinação daquel- 
la autoridade, o corpo do desventu- 
rado Hermeto Duarte fol transpor- 
tado, em “rnbecão”, para a “mor- 
gue” do Instituto Medico Legal, 
nfim de ser autopsiado. n que se ve- 
flficou às 13 horas, mais ou menos, 


Antes disso, porém, q commissario 
de serviço na delegacia do 7.º dis- 
tricto procedeu a uma busca nas ves- 
tes do endaver, arrecadando a impor 
tancia de 2508000 em dinheiro, al- 
Euns documentos pessoacs, um relo- 
gio de outro, marea “Omega”, o um 
revolver “Galant”, sem balas, 


No local do facto, n polícia arro- 
lou oito testemunhas, as qunes pres- 
taram depoimento naquela «ulega- 
cin, 

Destas, foi Inquirido cm primeiro 
logar o continuo do gabinete do vi- 
ce-presidente daquela Casa do Legis 
lativo. Pedro Cordeiro de  Snuza, 
compatdro do morto, Disse, em re- 
sumo, que descera & porincia afim 
de apanhar exemplires do Diorio tn 
Legislativo e surprehendera cui 


compadre discutindo com o continuo : 


do gablneto do “lender”, de neme 
Jnymo José P'res. O depoonta no- 
crescenta não ter prestado attenção 
sobre que versava a discusso. Que, 
no retirar-se, ouviu o ruido de de- 
tonações, Voltou-se ainda a Lempo 








A CONFISSÃO DO CRIMINOSO — 
CIQNARIO DAQUELLA 











O enilaver do infortunado pórteiro, Hc-meto Duarte, photographado ainda no local 





de ver o nesusado fugindo para o 
recinto das sessões, 


A seguir, foram, ninda, ouvidos. o 
sr. Adolpho Gigliotti, director da Se- 
crclaria da Camara, Jayme José Pi- 
res e os demais arrolados como lea- 
temunhas, sendo as suas declarações 
ma's ou menos analogas ás do pri- 
meir, interrogado, 


DESAPPARECEL A ARMA 
HOMICIDA 


Quando deixara o gabincte do 
chefe da portaria, como ficou dito, 
Virgolino ainda empunhava a arma 
com que abulera, minvlos antes, a 
Hermeto Duarte. 


Entretanto, embora tenha sido ge- 
guro pelo sr. Saul Gigliotti com o 
revolver nn mão, este desappareceu, 
não se sabendo de que maneira, 


Virgolino, talvez o tivevesse nrro- 
Jado longe quando teve embargados 
os passos, ou o escondéu em local 
seguro, 

Em todas as dependencias da Pa- 
lacto Tiradentes foi effectuada rigo- 
rosa busca, sem que fosse encon- 
trada n arma homicida, todavia, 


UMA-HOMENAGEM DA CAMARA 


Em virtude do tragico desapparect- 
mento de Hermeto Dunrte toi 
apresentado à Camara, hontem. assi- 
Enado por varios presidentes dé 
Commissões permanentes o seguinto 
requerimento; 


“Nequeremos seja consignado na 
acta dos trabalhos da sessão dé 
cer um voto da pesar pelo passa- 
mento do funecioaario Hermeto Du- 
arte, chefe da Portaria da Comaria, 
qua foi assassinado no seu posto 
nesta manhã e que durante 32 annos, 
4 mezes e 5 d'as prestou n esta Ca- 
sa Legislativa serviços relevantes, 
com dedicação, fidelidade e diseipli- 





UM AVIÃO MILITA 





HERMETO DUARTE, A VICTI- 
CASA DO LEGISLATIVO 


na no desempenho das suas attribul- 
ções”, 

Encuminhando n votação, falou o 
sr Perclru Lyra, 1.º secretario da 
Camara, que fez o clogla funebre do 
funcionasio extincto, 

Seguinese cam a palavra n:gr, 
Piso Mamalhete, do Espirito Sun- 
to terra natal de Mesmeto Duarte, 
que se associam Às homenagens. 


ARERTO INQUERITO 


O sr. Antonio Carlos, presidente 
da Camara dos Deputados, commu- 
mleou-se telephonieamente com o sr, 
Adolpho Glglintti, pedindo-lhe esela- 
recinentos sobre a Inmentnvel sce- 
na de sangue, manifestando o seu 
vicia pela morte do antigo funceio- 
mario. 


Na Secretaria da Camara fol aher- 
to Inquerito; estando n respectivo 
direçtor trabalhando no seu 
mento para os devidos fins, 


Esteve pessoalmente no Camara, 
após a crime, n 1º secretario, senhor 
Pereira Lyra, que se mostrou com- 
pungida com a triste acontecimento, 


EM CAMARA ARDENTE 


Após a competente autonsig no 
necroterio do Instiluto Medico Lo= 
gal, o corpo da viciima, com auto- 
rização da sua familia, foi trasinda- 
do para o edifício da Camara dos 
Deputudos, onde foi armada 
eamara ardente, na qual foi deposiln- 
do o feretro, 


Assim, os despojos do inforluna- 
do chefe da portaria da CGamara 
forara velados no Palacio Tiradentes, 
de onde sairão esth manhã para o 
sepultamento, que se realianrá n ex- 
pensas daquelia casa do Legislativo, 
nn cemiterio de São João Baptista. 
Esliveram presentes no velorin pes- 
soas da familiy « amigos do morto 
em grande mumero, nlém dé supe- 
riores é subalternos do edificio da 
Camara. 


A CONFISSÃO DO CRIMINDSO 


Em presença do delegado Arman- 
do Burlamagui, commissario Noguel- 
ra Ribeiro e o escrivão da 7º delegas 
cla districial, Virgulino Portella, Ini- 
cinu as suas declarações, no ser nus 
tunado em flagrante, negando hou- 
vesse praticado on crime, 


Interrogado pacientemente, porém, 
Virgulino ncabou por assumir q res- 
ponsabilidade do crime, declarando, 
todavia, que não tivera intenção de 
pratical-=n, o que fizera num assumo 
de colera, que não pudera dominar. 


Fóra conversar com a viclima so- 
bro assumpto diverso do que com 
elle geralmente  trataro, quando fol 
esperamente admoestado por Her 
meto por questãos de serviço. Sen- 
lindo que vinha sendo, ha tempos, 
— é o criminosa que n diz — alva 
de tenaz perseguição por parte do 
chefe da portaria, Virgulino exaspê- 
rou-se, experlinentando estranha per- 
lurbação, durante a qual usou q re- 
vólver de que se achava nemado, 


Este, neecrescentou Virgulino, lum- 
cou-o num logar de que não se ro- 
corda. 

O criminoso, que reside à rua Sa- 
natorio numero 195 foi hontem 


mésmo recolhido & Causa de Deten-, 


ção. onde aguaridnrá o resultado do 
processo a que responderá. 


A DEFESA DE VIRGOLINO 


O matador do velho porteiro da 
Camara convidou para seus defenso- 
res na dra, Nalhercia da Silveira o 
os des. Ernesto Cruz e Aprygio Ta- 
vares, em cuja presciiça o crimino- 
so, soh visivél tensão nervosa, pres- 
tou dennimento na delegacia dy 7º 
districto, 


arda-" 


uma 
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Virgulino Portella, o assassino do chefe da portaria 





da Camara 
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Cansada da sua vida 
dissabores 





À infeliz rapariga tentou contra a existencié 








ingerindo permanganato 








Soccorrida, foi internada em estado grave, no H. P. 5. 


Maria da Gloria Santos, com to- 
do esse nome bello é suggestivo, é 
com a-vigorosa mocidade dos seus 
vinte e um annos, uma pobre de- 
cahida, residento à rua Benedicto 

| Hyppolito n. 155. 

Filha do. Estado do Bahia, velu 
para o Rio ainda muito criança, 8 
aqui empregou-se como domestica. 

Sympathica e de boas maneiras, 
aos 18 nnnos viu-se assediada por 

e tendentos. 
uma dezena de preten 


SABONETE 


ale Quanto Pesa 


é o ideal para o banho ! 





Grande, Bom e Barato 
A! venda em todo o Brasil 








R ESPATIFOU-SE 


de encontro a um morro em Santa Catharina 


O piloto salvou:se morrendo o soldado 


O acc'lente accorreu em virtude do nevoeiro 
Aereo, se approximava de lItajahy, 


Embora o grande desenvolvimen-" 


to da aviação militar se venha 
accentuando osda vez mais, cobrin- 
do os seus aviões, diariamente, mi- 
lhares de Kilometros por todo o 
Brasil, os accidentes que se vorifl- 
cam, embora sejam em intima per- 
centagem, que não a póde desme- 
recer em um paralleio com empre- 
sas particulares que exporam a 
aviação, ainda impressionaria viva- 
mente o espirito público, levando-o, 
ás vezes. a juízos apressados e nem 
sempre justos. 


O que occorre rgora. quando s2, 


registam esses accidentes, não é 
meis o que óccorria outróra quan- 
dóo.a actividade acerca dos nossos 
pilotos militares se limiteva ás re- 
glões* vizinhas ao Campos dos Af- 
fonsos 

Os acoidentes de hoje só podem 
ser levados à conta do risco inhe- 
rente à propria profissão, risco a 
que estão sujeitos todos 03 aviado- 
res que como os da Aviação Mill- 
tar, fazem longos percursos sereos: 
sobrevoando regiões perigosas co- 
mo a em que se registou o desastre 
occorrido hontem, em Santa Catha- 
tina, com um-avião do Correio Ae- 
réo Militar 


“Nele perdeu a vida um humilde 
sold:udo mecanico -de nome Ne son, 
do'3º Regimento de Aviação. fican- 
do ligeiramente ferido o piloto, o 2º 
tenenté Brigião Ferreira Para. 


FAZENDO O CORREIO SANTA- 
- “MARIA-RIO 


O Correio Aereo Militar lem uma 
extensa rêde acréá no sul, manten- 
do um serviço regular de viajens. 

Hontem, ás primeirrs horas: da 
manhã, o 2º tenente Pará. jevando 
como observador o soldado Nelson, 
deixou Santa Maria, trezendo o cor- 
réio para esta cspital, devendo fazer 
escala ém Curityba. 

Ao se approxima: + avião do ter- 
ritorio catharinense, o piloto foi 
surprehendido com ligeira bruma, 
que lhe perturbava a visibi idade, o 
que não o impediu de avançar, acre- 














ditando. como ás vezes se dá, que. 


para cdeante, o tempo estivesse me- 


lhor. 
Aconteceu. porém, 
que elle esperava, 


medio 








O tenente Brigido Ferreira Pará, piloto do avião 
sinistrado 








O DESASTRE 


Uma bruma mais espessa o rspe- 
ráva. Já, então, penetrara bastante 
o contrario do | em territorio catharinense, deman- 


dando Curityba, 


que o acompanhava 


» Quando o avião que fazia o Correio 
emandando a capital do Paraná 


Proximo a Ttajahy, a uns 15 kt- 
lometros de distancia, o avião cho- 
cou-se com arvores do Morro de 8, 
Roque, no povoado conhecido pelo 
nome de Morro da Armação, caindo 
ao solo, esphtifando-ss, 

Embora, hontem, se lenha notl- 
cindo que o avião fôra présa das 
chammas, na Directoria de Aviação 
nos informaram tal não ter qccor- 
rido. 


A DIFFICULDADE DOS SOC- 
CORROS 


O avião calu em uma reglão de 
difficil soccorro, coberta por cspes- 
8a vegetação. 

Assim mesmo, logo que a Itaja- 
hy chegaram noticias do trazico 
acontecimento, «constituiu-se urina 
caravana de medicos, autoridades, 
mecanicos e alguns populares, afim 
de soccorrer os tripulantes do avião, 

Depois de vencerem mil dif“icul 
dades os membros da caravana 
conseguiram theg=' ao local, cuts- 
tatando que o pioto estava vivo, 
emquento o seu infcrtunado cora- 
panheiro, preso entre as ferrascis 
do avião, com as vestes ensanguen- 
tadas, não nprasantavo, mais al- 
“gnaes de vida. 
| O tenente Pará, aínda sob a Tor- 

te impressão «do choque, aprssenta- 

va ferimentos sem importancia. 

Emquanto alla fol levado para 

Itajahy, onde fol soccorrido na San- 

ta Casa, um grupo numeroso de pes- 

soas ficon no local do desatire e 

retirou o corpo do deésventurado 

soldado para transportal-o para Tta- 

Jahy. 

AS PROVIDENCIAS DA DIRE- 
CTORIA DE AVIAÇÃO 


O general Coelho Netto, director 
da Aviação Militar, logo que teve 
cónhecimento da tragica occorren- 
cla, telegravhnou para o tenente co- 
com- 
mandante do 5º Regimento de Avia- 
ordenando-lhe 
soccor- 


ronel Ajilmar Mascarenhas, 


cão, em Curityba, 
varias providencias sobre 
ros é de outra natureza. 


A proposito o general Coelho Net- 


“to mandou instaurar inquerito. 


Noiva, um anno depois, e confl- 
ante nas repetidas promessas do 
seu eleito, deixou-se seduzir. 

Passados dois mezes, todavia, o 
nolvo viajava para não mais vol- 
tar. e clin, Infeillcitada e abando- 
nada. acabou por tombar na sarge- 
ta, seduzida mais uma vez pela 
mentirosa lihordade das mundanas. 

DISPOSTA A MORRER 

Aquella vida irregular, accresci- 
da. dia a dia, de novos inconv-ni- 
entes, começou a desgosta)-n, 

Maitratada pelo amante, esqueci- 
da dos parentes, envergonhada do 
proprio destino, pensou em ma- 
tar-se, 

O suicídie, no seu brutal desfecho, 
havia de pôr fim áquelles Intermi- 
navels soffrimentos — pensou ella. 

E hontem, ás 22 horas, depois ce 
mais uma altercação, resolveu iiga- 
rir uma forte dóse de permaganato 
de potassio, 

Soccorrida, porém, ainda em tem» 
vo, por uma das suas infelizes com 
panhelras, cora Maria da Gloria, 
pouco depois trunsportada para qa 
Posto Central de Assistencia, e in- 
ternada no H, P, 5, 

O commissario Antenor Freira, 
do 13º districto, sclente do facto, 
compareceu ao local, tomando as 
providencias necessarias . 


ATROPELAMENTOS 


Colhido por automovel — Ao 
atravessar hontem, é noite, a rum 
Humaytá, foi atropelado por uu- 
tomovel o commerciario José de 
Moura Netto, de 23 anuos de idn- 
de, solteiro, morador á rua Maria 
Bugenla n. 20, o qual soffreu fra- 
ctura da perna direita. 

Medicado pelo Posto Central de 
Assistencia, retirou-se após os 
priméiros curativos, 

Victima d* automovel, softreu 
varios ferimenos — Na esquina 
das ruha Corréa Dutra e Cattete, 
hontem, á noite, foi atropelada 
por automovel Sena Ralzbanbald, 
de 55 annos de idade, Casada, mo- 
radora á rua do Cattete, 209, a 
qual soffreu ferimento no fron- 
tal, craneo e clavicula esquerda, 

Soccorrida pelo Posto Central 
de Assistencia, retirou-se após os 
curativos de maior urgencia, 

O 4º districtn policial não teva 
conhecimento do facto. 














Empregadas domesticas! 


Façam os seus annuncios 
pelos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 


e logo arranjarão empregos 





Telephones : 
42 - 377] — 42.354 








Regressou clan- 
destinamente 


JE FOI NOVAMENTE EX. 


PULSO DO PAIZ 


e ASSUMPÇÃO, 2 (H.) — 
Foi preso o communista Oscar 
Creydt Rider, que foi expulso, 
em março ultimo, e regresscu 
clandestinamente a' esta ca- 
pital, 
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SORMAN TAYLOR, o homem 


de voz com Edison, voltou no cl- 
nem, agora, ma Paramount 


pu dl as dat 
voo qe pesto o Dr 


“sine + 





tz : ' 






fez mn prihetra- experlencin, 







OS REIS SE DIVERTEM... 


+ 


S boas fuúns, certamente; 

presidiram no nascimento 

de Graco Moore, esse. ado- 
urel: rouxinol, De facto, poticas 
antoras tém uma voz tão helin:e 
pu timbre tão quente e Inipresalo- | 
tador! , 
«Graco: Moore, em toda a sua 
rida, tem levado a bom termo tu- 
lo quanto tem emprehendido, As- 
sim, muito” joven. ainda, cantor 
"omo solista lia lgroja de Jelico, 
nha -cldndezinha do: Tonessen, 
onde nasceu, Desda cedo eentltt- 





Grace Moore só tem appar 


E com razão: Grace.tem voz, 


' A 
se irresistivelmente seduzida pela 
arte Iyrica e prometteu a ei mes- 
ma estnidar com enthusiasmho 8 
persistencia, 

Já em 1918 estreava com mul- 
to exito em concertos. Os primetl- 
rob applaúsos foram para miss 
Moóre um incentivo e, como unia 
prophecia de outros, muitos, ca- 
lovosos, interminavels, que, mais 
tarde, receberia. Im todo caso, 
seus paes viam tudo isso frianien- 
ta e mesmo, tudo fizeram, part 
que Grace Mnotre desistisse da 
carreira artística, 

—A profissão de vantorn . é 
tteatoria,.. — dizin sem. pas 
Aiém do mais, não é uma, carnel- 
m para você... M' uma profia- 
são que deixa muito a desejar, 
"emos q obrigação de gelar pela 
sua reputação e achamos; ..” 

Achava... achavam muita 
culsa ruim para dizer n Grace 
Moote, no intuito de afastal-a da 
musica e, mais que isso, do palco, 

Moss... o que devin acontecer 
aconteceu mesmo... Grara Mou- 
re deixou seus paes e partht para 
Nova York, ond3 começon a tan: 
larno “cabaret” frequentado pela 
alta sociedade. Depois, ganhando 
certa: fama. tomou, parte em Va- 
tas “tournées”, 

Em 18922, sempre estudando 
tempre ouvindo os sormões dor 
paes, Grare Monre estreava em 
um palco da Broadway. que é 
1 suprema. aspiração dos verda- 
deiros artistas, interprotando . va- 
nas operetas, 

Não estava, entretanto, salta 
feita! - Queria Ir além, cantar 
Uperas... ' 

Depois desse. periodo de opere- 
tas, nn Droadway, Graco resolveu 
dar u si mesma um periodo de 
vepouso. Viajou... Fol à Europa, 
visitou Milão, estudou mhis ,e 
mais, até que, flunlmente, por in- 
termedio "> Gatti-Caziszn, ohteva 
uma aumMção no Metropolitan 





ULTIMA HORA CINEMA-. 
TOGRAPHICA 


Otto Brower é o director de Ricar- 
da Cortez em “Postal Inspector”, da 
Universal, Esse film que é haseado 
numa novelta de Robert Dillon e Kay 
Morris, tem ainda o concurso arilsti- 
co do grande Edward Á-nold. 





Mary Baland tem à sua primeira 
vpportunidade dramatica em “A son 
comes home”. que Albert Lewis está 
produzindo para a Paramount. Lyn- 
na Overman o Julie Haydon tem im- 
portantes paneis e Tom Brown 6 0 
filho que volta, 


Por MILDRED 


House, Fol um -triumpho ineáque- 
civel e Grace Moore: ficou contra- 
citada. como. artiata exclnalva, (es- 
rei vankoes são tão . egolatas!) 
por tres annos!! ste to 
] , -D-D=0-' “ os. .. 
Como tantas outros grandes 
vetebridades, Graco ' Moore ficou 
leitada pelo cinemas (00 il 
Seus . primeiros filma-.. foram 


View Moon" e “Jenny Lind", Dê- 


pols: desses films,  interprétou: “A 
Pubarry” no theatro, e; fnalmens: 





te,“no cinema, fez 'o- beu “primbiro 


à GR ; » 
ecido em trabalhos-de valor: 


——— luloide 





trubalho, que foi “Qne 
Night: ot Love”, que'm Columbia 
nos oflereteu em- 1935, marcando 
nim dos imalores striumphos cine- 
matogruphicos da temporada, | 

Hoje. vletoriosa no cinema, 
Ginco- Moore tem uma nova am- 
bivão, de resto muito louvavel: 
quer reformar a opera: pelo & para 
c cinema, f 

Ná bum alta opinião, o futuro 
da opera está-no' cihemn:- Como o 
cinema já creou novos .typos ds 
comedins e de dramas, . saberá 
tambem, - dentro de curto prazo, 
dar cum novo Sentido eum novo 
utor à opera, b 

Os dias das Patti a das Melba 
passarâm, (Dois passos & direita, 
dois pnssos d frénto (segundo as 
regras tradicionnes) e o artista, 
ent ump ntiftiude- firme, pensava 
unicamente no canto na sua voz: 
Attitudes, gestos e canto encariva- 
yali-se niensa regia de tal fórme 
estreita que uma Cornien era, ex- 
netamenta jgual a outra Carmsh 
* -uma -Mmh, Butterfly dra a ro- 
nhecn perteftiscima das precedsn- 


graúdo 


-D-0-0- 
Todos -se recordam, sem duvi- 
da niguima, de “Uma, noite du 
mor” e da interpretação párso- 
naliasima tiué lhe deu Grace Mon- 
| re. em' “Mme, Butterfly" e em 
“eMnrtha”, Grace Moore decidiu 
dar uma vida nova ão nervsona- 
gem da Mimi. nn “Bohéme”, e 
isso: fole que conseguiu com byl- 
| tio fnexcedivol; no «seu grande 
*ilm “Love , Me Forever"! (Ama-mo 
cempre), que foi seu segundo cel- 
lWloide- para a Columbln-e-o -so- 
gundo exito marennte da tempo- 
veda. | 
O publico cinematographico uz 
tá habituado a um Jogo: Inteltl- 
gente-e-a netores que lhe agra- 
dem e fsso importa em tão alln 
grão como ouvir coisas hallas. 
contadas por uma: voz magnifi- 
ca... E talvez importe 
“inda. ; gi 
— - Preferiria sacrificar minha 
interpretação bd A crear 4m 
vida! 


nersonagem sem deslaron 


Grace Moore. 

Miss Moore pensa, com muita 
razão, que o publico nunca; no- 
detin- romprehender- a Infeliida- 
de de Mme. Butterfly, abandona- 
da ou a “Traviata”, moribanda 
e esquecida, se a interprete tem 
ar sadio, resplandecente de sau- 
de e fórmas nlantilrosas. 

O sonho de Grace Moora. se- 
“m- poder levar, park o écran, 
vira opera Inteira ) 

E' uma egtaúdo admiradora de 
Josef" Von Sternberg, O director 


de “O rei se diverte"; aponta-o 


Cadk 


tem “chanese”'e sabe escolher os:themas que vive no cel- 
Aa) ] 


mais: 


como o director ideal para: um 
grande film misical-dramalico, 
Esse europeu de gestos nitiulos, 
que-soubo fázer da carne branca 
e do sorriso inquietante de Mnr- 
lene Dietrich q sua mater Im- 
mortal pelo halo de' arte no sabor 


dn época — onde-vibra o Irre- 
mediavel da atisin de prazer das 
multidões — é um perito; com 


pleto na technica cinematogranh:- 
ca, e não apenas um conjigador 
de sons.e melodias dentro da tola, 

Por isso Grace Moore confes- 





A 


““pellicula sua é im SUCCCSSO . 


rou-se encantada em trabalhar 
sob sua ordens, numa nova trans: 
figuração dos episodios: musitaes 
vertidos para o ciuêma. , 
“Diz que, nas scenas de “O rei 
se. diverle”, ao lado de Franchot 
'Foné, pôde ser, além da “sopra- 


no ahsoluto”: Já conhecida, uma 
úctriz inteltamente pessoal, mas 
segura de sua mascara e de anas 
Inflexões, pela segurança do tlro- 
emio: directorial' do estranho 
Sternberg. ,. 
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OS RISCOS DAS FILMAGENS - 





SENSACIONAES 


ames “do barulho” Cagney. E' o “mocinho” dos bairros, 


e brigão da Cinelandia, o feio mais querido do cinema... 


jambora o que ce vela em + Cla | 
de Sinistra”, decerto constituirá 
enorme Interesse queremes tambem 
contur-lhes o que suecedeu, quando 
se tomavam cultas sequentas do 


simo vestunrio, já que entre os mes- 
mos se juntou “publico”, represen- 
tante te todas ns classes sovines, se 
auglomeravam cmo cedor du cidiude, 
que sy constimlra ex-professo,. pura 
que Fosss destrulda pela avelancio 
selvagem dos vencedores: 





“O director Lioyd Bacon, especia- 
tista em conduzir multidões, sabia 
que enormes c constantes seriam 08 | 
rtecos, quando a vertiginosa aeção 
do deama se encontrasse em plent 
desenvolvimento e. para evitar ne- 
videntes reuniu todos elles, antes «de 
iniciar q (Umagem, falando-lhes pou- 
co mais ou menos assim: 

— Meus amigos! Às sechas que 
vamos filmar serão perigosas, pol- 
que pego, ordeno e exijo 0 mais ab- 
soluto realismo! Quando é possivel, 


velyw'olde. 
Oitocentos “extras”, com variadis- 
| 





cuídamos de evitar submettel-os 
n-seenas arriscadas; porém, desta 
voz. case nosso desejo fica total- 


mente annullado, dennte da intelra 
necessidade deque sejam Mmadas,, 
come no natural! 

Bis o que desejo que façam: Uma 
vez que estejam cada um em seu 
posto, que meus assistentes aponta- 
rão, todos providos co mos objectos 
e armas que serão immediatamento 
distribuidos e que ficarão formando 
parte de uma: turma  immensa € 
amotinnda, que se atira para a fren- 


te, como desso inaba'avel de des-, 


truir a Costa Barbara! Cem de vocês 
eurregarão nrchotes necessos, Outros 
serão providos de rifles ou de balo- 
netas c ainda outros terão que se 
contentar com os proprios punhos 
ou apenas simíplos pedaços de ma- 
deira... é 


“Quero exiio que ss dtlL em  fu- 
riosamente, acommettendo-se impe- 
tuosamente; porém ao mesmo tem- 
po desejo quo tenha cuidado: Não 
muito... porém sempre algum! Que 





ro que entrem por estas portas e ja- 
nelins, com Fur louca e desalino in- 
fernal e, quando sz vejam dentro 
desses antros de jogatinu e de cri. 
me, destrocem tudo quanto  enfon- 
trarem á passagem. Quero que amon- 
toem es destroços do mobilinvio, e 
nello deitem fogo, fnceiliando ainda 
os proprios predios... Ahl, sim, con- 
cordo que devem ter um pouquiiho 
mais de cuidado, porém, só um pou- 
muiinho mais, apenas o necessario 
para que não haja morte verdadel- 
Po... 


Como acabo de explicar, as secnas 
serão extraordinariameanto perigosas. 
Porém, nós amul estaremos, providos 
de todo o material necessario e cul- 


dando para que tenham a maior pro- 
tecção. O 'Departamento de Incendio 


“já enviou uma forta égu ps de sol- 


dados do feágo, com apparslhimento 
moderno, estacionsnib a poucos 
phssos do “set! pará cevitat que as 
chammas se ainstrem, destruindo o 


ambulancias e um hospital de cim- 
po, pira altendor quando se tornar 
necessarie. j o 

pr claro que desefanias não pre- 
cisar Jusçãe mão de: nada disso e 
confiamos em vocês para que em- 
prestem o maior realismo à sequen- 
cia, sem causar necidentes graves.” 

Meia ho-a depois: desse longo e 
rebuscado discurso para aquele gen- 
Ho, enttny a funceicinar o grupo de 


“ogmeras” e o que occeorreu  quan- 


“do foi dado o signal para a avalan- 


che humana avançar, desabridamen- 
te; contra a que se chumava C'inda 
Sinistra, os leitores poderão ver nas 
gequencias «desze extraordinário cel- 
tuloide do mesmo titulo. , 

o seenacio jnteiro tremeu; no eine 
bate da multidão enlouquecida, 
se ntlrava contra os crystnes das ja- 
velias. Quando lodo “o “tremendo 
combate lerminou, ouviu-co q voz de 
Bacon quo gritava “eit"! 


E. Jogo" om seguida, ordem energi- 
ea: É 


aque 


— Abram passagem, para os bom- 


beiros! 
e 


Muitos extras soffrepam ; ligeiras 
feridas e contusões sem Impartan- 
cia, selo immidiatamente attendi- 
dos pelo hospital ide emergencia, on= 
de; além de curativas recebiam um 
cheque ao portador, no valor de “5 
dollares para. os remodips que pu- 
dessem necestior, reeommendando- 
selhes, ainda, que. voltensem no diá 
immediato, mue o studio “offerece- 
via assistencia medica graciozamen- 
to. 

Assim, bem se pode dizer é todo 
o desqnrolar de “Cidade Sinistra”, 
qua surge como q fim mis vialén- 
to de toda a carreta de vinlencina 
que James Cagneyo iniciou com As 
melhores engapam sempre", quarido 
morre por receber um trahicnciro 
coco dr od: G. Robingonv... Depois 
desse film, foi tum rozario de tra- 
bahos quasi selvagena,,. “Peso do 
Celio", “Viva a Marinha"; Filhinho 
da mamão”, "G-Men. Contrá o Im- 
perio dn Crime,,,”. “O homem que 
eu perdi” ete.,. para culminar com 
esen selvagem e vinlentissima “Cida- 
de Sinistra", collulolde-em que ain- 
da estão Ricardo Cortez, Brrton: (G. 
Man”), Mac Lane, Fred Kaheler; 11- 
1 Damita (sra, Errol Fiyam, Mar- 


garet Lindsay, Donald Woods, Geor- 
ges E, Stone e muitos outros. 





Um delicioso momento do joven Tataravo”, o film nacionut que veremos brevemente. Appa 

Marcél Klass e Dulce Weylingh; sentados, ao fundo, Lygia Sarmento, Darcy Cazarrê, Luiza Fonseca, Arnaldo Coutinho & 

uma figurante. Em pé. no fundo, Alfredo Silva. Os outros são Manoel Rocha, de costas, Manoelino Teixeira; bem de 
frente, Carlos Frias e Juracy de Oliveira, a creadinhe. O film foi dirigido por Luiz de-Barros. 





vesto do secnariv; os bombeiros en- 
trarão rapilnmente em tdeção, Além 
do mais, temos preparadas quatorzo 








carreta do Sylvia Sllney é 

como um perfil orographico, 

“altos e “halxos"” em 
continua -successho, 

Vibrante dos npplnusos que colhe- 
ra: nos thentros de Broadway Zninda 
antes que nttingisso a casa dos vin- 
te'aunos, Sylvia fol para Hollywood 
ha, corem de seis annos, conteacinda 
pela Fox, e appareceu num (im de 
triste “memoria, - “Through Different 
Eyes", quo todo o mundo vlu de fa- 
eto' com olhos 04 mnls: Indifferentes, 
“riste e nhalida pelo  esphucoln- 
mento das suns esperanças, n Jovem 
Sidney. depois «isso, tomou o 
“Ohlet", o regressouva Nova York, 
convencida de que 80 0 thentro le- 
gltimo: podin eNerdaei um campo de 
expressiu no seu talento, 

& Vot-lhe dado, de. voltnon Hrond- 
way, o Jead de “Bad Girl" no Jndo 
de, Paul Kelly, e do dia para a nol- 
te. foi cla o bon-bon miímado de 
Nova “York, 1 + 

= Multas pessons viram Sully Ellery 
e daines Dunn representarem no 
teran “Bad Girl” e choraram ar- 
dentes lagrimas com a “performan- 
co” daquellos artistas. Pois hem, 
multipliquem por milio film “Bad 
Girl"“e comprehenderão porque No- 
va York, nté os limites do Queens, 
de “Brooklyn e do Bronx, virou dolda 
no” Sylvia Sidney, . : 

Aifuclin' t'voz  cadencinda, que 
transmuutava na palavras “ent emo- 
ções! fol o theina de uia artigos tu- 
das as semnfias, nos jormes domin- 
gúoiros de Nova York. Ora os pro- 
ductores, muito embora o que di- 
gem :as más Jnguas, tnmbem sa- 


bem ler, e assim, quando: surgiu essa 
ncelamações- a Sylvia 


fnanfatra- de 





eSylviaSidn 


Â Paramount nesse tempo andava 
As-turras com Clara Bow ejera pres 
elxo descobrir alguem que a subst- 
tuisse cm “Ruas da Gldade”. 

Foto Sylvia a substituta, o Jnmené 
temos a pouca sorte daqueles que 
não viram esse seu trabalho, Era de 
facto um film magnífico, e logo no 
preview, comprehenderam “os “hatu- 
tas! do studio que não Unham em 
seu poder uma copiada ralnha do 
“tec mas sim cousa muito mals va- 
Hosa. — uma actriz que representa- 
va n juventudo cmocionnimento Jn- 
tensificada, ! 

Sylvin Sidney deu a escgulr uma 
outra notavel creação em “Uma Tra 
gedia. Americana” que n despeito de 
todas as ponderações displicentes de 
Dreiser, o nutor «da. novela, fol um 
film viclorioso e firmou a Interpre- 
te como uma das grandes estrellas 
da Paramount, 

Srlvia passou a oceupar, 
disso, o camarim mn). 

O seu chrro, o seu chauffenro jus- 
saram a ter licença «de clreular nos 
terrenos do studio, ao pass que a 
Carole Lombard, a  Clnudette  Gol- 
bert. n Miriam Hopkins era apenas 
permittido encostárem os seus car- 
ros ao portão do átudio. Dnhi tl- 
nham elias que patinne sob a chu- 
va alé os seus camarins. O privile- 
glo com certeza não conquistou a 
Sylvia a ssmpathla das tres netri- 
zes, mas nem por isso deixou ella 
do ser naquella hora a rainha do 
studio. 

“Logo depois deste “alto” do per- 
fil orographico. veiu porém outro 
“baixo”, quando, uma após oulra, 
foram dadas a Sylvia filas de ne- 
uhum valor, — “Casados por” Des- 


depois 


“O Turbilhão da Metropole”, 


sim se lhe pode chamar, 
vembro do anno passado Sylvia des 
posal 
editor 
Em janeiro deste anno, porém, Syl- 
via foi ter com seu marído em Nova 
York, e desfez do 
mento. 


aquelle film bonito, de King 


em que Sxlvinça garota de Brooklym 
e Noya'Vprk. typíticou à perfeição 
uma gar montanhezn, 

Assim, hoje. com um novo contras 
cto c a perspectiva de bons films, 
Sslvh está no ápico do um novo 
“ulto” a que, provavelmento so se= 
gulrá, Ell-n agora ma “Melro", ca 
trela em “Mob Rule”, no Indo de 
Spencer Tracs, a et seguirá, na 
producção de Walter Wanger 
“Wurthering  Melghts", de Emily 
Bronte, Perspectivas, como se vê, as 
mais: promissoras! 

Com esse novo contracto, com a 
promessa desses novos films, Sylvia 
cobrou um novo alento na vida, e 
declaru,que,se sente agora mais fe- 
liz do que nunca fol. Mas Sylvia é 
uma crcatura do “venetas”, de ma- 
nelra que nada me surprehenderia 
se amanhã cla me viesse dizer que, 
afinal: se sente menos feliz do que 
pensava. 


E agora, o caso passional, se as= 
Em nos 


em Phoenix, no Arizona o 
de Nova York, Bennett Cerf, 
chofre o cnsa- 


Afinal, quando se sente que um 


casamento não. vae salr como se de» 
sejava — diz Sylvin — o que parece 
mnis sensato é cortal-o de vez, 
essé o unico commentario que ella 
faz à sua separação e proximo di=- 
vorcio, 
não hn duvida. Quanto se faz um 
erro (o quem ha ahi que os não 
faça !), chame-se-lhe “erro” de uma 


E' 


E o commentario é Justo, 


seus personagens estiveram à altura do seu trabalho, Mas vejam agora “Amor e Odio”, 





Sidney, 


cão da, joven netriz. 


Não puderam deixar de conven- 
cerise do que viram, e assim. a des: 
peito de todas as suas prevenções, 
Srlvia teve que assignar um novo 
contracto, desta vez com m Para- 
mount, e mais uma vez segulu para 
Holiyyoad. 


recem nesta scéna: vo: pino, 


€ 


a; 


um grande, um inesquecivel film... 


nhada na Rua”, “Princeza por um 
mez”, Quem poderia sobreviver a 
uma serie como esta! Uma actriz 
que estivesse trabalhando tão. só 
comos olhos naquelle cheque de 
uns tantos mil dollares, que vinha 
cnta semana, talvez se sujcilasse a 
vulguridades como essas, mas não 
uma actris umbiciosa como Sylvin, a 
actriz mais apaixonada péla sua car- 
reiro. que jámais conheceu Holly- 
wood! Ella. tinha conselencia niti- 
da da sua propria decadencin, erde- 
pressa» resolveu libertar-se do con- 
tracto que a Hgnva à Paramount, 
loso depois Jogando a sun sorte uma 
novo contracto com o productior 
Walter Wanger. 4o que ella não se 
resiguaria, Incrme, era n essa verti- 
ginosa deendencia, — tão paolpavel e 
tão fugranto que até hoje ninguem 
se nventurou a oceupar o camarim 
numero 1 que ella nceupot! 

E o “alto” quando viria? Depres- 
sa, bem depressa. dentro do novo 
contracto. com “A Fugitiva” em que 
ella creou uma figura annloga ás 
de “Almas Captivas” é “Ruas da Ci- 
dade”, Com essa crênção, de novo 
ella abria cominho no coração dos 
fama, E Jogo depois velu nutro 
triumpho mnior, — “ Amor e:Odio”, 


“Sylvid, Sidney venceu desde 

Vidor, Depois, fez varios papeis, onde sempre evidenciou talento, mas nem sempre os 
seus prepostos para Nova York, para 
que vissem por seus olhos a crca- 





“O grande motim” esteve, 
seis semanas no “Empire”, o 
maior cinema, de Londres! 


“mutiry on: the Bonunty”, on 
“(0 tirando Motim", ense  xennde 
film Metro - Goldwyn -Magrer que 
vne, dentro de poucas semanas, 
terf ngloria de Ijnhugurar o Clse 
Metro, o luxioso e “up to nte” 
elgenin que corn h+ finaliza à ema 
do Panselo — permaneceu, em 
Londres, meis semana no “Empl- 
re”, nem dúvida o mnlor cinema do 
centro londriná. 


E' contime do “Empire! exht- 
bir filma rovos tndna ax seminna, 
renovando o sem enrtas sempre 
vietorioas. NXatnralmente, ca (ms 
de grande exito nlcançarân ali 
duna acmnnnaa, tres os, métamo 
quatro cómo “A Familá Rnrret”, 
“A Vinvn Alêgre? e “Oh, Mariet- 
tai? — e mnix dola ou trea, 


Seim semnnna, entretanto, ne. 
phnm film nté “GO Grando Motim” 
conseguira flenr nó npparatóma ci. 
nem — qu que conatithe a mais 
expressiva exaltação dom meus fre. 
mensos valórex. Fim épico felto 
e mproporções gigantenens, trit= 
balho vigoroso ande trimmphii 
Clark Gable, Charlex Ennughton e 
Fronchot Tone — “O tirando Me- 
tlm” qme, entnmos certna, consti- 
tnir neontecimento de sensacional 
vietorin. quanto o Metro q fpre- 
sentar, abrindo ânas Portas. no pú- 
blico do Rio de Janeiro; 


1 , 


em catass À 





logo. despacharam elles os! peito”, “Em Má Companhia”, “Apa- Ai, e não se lhe procure outro dis= 
arce. 


Sylvia é muito sensata e tudo 
quando ha de menos Wollywood", 
sobre o fracasso do seu casamento, 
Não o dramatiza, não lhe empresta 
proporções de tragedia, não o con- 
sidera sequer sensasional. Uma at- 
titude de mulher perf. Xemente equis 
Jhrada, e nada mais, 

Mas porquo seo separou Sylvin? 


Porque motivo o casamento quast 


não excedeu, os limitos de uma pe- 


quenal lua deimel? 4 0! 

Ah, Isso tambem cu queria saber, 
mas ela não m'o disse, nem eu me 
animei a perguntar-livo, 


“Charlie Chan no Circo"! | 


Decldidamente Charllo Chan não 
descansa, Quando o nossa bom amb. 
go, termina wu sus ultima aventura, 
o bom Chan procura compartilhar 
da alegria de sua família e buzci 
alguma distracção. Desta vez Char- 
lle arrumou a fllharada e levou a 
um circo, 

A vprinciplo ficou entregue à de- 
licia do espectáculo e em seu espl= 
rito ficou varrido toda e qualquer 
idéa de assassinatos, crimes, pesqui- 
aaa. 

Acontéce porém, que em melo da 
funcção circense, a joven trapezieta 
sob às vistas de todos, fôra assansi- 
tada! Terror correrias, tumulto! 

Quem seria o audacioso que dean- 
ta de todos commeltera o attentado? 
Quem teria a coragem de enfren- 
tar uma multilão, o o nosso amigo 
Chan presente? Quem fôra? O go- 
rilla? O domador de leões? Alguma 
térn enfurecida? O dono do circo? 


Alggum dos milhares dos espectado- . 


res presentes? 


Aht está-o problema que Charlla 
Chan vae enfrentar em — “Charlie 
Chan no Circo", — qua & 20th, Cen- 
tury-Fox vao apresentar segundas 
feira no Gloria, com a Intornretação 
tidelissima de Warner Oland, 





“Romance em Nova Vork” 


O Cinema Rio vas exhlhir, ssguns 
da-feira proxima, um dleícioso poé= 
ma que reune, pela primeira vez, a 
belleza e a nrte de Ginger Rogers, 
ao talento e 4 asympathia de Fran- 
cla Ledérer; o nuérido KalA tcheco. 
tlovaco, “Romance da Nova Tork” 
& uma historia em que ha muito que 
a gente admirar, vols se desenrola 
através episodios Imprevistos e en- 
tra mil sensações surprehendentes, 
Ginger Rogers apresenta um novo 
“témperamento” mostrando-nos que 
sabe viver, com alma, um drama, DB 
Lederer, o famoso gali realiza à 
maior “performance” de sua vicio 
rlosa carreiranum papel de grandes 
prnborcções, 

“Romance em Nova work” & um 
celiniolde precioso, pelo seu enredo 
e pela sua Interpretação e que agras 
dará: immensamente, pois são muls 
tas as qualidades que o enriquecem, 
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Cr e um 


O prisioneiro da 


CAPITULO X 


O dr, Mudd segulu o soldado negro pelos degrãos escuros e esperou, 
cilenciosamente, emquanto uy homem enfiava a chave na pesada porta de 
uma cella, na solitaria da prisão. 

— O sinhó, desta vez, não escapu da solitaria, home branco — disse 
Fr RA RURDÃO Ei dg Ganuele estgea que tinha tentado uma 

q tão perigosa, — Flles só puzeram dois home | 
VE Ec p aqui, desde gr eu 

— O que aconteseo a elles? — perguntou o medico, distraído. 

— Tarvez nínda estejam ahi — foj a resposta indifferente. 

Elle estremeceu, emquanto abria a porta e empurrava Mudd para 
dentro. Fechou-a, desceu ns grades e, pouco dupols, ouvia-se o eom 
to seus passos pesados que se afastavam, Tristemente, o medico tume: 
çou a examinar o umblente, 


Duranto um momento, de volta ao seu 
“quarto, o sargento Raukin andára de um lado para o outro, emquanto 
elle estava nos braços da esposa, é o dr. Mudd sentia todo o ndlo que o 


outro tinha por clle. Agora, ao ver-se ali naquella solitaria escura, elle 
desejava que o sargento Rankin não tivesse hesitado, Elle proferia ter 
morrido de uma bala, a viver agunizando naquello tumulo., 

Lontrolando-se, o doutor olhou em nutra direcção. Sentado num 
cantu. cztava outro homem. Hahia qualquer coisa de: familiar elle. 
Apruximando-se pelo chão sujo da solitaria, Mudd chegou até Junto do 
hnmem. E, com um gesto de surpreso, elle reconheceu seu amigo Buck; 
o guarda negro que tinha ajudado a sua fuga. 

— Desculpe, einhô --- murmurou elle, 

. . o 


Varios dias depois, foi levantada, no Forto de Jefferson, 4 bundsira 
do quarentena, nannunciando a febre amarella, O capitão de um navio du 
governo, carregado de provisões, que se dirigia á Ilha, vio a bandeira e 
orlenou & sua tripulação que virasee o navio. Elle recusava-se | 
aproximar-se da ilha contaminado. O hospital da prisão estava chels. 
Homens contaminados, prislonelros c guardas em conjunto, Tossindu, 
elles procuravam afastar as moscas e mosquitos que os atacavam, lá 
fóra, uma carroça estava sendo carregada, pela segunda vez naquelle dia, 
com os corpos que deviam ser levados até o logar do enterro. Ao tado 
de um dos catres, o medico da prisão dr, Me lntyre, procurava consolar 
um dos moribundos: — Você vae ficar bom, meu filho, 

«Mas, emqnanto se afastava dali, dizia a um ordenança: — São Já 
quinze, hoje. / 

— Eu não quero apanhar a febre — disse o ordenança. 

— E" uma qcolsa que eu não lhe posso prometter — utsse o medica, 
cânsado, £ 

Mostrando eymplomas de cansaço e fraqueza, encostou-se à porta. 
O orlenança olhou-o, preoccupado: — Está bem, doutor? 

-- Cansado, muito cansado — respondeu o médico. — E* uma 
são difficil, meu filho, muito diffici, quando não se sabe 
não se tem ninguem para avaliar, 

Batendo-no braço dy ordenança, elle murmurou: — Se não fosse você 
e os outros dois que me nusiliaram... 

Temendo mostrar-se sentimental, elle procurou controlar-ge: — Vu 
talar com n commandante — declarou elle. 

Atravessou a sala, num, passo inseguro, e o ordenança [sou a fital-u 
com ansiedade, Quando o“medico appareçeu no paleo, um grupo de sol- 
Usados separou-se e afastou-se em differentes direcções, . Sem prestar a!- 
tenção nelles Mc Intyre continuou seu caminho. Mas, no meio do paten. 
elle parou e olhou em volta, chamando um soldado negro: — Olá, sul- 
dado! -— chamou elle, - 

brocurando guardar distancia, o homem respondeu: — O que ha? 

Tentando afastar q nuvem que via nasua frente o medico respon- 
deu: — Meus cumprimentos.,. meus cumprimentos ao commundante, « 


rofis- 
v que fazer e 


diga-lhe que cu não posso ir. Diga-lhe que cu... eu tenho que voltar 
uo meu posto. E 
Ao voltar-se, vagarosamente; o soldado fez a continencia. Ainda 


guardando distancia, os soldados olharam o medico” que atravessava o 
patuo. Seus passos eram cada vez mais incertos, Era evidente que elle 
estava doente, Finalmente, parou, levou a mã, at rosto 'e, incapaz de 
cunscrvar-se em pé, calu. Procurando levantar-se, elle fllava, atordoado, 
em volta de si. Vendo,'a niguma distancia, um soldado, chamou-o [ra- 
comento: — Venha cá, soldado, ajude-me, ; 

O homem aproximou-se vagarosamente, mas parou, alguns melros 
antes. — Venha cá, idiota! ' 

O soldado; mostrando o branco dos olhos, resmungava: — Não, 
sinhó, patrão branco... não, sinhô, 

— Venha cá, estou lhe dizendo! — gritou Me Intyre desesperadamen- 


tz. — Eu não posso ficar de pt. Não quer ajudar-me? Você tem que 
me ajudar! 
Amedrontado e incerto, o soldado trocou olhares teus ca: 


com 
maradas. : 
— Elle apanheu a doença! O doulô tambem! — murmuravam clles 
— Vamos embora daqui — exclamou um delles; e, virando as costas 
courçou a correr. Os outros segulram-ho, q 
Me. Intyre, sozinho, procurava arrasta!'-se até o quartel, 

e “ 


No seu quarto, o commandante fitava, por uma janella de pedra, um 
soldado que, na parede da prisão, faxla signaes com bandeiras, para um 
uavio no mar, Dando lustrucções ao signaleciro, o commandante mal podia 
conter sua indignação: — Diga ao capitão desse navio que eu preciso 
desses mantimentos! — gritou elle, — Diga-lhes que temos cem cusos 
ae hospical c um só medico! Diga-lhe que ell: é um cavarde e que, eu 
esperei cinco dias terriveis. emquanto clle tentava Ser um homem, e cos 
tregar-mo esees remedios, que, se eu não vir nenhuma acção. dentro de 
sluco minutos vou bombardear o navio, seja ou não do governo! 

Uma porta batcu e o commandante, voltando-se, viu um soldado que 
entrava. É 1 

— Que quer aqui? — gritou elle, 

— E' o doutô, sinhó. Elle... elle caiu, Elle apanhou tambem! 

Fitando q soldado, o commandante murmurou com uma nota de sup: 
plica na voz: — Não, não! O doutor, não! 

Amedrontado, o soldado fez signal affirmativo. 

— (Onde está clle? 

-- Elle disse que vac para a cama. 

U commandante, fopioso, salu do quarto e encontrou “o medico no 
“ão, no seu quarto, incapaz de levantar-se até alcançar à cama, Gentil» 
sente. elle levantou o homem doente e collpocou-o entre 08 lenções. 

— Obrigado, Joe — murmurou Me Intyre, E 
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nome 


que reboa por todo o exteriso tor- 
como 


7 — Novamenta a bandeira da: dMiguel Sfrogo!r 4 aguia n 


"nta fussla volta » tremular nas 


regiões assoladas pelos tartaros. 1 ritorlo governado pelo tzar 








“VAMOS VER HOJE 


PELAZA —- “Magnolia! — Irene 
anne e Allan Jones, 
PALACIO — “Madame Mynterio" 
— Jean Arthor e Willow Powell, 
ALHAMBRA — “Uma iIndra en- 
mtadora” — Myrna Loy e Spen-. 
rp Tracey, 
REX — -“O favorito da ralnha” 
— Jenny Jugo e Otto Trenler, 
ODEOX — “Rhnpsodin hongara” 
— Marika Rok e Hans stuwe. 
IMPÉRIO — “Nos ngona da es- 
cundea” — Ginger Nogera e Fred 
“mtulre. 
t GLORIA — “Trese horas no ar” 
— Joun Bennett ce Fred Mac Mur- 
rar. 
PATHE-PALACE — “Delírio de 
rrandeza” — Mary Astor e  Byur= 
tm Mae Lane. 
BROADWAY — “0 nanussinio pela 
televisão” — Bela Lugosf. 


PARIMENSE — “Fasarca a bor- 
do” e “a serein do Alaska”, 

PATHE' — “Um sonho que pas- 
sou” e “inferno negro”. 

PARA-TODOS —- “Fugitivos un 
flha do Dinho” e “Mira de um cor- 
cão”, 

RIO BRANCO — “Nolvado 
guerra” e “Carmen Lonra”, 

LAPA — “Pogllismo social! e 
“mM ind. : 

CATUMDT — “Vingança de mu- 
lher” e “Ao abrir da porta”, 

GUARANY “Haroldo Tapa- 
Olho” e “Ligeiro no untilho”. 


AMERICA — “A ros do ame 
cho”, 
AMEMICANO — “tb poder Iuri- 


nivel” e “4 pistola de punho de 
mnrtin*, 
APOLLO — “xa pinta da viuva” 
e “Corneem do sertão”, 
ATLANTICO — “Descia”. 


NELA-FLÓR — “O segredo de 





— E agora, u que vamos fazer? — perguntou o comimandante, des 
Gperadamente, 

— Você sabe rezar? 

Aproximando-se da junclla, ello fitava furiosamente o navio, que 
continha os remedios e os mantimentos que elle tanto necessitava, O si- 
gnaleiro appureceu na porta, trocou um olhar de intelligencia com “Mc 
Intyre e disse ao comandante: 

= capitão do uuvio diz que não póde ylr, Diz 
medo, 

— Com medo! Se cu algum dia puzer as minhas mãos em cima dessa 
cuvarde.., Santo Deus! (Quanto tempo poderei agueniar, É agora vos 
doente, Mac, (Jue vou fazer? 

Mergulhando numa cadeira, elle enterrou o rosto nas mãos. Hesltun- 
do, o signaleiro olhou Mc. Intyre e depois para o commandante, Depois 
disse, naturalmente; 

-- Com licença, senhor, Se o br. commandante quizer, ha um medico 
cutre os prisineiros, O dr, Mudd, senhor, 

Vagarosamente, o commandante levantou og olhos: — Mudd — disct 
elle penzativo, — Eu me tinha esquecido delle. 

Levantando-se elle começou a gudar pelo quarto. Subltamente disse: 

— Em que cellu estã o dr, Mudd? 

— Na solitaria, senhor — disse o stgnaleiro, 

— Mas fo! onde à epidemia começou! gritou o comimandanty — Eu 
pensei que us solitarius tivessem sido limpas! Blles devem ter esquecido 
delle, Nôg todos esquecemos, Deus dos céos! O homem ainda estará vivo? 

Seguido pelo signaleiro, o commundante sulu apressadamente do 


quarto, 
CAPITULO X1 

Na solitária, abaixo do ulvel do mar, não havia luz, excepto pot 
um Jequeno rato que alravessava as grades dos Junellas da porta, 

U dr. Mudd estavã deitado no chão sujo. Buck, o negro, movla-ze, 
Inguleto, num cunty, Os dois homens respiravam profundamente aquelic 
ar envenenado. : 

O negro falou fracamente: 

— Sinhô Sam? 

Com esforço, o medico levantou a cabeça. 

— Ha quanto tempo, sinhó Sam? — perguntou Buck. 

— [res dias, penso; talvez quatro, : 

Novamente silencio, Exbausto, Mudd deltou-se novamente, Sem all- 
mento uu bebido, por mais diss do que elle sc lembravs, enfraquecia-su 
cada vez nóis, Um momento depois, soou a vor melancolica do negro; 

— Nós não ouvimos «s trombetas, não vimos ninguem, vem comidas 
nada. Parece que todo imundo foi embora c nos deixdô. Não adeania, 
geltar mais. 

— Eu já Kreitel olé perder q vob — murmurou Mudd, 

— (Que é eic o sinhó pensa que aconteceu? 

— Não scl. “Talvez você lenha razão, Talvez elles tenham ido cm 
bora e-nos deixado aqui, para morrer. Não ten importancia, Tem? 

apesar de tudo, seu desespero apparecia Ya voz, 

U homem de côr suspirou; — Não, sinhô, eu acho que não, Parece 
que cu vô morrê mesmo, N ER 

Desesperado, o.inedico arrustou-se até à ports. “E, procurando al. 
eançar as grades, quiz atroncar algum éco da sua garguuta secea. Os 
tols homens escutaram, como tinham escutado tantas vezes antes. Mas 
dpi bo som veiu lá de Bm. Um sileneio mortal reinava” pa sun 
tumba, 

Subitamente, ouviram q som de uma chave na fechadura. E, quando 
a porta se abriu, q figura magra do commandante appareceu na melá 
luz, Durante um momento, elle não os viu. Ouviu-se o som de um phos- 


que está com 


phoro que se riscava. Outra voz falou — Eu o vejo ali, senhor. Doutor 
Mudo... Dr. Mudd?! 
Silenciosamente, Mudd nproximou-se, como um fontasma. Sômente 
4 


seus olhos tinham vida na sua face pallida e barbada, 

— Estou aqui numa estranha missão — diste O 
Precito do seu auxilio. 

— Meu aucílio? Ta 

E poucas palavras, o commmandante explifou a prega que assolavs 
a ba. : 
-— E que me linporta isso? — perguntou o dr, Mudd. 

— Isty é o senhor que deve decidir — fol a resposta calma do com- 
mandante, — Tudo que lhe posso dizer é que estou.,. desesperado! Meus 
ajuúuntes estão escondidos, como ralos no hospital, «e morrerão se eu 
não conseguir um homem para soccorrel-os. 

-— E n bom dr, Mc Intyre? — perguntou Mudd ironicamente, 

— Elle culu,.. está mal — foi q resposta grave do commandarte, 
E, -como o outro homem não se movia nem falava, clle continuou: — O 
senhor tem toda razão. Tudo que está pensando é verdade. E não po 
deria estar em melhor situação para mandar-me, a mim e aos meus 
homens, para q inferno. Ninguem o comprebenderia melhor do que eu 
Em seu logar, era o que faria. E ainda — continuou elle, pois Mudd 
mantinha se silencioso — apesar disso, apesar do facto que eu não lhe 
gosão nem mesmo prometter recompensa alguma — que eu só lhe posso 
offerccer qa morte e — sorrindo fracamente — talvez uma cella melhor, 
se u-senhor viver... apesar de tudo isso, cu lhe peço: quer auxillar-ma? 

tom a physionomia cansada, o commandante esperava uma recusa 
Mas Mudd já se tinhu resolvido. Sorrindo ironicamente, elle disse na 
sua voz rouca: — Uma noite “ha quatro annos atrás, senhor, eu ora um 
medico. Eu ainda sou um medico. : 

Pot preciso um instante para que o commandante interpretasso essas 
palavras. Então, alliviado, elle tirou a chave do bolso e abriu as cor- 
rentis que prendiam as mãos do doutor. 

— Obrigado — disse elle simplesmente, — Obrigado, doutor, 

Elle ficou de lado, para que Mudd o precedesse, ao sairem da colla, 
mas o medico tinha se aproximado do logar onde estava Buck, 

— Buck — disse elle, brandamente, 

— Sim, sinhô, 

— Nós vamos lá para fora, e 


commandable, — 


O dr, Mudd, harbeado e vestido, estava ao lado do commandante, no 
pateo da prisão. — Quando elles ouviram dizer que.o dr. Me Intyre es: 
tava morrendo. todos abandonaram o posto — dizla n commandante, 
attarçamente, “istão todos no salão,., e comtrulram barricadas... 
os guardas c os oulros, 


4 (Continu'a,) 


“Um triste prazer” é o film 
que uma mocidade consagra 


pelo seu merito social! 


A oplalão do professor dr. Qacar 
Silva Aranjo sobre case especiavuin, 
ave u Imperio lamçará a Si do cors 








rente 
“Um trista praser” (Damaged 
Lives) que w Columbia TAnÇard a 


21 do-corrente, no Império 
tim da “classe Caucativo” de 
zado rob an orlentação technica-pdl- 
entifico, do Conselho Canadense de 
Hygleno Social, sob os atepícios da 
Ass. Médica Pan-Americana, 

Pelo seu poder de convicção em 
torno de problemas tão relevantes 
para a mocidádo quanto os males dis 
“03 Inconfessaveis, assim st pronun- 
clóu, ha tempos, o dr. Qucar Eilva 
[eo 4 pe e da Ingpectorin de 

iyinxia da [epr fu. 
nereus desta CADILAIS ee se mA 


— “Declaro que q flim “Em trige 
to prazer”, editado pela Po a 
apreselita grande valor educativo é 
immensa utilidade na campanha de 
educação Sanitaria, razio por yuê 
julgo ser do Interessa publico lhe 
sejam contedidas todas as (acllida- 
des, de mod, a que possa ser lat. 
gamente exhibido em todos ox Estas 
do Dad ça e - aos representa 

cooptração ut 
us doénças venereas”, Spa voRaRra 


O cinema em relevo no 
Metropole 


INECin DAM NOVAM EXRIBIÇÕE 
KO SABRADO PROXIMO : 


Extrahido do calebra romance d 
Leon Toistol, “Anna Karéninas. tol 
o flim que; pelo grando succasa 
obtido, n Matropole escolheu para 
As novas exhihichas do cinema em 
relevo, culasinataliacões acabam de 
Darsir por importantes aperfeiçoa 
mentos, ' 

Assim, no proximo sebbado, dia 8. 
O muhijca vra ter mais una feliz 
opportunidade de applaudir direta 
Garbo eo novo processo do cinama 
em relevo da desenherta do aminen- 
te aclêntistn, patricio, Sahantião 
Comparato,. E 





ES 
FPANTIVMA = “lpenrea trapiena” 
MADUNEIRA e “iinnaa é pri 

fer! o UPnccfinia da mm popaçt?, 


exeuipis do patriotismo q vós MARSCANK -UFusaren n hor 





ut 
Pegem. dn” « UN arpão, 
3 MEM NE FA! — ufigarra cam 
munctato o UM dajactivo invialyal”, 
EEE SER MONTE mar 0 ado An mharatr, 
Charlie Chon'e “Princesa da fa-|  PIRAJA! — “O gnlanto mr, 
saren”, EN qa 
AVENIDA — “Sonho de uma q ADIA area CO NVANe ira 


noite de verão”, 
BHANIL — “(0 poder invisivel! e 
“Uma riçal perigona", 
CENTENARIO — “t) pel dos cún= 
Cemnntos” c “Cantor danmsarino”, 
EDISON — “O segredo de Char- 
lie Chan" e “Sangue naul”, 
ELDORADO — “Aconteceu numa 
tarde chavosa” q “Saltendores co 
deserto", 


FLORIANO — “jnnocente pecra- 
dora” e “Entre ladrões de gado”. 

GRAJADO! — «O medico da nl- 
deja” e “4 mina do discordia” 

GUAXADAHA — * Herões esques 
cldor” é “O pavor dos farten” / 

HELIOS — “Soldado mercennrio” 
e “4 mentira aablime”. 

IDEAL — “Mnzorkao 

IRIS — “Unhas e dentes” e “Fas- 
farronadas”. 


r . ; ) , 
Trina aaa a a dia RSS DEDO (AM ida [ta ie SS SS Di A O Er 


de fmproviao!! e “tmn rival peri- 
Korn”, 

a JOSE — “Menangem a Gare 
ele”, 

SHADT — “Pago meja frapiar q 
“Onda q molher CA painito? 
OTIMA —= UM eres das cornas 
honticert E “Pohre miilonaria*, 

VELO e “Infanta”, 

VILLA RAROS, — “Ppertida na 
mateanniars mn 44 fiisha mratorioan”, 

MOTuENAYV Nisghaçar) e UM 
raten Ce Fronkexicin? e “A men- 
tivo embttmça!t 

proppnTar iWiniberaçs “pri. 
atrentor da ha dna Tuynesant 

encav [Niefharar) e SCollern”, 

esPrentrin q«Pelennantios us Oro 
entre Endem” e “Vingador mysté- 
pisaas 

“ETROPOLIS 


“Olhos castanhos”. 
E E TE Te 


tPetropolisy 





e 





Covardes, párias, ronegados de um 
passado! Nobres, valorosus, hetol= 
ros na conquista do presente! Hon- 
tem era o transfuga du patria, 
abandonando família, conforto, tu- 
do, para entregar-se nu aventura 
Ingloria de um esquecimento, pa» 
gando as veses ben caro o tributo 
de uma covardia! Assim pode-ro des 
finir an missão de um legionuar'o que 
eu jnscrevo nas fllelras das tropas 
aquarteladas en Marrocos, sob a 
protecção « uarda da bandeira 
francesa. TE dahi é que anurgs em 
lances de emoção, em momentos lu- 
esquecivels de amor, toda a histocia 
romantica e sensacional “Sob 
duas bandelras” — que Darrtxl Za- 
nuck realizou para a Z0th. Century- 
Fox, sob a lrecção soberba de 
Frank Lloyd e que já na ecgunda- 
feira será estreada no cinema Res. 

Não bastava somente az bellezas 
de seu agitado e vivido entrecho, 
era preciso um grupo de urtistas 
que soubessem revivor os persunas 
mens desta novella, e Zanuck não 
titubeocu e seleccionou este grupo 
entrellar, todo constltuldo da fina 
flor que vicaja em esudios da JHol- 
lywood. Vamos portanto nszistir é 
epplaudir em suss'mais belias "pars 
formances” Ronald Colman, Clau= 
dette Colbert, Victor Muv Laglen, 


“O Czar do Ouro” 


O Czar do Quro será a producção 
da Universal que apesar de muitos 
diserem que o clucima de aventuras, 
lutas e proezas já esgotou o assumi 
pto, nos nfftrecerá um motivo rigo- 
rosamente novos 

As plattas uvidas de emoções, tem 
neszo (ilu um espectaculo vivo, ex- 
traordinario. 

Tem como Interpretes artistas ds 
grande valor, como Edward Arnold, 
o artista que todos admiram Incar- 
nando o papei do colonizador Sut- 
ter, homem de grande valor moral, 
que partiu du Sulssa o foi ter a Cas 


Es 9 a 
se 4 









“E dward. Arnold em “O 
Czar do Ouro" 


Hfornia, antes da formação da mos- 
ma, tornandu.su depois do algum 
tempo u dono da metade da Call. 
fornia devido a suas grandes cou- 
quistas, a 
Lee Tracy, o amigo juseparavél de 
Sutter, que tambem já € subcjamesi- 
te conhecido pelo publico, não pre- 
eisando por isso de mnlores clogius. 
Binnie Barnes, a nora revelação cl- 
nhemntogruphita, que nos é dado 
contemplar e admirar a sua fasci- 
nante formosura - E 
Mas, ha também para mujor ut- 
tracção do film, wu luta jnsana pela 
coliquista ds novas terras, à: luta 
pela descoberta du ouro, q vúepois 
desta u rulna, a destruição de tudo 
que Sutter havja creado só pela 
ambição des fortuna, 
E vemos então astriste ody=séa de 
um humem Que se vê de um miu- 
mento para outro despojado de to 
dos os seus bens de tudo q quu era 
seu, 
Um film que contém as mafs rapi- 
das e as mais electrizantes emoções, 
dando-lhe um cunho de relevante 
valor o Interesse. 
Ca, 
FRANK LISZT 
Ha cincuenta annos fallacida na 
Allemanha no maior genlo do teclas 
do que o mundo Já revelou: Frans 
Linat. 
Amigo intimo de Chopin, genro de 
Wagner. Lisat fo! além de notavel 
compositor, o maior Interprete que 
esnes autores tiveram, 
“Sonho de Amor”. flm com que 
x Alllança commemorará de modo 
empolgante o fit anniversartio da 
morte do Immortal pianista e com- 
positor é o flim maximo em materia 
da Arte e de musica, 
Inepirado na vida de Liszt é todo 
musícado com as obras mais nota- 
veis datse antor. “Rêve d'Amour” 
é um fifm notavel! 


A fortuna fabulosa de Cecil 
Rhodes 


Contam-se multas historias Inte- 
renmantes sobre Cecil fthódes, cuja 
vida é retratada na novo flim da 
Gaumont-British, “Rhodes”, o conk 
quistador”. 


Rhodes tinha uma saude delicada, 
e para tratal-a foi para o aul da 
Africa, O seu médico deu-lhe pouco 
tempo de vida, man elle viveu o baa- 
tante para conquistar uma grande 
colonia para a Inginteérra. 

Dúrante a sua vids, elle formou é 
perdeu algumas fortunas. Elle pos- 
bula o “toque de Midas” — tudo que 
tocasse se transformaria em our! 
Mar mesmo assin elle não éra um 
“money-ganber'. [Um seu amigo 
disse-lhe certa vez; “Você parece 
não cuidar da sua fortuna”. *E' um 
poder”, replicou elle, “e eu apreslo 
o poder”. 

Este magnitiçó flim € dirigido por 
Berthold Viertel, Oscar Homolka e 
Peggy Ashcroft trabalham go J44 
de Walter Hustón, constituindo um 
tormidave) “cast”, 


: 





Rosalind Russell, cm “Sob Duas Bandeiras” 








Rosalind Russell, Herbert Mundin, 
Nigel Bruce, além de mais 10.100 
pessoas que figuram em scenas ver 
dadeirnmento extraordinarias, como 
combates, asenitos e lutas corpo a 
vorpo na defesa e conquista dou 
seus postos de honra! Só estas scê- 
uvas constituem sen favor alguma 
coisa do excepcional, de bello, de 
inesquecivel, tal n maneira nudacin- 
en de sua flinagem! Por todos em 
teu motivos, temos a plena convi= 
velo em recommendar ao publico ns 
grandezas espectaculares de — “Sob 
duas bandelras” — qua repetlning, 
é o malor esptctâculo cinematogtas 
phico de 1238! 






Dois films no Alhambra 

Ante o film que o Alhambra vas 
exhiblr na segunda-feira proxima, 
que fixa, em todo o seu desenrolar, 
u rude peleja travada entre Jos 
Louis e Sharkey, dissipam-ãe todas 
as possiveis duvidas que poderiam 


existir sobre a combatividado du 
gigante negro, 


O flim, quo é um impressionanto 
documento da sua amgressividade « 
da sum qualidade de pugllista ex 
sepclonal, mostra-nos o embate, 
desde o sou primeiro Instantç to 
ultimo, permittindo-nos ver. como 
Louls derrotou Sharkey, attavês sua 
oftensiva demolidora, O film apre 
senta momentos electrizantes e pro- 
va que Joe Louls continu'a vendo 
uma sério amesça no titulo de cam- 
peão do mundo, Mas o programa 
do Alhambra não é constituldo ape- 
nas por esse fllm ds raro valur. 
Outro, de qualidade, o ucompanha, 
e ctão é “Aventureira” (Adventure 
Ulrl) uma historia ditferente, tixa- 
da no celluloido pela escriptora Jean 
Lowell], linda mulher que realizou, 
nos mures do Norte, uha séria de 
arreviantes aventuras, [Lowell en 
frenta tempestades. solfra miústra- 
glus, luta contra selvagens e con- 
tra féras do mar, denotando coca- 
qão e vuzadia quo ainda não so en- 
contaram em vutra mulher, 





“A viuva de Monte Carlo” 


Costumam dizer (os pootas, pelo 
menos acreditam plamento!) que o 
luar transtorna u gonto,,, Leve 
haver algun! fundo de verdude nes- 
sa atfflemação, porque, de fácio, to! 
o luar que transtornou completa 
mento a viuvinha bonitas Até en. 
tão ninguem conseguia nádu com 
ella, Mas, apparecou Warren Wil- 
Ham, com sorriso vynico, aqualles 
modos atrevidos e, ogo em seguida, 
appareceu a Lilia, cumplico feltlcel- 
rá dos que amam, E aconteceu mui. 
ta colsa cor de rosa, azul... Culsas, 
emtim, um tanto fóru do sério, por 
rém colsas quo acontecem com imul- 
ta gomte bon... A 

Como a “Viuva de Monte Carlo 
(Tho Widow From Carle) aurgo a 
faucinante Dolores Del Nlo, chela 
da glamour, maravilhosamente voa- 
tida por Orty Kelly, para testar não 
sómente Warren William, mas tos 
dos os fnns ue comparecerem, a 
partir de «cqunda-feira, Ro Droa- 
dway, qo dexdo então estará exhl- 
bindo casa deliciosa comedia da alta 
roda, que tom o “sello de garantia 
du* Warner Bros. 

Uma viuvinha assim, 
mos, é trresintlvel! 


+ 
convenha- 





Theatro eMusica 





PRIMEIRAS 


“LE GRELUCHON DE'LICAT”, PE- 
LA COMPANHIA FRANCESA DE 
COMEDIAS, NO CASINO DE 
COPACABANA 


A euirta da Companhia Francesa 
de Comedías que o ar. Viguiani 
trouse para o thentro do Canino de 
Copaeabano, occorrem em cireúnas 
tonelas inferenaantes que demons. 
tram o violento dynamismo do nosso 
necula chelo de velocidade. 

A'a nove huras da moite, hora 
imareadgda para o início da represen- 
inção, on mrilntes ainda entnvam a 
bordo do “General Artigas” Correr 





pncabana, para que é panno pudes- 
ne ner lJeraniado pouco depois das 73 
horas, é façanha que não seria pos. 
alvel hn clncoenta annos, Os unicos 
resultados inconvenientes disso tada 
é que q espretnculo terminou muito 
tarde é que oq ncemnarios, adapia- 
dum não estivennem de accordo com 
a finura da peça e a clegancia da 
pintéa, Ê 

O conhecido Jarques  Nuainngon, 
com m sum conhecida comedia “Le 
grelnchon  délicat”, fot o escolhido 
para a Inasguração da temporada, 
Amradou, O ar. Geurgen Mauloy, bel- 
No artintn, dominador do palco, mos 
vez-se & vontade num typo que pa- 
Pacto talhado para à nua figura phy- 
nica, 

O pequeno Henri, tambem, não po- 
interprete do 
pela 








deria obter melhor 
que vu jovem Andrá Deraére, 
perfeita concordancia entre o pers 
nonamgem e a actor, À ara, Lucien. 
re Glory, da mesma fôrma, foi com 
exactidão an mulher helin e amoros 
aa imaginada pelo nutor, Como per. 









A peça de  Natanson, leve, nem 
pretenções, engraç movimentada 
(nalvo mo segundo acto) é hem q 


trpo de thesirn requerido para um 
ensina de prnin elegante, ande ou em 
pectadores vão nuenas husenr o cons 
Cite de passar duas horna Agrada. 
vela, 

L.M, 


à RECITA DF ASSIGNATURA, 
AMANHA. DA TEMPORADA PÃs 
RISIENSE NO COPACAHAs 
NA CASINO THEATRO 


Descança hoje a Companhia Fran- 
cesa de Comedias, após-os seus: dois 
primeiros 
do conjunto “bouleynrdier" quo a 
Empresa Vigglan! trouxe para o Cos 
pácabana Caslho Theatro, 

Amanhã. em 3,º recita da ussigna- 
tura, “o publico, que está encantado 
com essas representações em tua es. 
pienda O espirito parisiense aprecia- 
rá, “La Rafale”, de Bernstain, 

A emoção désses tres actos am- 
polgantes constituirá mails um exl- 
to da Companhia. 

Domingo, veaperal, com a encan- 
tadora comedin De Jacques Deval, 
“Mademolselle”, e, zegunda-feira, 7 
ultima vesperal com “Prenez Garde 
& ja Peinture” de. NMené FTauchols 
“piece blanche”, 


A RETRRE'A SENSACIONAL DE 
“NOSSA BANDEINA”, HOJE, NA 
CASA DO CABOCLO 


E' hoje que se realiza no Phentx, 
pela Casa do Caboclo, a estréa da 
burleta de costumes intitulada “Nos- 
sa Bandeira” da autoria de Duque e 
Ds Chocolat. 


Nesta pega se dará a estréa de 
dois novos elementos que vão refor- 
car  extraordihariamente o elenco, 
quo são Déa Corta, uma sambista, 6 
Dalva de Oliveira, cujo exito no ra- 
dio é conhecido. 


A “VIUVA ALEGRE” NO THEA. 
TRO CARLOS GOMES 


Havendo novamente, hontem, El- 
do esgotada pelo publico n lotação 
do Theatro Carlos Gomes, e sendo 
créêscido o numero de pessóne que 
fatlam encomendas de localidades 
Dura hoje, o que não poderia mer 
entisfeito em um unico espectaculo 
mais, a Companhia Brasileira de 
Operatas, Viennenses o q Empresa 
Paschoal Segreto resolverany reali- 
rar Imals alguns espectaculos com 
Viuva Alegre”. e negro caso hoje 
A opereta do Frans Lehar será no. 


espectaculos de succanso 


de automovel da Praça Mauá a 


ASR 
COPACABANA CASINO THEATRO 
COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIAS 


vamente cantada ds 320,45 horas. 
Eabbado, &s 16 horas, e pela ultima 
vez & preços reduzidos Isto é — tres 
mil réis a poltrona com Maria Amo- 
rim, Vicente Celestino, Carmen Do- 
ra Pedro Celestino, Amadeu Celem. 
tino, Manoelino Telxeira, Arnaldo 
Coutinho o Julia Vidal. 


“PRECISA-SE DE UM PARE” H SUA 
DESPEDIDA DO CARTAZ DE 
PROCOPIO ESTA SEMANA 


Tem grando repercussão o gesto 
de Procopio nttendendo à Insistencia 
das sugmestões do seu publico o 
apresentando no Theatro Regina a 
comedin de Munoz Seca “Proclta-so 
de um pane”. X, o Interesse da pla- 
têa da Cinelandia pela famosa peça 
comica do nutor do “Carta Anony= 
ma”, “Tudo para você” ete,, tem le- 
vado Procopio n conservar no car- 
taz “Prenisa-so de um pae” além do 
numero de dins pre-estnbelecido, 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — "Precisa-so de um 
pas”, às 20 e 33 horas. 
REPUBLICA — “Perola da Chl. 
na", Às 20 0 22 horna, 
CARLOS GOMES — 
Era”, ás 20,45 horan, 
PRENIX — “Nossa 
19,30 6 21,30 horas, 


MUSICA 


Foi ADIADA PARA ESTA NOITE 
A REPRESENTAÇÃO DO 
“NCHIAVOr . 


Devido a subita Indisposição do 
tenor Aurelio Marçcato, a 14 reci- 
la de assignatura, que devia ter los 
gar hontem, 4 nolte, com u opera 
“Le Schlavo', de Carlos Gomes, fl- 
cou adinda para esta noite, 


“LO SCHIAVO”, DE CARLOS GOs 
MES, SERA' REPRESENTADO NA 
VESPERAL DE DOMINGO 


Tendo fieado esgotado Já desde 
bontem a lotação para a 1% recita 
de assignatura, com “Lo Schiavo”, 
de Carlos Gomes, a Empresa do 
Theatro Municipal, docidiu dar a ses 
gunda o ultima ropresentação desta 
opera, com os mesmos intérprator, 
na vespera] de assignatura de do- 
mingo proximo. 

“LAKME!", DE DELIBES, SABBADO 


Depois de amanhã, com o con- 
curso de Bldu' Suyão, Genrge Thil, 
Luclenne Andwan, Fellppe Romito, 
Nas e Arauto dorso do Pnolls, 
e evada, no Muniloipal, a opera 
de L6, Dellbes, *Lakmér. - ? 


PROCÓPIO 
Theatro Regina 


A'S Z0 E 32 HORAS 
Ultimos dins de 


Precisa-se e Um [8 


A formidaçel peça comica de 
MUNOR, SECA 


Quarta-feira, Oi: 
“UMA CONQUISTA DIFFICIL” 


(EA EL am 


[HEATRU LARLOS GOMES 


Companhia Brasileira de Opere- 
tam Vituticnaesn 


HOJE — A's 30,45 horas: 


VIUVA ALEGRE 


Com MARIA AMOHIM — VI- 
CENTE CELESTINO — CAR- 
MEN DORA e PEDRO 
CELESTIXO 


POLTRONAS — 43000 


Sabbado « Pela nifima vez em 
mntinte a preços reduzidos: 


“VIUVA ALEGRE" 


“Viuva Ales 


bandeira” As 




















































RECREATIVAS 


ALA DOS 'TURUNAS — Pro 
metto animação o “Revollion de 
Inverno”, que os Turunas realiza- 
rão, na séde do Club Endiabrados 
de Namos, no dia 5 do corrente, 
O sarau será iniciado ás 22 horas, 
terminando às 4. 


Missas 


EDISON BARROY 
DE LIMA 


Alaydo Monteiro Lima e filhos, 

marechal Erasmo de Lhna, ais 
t+ újna Barros de Lima, Flora Bar- 
rus de Lima Coelho, Roger Perelra 
Coelho, Carlos e Maurtelo Monteiro 
Valente, ugradecem, sensibilizados, 
a todos que us vêm «confortando 
pela perda de sem Ilnesqueclvel eu- 
poso, pae, filho, trmão, cinhado a 
padrasto, Edisou Barros de Lima, o 
comparecimento so enterro, corôas, 
flores, cartas e telegrámmas envia- 
dos, e convidam pura a missa de 
7 din, que, por alma do querido 
extincto, fazem celebrar amanhã, 
sexta-feira, 4 43 10.30 horas, no 
altar-mór da Igreja de 8, Frun- 








cisco de Paula, pelo que eia 


sous agradecimentos. 





PEDRO RIBEIRO DO NASCI= 

MENTO — Paulo Ribeiro Tas= 

sara é sua esposa Maria da 
Conceição Ferreira Marques  Tas- 
sura convidam ás pessoas de sua 
umisado para a missa do 7º dia, 
que, em suffragio da alma de seu 
saudoso ev querido uv0, Pedro Ri- 
belro do Nascimento, mandam ces 
Jebrsç hoje, 3, às 9.30 horas, no als 
tar do N, 8, da Conceição, "da Igre- 
ju da Candelaria, De antemão agra« 
decem. 


a 
PEDRO RIBEIRO DO NASCI- 
MENTO — J. Nunes 'Tassara 

t e sun esposa Maria Pautlla Ri- 

pbelro Tassara convidam ás pessoas 

de sum amizado para aasintir. dá 
missa de 7º dia, que, em asuffragio 
da alma de seu inesquecivel e bos 
níselmo sogro e pae, Pedro Ribeiro 
do Nascimento, mandam rezar hoje, 

3, às 9,30 horas, no altar de Eko 

manoel, da Igreja da Candelaria, 

Antecipani agradecimentos. 


aim 
PEDRO RIBEIRO DO 
nf MENTO — Prerciliana Lopen 
Nibelro, João Lopes Ribeiro, se- 
nhora, filhos, genros, nóra e netor, 
Joaquim Nunes 'Tassara, senhora, 
filho e nóra, e demais parentes, 
ponhorados, ugradecem ás  pessons 
do sua amilsado as demonstrações 
de pesar recebidas por ocensião da 
enfermidade e morte de seu Ines- 
quecivel ao querido esposo, sogro, 
pae, avô e parente, Pedro Ribeiro 
do Nascimento, e de novo as convl- 
dam para a missa de 7º dia que. 
em suffraglo do mus alma, farão 
celebrar hoje, dia 3, às 9.30 hores, 
no altar-mór da Igreja da Candela- 
ria, Antecipam agradecimentos, 


MARIA LAGE MACHADO COS- 
t TA (Viúva dr, Sebastlão Ma- 

chado Costu) — Octavio, Ju- 
dith, Marin, Byivia, Antorito, Paulo a 
Jose Murla Lago Machado Conta, Olty 
Lage, senhora e filhos, Olymplo 
Chassim Drummond e menhora. 
Enedina Lage Drummond e fllha, 
Amador Lage Brandão, senhora « 
filhos, participam nos demais pa- 
rentes e amigos o fallecimento hoje 
de sum mãe, Irmã, tla, cunhada, so- 
brinha e prima, Maria Lage  Ma- 
chado Consta, à convidam para acom- 
panhar o sen anterro, hoje, 45 1h 
horas, que sulrá da rua Carlos de 
Vasconcellos, 63, pnra o Cemíjterio 
de São Francisco Xavier, 











MARIA AMALIA FRIGOLETTO 
— Sun fumiília convida os pa- 
rentes 6 nmigos para assistir à 
minsa de 30º din, hojo, às 9,80 ho- 
ras, na Igreja de N, 8, do Parto, 





VIRGÍLIO DA SILVA LAMAT- 
Tt GNEÉERE — Sua família fns ca- 
Jabrar hoje, às 8 horas, missa de 
q dia, na Igroja de São Joné, 
—— o e———s 
SOPHIA MECOLAJEVIK | LU<- 
t CIANO — Sun família faz ce- 
lebrar misgna de (º* mex, na Igre- 
ja de 8, Francisco de Paula, ás 9 
horas de hoje. 
O AS ape O q 
DALILA RNEGAL DA SILVA — 
T Alvaro Francisco da Silva e 
parentes convidam seus amigon 
para assistir À missa que mandam 


celebrar hnje, ás 9.30 horas, na 
Igroja de 8, Francisco do Paula, 


MARIA UMBELINA DOURADO 

— Sur familia communica que 

a missa da 30º dia será rerada 
hoje, ás 10 horas, na Igreja de 
São Francisco de Paula, 





Se tr 
MARIA DOLORES BAESA POR- 
+ CIUNCULA — Bua família con- 
vida ox parentes q amigos para 
assistirá missa do 7º dia, que man- 
da rezar hoje, às 10 horas, na lgre- 
ja do 5, Jocé, 











Ee tout dim ads bo 

MARIA ALVES RIBEIRO — 
T Sua familia manda rezar missa 

de-7º dia, na Igreja da Estação 
de Santissimo, hoje, ás 9 horas, 
renovando sun gratidão a todos os 
amigos que “9 dlgnarem assistir à 
esse acto, 


— a — es e tim 

JOÃO DA COSTA NUNES — 
t Bum família convida os paren- 

tes o amigos para assistir & 
missa que manda calebrar no dia 
6 do corrente, ás YU horas, na Ma- 
triz de N. B. do Desterro, em Cam- 
po Grande, 


DR. SALUSTIANO DOS SAN- 
t TOS GUERRA — Sua familia 

convida os parentes o amigos 
para assistir &4 missa do 30º dia, 
que será celebrada hoje, às 9 ho- 
ras, na Matriz de Bomsuccesno, 

EUCLIDES CAMÕES DO VAL- 
T LE — Sua familia convida os 
parentes e amigos para assis- 
tir à missa da 30º dia, que será ce- 
lebrada hoje, ás .O horas, no altar= 


mór da Igréója de Ss. Francisco de 
Paula, 





NABCI- 


e mm 
DR. ALVARO FERRUGEM CA- 
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Manloy - Burgére - Givry - Clairjois 


e e e mr 
T CO To “Ce 


AMANHA 





HOJE NÃO HA 


Pultrovas, 40S000 — Frisas e 


BMPRESA NM. VIGGIANI 


Sexta-feira, ás 21 horas 
3º DE ASSIGNATURA 


La MHRafale 


Peca em 4 actos de HENRY BERNSTEIN 


Domingo — Vesperal, às 15 hórna: “MADEMOISELLE”, 
' de JACQUES DEVATI, 
Sexunda-feira — Vesperal, às 15 horas; “PRENEZ GARDE A” 
LA PEINTURE”, de A, FOUCHOIS 





Bilhetes à venda, a partir da 11 horas, to “hall” do 
FALACE-HOTEL e.Ná noite, na bilhetstia do Casino 


Pura ue Vesporace: — Poltronas, 308000 — Yrisás é camurotes, 
1208000, e + sello 








AMAXHA 


ESPECTACULO 


camarotes, IJ6U8000, «e o mello 


r 


t MINHA — Sua família convila 
os parentes e amigos para aR- 
sistir 4 missa de 7º dia, que ser; 
celebrada hoje, às 10.30 horas, ma 
Igreja de 8, Francisco de Paula, 


ES S s Sta 

IRACEMA TEIXEIRA COELHO 

— Sua familia convida os pa- 

- rentes e amigos para assistir 

& missa do 7º dia, que manda cele- 

brar hoje, ás 9 horas, no altar-mór 
da Igreja do São Januario, 


En o Soto SSIS Se 
*p MINISTRO: GODOFREDO XA- 
T VIER DA CUNHA — Banulpho 
Bocayuva Cunha, sua mulher e 
filhos, farão rezar missa pelo 30º 
dia do passamento de seu saudoso 
pae, sogro é avô, Godofredo Xavier 
da Cunha, vin Matriz da Gloria 
largo do Machado), às l0-horas de 
hoje, 


£ 








PRO T 
ES PINTO pis 
4 +” 


PAGINA FEMININA|NOTAS MUNDANAS S LELIES k PENARES 





CARTA DE PARIS 


Agosto do 1946, 

Não se pode definir bem sl a 

moda sottre a influencia da epo- 
ca ou si é a epoca que lhe goítro 
a iufiuencla. 
"São tantas as causas modificu- 
dorus.,,. A'B vezes é um movimon- 
to politico, um movimento arbis- 
tico, às vezes uma simples evoca- 
cão historica, uma evocação anti- 
ER, que vêm fazer milagres do bel- 
lezas novas. 

Assim, neste anno parisiense, 
rerifica-se a influencia do then- 
tro, Os “drapéos" qutigos surgi- 
ram da representação de “Esther”, 
de Racine; de “Madame Bovary” 
vetu u preferencia pelos vesLidos 
austeros; da “Vive la Rol” toda n 
reminiscencia encantadora do se- 
culo XVII. 

Ecletismo, varledade.,, No 
mesmo amblente, andam elegantes 
vom amplos vestidos, com "“for- 
renux", ajustados, “drapées”, hor- 
dndos, babados, “soutaches”,., 


E nos chapéus observade un 
mesma vurledado —  “ntalshes”, 
modelos mexicanos, capellinas, 


turbantes,.. 

No ““ballot” de “Bollyer"”, que 
Sergio Lifar dirigiu, vimos a com- 
binução do cores escuras e suaves, 
em marron, gris e violeta. Mas 
uconteceu tambem que os vestidos 
de Maria Bell inspiraram tonali- 
dades mnis alegres o vivas, 

O eugonho dos (fabricantes da 
tecidos, estudando o passado, 8-1 
vo maravilhosamente us novus 
mudelos, evocadores de graças an- 
tigas, Estão all as sedas “bru- 
chés", os rijos Laffetãs, o selim 
“rhodia”, flexivel e brilhante, a 
musselina organd!, os crépes la- 
damente floreados e us lãs bor- 
dadas, adornadas com fitas “ro- 
cocó”, os maravilhosos  piqués, 
que recordam. os “nankin” de 
1830, q! “choques de albene”,,, 

Vale, portanto, dizer que u mo- 
du goftre a Influencia du lheatro, 
sen esquecer, porém, que o que 
dissemos é nm- pequeno relato en- 
tre a variedado e ecletlamo que 
ulludímos. 

Servindo a curiosidude de Lou 
elegante, nossas informações vão 
a outros detalhes, 


Sempre que se Lrata de um ves- 
tido de cor clara, a questãu dos 
nocessorios é um pouto ditcll de 
resolver, por Isso que se detem uu 
bolsa, no cluto, nas luvas, sapa- 
tos, 

Sem duvida os vestidos de vor 
marhiho escuro, inurron Létéme- 
gre, não apresentam malores dif- 
ficuldades, completados com de- 
talhes de cores claras e vislusaa, 
mesmo como aconteco com 05 
vestidos de cor prela, 

A verdadeira elegancia consiste 
em mais refinamento que rebus- 
cumento, 

Algumas mulheres ignoram Isso, 
suppondo errado que o “summuni” 
do chic está em combinar, 

É vem dahi o nautragio da alo» 


gancia,, 
Para pompanhor um vestido 
bolje, a tarteira não será certa- 


mente doljo. A moda exige hoje 
que, com um vestido ou conjunto 
claro, leve-se uccessorios escuros. 


O beije, o grls, ficam admira- 
veis com luvas e chupéus de cor 
azul marinho ou marron escu- 
ro, pe se tratar to vestido “sport” 
e em. preto, se for mais toilette. 

Com: os veslldos | estampados, 
sempre que unelles haja alguma 
coisa de marinho, levu-se accea- 
gorlos de cor azul muito escuro, 

Pouco ge vê os enpatos brancos 
acompanhando vestidos brancos. 
Ha uma impressão (e basta uma 
impressão), que os supatos brau- 
cos augmentam o pé... D então 
vioram combinações felizes de 
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edi é A, 


















oilsdêsmaçde estudado 
um grande especialista em doen- 
sas de senhoras, - 
FERNANDO MAGALHÃES, 
da Faculdade de- Medicina do 
Rio de Janeiro - o OFORENO é 
considerado por milhares de 
edicos, o melhor e o mais | 
efficiente regulador da mulher, 


Composto á base de hormonios, 
o OFORENO elimina immediata- 
mente as dores, revitaliza 7 or- 
ganismo feminino e faz desa- 


ES 
cas 


OFORENO é o grande ramadio.que o 
Professor Fernando Magulhães 
aconselha o todas us sgnhoras... 


Um vidro dura um mos - 


branco e proto, combinações com 
o marron, com o azul escuro, 

Para observar um rigor na ele- 
gancia é necessario toda habill- 
dado na escolha dos accessorios, 
quando nÃo so destinam no preto 
c mala tong escuros 

Se por ventura uma mulher não 
se encontra segura a cesso respél- 
to, deve segulr osta regra: Júvitar 
tudo o que unttrala a attenção, dea- 
prezar a fantasia exaggerado, fl- 
cor flel à nota Simples e classi- 
co. 

Sobre os vestidos de molte e 
tambem sobre os destinados.ás ul- 
timas horas da larde, sho levadns 
ochnrpos compridas, catreltas, va- 
vindas, que, cruzando sobre o bus- 
to, caem esvonaçantes, Devem ser 
tres ou quatro ao mesmo tempo, 
em tecido vaporoso como a mub- 
selina, o tulle, o chifton, o com o 
culdado das cores oppostas, para 
effeitos lludos, felizes, barmonio- 
sos, entre e), 

Das novas formas de mangas 4 
decotes, demos a Cezar o que é de 
Cezar: foi Marcel Rochas o crea- 
dor dessa linha nova nos hombros, 
com uma ousadia que exocde Lu- 
do o que podemos imaginar, 


E' verdade que ha um equill- 
brlo nessa ousadia, uma habilida- 
de sem Igual que conseguem el- 
feltos bem novos e orlginaes, A 
Impressão de fantasia que recebo- 
mos de suas wilinas creações, ae- 
centua-so mails pela applicação de 
trlangulos, de todo geito, em pre- 
gueados em forma de fmnil, em 
franzidos, adornando o alty das 
mangas, 

Algumas silo, por certo, extra- 
ordinariamente exolicas, volumo- 
sas, infladas, lauto na parte si- 
perlor, como Inferior. Outras são 
estreitas e ajustadas ao punho, 
modelando o braço e ainda ou- 
tras, compridas e largas, caindo 
rectas, como inangas monacaes, 

No momento, vemos que 8 
mungas ampliam a linha dos hom- 
bros, com um movimento de fran- 
gldos, neroures, pregas, Outras, 
em forma “raglan” seguem o ar- 
redondado dos hombroa, 

As mangas classícas são adopia- 
das para uso corrente, emquaniv 
as outras, mala rebuscadas e phad- 
insticas, pnra as tollettes male 
“habilléea”, 0 

Uma forma de manga que co- 
nheco grande exito nesta tempo- 
rodo, é ajustada na parte supe- 
rlor, modelando o braço e term!- 
nando por uma serie de habadi- 
nhos, dispostos verticalmente, foy- 
mando uma especie de globo, com 
cristas de gallo, de effelto graclu- 
so o juvenil, 

Os decotes continuam subldos 
ua frente, nos vestidos para a Lar= 
de, quasi sempre com formosos 
movimentos drapeados. Os vem 
tidos mais simples terminam, in- 
variavelmente, com gollas ancon- 
tadoras e, outre ellas, a dg forma 
“Cinudino” tem notavel preferen- 
cin, Essas gollas são agora execu- 
tadas em couro onvernizado, em 
cores muito claras, 


Decotes € maugas, são duas pra- 


“ocenpações maiores da elegante, 


Voltando ás ultimas diremos te 
uma cuja concepção é bem nova, 
para n nolle. Sião como echarpes 
que, partindo dos hombros, pare- 
cem formar parte do corpete e 


esvonçam, tocando 9 chão ou l- 
cam enroladas nos braços, 












-o Professor 


todos as consequen- 


“dos disturbios menstruaes. 





ânnivorsarios 


Fizom annos; hojo; Os senhores 
Fernando Guimardes, Moacyr. Viol= 
ra Borger, llollo Buntista, Gaston 
Luiz do Rego, advogndo nos nudi» 
torios dente capital, desombargndor 
Gustavo Affonso Yarnezo; As nonho 
ras Nousa Carvalho, caposa do sr, 
Braull, Carvalho, 'Thllda Dias de 
Mollo enposa do ar, Affonso Nus 
nes do Mello, Marin Brêtns, esposa 
do capitão Belmiro Bretas, director 
do Gablneto do Identificação 'do Ml+ 
nisterlo da Guerra; o menino An- 
nibai, filho do sr, Manoe] Josó da 
“Silva, photographo do Ministerio da 
(Guerra, 


OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANOS 


DOCENTE que tnmiu 
em MEO OURO quis 


Alcindo truanabara, 154 -h 
Te 2T-0nGo — Des To. hs 


and 





Nupoias 


FRealiza-so hoje o enlaço matrimos| 
nial du senhorita Ariso Godoy, filha 
da viuva Orminda Raposo Godoy, 
com o sr, Newton Matra do oli- 
volra, do nosso commerclo, e filho 
do dr. Iildo de Oliveira e da se- 
nhoru Maria Josephina Mufra de 
Oliveira, 

O noto civil, quo será na 6º Pre- 
torla Civel, terá como paranym- 
phos, por parte Um nolva, o.sr, dos 
sé Basto e sua filha, senhorita Ol- 
ge Baptista Basto, o do noivo, os 


Padro Daptistu de 
Olivolra Netto e o tenonto Hello 
Mustra de Oliveira, 

A coremonia religiosa, que so ve. 
rificará na igreja Santo Antoni 
don Pobres, ás 14 horas, será para- 
nymphada, por parte da nolva, pelo 
nosso collega da Imprensa sr. Fran» 
cisco Moraes Cardono o sum ospo- 
sn, senhora Anna Godoy Morães Car- 
doso, 'n d., nolvo, os seus progen!- 
Enres, dr, Hyldo de Olivelra vu sua 
esposa. 


Olínica de senhoras 


DRA. MARINA e 
DR. R. PEREIRA 


Ondas nitra-cortas, tinfua X 
Alcindo Guanabara, 15-4, 0º, Vele- 
phone 22-888 — aa 


seus Irmãos dr. 








Nascimentos 


Acha-ga com seu lar em festa, por 
motivo do nascimento de sun filha 
Edméa, o casal Buciydes Lustosa de 
Farla-Carmen Lemos de Farla. 


Homenagens 


O ministro da Flulandia, se, Kuar- 
lo Ruuskanen, reuniu, no palacete 
da Legação, Um grupo da jornslis- 
tas, diplomatas e industriaes, para 
um almoço que offereceu ar mr. 
tida ho Moses, presidente da A. 


Falando, por oecaslão do nimoço, 
n representante [inlandes entregou 
so homenageado ns insígnias de 
Commendador da Hosa franca, vom 
uue uv haviá naraciado o governo 
do rou pair, 

Parm agradecer a lInmenagem 
usou dn palavra a seguir u er, Het- 
bert Mosas, 

Estiveram presentes os 
Kaarlo Ruuskanen, ministro da 
Finlandia, mr. Assis Chateaubriand, 
Elma, Cardim. Paulo do Bitton- 
court e Oscar da Graça Ingundes: 
consules Lima o Silvi pm Nelson Ta- 
bajára, do Ministerio das Relações 
Exterlores: srs. Ielkki Leppe, ad- 
dido da Legação da Finlandia: Lau- 
rits Lachman, consul da Finlandia, 
Interino: Ernst L, Meberg, director 
dp Clau, Finluudeza 5. A. o Herbert 
Mosey, presidonto da A) DB, 1. 


Commemorações 


Os advogados formados ent 1941 
commemorarão q quinto auniversa- 
vio de-sua formatura no proximo dia 
7 do corrente com um banqueto no 
Restaurante Lido, às 13 horas, 


senhores 


Aquelles quo quizerem.  luscrovar- 
se deverão procurar o dr, Fran 
Pereira da Silva, f cur do Rosario, 
129, 2.º andar, sala 3, o mais tardar 
até o dia à 


ã. 
restus 


Commemorando o seu 
amulversario em outubro 
o Club A. E. CC, 
outras festuz, um passeio maeltimo 
dansaite à bordo da  “Mocangue”, 
das 9 às 18 horas. purando hora uv 
meia va Ihy de Paquetá, ande será 
realizado variado programima spor- 
tivo para rapazes w senhorita 








| SABER 
que a famosa casa 

AO BICHO 
DA SEDA 


Av, Alm. Borroso 13 
trenta do Club Navol 





liquida o seu variadissimo stock 
de SEDAS, LÃS, LINHOS 
e ALGODÕES 





ST=== 


|O papel do phosphoro 
no organismo humano 


Cada um de nós representa um 
verdadeiro Inhoratorio chímico, 
Passam-so em nosso corpo phano- 
menos maúrnvilhosos que q seion- 
cla procura desvendar e explicar. 
Nos livros elementares estudam 
se ns funeções uligestiva, clrcula- 
toria, resplratoria, ote, Só em Ji- 
vros mediços são estudadas certus 
funcções complexas de transcen- 
dente Jmportancia, como seja, a 
chímica dos humores. Segundo [o 
estado de equilibrio ou: desequili- 
brio dos humores q iudividuo “se 


apresenta, respectivamente, - em 
estado normal ou anormal. A's 
vezes o desequilibrio corre por 


conta de falta de um elemento” in- 
dispensavel, como por exemplo, do 
phosphoro, que tem um papel Int- 
portantissimo 'como activador do 
metabolismo, A falta de phospho- 
ro pe denuncia pela fraqueza, 
desanimo, cansaço, nervosismo, 
palpitações e ansiedade.  Basln 
restabelecer o equilíbrio chimico 
dos humores por meio de um pre- 
parado de phosphoro, o Tonofos- 
fan, para que desappareçam, co- 
mo que:por encanto, todas as mã- 
nifestações morbidas. (Com dus 
ou tres injecções voltam as dispo- 
sições geraes do organismo e O 
contentamento de viver. 


“Haverá tambem um concurso phos 
tographico com premios aos ven 
codoros. | 

Para caso passolo, que será ox- 


contrac 


da do Maravilhas 


tohsivo nos socios da Associação, fol 
SUA, uma orchestra, nlém de 

um perfeito serviço do bar a bordo, 
— Vom desportando interesso q 
nnnunciuda representação de “Parn- 
do 1936", quo ses 


rá ensconada no theatro Municipal, 


om melados do corrento mex, 
A Intolativa tom & sun  fronto al- 


gumas damas do nossa sncledado é 
nolia tómarão' parto figuras tam- 
bemde nosso melo social. 



































| sabbado, na séde da Operi 


"polis, Erich Reisky: dn Paranaguá, 


primelro [7 
proximo, 
vas venlizar, SA had 





Bua finalidade & beneficiar o pro- 
seguimento das'ohras do orphana- 
to da Luxôn, sob q direcção da 
Pequena Cruzada, 


— o memorando o Dis da Pa- 
tria, lub do Regatas do Fla. 
ano: realizará, na proxima  se- 


gunda-feira, das 16 às 19 horas, um 

chá dansanto, com os trajes do pas- 

fin e animado pola Orchestra Rou- 
en. 

— Está marcado para n proximo 
NH 
cional Dopolavoro, cedida pela sua 
directoria, o builo de anniversanio 
da “Commleshão dos Voteranos”. 

A festa prometto rovestir-so “do 
brilho o animação, parnio que seus 
Ep di não têm poupado cs» 
or 


Hospedes e viajantes 


Pela Condor, chegariam. hontem os 
seguintes passageiros; do Buenos 
Aires, os srs, Georges Carrus, Al- 
perto Carlos Meyen. Achilles Cam- 
bourg, Angel A. Porrono q espo- 
ea, senhora Josefina Perrone; de 
Porto Alegre, dr. Adroaldo Martina 
Costa, Carl Metz, Franklin Tay € 
dr. Vicenta Santiago; de Florlano- 


Germano Frlesa Junior: de Enntos, 
Francisco Ilingler, Jayma Sloan 
Chermont e senhoras Klara Stem- 
pfta o Yolanda Penteado da Silva 
Tellon. 

— Passagelros do “Trinidad Clip: 
par". da Panalr, deve chegar à tar- 
de, w ostn capital, om transito para 
Buenos Alres, o dr, Frennelaco Men- 
dez Gongnives, director do 
tamento de Aeronautica Civil 
Revublica Argentina, 

O sr. Mendos Goncalves acabu do 
percorrer, em vingem da observação 
dor progressos da aviação commer- 
clal, divergos. palzes da Juropa o 
os Estados Unidos, de ondo régros- 
ap agora ao seu pais, 


tegressa hoje a Curltyba, pelo 
“Commandante Alcidio”, o tonente 
Genulno Sant'Anna. 

— Dm um hydrc-avião da Panalr, 
seguem hoje para Bahia, John H, 
Jacob e R, Menetes; para Aracaju", 
Orlando Ribelro; o parn Recife, Fre- 
derlco Zimmerman Franóleco Kln- 
ger, Carlos NH. Olivelrm q dr. 
Chateaubriand, 


r'ssau 


Por alma do sr. Jonguim  Pa- 
lhares, antigo director gernl das Fl- 
nanças da Prefeitura Municipal, gua 
familia fará rezar misen, hoje As 
9 horas, na lgreja Nossa Senhora do 
Parto, na ruu de São José, 

— Será celebrada amanhã, às 1º 
horas, To altar-mór da matriz da 
Candelaria, a missa do setimo dia 
por ulma da senhora Lunra de O- 
velra Santos, mandada rezar por 
sua (nmilin, 

— Por alma de Edison do Barros 
Lua, rega-se, amanhã, 4, ás 10.70 
horne, vu Igreja do São P rancltco do 
Paula, um officio religlozo. 


Fallecimentos 


Falleceu e enterrou-se honLem, no 
Cemiterlo de São João Baptista, o 
coronel Friicisco  Plzzolante,  fn- 
dustrinl nesta capital e figura de 
gramle projecção nos clreulos  Ju- 
dustrinos do Sul do Minas; em La- 
vens e Tres Corações, onde proma- 
ven vurios emprehendimentos de 
progresso para nquellas Incnlidades, 

O roronel Francisco Pizzolante 
ern qirector do Laborntorio Vitex, 

Deixou viuva. a sra, Curmelia 
Pizzolnnto e seis filhos. 

(TESS 


Depar- 
da 


— 


CSCEllWN[WTLll 


Em Pendotiba, fulleceu hontem o 
dr, Antonio pinto, ex-deputado q 
assemblér Fluminense: 

Seu enterro sorá lroje, ús 14 ho- 
rar, no Camitetio do MnFAhy. no Cemiterio de Mnruhy, 


EDITAES 


Extracto dé acto da Editul de Segun- de. Segun- 
ea praça, com o prazo de vinte 
dias e abatimento de dez por 
cento, pura venda dos immovels 
da Ladeira do Leme numero 142 
e de um terreno na mesma La- 
delra o bemfeitorias, 


OU doutor Guilherme Estellita, juiz 
em excreleio no Juizo de Direito da 
Segunda Vara Civel do Districto 
Pederal Taz suber w quantos estes 
vireni que Do dia tres de setembro 
proximo; no suguão do Palacio du 
lustiça. d rua Dom Matiool vinto é 
nuve, às treze horas e trinta minu- 
tos, o porteirá dos. núditorios: sub- 
metterá q publico pregão do venda 
o urrematação, em segunda praça, 
tomando pot base a avuliução com 
q abatimento de dez por cento, nos 
termos du lei os bens penhorados 
a Antenor de Araujo e sun mulher, 
no executivo hypolhecario movido 
gos mesmos pelo Uanco do Gredito 
Real de Minas Geraes S. A, con- 
eistentes no predio de subrado, com 
dois pavimentos porão habltuvel « 


soldo ma empeda, à rua, digo, à La-|. 


deiry do Leme numero cento e qua- 
renta te dois, treguezia da Lagõa, 
edificado em um plateam sustentado 
por anuralhas de pedra que formam 
o porão o qual fica no auhamento 
da Ladeira o tem va Trento uma 
larga porta com esteira do aço é 
escada ao laudo para acersso nos pas 
vimantos superiores, nebando-so q 
porão aberto em uu compariêmento 
cgavage) chnentado e estúcado. Em 
um plateau, vos fundos, existo uma 
dependencia aberta cm um cominudo 
turrado e assonlhado. O Lerreno on- 
de so acha cdificado o predio acima 
mede de frente UU metros mals ou 
menos, por 40 melros de extensão, 
mits ou menus, A esse immovel [oi 
dado q vulor de cento e quarenta 
coutos «de réis, que fica reduzido u 
cento e vinte uv seis contos de réis, 
por elícito do abatimento legnl, 
Terreno sito À Ladeira do Leme, fre- 
guezia da Lugôa, à começar depois 
de sesschta metros de distancia do 
predio numero quarenta e cio ua 
referida ladeira, medindo 208 mes 
tros, mais ou menos; de frente pa- 
ru a Ladeira, por 40 metros de exe 
tensão, muls ou menos. desprovido 
de cercas, necidentudo, morro ucima, 
em pedra na sun mnloria, existindo 
nesta ateu do terreno ns seguintes 
hemfeiloriis: seis barracões toscos 
de madetra, divididos em pequenos 
comniodos, de numeros cento c de- 
zoito, ctuto e vinte, cento e vinte e 
quatro, cento e vinte « oito, cento 
e trinta é seis c cento o quarenta, 
todos construidos na. escarpa - do 
morro com baldrames de pedra, Ú 
terreno confronta pelo Indo direito 
de quem de dentro do mesmo olha 
pura a via publica, com o lote, nu- 
mero vinte c oito, digo, vinte € 
tres, de Monsenhor João Sabino Las- 
casas, e pelo lado esquerdo « fun- 
dos com terrenos de Perlingeiro Dias 
& Cia, — A este terreno e hemfei- 
torias foi dado o valor de duzentos 
e cessenta contos de réis, que flca 
reduzido a duzentos e trinta e qua- 
tro contos de réis por ef» 
feito do abntimento tegul. 'E se nin- 
da assim vão-houver licitantes, serão 
logo postos os bens em leilão e ven- 
didos pelo maior preço que alcan- 
carecem. Para os devidos fins expe- 
diu-se o competente edital e delle 
se tiraram dois extraclos para 
publicação legal. Rio de Janéiro, nbs 
vinte do julho de mil novecentos € 
trinta e seis. Eu, Frederico de Cas- 
tro, escrivão. o subscrevl. (A.) Gui- 
lherme Estellita,” Confere. Gerson 
dos Reis. escrevente juramentado, 


H 
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HOJE HOJE 


Quinta-feira, 3 de Setembro 
de 1936 


AU MEIO-DIA 


LEILÃO DE 


PENHORES 


Ernesto Campello 
35, AVENIDA PASSOS, 35 


IMPORTANTE LEILÃO 
MERCADORIAS 


Machinus Sluger para costura, 
ditas de escrever de diversos fa- 
bricautes, ditas photographicas de 
diversos fabricantes o dimensões. 

Binoculos com lentes Zeiss, 

Córtes de cagemiras, seda e'lt- 
uho para ternos 3 vestidos. 

Roupas de cama e mesa em cre- 
tone e linho; 

Ternos, costumes, capas e so- 
bretudos de brim o casemira para 
uso domestico, 


F. Salgado 


BERNARDINO REBELLO 
[Preposto) 
Escriptorio á rua Republica do 


Peru" u, 10, sobrado (antiga da 
Assombléa), Tel, 42-0277 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
Venderá em leilão hoje 


Quinta-feira, 3 de Setembro 
do 1936 


AO MEIO DIA 
35, AVENIDA PASSOS, 35 


Todas as mercadorias acima 
mencionadas pertencentes a cau- 
telas já vencidas o não resgata- 
das, podendo os err muluarios 
resgatal-as ou reformal-as até à 
hora do leilão. 

NOTA — Os, srs. tompradores 
exnminom bem ante” de comprar 
para não baver duvidas, 


An“reciamações sá serão ntlen- 
Uldas no neto dr arreinatação, 


CATALOGO 

1—418781—1 machlua plioto- 
Eraphica Kodak, no es- 
tado, 

t--4102160—1 capa impormon- 
vel, 

3—415845—1 costume de palm 
beach. 


4—41780]—1 sombrinha, 
5—417362—1 despertador. 


6—410688—5 metros « 4U 
centimetros de linho para 
tençól, 

7—416361—1 cobertor, 
—s1G04I—S “metros e HO 
coutimetros de casemira. 
10—417803-—1S peças ed la- 

leres de metal. 

2—416801—1 costume de ca- 
semira, 

13—416998—1 calça do cuse- 
mira. 

14—416277-—-1 guarda - chuva 
com cabo de massa, 

15—417570—1 pasta de couro 


para papeis. 
10—410472—1 peça 

dão. 
17—416850—1 costume de palha 

de sóda, no estado, 
19-— 4 67U0—1 calça 


de algo- 


do tla- 


nelin, 

20—418484—1 clnrinetto, no es- 
indo. 

J1—415727—] metros e 20 cen- 


Limetros de crepe o 3 me- 
tros de lamé, 

22-—416742-—1 relogio desper- 
tndor, 

23—410610—1 capa impermea- 
vel, um paletot de asemi- 
ra e uma calça de listas. 

34-—417010—4 metros e melo 
de crepe, 


25—417321—1 machina photo: 


graphica Agla, com caixa 
de couro, 
20-—416511—4 metros de brih 
enfestndo., 
- 87—416108—1 costumo de brini 
pardo, 


48—415572— Diversas peças de 
roupas brancas. 

29—417440—1 sombrinha, 

3041683281 violino em caixa, 


no estudo. 
1—415848—1I costume do en- 
semira. 


82—415981—6 metros de 

33—416972—1 retalho de crepe 

34— 4167801 enpa ipermea: 
vel, 


brim. 


Jo 417536-—1 finuin do me: 
tal, om cafxa, 

16-—41603)7—1 colcha, 

387—410207—1 calça de Cn 
nella, 

3IS— 4 15994-—1 costumo de cu- 
semira. 


39—416670—9 metros e 40. con- 
timetrus de crepe, 

40-—4 164021 par de sapatos 
para homem, 


41— 41099210 cuécas, um py: 
jume e seis camisas para 
homem. 

2—418212—1 
estado. 

49—4i6122—1 tonlha e 
guardanapos para chá. 

444173741 terno de. casa- 


harmonica, ne 


n 


mira. 
45—415588—1 A DORTélO de ra- 
dio, “R. C. A, Victor”, nu- 


mero 264.329, no estado. 


46—418818—1 colcha de linho 
bordada. 

47—417967—1 
mira. 

485——418377—4 metros de crepe. 


49—415967— 1 sombrinha. 


50—415477—1 machinn' photo- 
graphica, no estado, com .2 
objectivas, gendo uma de 
Goerz. 

61—419066—1 panno para mesa. 

“65—417246—2 pares de sapa- 
tos para senhora. 

66—416745—1 «colga de casa 
mira, 

57—4 19120—1 córie de crepe 

| 585—417540—1 costume de-ca- 
semira. 


terno de case- 





“g5-418771—1 Encoradeira Ele 





| 
| 
| 


694171041 cobertor o 1 toa- 
lhe de linho, ) 
04100804 motros s' -40 
ceutimetros de casemira, 
61—418897—1 guarda » chuva 
com cabo de madeira, 
63-—417491—1 costumo de brim 
branco, 
64-—410650-—1 capa impermea- 
vel, 
65-—4156894—1 relogio de pa- 
- rede, no estado, 
00—417250—1 par de sapatos 
para lomem ec uma colcha 
do renda. 
68-—417581—1 costumo de ca- 
semira, 
70—410607—1 machina de com- 
turn Singer, faltando ferros 
e chave, n. 610.924, no es- 
tado. 
n1i—d418889—1 córie de 
para camisa. 


sóda 


73-—417410—2' colchas de al: 
godio, 4 
T4—417220—1 costume de case- 












mira. 

75-—417907—1 apparelho de ra» 
dlo “Echophone”, n, 83.600, 
no estado, 

"6—418560—1 colcha de renda, 

78—415961—1 capa linpermea- 
vel, 

79—419299—1 costume de case- 
mira. - 

89—415871-—1 clarinette de me- 
tal, em caixa. 


$1—418702—3 metros de fa-|> 


zeuda, 

$2—419297—1 relogio para 
mesa, : 

$I-—417205—2 , lenções de cre- 


tonne, 


elro-Lux n.º 8731. 
S6—419054—1 calça de clanella. 
S8—416813— torno de brim 

branco, 

89—419000—2 metros e 80 cen- 
timetros de casemira, 
01—416191—1 calça de casemi- 

ra, 


99—417132—1 sombrinha, 


93—417631—3 metros de crepe, 

04—417385—1 lençol de algo- 
dão, 

095—416104—1 violino em cal 
xa, 


96—418253—1 costume de cnse- |' 


mira, 

97--416835—3 metros de linho, 

98—318192—1 costume de brim 
pardo, - 

09—419281—1 toullbn e 6 guar- 
danapos de linho, para chá. 

100—416978—1 machina de cos- 
tura Singer n.º 2628454, fal- 
tando ferros, bobina e clha- 
ve, no estado, 

101—419024—2 colchas 

ig 418913—1 sombrinha. 

stid: 10—1 terno de casenil- 


1095-417 703—25 peças: de talhe- 
y” 2a diversas, 


10647 :203—1 despertador, 

107—414. *2—1 corto do casoml- 
ra. 

105—419372 4 costume de brlim 
pardo, 


109—418974—| capa Impermean- 
vel, 
1114189811 costume de c&so- 
mira, 
2—418770—1 corto de seda pit 
ra camisa, 
1139—419187—1 cobertor. 


116—418420—3 metros é GO cen- 
timetros de casemira, 

119—416085—11 pequenos 
nos bordados, 

120—417606—1 piston nickelado, 

121—4161h4—1 par de saputos 
para homem, 

122—417248—)9 camisas para se- 
nhora, 3 cortes de fazeuda 
e um casaco de lh. 

123 Pla terno de casemi- 


pau- 


125 Asus —1 violino em cal 


f36—ALT363-10 mettos de linho, 

[87—418906—1 costume de brim 
branco, 

L80—417148—1 calça de flanela. 


130—416289—1 blnoculo prismati- 


co “H, Morin”, no estado. 
141—418813—! peça de morim, 
um lençol e 7 fronhas de 
cretons, 
132—417550—1 costume de case- 
mira, 


1334186191 guarda-chuva com 
cubo de madeira, 

134—419013—6 metros de bri 
branco, 

135—416905—1 machina photo- 
graphica Kodak nº 18506, 
com estojo de couro, no es 
tado, 

1360—418561—4 “metros de crepe, 


107—415595--1 pyjame' usado, 

138—418$06-—1 costume de case 

mira. 

11829]-—1 

vel, 

140—415561--1 flauta de madeira 
com bocal de metal, “Lecon- 
ta”, com calxa, 


142—-418072—1 calça da casemi- 
ra. 


149= capa impermen. 


144—418794—1 paletot e um co-. 


lette de casemira a 
calça de dito listada, 
145-—417998—1 apparelvo de ra- 
Ho“ Philco”, n.º 14483, no 


unia 


estado, 

140—417976—1 capa impermeêéa- 
vel, 

147—417709—1 costuma de case 
intra; 


148—418009—1 
149—417711—2 
branco, 
1605-416243—1 
151—410209—2 
dão, 
2—417710—2 cores de. “tando 
da para vestido. 
154—418107—1 costume de case 
mira, 
155—415984—1 caixa de madel- 
ra para costura, 


sombrinha. 
calças de brim 


banjo, em caixa, 
colchas de algo 


lã 


156—417649—1 capa impermea- 
vel, 

157—418288—1 corle de brim 
pardo. 

158—418977—1 costume de case- 
mira. 


159—417147—12 camisas para se 
nhora, um lençol de creto- 
ne e 8 cortes de fázenda, 

161—417850—1 corte de casemi. 
Ta, 

L62—417699—1 corte de crepe, 

164—417740—1 calça de flanelia 

165—4166930—1 machina photo- 
graphica Goerz nº 258644, 
faltando tri-pé 

166—416727—1 despertador. 


167—417585-—1 corte de brim 
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branco o à cortes de palm- 
beach, 
168-—418047—1 costumo! do: bela 
pardo, 
1004168635 tortes do erope 
170—415682—1 relogio para mes 




































































sa, 

171—418927—1 costume de case- 
mira, 

172-418810—1 guarda - chuva 
com cabo de madeira, 

178—418188-—1 cobertor, 

175—418672—1 clarinotte, no cu- 
tado, 

176—418002—1 retalho do vaso- 

mira, 

177—419118—3 colchas de algo- 
dão, 

1784189741 costume de brim 
branco, 

179-—418071—2 calças 
branco, 

180--416686—1 machina de escre- 
ver “Underwood" n.º 
583896, portatil. 

181-—419078—1 tapete. 

182—418568—5 metros e 90 con 
timetros de brim e um cor- 
te de fazenda, 

183-—415479—2 peças de fazenda. 

185—419265—1 violão, 

186—418655—1 costume de case- 


de brim 


..... 


mira, 

157—418815—1 capa impermea- 
vel, 

188—418293—1 corte de casemi- 
Ta, 


189-—416488—1 casaco de pello, 

191—-410936—1 terno de caseml- 
TA, 

192—418583—U córies de brim, 

193-—415576-—1 sombrinha, 

194—-419142—1 calça de case- 
mira, 

195—416232—1 machina de cos- 
tura “Singer”, defeituosa e 
no estado, 

196—417248-—1 caneta - tinteiro 
“Mont-Blanc”, no estado, 


198—718952—3 colchas de al- 
godão, 

200—416074—1 apparelho de ra- 
dio “G, E,”, m 2567857, 
no estado, 

201—417534—1 córle do case- 
mira. 


202—419171—12 peças de rou- 
-pas brancas, no estado, 
204—417512—1 capa Iimpermea: 

vol, 
205--416992—1 piston, 
| tado. 
206—415557—1 caneta-tinteiro, 
207—417368—-8 taças e um copo 
de vidro, 
208—416748—1 costume de ca- 
semira, 
209—419362—1 córie de crepe. 
210—418692—1 capa impermea- 
vel, no estado, 2 peças de 
reunda'o 2 applicações. 


ho es 


211—418505—S córtes de fa- 
senda, 

212-—417253—1 costume de palm- 
beach, 

213—417531—1 córie de case 
mira. 

2144189401 calça de fla- 
nella, 

215—417984—1 motor Singer 


para machina de costura, 
216—417U080—-1 terho de casa- 
mira, 
2817--416041—1 par de sapatos 
para homem, 
218—41898U—1 guarda - chuva 
com cabo de massa. 
219—-4186093—1 córto de fazends 
e um retalho de dito, 
221-—417020—1 capa impermesn 


vel, 

222-—410012—1 canata - tinteiro, 
no estado, 

923-—412131—1 abrigo de pello, 
defeltnoso. 

9944183051 córte de cnse- 
mira. 


290-—418473-—1 fogareiro | ele- 
ctrico, faltando a tomada, 

226-—-417945—1 machina photos 
graphica. , 

927—416465—S stors, uma toa- 
lha e cinco painos. 

2284169621 costume de es- 
semira, 

220-—418055-—1 córte de crepe. 


230—416805-—1 machina de cos- 
tura “Singer”, n. 243,612, 
no estado, 

291-—417386—1 sombrinha. 

232-—416269—18 lenços, 4 col- 

“ chas, 1 lençól, 1 .córte «de 
sida e 18 guardanapos, 

233-—415554—1 caneta-tinteiro. 

2344167841 costume de cm. 
semira, ZA 


(2964156101 machina photo 
n. 30.042, no es. |. 


graphica, 
tado, faltando 
mo trip. 
shocatgtoio córte dé fazen:. 
da e “um dito de: setim, 
2374182031 album, 
238—416911—1 capa impermea. 


chaiai 5 


vel, 

240--416008—1  machina photo 
graphica “Irugener”, no 
estado. 

2414186831 terno de. case- 
mira. 


242—-418625-—1 sombrinha, 

243-=416665-—2 tapetes de pelle, 

2444167711 toalha e 6 guar- 
danapos para chá, 


2464191821 colcha, 1 Tençól 
e-4 frorbas de-algodão. 

247—415487-—1 terno de: “caso, 
mira, 


248 —415466—1 calça; de "cara oa 


A SALVADORA. LTDA. 


mira, ia 

Dios 6Ás2—1 córteiide;, crepe: 

2504161341 machimá de gos: 
turá “Blnger", Dn. at. +81, 
no estado. = -» 


2514172961. camisa; de, Beda, de 


para homem, 
2539-—415578-—1 córte de case- 


mira. 4 

253-—417267— 1 machina photo- 
graphica “Zeiss”, no es 
tado. 


2544188571 colcha de algo- 
dão, 1 lençól e 8 pannos. 

256-—414311-—1 capa inpeciato: 
vel, : 

257—419181-—1 terná “de case 
mira, 1 cobertor e 1 córte 
de fazenda, 

258—416807—1 sombrinha: 

“2594154741 .córto de tussor 

de sêda. 

2604193196. pratos de por- 
cellana,” * 

2014177371: despertador. 

4024193131 córte de fazenda 
e 1 toalha de tecido e pin- 
tura, 





1 
967—418241—1 machina photo- A : 
208-—417745-—1 
260-—417085-—1 sombrinha, 
270-—4121 
27i—4171060—1 córte de brim 
9784170441 par de sapatuc 
270—416162-—1 capa Impormea- 


274—417091—3 toalhas com 6 


276—416348—1 terno dé brim 
277—4187056—1 córte de sêda 
279—412174-—1 capa Impermea- 


280-—410031—1 apparelho de ra- 


no estado, 
281-—415470—6 cortinas de flló, 
no estado, 
282-—-410355—1 córte de fa. 
zenda, : 


283-—416057—1 
284—418894—2 


285-—418651—1 ventilador. 
286-—416956—14 metros de ll- 


287-—418336-—1 córte de crepe, 
288—417174—1 calça de caso 


289-—417665-—1 sombrinha, 

290-415936—1 machina photo- 
291—410872-—3 córtes de brim, 
pu 2—410388—1 córte de tricoline 


293-—416850—1 despertador, 
295-—416141—19 


2064160071 costume dé brim 


207—418547—1 córte de crepe, * | 
298-—419152—1 binoculo de 


300—418207—1 


3014158301 córto de brim. 
302—419167—1 


W04—415714—mela peça do mos 


305-—-416623—1 machina phbio: 


graphica “Coronel”, no es- 
tado. 
306-—415077-—1 cória de Tê 


307—417840—1 por 


108—418574-—1  canéta-tinteiro, 


Lemos, fiscal. 


Abaixo mencionadas; são: convida- 
dos a vir receber; os: galdos dos 
Tenhores vencidos “e veudidos no 
leilão do dia 27 da agosto 








“AR 12 horas — Joias é Mencadoriaa 
o 
É MATRIZ 


b ] 


063-—415489—12 fronhas e 14 
colcha de cretonne Dor» p 
dado, É / 


o65— 4171121 mala de couro, 
66-—4154)8—1'terno de cnse- ah 
mira, 


graphica “Agfa”, n, 168, 
córite de fn- 
zenda, q) Ea 


-—1 machina de es- y 
crever “Royal”, portulil, n, Ú, 
n. 396.696, A 





s 3 


Eleito 


pardo, 


S y 
EO 4 mad 


para homem. 


ea: 
HST 


vel, 


à o 


Euardanapos, cada 
o para chá, 
270-—418067—28 peças de 


lheres de melal, 


ima, 


tA- 


branco. 
para camisa. 
vel. 


dio “Colonial”, nm, 702.974, 


costume de car 
semira, 


metros é 20 da 
Jnho. 


nho, t 





mira, 


graphica “Agfa”, no es q 
tado, 3 


e 1 tonlha para mega, 
peças de ta- 
lheres com cabo branco. 


branco, 


Goerz, n. 3.082, 
apparelho da 
radio “Atwater Kent”, no 
estado, 

reloglo para 
mesa. 


303—417041—6 pegas de roupas 


brancas, 


rim, 


nóda 
para camisa. : 
de supatos 
para homem. 


310--410271—1 apparolho de va- 
do “Fada”, no estado, 
811—410287—] córte de crepo, 
318—416273—1 sombrinha. 
314—416783—1 carteira de couro. 
315—416987—1 córte de linho. 





316-—418064-—2. colchas do al= 4 
godão. q | 

917—412280—1 tesoura para at- É 
falante, e | 


318-—416081—1 córte de linho. 

3184170401 bombo para fnzz- 
band, 

v21—413224—1 motor “Singer”, 
no estado, para machina de 


à rs SAUNA ago cargo 


PT e ST es 


costurh. 
U22—410626— 1 carleirm de a 
“touro, y 
3234187821 canela-tintejro. 4 


24—414444—1 sombrinha, 
27—416224—1 machina photos 
graphica, no estado, 
328—415945—1 sombrinha, 
929—415306-—1 despertador, 
390—416582—1 motor “Singer”, 
para machina de costura, 
331—418689—1 reloglo de pa- 
rede, no estado. 
332—414506—1 relogio de pare-. 
de, parado, no estado, 
Visto. — Carlos; Valença 


é 


= , | 
ota 


+ 
a 


Cas mma DD a PT + a 


pu egos SÉRIE 


de 


CASA SILVA 
M. 1, DA SILVA OLIVEIRA 
20, Travessa do Rosario, 22 
Os grs. mutuarlos das cautelas 


de 
1936. 
CAUTELAS 


173.427 
173.743 
178.980 
174.936 
174.391 
174.948 
175.388 
175.458 
115.909 
176.034 
176.079 
176.249 
178.651 


173,140 
173,724 
173,997' 
174.130 
174.346 
174.940 
175.919 
175.460 
175.641 
176.019 
176.066 
176,222 
176.379 
RES ko 


173.708 
173.751 
173.990 
174.257 
174,430 
175.158 
175.426 
175.612 
176.003 
176.047 
176.199 
176.321 
176.819 
176.116 
Gerencia, 


PE O 


O e DO ES e e te e ia 


pitas qa cs festa 





Mac 


nes Dis ci = fer 


A 


Ga pa 


+ 


RUA REDRO IN. M E 
“Leilão eim: doisetembro di 1036, 
amem 


po tá GRRLÍNEK & O, + 
55 — gpa Luiz de Camões — 14 
Leilão do penhores em 13 de ser 

tembro de 1936, - 


Airis Pina A AMILT A ILGA O fed o sadicso 
EM 4 DE SETEMBRO DE 1936 







CASA -GONTHIER | 


HENRY, FILHO & CIA, | 

105 — un 7 de Setembro — 1055! E 
Fazom leilão. de penhores venci- 1 

dos e avisam aos srs, mutuarios que “8 
podem reformnr ou resgatar as suas 
ccutelas até a hora do leilão, 3 


OT 
Francisco de Aguiar & Cia E 


EO — RUA LUIZ DE CAMÕES — 
Lellão em 10 de.metembro de ipeto 


— CAUTELA PERDIDA. 


Perdeu-se a cautela n.º A-80.884, 
da casa de penhores de Henry Fi= 
Jho & C. (al) — Ria 7 de Ses 
tembro, 195, 


a 





Aid 





“MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


É SERVICO. ORGANIZADO PELO “O, JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
"AVIAÇÃO COMMERCIAL 


o seas COMPANHIAS: DE NAVEGA ÇÃO 


seeg 


- qm 
DEI 
DA EUROPA TARA A“AMBNICA DO!SUL' 























































































DLT Med AMD pg do 



























































Boletim do Faro 
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e China ár 17 horse de domingo e ceqmbntmdelrmo Dara a emml, 
tres, Chile; Rotiviio Perfico amador, fu 17 dr ne gulimin: fe 
erto “Alegre, Cit IT horas ado mextm falrio 








v 1 Geratcou sina agencias, Av mutans tia 
“no Correlo tiernl &s 4 fneam que menos Ina 

Ro CANESOMILPUADO — Sénimulo tele Ctingao Croxuz, todas 

Tás: E hornatno Cortejo tera e cnmencias Pergnofefrn, parmoMutto 
Sal eo 





“MALAS POSTAES 


AB Fevção da drcotaria Mu 
klorinl «dos “Corretor e Telegenphus 
dn Distrleto Federal expedlri malas 
petos eoguintes vapores: 
COMMANDANTIS ALCLDIO 
“Parn 04 portos do ssul até 
Alegre: 
Impressos ntê qu horas do ata. q: 
cinbjectos para! registros nto hos 
Corasidoldia 3; cartas fara o 
mo rior até 12 horas do dinda. 
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nldad o Nova York: 


olijue om par 
ras do alin 
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o) | 
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RE ROLIA 20 i+ ay! 
SPIRANTE NASCIMEN LO 


1.89% tona, da deslocamento 


A do corrente, 4s 20 horas, 
Fê armazém E, para: 
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Antdna nom dominar nitera, 
Req: DE. "AXIAS — 


Tue. fora! de dosisca dE ta 
Sdo corrente; 416 horas, 
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afz ar nilas fechnimse Av IT horas mu Chprelo Geral & amencina, 
qaunria- «Lejra, Dara O Notte cogriindo o atio de Raltn: Moriaontes” 
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Impressos ntã Ro linras do dia cd: 


para registenronte 8 ho. 
Inte= | env do din 4; enviar para oo exto= 
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ana 2 fiz 44 porns — Concerto vo. | Lenpoldina Paliwav Ca. dd, Ne'a- 
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Para sotembro o As Acguii No dhanterior o 1.BNMMOS | Parma degembro (o as Dhiamareno 04 Se io 
Para dezembro AU 4.38 Ma tina Para mirago soro sa Tu Montevidto «re n$185 
Para março CEC 4437 4,50] Para os Betadox Unidos, 26.921] Paru mala Rumania ves qe 58045 
Para malo ES BAMTO BL fanrna Europa Eres 5.615 MISite NINO AMME DADA IM JOÃO Seo dress ja $ 
— Novo “vontencio de alo —| Para o Rio da Prata co, tom LONDRES, 2 dº antembro, CGNMASM DIS CAMINO RAGE 
— Fortim revertidns no stock 600 ATERIVTITRA os) LA CAMANA BYN- 
baixa do 15 pontos, HISTUADASM & 
h Sacena | SACCas, O mercado de assvenr abriu hoje MOAL DA NOLSA DE FUNDOS 
No din de hojo 25.004 VERCADO DE € PAULO som as cotações abaixo e AR COLCS: | iris um ua MAR Mo JANKIRO 
So dis anterior. iii o 6000) 8. PAULO, à do cotembro  )rondentes an reohamento anterior | Pais Rr 
4 fd Ada Sel " ' REPETE SANA o 
TT RT o Fandiano bra-pesy em ahllings e nence! o: posta Nú Es 14128 
NOVA YORK, ! de setembro, No dia do hoje ,. a, 15.000 Mojo Ane da, DO SR 18353 
Merrada lrregular, com alta do Dj Seroenhanas Pare setembro. «o 4a “4 na Ro MPE o trettncrsanas 64040 
à baixa do 4a y pontos, em rela- mesa ba do hojo ,, suas 58.000 | Te n prio a “b yo á a Ong MARK o quervinssoss iii 
do no fechamento nuterior, cotan- meat: Para dezembro so ho , " Pos oprrttucaalttos pipi 
dada por libra-peso! : No in Re hoj, pa jio bos Eis Vo Para MmaRGO erra $ ie a : TP TERESA o do 0.0 010 RARO Li 
SAS n ante no SUCADO nos. Le Seite ú pesada 
Para setembro , VdL 9.00 k mete ava fino VRUTOMA pr Feras (Porma gen cana PERUA i 
Para desembro q. ,, 8.08 Buys ABERTURA E FROMAMENTO 8. PAULO, 2 de setembro, or LOURO) o ver terrace RAIAS 
Pata março ,, cs. vo Rath MS VICTORIA, 2 de sectmbro, O merendo a termo nbriv e fochou HASPRNNA Rs EA o 28350 
Pura maio (co cer SUL UAUU | Para setembro . Nlento Nieoto | aaralyeado w não cotado, ETR mano  DORIN 
Parn outubro , cw Nento Nyot, DISPONIVEL. m, slovuquia , e coravreoo ATOS 
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É EnldARZ Sanoo Us lica — veina Primelra , .. INsHm JoshoL |, ET hd Bobo 
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T'nitod Stntes Steel ,csessrecessos 7,18 69.6n 


1 

8 | 
*64) synrner BrosA cesereorcentoseranos 12,50 12,62 
Nicot. 4 Warren BrOsE coccsrssrrrsssassros RB? Risa 
110,25 Nicot | Westhinghouse Electrio - .eseesnves 441 142,5A 
5.28 65-25 | NWoniwarth , . . crccncauranaandas 54.27 84,47 










sn... ... 


STO COCODO CIO . 72 “e 
Chase National Bank ef Boston ,, 40.50 4n 
First Natlonnl Bank of New Vark RAaT Rn,75 
Natonn] Clty Bank of New York 41,50 41 


R478 Ja » Royrt Pasticnf ConadA cosa. e 180 179.50 
Ra TR LONDRES, 3 de retembro, 
Ra.r 28.87] Bank. of London & South 
RA AR.ro COoNPRADONTS 
o Eai ED AS Hoje Ante 
24.55 24 62 Amerion, LtA, isca tara 0 , 
1712 17 | Brarilien Traotion, Light & 
168 187.5 Powér Cos Ltd, cocos t 12.19 12.45 
5R.1 53-87) Brartltan Warrant sqener & 
70,5 18,04 Finençe Cos Lt asse 0,1.3 n. 1.8 
R4.9% 5P.RT | Cnblos. & Wireless, Ltd, “B" 
32, 3? Ae tpel ão curam pras o-seiro 6. 2.8 6, 2. 6 
47,87 AT RÃ | Noyo! Mall steam Packet Co. 
20, 20. an ate UM o Do o biviPidie é enjoa — — 
1A.TA 18.25 | Imper'n] Chemical Industries, 
310.50 100,51 à Eis ASAS ato PIO É ATOR 11910140 1,19.101 
En, 81,12] Leopnldina Railway CA, TA, ; 
“8 42 En A 12 ol Nova. Tnilasho, 
24,87 91 13 Term Tab, 1035 ..... dios 42. 0.0 43,0,0 
28.25 28.0 | Linyá'e Bank, Ltd, (“A” Sha- 
44 43,12 e DIREI A RIDE END ENE RS Bu 9. 4M 3. 2.44 
an,ãn 22,75] Rlo de Janeiro Clty Imp. Cos 
28,85 E KA Misto masa eras o ado RS 0,13. 6 N.Ia. 6 
3º,12 38 12) Mo Four Mills & Grannrles, 
8.14 9 TAÓIE, eps TE alo É posa SML TAVA ELIAS 
11.50 MSTA ST Paula Pallwav Cos TAdo 61.104,00 60.0.0 
h.5a 28,87] Western Talegranh Co. Ltd., 
45.63 am Deh Rtank Vicio 105.10, 0 105,.10.0 
N TITULOS ESTRANGEIROS 
15.947 | Emp. de Guerra Rritannico, 
25.2a a ap te qastT .ico., voa INPI TOZ. E, N 
a7 25 Console, 21)? "fã, Ex-Dividendo 84.17, 6 85.3.0 


4858034 
205809 
Paulista... .. «us 


| 


Entudunem 

Miuas: 

18 da 1:0008. 5%" nort.., 6155000 
200 Idem 7º)", port, — 

(L0S40) Cl cesso ou 7808000 
57 Idem 5,2 (1054) e, 1428000 
40 Idém ce coco rs vu. Linsnon 
10 Jdem .. co vo os 1438500 
Pernambuco 

" de 100%, DI" port. =. 263001 
Sião Paulo: so 

S4 de 2008, 5"]º port. .. 1908500 


JINNIdem ess. Joe oo 11500h 
9n idem ds 1:0003 (Unl- 
formizadas) .. case. 9284000 
Obrtencihes dos Ea- 
tados: 


Theentro da Minas! 

on da 2008, Anjo 4... 18620 

10 Idem de 5008 .. .... 4555000 
Acehes de Corsnnnhigas 

35 Doras de Santos, 


ROM. Sodos os vv sóaisá 24nsnn0m 
84 Idem port. .. 2. 2305000 
Debenturess 


159 Cla. Docas de Santos 1905000 
Vénde= Indieipeus 
20h Aps Diváreos Prnls- 
shex de 1:0008, 5% — 
port. .. cs so 7618000 
NEGOCIÓS DA ROLSA 
os negociás reglizados na Bo'sa 
de Tltulás durante o mez dá avosto 
ultimo foram o séguinte conforme 
estatletica organizada « fornecida 
vols Camara Syndical do Rijo de Ja- 
neiro: 

Rosimo geral — 26.568. annlices 
da Talho 18 .4M:nfo$7RNL NAT abri. 
zarhex da Euniia 8 S41:RONSANA: 11167 
apolices municinaes do D. Federal 
1,787.604$200; 43 apolicas municipaes 





Tocas de Santos .. se a 
Vecido Progrescu amudsçaialo, 
Mercado Municipal 


ULTIMAS OFFERTAS 


Tudustrin, Cnmplsta .. ces us 2008000 1508000 
E America .. 


" 2884000 — 


tntradam de ferro e enrriai y 
Minas São Jéronymo., ,. vo ss 908500 998000 
PO ER VS SA TN 2305000 ss 


ABSNCO Companhinkh diveranas 
1048000 E eona de Santos, NOM. e ve vu NRO cm 
É ocus dr Santos port. ,, cu o Z0snt — 
3205000 3208000! Bocas do Tahla.. 2. car avos ASEAN tu 
Tertas e Cnlonização ,. qr vo o» 78004 ago 
a endsnaa — Rebélio Jotirenço o ce so au ae — Russa 
85050 — Mercado Municipal, cego so as — 2258000 
acore sn ema artefmetes do Borrathn (, cus 1Sngn0n EROSUUA 
3:000$000  2:mEnsaM) | Fabrica de Cimento Portland .. 5108000 SONS 
— uonannn | Ciamantifére coco so ve sa cos — 33000 
— taofnnn Letras. 
— 4005004 | Banco de Crofiio Wen] de Minas — 1959904 


190$009 


ne 1913000 Fontana 
: — UBS 


Giangh 408000 | Novi Amerion Dol ams fica -— 1:0503000 

2008000 WSSVN0] acráretiosy Prulleta ss ve ve as 19R$8000 — 
— ANUSUUL | Gelnas Nadlonaes .. us ro ao us — 2098000 
— 2208000) Carris corto Alegrense.. ,. ss. — anngnna 
1258000 *  UMOSUUO Lrecidos Aliança 4. su ce sea 1808000 1703 
ms 20800 | santa Eelenn., e vi ce ad 168 1708000 VINSAnA 
-— GosuM | Rellas Artes AT SD Sa — Linsana 
— “OTS0AD] Industries Caminista so co avos — J4RSUNA 
2703000 ahnsnnm | Pederal Fundição ,. e cesso us — 1n0g004 
Coe, 





dos Estados 287:837$000; 22.076 apo- 
Hcês dos Estados A,923.8500; 1,713 
obrigações dos Estados 1,327:4493; 
1.474 acções de bancos 121:0295: 12 
acções da companhins de seguros 
34:0805: 2.944 acções de companhias 
de tecidos 564:M8E; 1,410 neções de 
companhias de iransportos 267:S25$:: 
2.64 acções de companhias diversas 
900:5708: n20 debentures de compa- 
nhias de tecidos 1314:248$; 1.095 de. 
bantures da companhias diversas 
215:0998500; 1.129 vendas Judicines 
208:151$100; 104 vendas A nrazo 
73:0003 — Total 39,87677295100, 


Tntal verlticado em agosto de 1935 


— 56.09] — 26. 043;672$750: total ve- 
rificado em agosto de 1936 — 82.849 
— 30,876:720$100. 


Augmento verificado — 26,758 — 
12,943:0508350. 


APULICES DE SORTEIO 
A npolice de Porto Alegre, sor- 
teuda hontem, foi a seguinte: 15 152, 
da 16º nérle, vendida nesta capital. 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado de caté disponivel Inl- 
ciou hontem. ém condições sustenta. 
das e com as cotações inalteradas, 
Us negocios levados 4 effeltn pelos 
Interessados foram animados e q 
typo 7 foi rotado na taboa do preço 
antérior, de 148x01) por dez kilos. 

Venderam-se até às 11 ho a: 1,127 
saccas e mals tarde 2.810 no total de 
3.997 contra 6.450 ditas, anterio. 
res, 


Fechon o mercau> sustentado e 
inalterado, 









DS ae e e 


ESTADUAES E MUNICIPAES 


COTAÇÕES DA BOLSA DE LONDRES, FORNECIDAS 
PELA “COMTELBURO” 








n 
o 


SEMENTES DE CAPIM. 


taraguá e Gocdurn-roxo, germban- 
J4 so encontenm À 
vendr na rum S. Pedro, LI — Telo- 


Dn Jo du mos 


Minna Genes ,, 
Deo de taneity ss 
lispirito Santa e 





MERCADO MUNICIPAL 
CONENTES 


eminarão, Rio n$06 n A$500; garôu. 
ta Hoguado, vhermo, méro, pescudo, 
elsuplrã, badejo e pobnto, Kilo FEUDOS 
nadejeto, pescado o dim umlindio, 
oie pon; envalino namorado, vers 
melo, cosvinao Ce Minho, tnfnia e 


“g; vitello, 13400 n 2820, Carmo de 
porem, dedo SS200; carmelro o cabri- 
to, Jeilo SGobm a AGOMOs gua eta, dello 
sadoor trono, Kilo R$Gta, 
felto, S900 wu $800, Aledol de ao, nel- 
lado e sem cnseo, Hiro H$RON, Cnzo- 
fornecimento 
te praça e puarticulnros, Miro 1Ê200, 
Carvço vegetnl, Kilo $400; 


DO CEE 
fold cotado offlcinImento a T$NTO por 
dez kilos q em posição calmo, 
Vendas remlinadam — No dia 1, 

vendas, 6.150 sacenn, 

Hoslcão sustentado, 
da manhã, 1,107 encena; 
à tunde, munis S.S10 no total do ss. 
Sia enoras, 

Comininnho do preços — Pinto Lo- 


Soc. Belga Commissarin do 


VOlt 10 KILOS 


Typo g .. “. .. 
Puula semanal ., 





MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
No di 


Armazem Reg.: 
Flum, “Rio”. 
Armlazem Reg: 
Espirito Santo ,., 
Armazem Reg: 


Idem do nuno p 
Desda o 1º do mez ,. 


Do 1 do jilho ,. .. 


desdo o 1º de julho 
EMBANQUES 
America do Norto . , «su 


Idem do anno passado ,, 
Desdo o |” do mez . 
Do 1" do julho ,. 


Idem do anno passado . 
umo loent do dia 


Idem do unno passado . .. 


CAFE' A TERMO 


O contracto A, de café a termo, 
regulou hontem, na abertura, 
tentado com baixa de 75 n 150 réls 
e com vendas de 24.000 racens. 

— No fechamento mn mercado pas- 
estavel tendo ne- 
50 a 175 réla 
seus pregões a foram 
mais 18,000 saccas, no total do se. 
42.000 ditas, 


COTAÇÃO POR 10 KILOS 


sou a funceionar 


CONTRACTO “B” 

14-A0N e com... 
TASTE, Inalterado: oumtubro ajvend e 
148100, menos $12h; novembro, 149160 
a 148075, menos $7h; dezembro .., 
J$i0om e 14$150, 
138700 e AFRO, 


$UTS respectivamente, 
Vendas, 24,000 saceos, Posição os- 


FECHAMENTO 
MBGsk, mais. $950; outubro, 144250 e 


mnla 3180: dezem- 
bro, 148200 e 148976, mnls $175: Jn- 
nelro, 14$775 e 148750, mala $125 
fevereiro sfvend e 138775, mais $125 
respectivamente, 
Vendas 18,000 sacens, 


ENnAROTES DER CATE! 
NO Dl 
Esunrtsidares: 
Sinner & Cla, ., 
Ornetein & Cla, 
Comp, Nne, Com, 


Rehello Alves & Cla, 
- Jabour & Cla, 


VAPORES SAINOS COM CAFE! 
31 


“Rodney Star? 
Buenos Alres . 


“Nyent Cnmurso” 
San Francisco ... 


INSTITUTO Do CAFE! Do ES 
DE E. PAFLO 

Boletim dê entradas embarques e 

existencia na Agancia dn Rin de Ja- 

nelro, no dia 2 do sótembro dá 1913: 


E. F.C do Brasil: 
São Pauln,, ' 


E F.C, do Rrasl): 
Minas tGoraer +. 


E. F. Lenpoldina: 
Minas Gerder ., eua. uu 





RETO 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — No fecha- 
mento — Banco do Brasil, para cos 
“branças: a prazo. Hbra 
vista, Hbra 589577; 
118800, Para compra de coberturas, 
na a Hbra 574340, Nova York, 


+ 


MERCADO DE PRODUCTOS 


Café no lilo — Na abertura, sus- 
tentado — 'Eypo 7, 1443500 pór 40 
kilos, 

Em Nova York — No fechamen» 
to — Dulxa de 18 a 23 pontos, 

Algodão no His — Marcado as- 
tavel — Typo qd, SBeridó, 519500 a 
e 25000, 

Lim Londres — Na abertura, alla 
do 3 un 4 pontos, 

Em Nova York o— No abertura, 
nltn de 6 n 8 pontos, 

Assucar no du — Mercado 
tentado — Branco crystal, 48$500 n 
1AFChA, 

Em Nova York — Nan abertura, 
bnlxa parcial de 2 


Hogulador:; 


tio de Janeiro «. sa as 


Reguindor; 


Vispirito Santo ss 


Sommans das entradas; 
Situ Pato so. 4. 
Minas Gernes , 
tin de Janeito,, ,, se vs 
liupirito Santo... co ve ss 


cata s 
Sir Pano ss 


Fateonçia anterior 


Ma Dress 


Wutiadas de nos 


EMBARQUES 
Irma — aee é Norta 
Kuruoa — Sij € Leste 
Acriea — Paste q Norta 


Suntina dos eetuaceçana,, 


Dr 1º do mex untê enta 


tuto, 


Consumo loenl diario ,. 


fexlateneia dv Cio vecaa o, 
CAFE EXPORTADO 
A PXDOLINÇÃO e pal 
tes de penety uno peu 
dn No de Janetro 
seforma dadnc escatistláos Supnecl. 
dus velo OC. 0 dz Cofl: 


Eportnnares 
A Juhour & Cla. 
“atra Silva 4 cia 
Me Rinlav = 


PET RO 
Thendor Wile 4 uv! 


Eld, 


Cin. Nacional dê Vam- 
metelo de Vas... 
Fetelo Alves is Cla, 


Oenestelm Ko lu 


RB. 0. Fonter é th 
Hard Rand 4 “19, 


Elnrep & Cia 1 
Vivacaua Irmins 
Arbucklr & Co... 


Amerkinn Cortes QU 


ration,, «e vs 


Eron Isrnel Company S.A. 


No t=m Megnaw 


Ltd, ce va coro au 


Alireir de Filhos 


Pinta Lopês & Cia 
Marcolfno Martins E 


* cla. 


Hadira & cin. “Etd. 
Serafim Fernandes ,,. 
Rrnga. IrmÃo & Cla. 


Tua, 


Mansentior Pedro Massa 


Fabin Nettn 


Pálva Nunes & Pino 


Pinhelra Tadelea 


M. O Nibelro & Un, 


Total coces ao 


Tdem no mez Ge Julho 


passado,, 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado desse producto regu 
lou ainda hontam sustentado E com 
os precos Inalterados. 

Os negocios lavados a eftelto fo- 
tendo fechado o 


ram moderados, 
merecendo calmo. 


Fol n seguinte o movimento esta- 
7,000 saccos de 
Sarginr, 1,861 de Cnmnos e 350 de 
Minas, no total de 8,212 ditos, Sal- 
en 4,260 0 Flontnin em stock nos 
trapiches 20.974 sarcns . 
Qunllândes ' 
Pranen ervstalo de tampos 48$500 a 
498000; Idem da Sergine não honve, 
Nemarara não ha; masenvos — 28$ a 


fistico : entraram 


32$500. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Funeetonon  hontem 
dessa fibra textil em posição esta- 
vel e comi os preços inaltérados. 

9a negocios venlizados fnram 
gulares e o mércado fechou estas 


elonnrin, 


O movimento estalintlco fo] a ne- 


rulnte: entraram 


fartos e 32 de Maceló, no total Ha 
si ditos, Salram 
netual era da 8.091, ditos, 
COTAÇÕES 
Meniliades pnr 
Seridá tvyno à — M1850A à 528000 
tybo 6 — 508000 a 59850, 
Serthes, tyvna À — 483000 a 493500: 
typo R — 445 a 445500. 
Ceará, tvno 3 -— Nominal, 


 — 433000 


Mattaa, flhra curta — Typo E — 

ominal. Typa 5 — «q280hn, 
Usta:— Tyoo E — 493500 a 497000, 
Trpo 5 — 458500 a 463000, 


GENEROS DIVERSOS 
Regularam os seguintes preços no 
mercado atacadista : 


Arroz: 
Amarelo «4 (a 
Esp. brilhado +.» 
R* brilhado +. «+ 
Esperlal eva os 
De primeira « «ess 
De segunda .. 
De terceira «e ss 

Japoner: 
Especial ,, «e evo 
Da primeira . ce ss 
De segunda +, ,. 
De tercelta . +. 


Amendoim 
Em ensea +. TE + 
Alfafn 
Narunal .. .. .. 
A Mim 


Nacionnes , , cs. 
Estrângéiros , « « 
Alulnte 

Narlonal .. ce us 
Enenlhão 

Especial . « so. 
Superior .. «4 + 

Superior . «es 

Esmado , «ce... 
Banha 

Dn Porto Alegre . 
Da Laguna «e +. 
De Nalahy 
Eintntas 

do Interior 

Do gi) ca ua 
Cebolas 

Natinnaes , , vu 
Ervilhas 

Kilo é ... +". 
Farinha 

De mandioca , 4 


...4.. 


fEintre-fina .. co cu: 


Pina. .. e. . 
Feljho 

Preln esp. .-- 

Branco meudo e 
graudo . cus 
Enxofre TS 
Manteiga Novo 

Manteiga Novo... + 
Lentilhas 

60 Kilos .. cu o 
Linguna 
Defumadas . . o. 
Lombo 

Le nárro, salgado: 
Minéiro ., se. 
Do sul cu se es 
Herva 

Matte ...... 
Manteiga 

Dn interior «e as 
Milho 
Cattete, 
Vermelho,, 


DESCONTOS : RENO 





CAMBIOS E DÉSCO 
MERCADO DE LONDRES ... MIGA CUL por L 
LONDRES, à de oetembros 


Banco da Inglaterra ,esesieos 
lunco de França «essreeetento 
Banco da Jtalla ,.ccassincaios 
Banco da Allémanha «ecetempo 
Bunco da Hespanha Jeso 
um Londres, 3 MeLzem cessressitas 
lim Nova Xurk, 3 Mezes quests 
lim Nova York, 3 mezes (ttlvenda) 


Londres, ujbruxellas, alv, hor £, 5 
Úenovu, siLundrês, 4/V pur £, Le 
Úenova, ejparis, por 1QU Y 


alv, tivenda, 
p EPP E TO IIS 
Madrid, sjLondres, alvs por E Fe 
LONDILIAS, 4 dé setémbro. 
Taxas camiblues que v 
ecndo, por Ursa 
au fechamento anterior, sobra 


hoje, neste: mer- 
e: às correspondentes 


(ão da nbertura i Rede 
Nr “as seguintes praças: | S|Nova York, À vista, por & $ «via 15,19 "71518 
: Hole 

| 


——. us 





n Vork, 4 vista, por £ 8... 15.03. 
va, À vista, por £ Le cereso 
SiMadrid, & vista, por £ P 
SiParis, 4 vistr, por É Fo ccereats 
SiBerlim, à vista, por EM 
siAmstordam, A vista. por E IM 
A vista, por Ec F.. 
las, 4 vluta, por É Fo +. 
siListoa, & vista, por £, BC. qro. 

LONDRES, 2 dt netembro. 

Taxas cambiats que vi 
cado, por ocenstão da fachámento, 
tes au fochaménto anterior, sobre a 





1.416 | SiBerna 


O hoje, nbata mer- 
& AS corresponden- 
é néguintes praças: 
até ova York, & vista, por £ 8... 
enova, A vista, por E, Lx ser 

Madrid, à vista, por E P 
siParis, à vista, por & F : 
SiBerlim, & vista, por E M. «cre 
am, A visth, por E E) .., 
SiBerna, À vista, por £, 
siBruxeltas, À vista, por £ 
EiLisboa, à vista, 


5.083,35 5.08.35 
64.00 





YOR 


Ov " de setembro. ) ) 
NOVAS TORA Ma ercado de caníbio 


Taxas com que abriw, hojs, o m 
sobre as seguintes praças; 


siLondres, tel, por É 9 «ccsente 


no FAS y 
03.18 65.08.3141 a pissão 


183000 198060 
uno 





3»4:339 | NO-nOPia ES 


Funisiro - 
Encena qt 
Mánias puras: 
PAtok 4 Mnúlas: 
Do sul .. «veses 


Mimoso ce vo q 18 


FARINHA DE FRIGU 


OINHO INGLÊZ 
ra — Vár Mega 









Sobsrana.,,, 





167] paraliinho «ves 








KRemoldo . +, 





ea Aveiy, de O ks 
MOINHO FLUMINENSE 


querias 


ido +. 
MOINHO DA o 


Tres Cordas . 
Brilhante +. 


AO DE COUROS 
OS SALGADOS 


à (Matadouros) 
“trelgoriticon 


e 


MEDICOS . 
DR. MARINHO REGO 


GANGANTA, 

oLHOS — Trhtamento q eso 

an enntciálidade — tina 7 4 

04-14, Mala, & dia 

6 bnrds — Chamúdos para 
atBInA 


riamenta, de 
422 e o stock 


Dr. Adauto Botelho isa: 


qe: 
Té violeta 4 Iniga-ver- 





aca 
enin 514, das 13 às 1 


R EDUARDO DE VAS- 
DR ONCELLOS FILHO 


Molentiam de senhoras — Partos — 

Pr. Floriano, 55-69. Tel, 22-0425 — 

ou, qui Ghh das 16 4b-1), 6 Bh, Kra 
é shbbados, das J4 44 18 horas 


e ir e 
Dr. Aguinaldo Xavier — 
Clrormia — Vias erinárias — Dota- 
enh anoertethta — Conanltórior ram 


ALCINDO GU MARA: 154. 


— Wenidencint mma OCTAVIO COR- 
Uria — Tele- 


72, am 2 — 
uhoná HhITHM, 





DOM INTEBTINOS 
ANQ=NECTARA 


25 kilom 
183000 205000 
Ho 


DR. LAURO BORGES. 


Pratnmento das hemorrhsidas — 
fun Moidrigo Silva, 140%º «é Tala 


Kila 
13700 [5800 | nhone d2-1250, 


um ei ds 
VARICES uti 
ceruas — Cura rapida se Opa 
róção e nem dar. Dr. Rego lisa. 
4v. Rio Branso, 175, das 16.80 d7 
AUTO borsa. 


DR. FREITAS C 
CLINIVA DO SENHUNAS 
7 de Setembro, epi qudar 


«206300 vLLOgona 


LI6S(O0 DENSA 


[Dr H, €, de Souza Araujo, 


Terças, quatas é subbados — De b 


DE. ONONIÇO VICFON pp EBPL 
RITO SANTO — Clínica 
Doenças de senhoras q criâidas 
Partôs — Consultas: na Pharmacia 
Rex. & run Haddock Loko, 
Tel. 28.510!, das 3 44 10 horas, « na 
résidencia, 4 rua Paulo Férnândes. 
17 (Praça da Bandéira) -— Têlos 
phone “5-4666. du 

16.30 ás 18,20 horap 


DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE UVUENÇAS UA 


Um 10 às 17 esdar 
24800 8$00€ 
Kito 


tObesidude — Magreza — Ujabetqas 
— Determinação Metabolibino 
Ultrs-Violára 
— Massagéna Eléctricas, Praça Flhs 


tiano, 65 — 4º undar — Apto. E — | — fala É Sh0 = Tel 43-3403' — Tere 









à erenqueposs e.5S.s]p 8,58 118 
PE ES mM 7.81.00 
TELEGRAMMA FINANCIAL Pct) siMadrid, tél, por Poco ces Nicot.  Nlcot 


, np tel, por PF. e 87.9 
o pd Rb EaD ASR TS RS 
2% ! % | giBruxálias, tel, porF. esses, 16.89 


So 3 Sp SfBeriim, tol, por M, O cinsnessts 40.23 - 40,34. 
Uh So 1% “a NOVA YORK, 2 de setembro, 


Mojo F.Ant.| siBerna, tel, por 


1/4. + sltondres, tel; por 
3/16 - 3/16 
, aÃ SiGenova, tel, por 
Ba.sr 
43.700 é 85.70 
110,30 110,20. 
410,0 410,00 
Niçot. Nigot. 


aiBerna. tel, nor 


tes cotações: 


PAat 
25 
63:67 63.87 


Rojo  F.Ant. 


41.d0 41.35 * ABERTURA E E) 
, . - 7 ) e F.Ant 
A oo | nmrandios id Veto poi paras ARO DSO ig 
qua 7.42 | SiLondres. à vst.. Dor $ ouro, tle, D. 39 1/4 39 1/4 
15.4 14-14 MONTEVIDEO, É) 1) "motombro y | 
nb.s20 25,82 ECHAMENTO 


110,12 110,13 


. , t 5, 


Tuecita + mr 
Boia dé 'vactas Mula ico esto o + LAQU0D 
Pa ) 

Bols-s VÊCOAS .. emas te .24100 
Bello Horizonte (Matadouros) 
bas é Niro EB LONE RPC apivo 

Santa Cruz (MaAtdouros) 


“Bola o Vacas... cer o 19850 


Ehtts précos antendem-se nontas 
nó dntabalótimento, excluniva trétea 


y IPO hs SECCOS 


ChRMA ee er crrre ro ue os o 58300 
Piauhy e rena ua ca bo 01 43890 
Bahia,, quo o» DO PE de 487 
Fls Grando coco ve se 48300 
Santa Vietória .. su cesas Eg800, 

Estes préçóh dão pastos à bordo, 
nós respéctivên portos. . 


'NOTICIAS DA ALFANDEGA 


Tendo em vista o que requereu o 
tespachante aduáneiro 'João-Goncal- 
vos dó Ollvoiri, tol balxala portaria 
parmittindo o seu afastamento: do” 
serviço Bêlo prazo de 6 mexes, pa- 
rloda em qua bara substituldo pelo 
E copia anderity Gunçalvéb de 

velra. 

=— Tendo em vibta bfficlio que 
lhe Airlgiu a Caixa Economica do 
Rio de Janeiro, o Inspector balxou 
portaria communicando aos funcclo- 
narios que o su Sylvio dos Santos 
Bilva está autorizado a tratar, na 
rt bd dos despachos daquelip 

aixa, 

— Attandendo Ar requisições fel- 
tas q do accordo com o disposto no 
artigo $3. do decreto numero 24,028, 
ds 21 de março de 1934, o Inspector 
baixoy portaria autórisando a entre- 
ga, livro de direitos e taxas qdua- 
nairas, dos seguintes volumes: — 
uma. cglua contendo um automovel, 
"Pontiac" dehtinado 4 Fundação 
Rockefeller, e vinda polo vapor 
“Southern 'Cróus", entrado neste 
porto no dia 37 de agosto findo; um 
autómoval e um pneumatico desti- 
nadós à Legação da Tehecoslovaquia 
e vindos pelo vanor Wentega Werld, 
entrado em 13 Ge agosto findo; e 
um automovel destinado A Embaixa-, 
da do Chile, vindo pelo vapor Nor- 
Wera rince”, entrado em 7 de Agos-, 

findo. ' 
ash Ao Conselho Buperlor de Ta- 
rifa foram encaminhados os usguine 








l ao eta 
imo Corrêa “his: 


Dr. Brand 


| Mernias appêndicito, ring bégiga. 


prostaia, a Cura rápida, por pres 
céssos er. 

Soo m Gar,* da Blenorrhagia 
q suaM complicações: Prostatites, or- 
chités, cyatitem estroitameéntos, etc. 
Assemblda, 28-19. — Di&riamonta. 
Das 7 44 $4 Gun 14 9 18 horas. 


O 
UR. JURANDIM MAGALHAKS — 
Ouvidos, náris é garganta. Consul: 
torto: AMsqmbléa, T4n4%, Dlárianens 
te dn 5 hogas — Tel, a2-6003 


Prática hospa. Berlim, Paris é 
Luusanno. Mols. internas. Eaps corar 
cão, pulmbsa, Lis; tigado, astoma- 
go, intontinos a ayahilia, & rum to: 


árigo Sliva o, S.A. 8º andar, das « 


às & Noam, Reg 25:2048. rs 
Dr. Barbosa Mello 


De Fred do AA — Cl- 
RUNGIA = vias URINÁRIAS | E 

te , 
a RE ARÃO é r< 


DR. HEITOR ACHILLE 


Tuberculose. Loençãa  broncha- 
pulmonares. Chefe Serv. Tuberculo 


4 : 


sa Ga Crua Vermelha. Tisiologinta, 


da Saude FHubliga Cons: 4v, Nilo 
Cocknha, 355 — 4 Andar — Tal, 
43-3671 — Mapfanada do Castéllo — 
Ren: Lafayótto, JO4 — Tó), 27-2405. 
| e e meça 


Dr. J. de Alcantara 


Praticã d9 1 annos dos moaplises 
da Europa, Curso de aperfeiçoa: 
mento nós Estados Unidos Ulrargig 
Goro) — ilotmças de Senhoras, — 
viaa Uriâarias — Rianorraagio “ 
complirações. K6. RE — Balk 
DI, de 1 ds 5. Tel: 4S.0B1E. Has 
alg.; ma fNiltarió do Gátvia, tas 
Telçs AT=TITA: E 


O a e A 4 


Digo ires irritar 

Da Academia do Madiolua” e. do 
Inst. Ou. Cruz. Doênçcas da pelo. 
Trataménto méderno. dá 'tdprá e de 
outras 'dermátoses tropigads, Phy- 
slotherania em ea, — Consultas 
das é No. "R. Ubaldino dó” Amã- 
ral, 81 Tal, 42-2253. Tólogr. Sou- 
ráraujo. Rio. 


DR. JOAQUIM MOTTA. 


tinenças do mello — syhhiito — 
Physlótheranio — Ralos 3 — ué 
Madrigo allta, Uie-Ar8 Tel. TE-7I5M 


BLENORRHAGQI 
agem doe caro 
malher 

“DR. ALVARO MODTINHO 
, Magués Alres 17 — 4% 16 ds 18 


“DR. MARIO PARDAL. 


DONENTE PA FAGULUADE 


Girurgin gera! — Malentiap de ae- 
o vtd =P EACTA nes - 18º andar 





cas, quintas é enbbados, ds 16 hs. 


nº 
PAM ; NÚ 
, Eos 
. u q 


Taxas con que abriu, hoje, 4 mercado de cambia 
sobre an seguintes praças; 


SiParia, tela por FL 6 ceneteseriro 8. AR-TIIG 658.86 
ano AN PPS L BS A TO QRO IP RO 
dg vu 20782) SiMadria; tal, por r. Conto a rmneRão Nitot. Nioot 
1% Í tel, 670) posa» 02. MT. 
bi bar O 32.40 9,60.110 
Sibruxolinm; télu por F. co seis ' “48, 
SiBeritim, tel, por M. € secessueasos 40.83; 40.33 


MERCADO DE PARIS o. 


r PARIS, 2 dé setembro. |, ER) 
(O mercado de camblo féchou, hoje, com as segyin= 


BiLondren, A vinta, por £, Lx 
Siltalia, 4 vista, nor E 


; 
LR 
- MERCADO DE BUENOS AIRES ,. 


BUENOS AIRES, 3 de setembro. 
: ABERTUR 


='Londres, Aviata, por £ tr, P. 17.60, 702. 
EjLondrea, “A vista. por E tle, P, 15.00  45.0n 
BUENOS AIRES. 3 de aetembro, : 


Silondres, A vista, por £ tlvr, P. 17,00! atos 
SjLondres, A vista, por E tle, P. 15.00 


MERCADO DE MONTEVIDEO: ' +“: 


“MONTEVIDEO, 


SiT.ondres, A vaty por Souro, tiva D. &8 
SiLondrem, 4 vat. pos $ ouro tle, MD. AS 1/4 ,9901/4 


| 
| “MERCADO DE SANTOS 
BANTOS, 3 de netémbro, 


10 horas. » Banco do Brasil compr Mpra 
eo dollar a 113440, exit cado 


tes recursos: — de Luts Fartando 
& Cia, Ltda. interposto da gato da 
Inspectorla que, em cominissão de 
Tarifa, conulderou como: -relógita 
não especificados, do art 1.576, da 
Tarita e taxa de 23 el “adevalorea”, 
a mercadoria despachada como dé 
“pértadores com caixa de metal or- 
áinarlo, do art, 1.575 é taxa de réis 
75800 por unidade, e como “conta- 
asgiindos de algibaira”, do urt, 1554 
e jasa de 49560 por unidade; e da 
Soslété Anonyme du CGax de Rio de 
Janeiro, interposto do seto da Ja- 
apsetoria. que lhe não concadeu Isén- 
ção de direitos para o material nus 
deavachou mediante o pagamento 
Integral dos mésmos direitos. 





























austada x cobranda executiva da Im. 
portência de 1,46 


d& Cia, Motiva o pedido o tacta. de 


dm; 1548 18 Horas =—Run: Quitano - 



















SAO meje 
BS cassiconssé E.DS.RiSA “ K.08.114 


exsvra 78,48 78.45 
DONO 119.60 + 149.50 


N Ear 


FECHAMENTO sz! 
Rota F.Amt. 


15.00 


3 db netembro, 


KR PAM te 
ate TiAs 


— ho Procurador Geral da Fa 
tenda Nacional, o Inspactor molici- 
tou providencias no sentido de aci 


9600, cuja certidão 
fôra éxtralda contra a fivma Alves 


tratar-se de mercadoria cujos álves. 
tor já haviam sido pagos e que, p: 
ter sido condemnada pelo Laboratos 
rio Natlonal da- Analyues, fol.man- 
Ganda reexportar Tal resxportação, 
em faco do que dispõe o art; 559, da 
Consolidação das Leis das Alfander 
gas, deve ser feita mem que da mes- 
ma possa ndvir qualquer novo onus 
ura a parte, não se juntificando, 
sim, a cobrança executiva solicitã- 


A. Es 

— Fol baixada portária decia- 
rando aou funccinnarios que, - 
culo dos despihos “ad-valórem”" 
processados nn vorrente mes, devem 
mer obsercvadus, na tórma do áis= 
posto no art. 26 da Lei n, 3.979, de 
31 de Géezembro de 1319, as seguin: 
tes'médias da taxa camblal de aos 
to, findo, es jeirasãs péla Camara 

nádcal dos Corretores: , 
O ateia 45355: Allemanha 693044; 
Belgica 29880 (franco ouro). é $579 
(franco papel); Buenos Alres 43711 
tnsso papel); Canadá 174003; Chile 
4625: Dinamarca 19452: Hespanha 
24447; Hollanda 119508: Julia 193885; 
Japão 53083; Londres 85? 139 (Libra): 
Montevilto RBT7R; Noriega 4! 330; 
Nova York 173086; Pua 14125; Po- 
Tonla 84290: Portuga! S785; Suecia 
43441; Sulusa 59566: 7 hacoslovaquia 
gr10 é Yugoslavia 974%. 





Crer 


VE! etc a! eia taipa 











ap mn saçs 


in O A Da nb e! 20 À ST mem 


O 
ai 


4 E ' 

Dr. Milton de Carvalho — 
ÚUVIDOS, NAHIZ é GABUANTA “= 
Medico-Adjunto do Gerviça do LR. 
PAULO BRANDÃO no Hosp. Bão 
preco, de Amis. Largo da Carioca, 
5-8.º and. (Edificio Carioca). Tal; 
22-0205, 


DO RT) pi) 
AMIGUALAS — Trat, cem opera- by 
! 





cão Sangrenta OLRUS, OUVIDOS, 

GARGANTA o NARIZ — Ut Amalia 

Dal M Gnatta — Buenna Alres, 84 
— 1.º ando 18 às 17 U2 


eee 
ESTOMAGO pe, Terno 

Assistento - | 
INTESTINO as 5: Cad OL | 
Med. Univ. no Hosp. Estacia | 
de Sá. Novos meios diag= 1 
nostico e trat. ulcéras est. 6 | 


ra 


eai ea + 


da a it 


a 


duod. sem operação nos ca. | 
sos indicados. Contas: diara 1 
rhéa, dyspepsia, acidez, atos | 
- nie intestinal, Diabetes, * |) 

obesidade 11, Quitanda; ” | 


o 


EE OA B808 A 
= men a oa 4 | 
HEMORROIDAS (4 


cal sem operação e sem dôr. ;Dosne 
can dos intestinos. Recto é Anus == 
DR. LUIZ SODHE'. 86 attende a 
doentes da emperialidade e com hora 
marcada — Rodrigo lilva, 14 “— 
Tel. 23-0698,, ; SENA 


Prof. Dr. Mario de Góes -— 
Oculísta — Mudou seu éscriptoria 


pára a Hua Alvaro Alvim, 27. 8% 
Tel: 22-637€ — Das 14 &o 17 horas. 


ER 


A acidas 
ar rem e Pe? 


ES jts 


Cinelandia, 7 


“7 DR. SANKOTT 


ljoenças do senhoras —  ocnças.. 
mervosas “—: thperações —Iinthero 
mim. Elecirocongulação, Malos: mb; |; 
tra- vieléta,: falraov lhos Um 


eo 


E 


aa 


a 


68017, 6.º and. Tel: 23-42446 me. 
Tel. resia.: SIM, - 


Dr. Arthur de Vasconcellos 
-- é Gilberto Cardoso | 
Doenças ds: nutrição « do appares [H 

O digestivo Diabete, Opesidades E 
Régimêôns alimentares ' R; Alcindo “i 
Guanabara. 15-4-5,%, Das 10 4x 185 
ha, e das 15 em deante: Tal 43-54! 


ADVOGADOS | | 


SAM 


Targino Ribeiro | 














e | 
] 











| Advogado — Carmo; 60 = | 


“(4º andar — Elevador); 1 
Dr. Humberto Chaves —* 


tus 3. Jesé, 47 — "Tel, 43-1204 —— 
Civel, commercial, criminal, -ete, —» 
MARCAS e PATENTES -— Consuls 
tas gratis. Adeunta custas 





DON 





































+ " 
e ça TRILRMONI 4 420004 TELEPHONE AUT TRLEPNONH:: 44-000% onde pino nd) arena CO NATO ) 
HORANIO: — 4 — 4 — 6 — & — 90 horas HOKAIUO: = 3 —4 — 6 — 4 010 horas NORA RIO: — 2,00 — 4,40 — 6.0 — 7,00 — 8,40 — 10.40 Horario: — 2,00 — 4.00 — 6,00 — 8.00 — 10,00 A WARNEIU FIRST apresenta 
E — sr —D——a SS CS 


A R.K.0. RADIO npresenta 4 ART FILMS apresenta A VARAMOUNT PICTURES apresenta A RRO RADIO apresenta KAY FRANCIS ler PAUL LUKAS 


WILLIAM POWELL |RAPSODIA HUNGARA | FRED MAC MURRAY | NAS AGUAS DA ESQUADRA | — em — 
JEAN ARTHUR Aria (CEARDAS) JOAN BENNETT (FOLLOW THE FLEET) AMORES TRAGICOS 


EM times — COM — — 107] | — 







MADAME, MYSTERIO || MARIKA ROKKh | «j TREZE HORAS NO AR: FRED ASTAIRE as RÃ 





(EX-MÁS, BRADFORD) NACIONAL DA D.F.B. 















(13 HOURS BY AIR) 
“BOMBEIRO DE NiCb poce” — Desenho colorido P AU L K E M P DO, RE, MI... AU — Desenho de Rtt - 
t q y ME... — r Noop, : ga A NTECEU 
oa SUR no, ni ut. AU GINGER ROGERS a SA | 
NACIONAL DA tola NACIONAL DA D;F.R NACIONAL DA DF;B. NACIONAL DA DFB, NUMA TANDE CHUVOSA — da United Artinta, 






















EM “O PRIMEIRO FILM TIRADO AO AR LIVRE EM CORES NATURAES, co. 


E & SYLVIA SIDNEY FRED Mac. MURRAY 


a vo eÓDIO: Ea caud 









Um: drama onde tudo é tão real como us côres 
que realçam a incomparavel helleza de suas scenas, 


Ietes a Direcção de HENRY HATHAWAY, o geni 
| => (THE TRAILOF THE LONESOME PINE: 2 a O 


'! (Improprio para criancas até 10 annos — Com. Cens. Cinem.) 





O FILM DA 
SENSACIONAL 
" LUCTA 
ER NO | 


| W 
8 O CINEMA DOS B( BONS BILHIS 


= em "CIDADE SINISTRA! 


Barton: Me. Leno (IMP. PARA MENORES ATEº 10 ANNOS) 


| Um drama violento, da Warney, sobre a vida em S. Francisco 











«egunda-feira, 7 de Setembro 










Fred Koeliler 














ALHAMBRA [CINE RIO BRANCO CINE LAPA CINE, CATUMBY | Cine usam Cinema Cinema 





DRE RO e RR A ET ai Phone  24-1030 Phone 222543 Phone 22-3081 Phone 22-4435 
O cinema dos bons films —— pl tou SHIS erp qria, 


H + 
HOJE : HO JB aaa da '- HO B : 


gore ae E |) NONADO DE GUERRA PUIG, SIA VINGANÇA DE MULHER iii O 


era pp NIM] ue LIGEIRO NO GATIHO 

















Metro Goldwyn Mayer Tn é | rm 2>4—0—8— 14 2—4—0—8—10 
E — EM — 
o romance de Léon Tolstoi com O RR RA Ci ER us 
semana esgotou a lotação 
MARIDO - INCOGNIIO  — FOX MOVIETONE FOX MOVIETONE 


amresenta |j CARMEN LOURA JARDINS AO ABRIR DA PORTA PSCHAS DO RO |) JENNY JUGO 
MYRNA LOY | cu RDI an 51 LEI CARLA  SPLETTER 
SPENCER TRACY | re ii E PARISIENSE - Hoje 
MM ANNA KARENINA [RES paid | hr 
| | SEREIA DO ALASKA da rainha ns 
CI PANCTA =]6, ass Es 
Fredric MARCH — Freidie BARTHOLOMEW : “ge epinontos = Inlejg) — 1 NACIONAL NACIONAL 





Um super-film da Metro-Goldwyn Mayer, apresentado em 


copia inédita com TERCEIRA, DIMENSÃO . UM EXCELLENTE MEDI- RHEUMATISMO “24,1 Um 
Reabertura do CINEMA EM RELEVO com installações CAMENTO ! 


aperfeiçoadas. Attesto que os bé- 
E po, neficus  resnliudos 

“gi Po obtidos com o 

E “ELIXIR DE NO- 


SABBADO, dia 5 deste mez, no 
GUEIRA", de Joio rot 


“M ET R 0) P O) É “da Bllva” Silveira. FOGEM AS DORES A'S PRIMEÍRAS COLHERES 


ue levam a cunel- 
D) *4 


derato um excél- | Walter Gould, gerente geral | | MENUHIN 


contra a ssphitis, - | da United Artists, na America No 7.º Concerto General 
otors 

















“Av, Rio Branco 





Av. Rio Eranci 
º (Ass) ren] Latina, chegará hoje pelo 


vA JU! UM. Itzelfe,  Pernambu- : 
co. (Firma reconhecida), “Southern Prince” 





í 
— -— mn — 


NO tombadilho à sociedade em 
festas commando umaviso para ((Qu 
Ui ir... era à Ns 


4: VESPERA 
* “TOMIBAI 


Victor FRANCEN 
1 ANNABELLA 
Atua Palacio 


Provedento de Buenos Alres, 
pelo “Southern prince”, deve che- 
uar, úm primelenm horam de buje, 
a nossa enpltnt, Walter Gould, 
gerente gerui da United Artintu 
sm Amersemn Bntimi, ari vimigema 


| periodica de Inapeeção à mutra e 
Mitinem dnquelia companbia vinga 
muntogenpltem fumtiiinatas cus sumo 










Complementos: 

PENEDO (nacional D.F.B.) 

FOX MOVIETONE NEWS 
(novidades mundiaes) 


ACONTECEU UM DIA 
(comedia de Charley Chase) 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversos typos, a preços de occaslão, a prazo 
e à vista, Ver e tratar ; Roa Bento Lisbon, 106 


Wilson King & C. Ltd, 


ca e 
: 


“8 o A 
|| |Sanatorio de Corrêas| | 
ARE j PANA CUNVALESCENTES BS DOENTES DU 
[dt APPARELHO RESPIRATÓRIO 
Hyglene trieprebensivel — Conforto mazimo — insíniinção modelar 
Director: Dr. Vnlolz Souto — Estação de Corrêas 
] PHUNE 58 — LENDENIEÇO VELEGHAFPHICO; BLNA 
já Estado do ltlo — E. W. LEOPOLDINA — A 15 minotos de Fetrapolls 


so pule, 


Durante aum permnnencia no 
Ro, Walter Gould fará publico w 
plano intexent das producções da 
United Artónis para m temporada 
vindonen, estre um qunca sabemos 
cuntnrem-se Importantes Fimim ex- 
trclindos pelna figuram de mnlor 





projecção no netunl secuario de 
Huliywoud, 


O desembarque do estimado ci= 


nematographinta será pretexto pa= 
ra todos um seus amigos e coliegas 





lhe premínrem novas e captivantes 


hemenngena, O Setimo Concerto General Sos 


é tors, que será irradiado, hoje, às 
“Bonequinha de Seda” 20 horas, pela Tup), e, amanhã, pelo 
Radio Club, vae proporcionar aos 

A clite carjoca que, do preteren- radio-ouvintes brasileiros uma ese 
cla frequenta o Palacio pergunta, plendida audição do joven e Já ces 
a todó instante, quando sera u -pre. | lebre violinista Yehudl aenuhin. 
miére” do “Bonequinha do seda” n| Este famoso nrtista — 44 consídes 


primeira producção nacional ue | rado um dos mnlores do mundo — 
vãe ser exhibida naquelle grande cj- Cxecutará os Í 
ppatanh seguintes numerce: 


Adagio do Concerto n. 3, em sol 
maior, e “Perpetum Mobile”, de Mo- 






















. 


E' que o publico já se mostra 
mpaciente, aguardando esse JIinda - 
film, que tem como “estrella* TES ret ouvenir de Moscou” ss 
de Abreu e como galã Delorges Ca- | Nlenlaswskl; *Minstrels”, de De- 
minha. bussy, e *“Sohoen Rosmarin". de 

O grande fllm de Oduvaldo está | Kreisler. A parte orchestral, pelo 





sendo acabado de filmar nos stu- | conjunto de 7% figuras de 





O nd 
soa 
og 
de cm 









dios da Cinédia, Rapee, tom 


(3 





















O NOVO TRICOLOR () “(R ACK” 








ANNO XVII 








| |Regressando, Peracio enfrentará, do: 
À | mingo, o Athletico, jogando pelo 
—— Villa Nova — 


O caso Peracio foi, sem duvida, dos mais sensaclonaes destes ul. 
timos tempos. O joven atacante do Villa Nova não se satisfez 
com as glorias conquistadas nos gramados, e decidiu-se:a conquis- 
o | tar outras, em outros campos. E não ha como negar que o con 
seguir-com amplidão: a elle couberam as honras de ter sido o primeiro 
À : jogador de football, em Minas, que promoveu a intervenção da Justiça, 
de. toda a. cidade sportiva, É | que, d'ga-sé de pnssagem, ainda não se pronunciou definitivamente, 
o-que-se-vê-na gravura acima. E pr add sm iba do Petas died CoRCIçÃO que o irre 
sr ES SCENE PIU T 2 (ess cio Ver, J e ria ndo pela vo upia da publicidade, rumou para 
Jovens -minda,-surginu no foot- S. Paulo, attendendo aos appellos do Palestra, a quem ninda pôz ao 
hallrecenlemente-e logo pros- lindo do aa Nova, nn decepção de se ver trocado por outro club, de 
pre Pesea DR, . outra cidade: o Fluminense. 
Ero s r . + , 
, CON; COM sERIO ido nim cre Mas estaria terminado o “raid? Alnda não. O vôo era de ida e 
encians que--o cotocam no | volta, de firma que só agora, ao menos por emquanto, está terminado. 
nivel-dos verdadeiros cracks. pi dm ao ponto-de partida, onde, segundo dizem, permanecerá 
Habil-controlador “da pelota, | O 


Rayle-sempreumespeciaculo ESPERARA! O TERMINO DO CONTRACTO 


: ! ZA aÃÊS C facto Já foi por nós noticiado, O forward minei [ 

sã E? | o s i ro regressou, ao 
gramado : E" perito nos| sy ex-club (aliás não é propriamente ex), e nelle esperará que termine 
driblings; passa regularmente 


seu contracto, isto é, ficará até 81 de dezembro, 
e-cabeceia"bem. Sei principal 


; A CONSELHO 'DO FLUMINENSE 
predicado, porém, consiste na F. segundo declarações de PPeracio, em Minas, essa sua ultima nttt- 
pontaria “extraordinária qu e 


tude"foi Reunie ia pelo proprio Fluminense, que, no emtanto, alimenta 
ei ma pve rt eo gh esperanças de obler o seu concurão antes daquela «data. dependendo isto 
norteia seus tiros, sempre pos: | da Córte de Appeliação confirmar a: sentença, já pronunciada pelo juiz da 
santes e inesperados. 
Se Raul fizer, no Rio, o que 


Lº Vara. 
fnz em" S.: Paulo, -resolverá-o 


A Córte de Apnellação deverá resolver, na reunião 
immediatamente após ao Congresso Eucharístico, 
grande problema da esquadra 
+. gate e ue — - 
tricolor. ami 


—Armantinho. irmão-de 
“Raúl; do Santore um dos 
——tgporers” paulistas 


SRmulctgbral Guedes; 


homem que prende a tenção 


que terá logar 


ES = -JOGARA! DOMINGO, CONTRA O ATHLETICO 
Nessas condições, é-tido-como cerlo que Peracio integre o conjunto 
| 


do Villa Novã, em seu jogo de domingo, contra o Athlelico, 


REPARA-SE O BOTAFOGO 


Os cade do club 


campeão serão ex: 
aminados na Esco- 
la de Educação 
Physica do Exerci- 
to - Uma providen: 
cia digna de ser 
imitada 
Botafogo F, CG, dando uma de- 


football, vem, ) 
tiva para a qual não se podem re- 


atear elogios. 
: Numa popstar de football ha 
plagera de compleição -diversa. Uns 
são sadios é fortes, outros franzi- 
nos mas sadios e não poucos. por 
tadores de males e deíficiencias phy- 
sicas, 

“Tal facto-foi-positivado pela mur 
dança de treinamento dos “cracks” 
botafoguenses. Carlito Rochas Ka- 
nella ao tempo em que dirigiam os 
nivi-negros, habituaram-nos a um 
methodo folgado. Já Mister Taslor 
assumindo a: direcção technica 
“glorioso”. impoz como accentua- 
mos ha dias, um horario severo. Por 
espirito de disciplina: os capitanea- 
dos--de- Martim e Nilo concordaram 
com os primeiros exercicios. 

As condições physicas de cada um 
reagiram porém. Os foothallers bo- 
tafoguenses não supportavam a ri- 
gidoz dos methodos do inglez que 
accentuemos, eram excellentes. 

Da observação surgiu a providen- 
cia de elevado alcance a quo referi- 
mos. 














Canalle e Patesko, elementos destacados do Botafogo, em 


“traje” de treino individual 


Será escolhido hoje 0 local dO Jog 
Fluminense X America 


O local do encontro entre o Flu- 
miuonse e o America, em dispula do 
Torneio Aberto, deveria ser o cam- 
po do Bomsuccesso. Pondernveis ra- 











a 
[o] 


zões financeiras, porém, levaram as 
directorias dos dois clubs em ques- 
tão a entrar em um accordo, afim 
de que a partida não seja realizada 








Todos os elomentos que praticam e longinquo suburbio da Leopol- 
o football no “Glorioso”, serão sub- na. E hontem ficãra de ser resol- 
da-- Escola de players da entidade nos seus TeSPe-| ias o assumpto pelo Gonselho Ad- 


mettiídos ;no7 exame s 
Educação Physica: do Exercito. Os 
technicos e medicos da referida ins- 
tituição militar leyantarão a ficha 
de cada jogador, os quaes farão en- 
tão exercicios que suas condições 
physicas indiquem. 
O exemplo do Botafogo deveria 
ser seguido pelos -demais clubs. 
“Com essa affirmativa não fazemos 
uma injustiça á Liga Carioca de 
Football. A entidade dissidente tem 
um explendido Departamento Medi- 
creadn e orientado pelo dr. Leite 


ctivos elubs. 

Na entidade official, a Federação 
Metropolitana, a tarefa é executada 
por medicos particulares, o que me- 
nos attende ainda o interesse dos 
profissionaes. 


Generalizado e tornado obrigato- 
rio o exame na Escola de Educação 
Physica do Excrcito, Os rapazes nao 
ficariam à mercê deste ou daquelle 
preparo physico que as mais das ve- 
zes mal orientado. acarreta serins le- 
sões organicas, algumas alé Tataes. 


ministrativo da entidade 
zada, 


especiali- 


Haviam, entretanto, em jogo, fa- 
etores de ordem techbnica e de vida 
interna dos contendores, que impe- 
diram fosse a escolha feita arbitra- 
riamente. Lançou-se, então, mão do 
sorteio para resolver a situação, As- 
sim, nenhum dos dois clubs se po- 
derá queixar de prejuizo Intencio- 
nal: se a sorte decidir a favor do 


co, ntade Fluminense, além deste jogar em 
de gastos cidades CH Os clubs assim zelariam um pouco | sua propria casa, não pagarão entra- 

s sr - a mais pelo futuro e pela vida dos seus | da os seus socios. O mesmo se dará 
assumpio - players, dignos de malores attenções.| se ao America couber a hoa sorte. 


Os multiplos misteres do aliudido 
Departamento não permitte um con- 
trole “dos exerciclos de.. todos os 


0 sorteio será realizado luje, à 


O exemplo do Botafogo merece ser 
tarde. 


imitado como Lodas as cousas boas. 


ED e A a sa TR ÇA É 


O JORN 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 1936 








LUIZ CARVALHO EXPERIMENTARA HOJE SE 
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NOVAS EMBARCAÇÕES 


para o Flamengo 





Estão sendo am-| 


pliadas as depen- 
dencias da garage 
rubro-negro 


Club de Regatas do 

Flamengo é dos gremios 

nauticos o que possuo 
maior e melhor flotilha de re- 
gatas e passelo. Mas. o pro- 
gramma nautico do gremio 
rubro-negro não está comple 
tado ainda. Ancsar das mul- 
tas embarenções de corrida 6 
de passeio - que possue, quer 
ainda o Flamengo melhoral-a 
mais. : ; 


Nesse sentido, foram em- 
commendados aos estaleiros 
“pjracher'", da Allemanha, 
mais onze barcos de corridas, 
os quaes alguns Já se encon- 
tram em nossa aduana € ou» 
tros em viagem. 


AS NOVAS EMBARCAÇÕES 


As novas embarcações que 
virão enriquecer a flotilha 
rubro-negra são as seguin- 
tes! 


Out-riggers a 2 com patrão, 
owriggers 'a 2 sem patrão; 
out-riggers a 4- com patrão; 
out-riggers a 4 sem patrão; 
out-riggers a 8; skHf: dous 
ble skiff; 2 glgs a 4; um giz 
n 8 (escola) e um out-rigger a 
4 (escola). 


AUGMENTANDO A GARAGE 


Com o augmento formida- 
vol de sua flotilhn, a garage 
dos barcos de corrida aitua- 
do no estadio dn Garea não 
comportava boa aecommoda- 
ção, duhi ser necessario am» 
plal-a, o que está sendo fel- 
to presuntemente. “Uma tmr- 
ma de -opernrios trabalha 
activamente din e noite afim 
de que a nova garage fique 
prompta antes dos barcos che- 
garem a esta capital, 








A excursão do “leader” do cam- 
peonato paulista, o Corinthians, á 
Bahia, está despertando o mais vi- 
vo interesse e enthusiasmo nos cir- 


“ SERÁ NA 


Vasto da Gama, 


O 


ingo, como pinturescamente se diz. 


faraa-se, 


A surpresa dos vascainos foi 


lhas interestaduaes, tem encontrado, 
applaudidos conjuntos paulistas, os proporcionadores 
maiores aurpresas, Permanece viva na 
o esquadrão da camisa negra foi disputar, 
trelando Marcellino Perez, o esquadrão vascaino surgia como o dono do 


sortava classificado Do campeonato da 
das suas côres não convencera ainda. 








Como o Flamengo 


arranjará mil e oito- |: 


centos contos para 
empregar na cons- 
trucção de seu sta- 
dium — O que é a 
“Campanha das ca- 

deiras captivas” . 


presidente Bastos Padilha é o 
constructor do novo Flamen- 
go. Essa phrase fol proferida 

não ha muitos dias por um dos mais 

antigos associados do querido club 
preto e vermelho, 

Aq dynamismo desse dedicado pre- 
sidqnte, ás suas idéas, as campanhas 
formidaveis que organiza e conduz 
com acerto, deve o club rubro-negro 
o periodo de intensa vibração em 
que vive. 

O que foi a campanha de socios 
proprictarios recentemente levada a 
effeito pelo Flamengo, fala clara- 
mente o exito absoluto alcançado por 
essa inlejativa. A tombola pró con- 
strucção do Gymnaslo foi outro suc- 
cesso, Agora no emtanto está o 
operoso presidente empenhado no 
exito de uma nova iniciativa. a que 
denominou da “Campanha da Força 
de Vontade”, “Trata-se de um engo- 
nhoso plano, com o qual espera 9 
sympathico sportman arranjar para 
os cofres sociaes perto de mil e ol- 
tocentos contos sem so fazer neces- 
sarin o recurso de emprestimos de 
qualquer natureza.” + í 

Pelo plano dessa nova campanha, 
qualquer associado do Flamengo po- 
derá ficar eternamente dao posse de 
sua cadeira, situada em logar privi- 
legindo, e em condições excepcionaes. 

São assim chamados esses logares 
de “cndelras captivas”. Mas, não é 
sô esta campanha que o conhecido 
paredro conta levar avante, Dentro 
de breves dias, uma outra, mais po- 
pular, quast que para os socios con- 
tribuintes será Jançada, a qual per- 
mittirá tambem ao club mais queri- 
do de auferir bom exito financeiro, 





A BAHIA 


AGUARDA COM INTERESSE AS 
EXHIBIÇÕES DO CORINTHIANS 


Se vencedores dos clubs, os paulistas en- 
frentarão o scratch : 








culos sportivos do grande Estado 
que anselam por apreciar a classe 
do poderoso conjunto. 

Caberá ao Botafogo a responsa- 





A estrêa de Marc 


CAMPANHA 


a Voa do Votado aa 


| 





ellino Perez no Rio 


Depois 
















grante tomado por necasião da com- 
petição athletica cm que se empe- 
uharam componentes 
olympicas da França, America e Ja- 
pão. 


O 


bilidade de ser o primeiro ndversa- 
rlo-dos “calções negros”. Esse en- 
contro foi fixado para o proximo 
dia. 13, e, comquanto os visitantes 
sejam vistos como favoritas, O Te- 
sultado do match está sendo açuar- 
ado com curiosidade, dado que de 
sua exhibição se poderá deduzir as 
probabilidades dos demais ndversa- 


STA 


+ 
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Competição athletica entre, França, Japão 
e Estados Unidos 











excellente: serviço da; Photos N., da 
t., especial para os “Diarios Asso- 
viados”, podemos offerecer aos nos- 
sos leitores o fagrante da chegada 
do negro yankee Woodruf, na pro- 
va de 800 metros, em que marcou 
v50" 1/5. 


Ainda hontem publicâmos um, fla- 
das equipes 


Novamente hoje e ainda graças no 


e e eee 


Construa do Trim 





Luiz Carvalho, no entanto, só reappa: 
recerá se estiver apto — À ultima pala- 


“ 


vra no ensaio de hoje 


fmpedimento forçado de Lulz Carvalho abrim um claro sen 

sivel no “onze da camisa negra, Indubitavelmento a produ- 
eção da esquadra ficou reduzida e os enthuslastas do Vasco 
da Gamma notaram que os forwards, com especialidade Feitiço, não 
eram services com aquelias bolas cheias de malicia, que só o player 
gaucho snbe estender aos seus companheiros. 

O Vasca da Gama vne ter agora a sua “révanche" com o Pas 
testrn Halia.  Entrará em campo chelo de brio e seus partidarios 
Interpellum sobre q possibilidade de Luiz Carvalho reapparecer, 

O JORNAL está em condições de responder áquella interros 
gação, A participação de Luiz Carvalho no decimo quarto choque 
de vascalnos e palestrinos é provavel, Ha dois dins, o popular mela 
direlta do tenm da Cruz de Malta vem realizando ligeiros Indivl- 
dunes e praticando e bate-bola com seus companhetros, ; 

Hoje, da de ensato de conjunto, Tulz Carvalho dará uma res» 
pesta definitiva nos tecnicos. O fncto de forward gaucho estar 
ou não em condições de actuar é de cunpltal importancia para o 
Vasco da Gama, que pretende aproveital-o como trunfo principal, 
não apenas no interestadual com O Palestra Italia, mas especlal- 
mente no choque decisivo com o 8, Christorão. 


= xão ubstante tal desejo, os technicos vascainos sómente lanças 


vão mão de Luiz Carvalho no caso de que elle se mostre completa- 
mente apto a occupar o Fer; posto, sem novos prejuízos para suas 
condições plysicas e technicas, Isto, embora Luiz Carvalho seja 
considerado uv constrnctor da victoria, 


4 





finalmente, o Gallicia, em 


dos Vanni e Barrlilote. 





certenso to aqi 1* 





PELEJA “REVANCHE” VASCO X PALESTRA 


ecmpre tão ardoroso e enthusinsta em suas bata- 


no Palestra e no Santos, us 
das suas 
lembrança de todos a batalha que 
no “Parque Antarctica. Es- 


O seis leal adversario não se apre: 
Liga Paulista. O “onze” defensor 


Ciegado o dia da: luta, porém, os “cracks” da camisa verde agigin- 


extraordinaria, e oe paulistas [oram 


ganhando 2 victoria, por assim dizer. 
guinamentar, marcavs 


primeiro que soffriam em 
weesa data o club de S. 


para que tal sueceda O 
tampno cariocas 


[iidor do renomado 
[não pederia ser melhor. 


O “placard”, findo o tempo re 


Palestra, 4 

Vasen, D, 

Us vascainos. como é natural, não se conformaram com este revés o 
1936. 

A batalha “revanche” foi logo estabelecida, para o proximo dia . 
Januario recepclonará os bandeirantes, 

O partido desperta extraordinario Interesse. contribuindo em muito 
facto de Marcellino Percz estrear, então, nos 


Vasco da Gama anselanr por conhecer as possihili- 


(x adeptos 69 
“erack oriental, e a cpportunidade que se apresenta 


rios que serão nessa ordem: o Vi- 
ctoria, o Bahia, actualmnite o mais 
forte esquadrão de S, Salvador e, 
cuja 
equipe figuram os nossos conhecl- 


Caso o Corinthians triumphe em 
todos esses encontros, ser-lhe-á, en- 
tão, opposto o seleccionado bahiano, 


PAULISTA VIRA NO AVIAO “TUPAN” 


as Ola 


as condições de in: 
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MPO 


gresso no Flu- 
minense 


EVE caracter de extras 
ordinario sensacionas 
lismo a noticia dada, 
hontem, pel'O JORNAL, em 
primeira mão, referente á 
acquisição de Raul, o grande 
center-forward do Santos F. 
Club, pelo nosso Fluminense 
E. Club. 

E' que, como bem accens 
tuâmos, as “démarches” 
para a vinda do “artilheiro” 
n.º | de São Paulo. haviam 
sido processadas com o mas 
ximo sigillo. Os paredros do 
club das tres córes tinham 
bem vivo que o fracasso da 
conquista de Peracio fôra mos 
tivado por uma notícia. 

Como accentuâmos, pos 
rém, Raul Cabral Guedes, este 
o nome do “crack” que O 
Fluminense vem de conquis: 
tar ao mercado footballistico 
de S. Paulo, deveria chegar á 
nossa capital hontem, à tars 


de, por via aerca. : 
UM “DRIBLING"! DE RAUL 
Cerca da hora habitunt dn clhes 
gada dos nviies do Syndicato Cons. 
dor, telephonâmos para mn Impors 
tunto empresa Interpeliando so 
entre os passageiros do nviio cs 
perado figurava alguem por nome 
Raul, com toda n presteza, Infor= 
maram-nos que, realmente, havia 
sido adquirida em Santos ums 
pussagem para Raul Cabral Gues 
des; todavia, este passageiro soll- 
eltnra transferencia da mesmas. 
Não se encontenva, assim, no avião 
esperado dentro de poucos minus 
tos, qo + ES, 
No neroporto do Cajú, necrese 
centou, gentilmente, nosso infor 
mante, attraldos sem duvida pelas 
notlela d'O JORNAL, se encontras 
vam numerosos “fans” do club 
das Laranjeiras, que salrum dnlk 
desilindidos. 
NOVA INFORMAÇÃO DO STN- 
DICATO CONDOR 


pah! a fnstantes uma outra 
communicição fol transmittida. & 
O JORNAL pelo Syndicato Cons 
dor. Ran! Cabral Guedes, cujp 
passagem. como feiximos dito, 
tôra transferitn. teorvia marendo 
sun viagem paro o avião de hole, 
Desse modo O “otivador” mus 
mero £ do football bandeirante 
viajará pelo “Tupan”. npparelho 
culn chegada está prevista para ás 
10 horas. 
DETALHES DA CONQUISTA DE 
RAUL 
O club das lves chres, segundo 
apúrámos, de ha P to namorava, 
o “center-forward"? do Santos PY 
Club, lendo mesmo concretizado 
«uas pretensões por uma proposta 
quando Taul, na qunlidade de res 
serva, esleve em nossa capital com 
a delezação que enfrentou os gaus, 
chos, Depols disso, n eixo do alvis 





negro recebeu os seguintes teles 
grammas; me 

“maul Guedes, Santos. Rus São 
Leopoldo, 14 — Fluminense Intê= 
ressado leu concurso. púdes levar 
vantagem. — (3.) Manoel Mars, 
ques.” y 

“raul Guedes. Santos, Rus 
são Leopoldo, 14 — Responda ur- 


embarcar pri 


gente caso possas 


meiro avião para o Fluminense 
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Condições estipuladas aqui. Negós vim 


elo fechado, envinrei passagem a! ) 
ta.) Manoel Marques.” .. He 





A estos despachos: o “forward” 
paulista respondeu da seguinte mas: 
netra: k 

“rjuminense F.C. Rio — Mans 
de passagem avião de quarta-feira 
— (a.) Raul," E 


“O JORNAL” OUVE RAUL EM 
SANTOS 

Por via telephonica, 

mos falar com o irmão de Arman: 

dinho. ] 
Paul declara a O JORNAL qu 


pedirá ao Fluminense, — como 34% 


es 





adeantámos hontem, ailás, — de 


contos de luvas no acto de assi=DA 
gnar o contracto de um anno E 


um conto de réls mensal, de or< 
denado. além das gratificações.) 


O grande “forward” accrescensga 


ta, em seguida, que deixa o Santo! 
FE. C. bem a eontragosto, Pres 


cisa. todavia, culdar dos seus Ins 


teresses pols & mrofissinnl. 


Dirse-nos mais que n' Santos nãos 
definia a sua situação no clubi? 
nenhuna A 


pois estava jozando sem 
contracto ha euast dois annoss 
varias vezes nromelteram solucios 


nar n sem ento, som mitnos q tês 
rem feito. Aseim. cerrtendo ai 
pronosta do Fluminrese. cesolvel 
acellal-a. ' 

Raul está nscrito nelo Santos 


Paulista. onde fls 
Dessa fórmas, 


apenas na Liza 
era como amador. 
não haverá 
com a censura theatral., 
Concluindo, Raul diz-nos 


que: se o Fluminense não nttender 
ano que pretende, voltará para o 
eluh no qual se fez 6 onde deixa | 
tantos amigos. - 


conseguld; 
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: 50; 


£. 1 — Cannes, 56 kilos, 30; 2 
po Yvette, 58 50; 4 — Galacim, 51, 60; 


à mililla, 


+ & Federação Metropolitana, 


KREBELINA DARA 








“no Classico “Paulo Cesar” para fazer j Jus ao premio de. ld; ;000 


 “'G. P. GUANABARA” 


Será disputado por Tacy, Tacy, Xuri, Moacyr, Muricy, Tomate, Tre- 
'nador, Finis Dreno e Raio do Luar — O. programma e as pri- 
meiras cotações em vigor no mercado turfista 


Com as primeiras cotações em vi- 
“gor, hontem à tarde estabelecidas pe- 
Jos “bookmakers", abaixo Inserimos 
o Interessante programma q ser 
cumprido no dogiingo no Hippodro- 

emo Brasileiro, cujo altrnetivo prin- 


cipal reside na disputa do G. P. 
“Gunnabara” 

1 parco — “Quelsume” — 1,200 
metros — 4:QUOSUDO, 

1 — Franceza, 57 kilos, 90; 2 -— 


Piolin, 51, 40; 4 — Cortezia, 58, 50; 


54 — Ponya, 55, 359; 5 — Libra, 48, 
- 100; 8 — Togo, 49, 05. 


2º parco— “Lépido” — 1,400 
metros — +4:0008000, 


“1 — Martilico, 58 kilos, 42; 2 


— Estrntegia, 50, 23; 4 — Clo, Gu, 
4 — Western Union, 51, li0á 
p —. Nha Juca, 52, 60; 6 — Veto, 


: 48, 100, 


8.º pareo — “Regente” — 1.0 
metros — 4:0008000, 
1 —. Malvino, 55 kilos, 35; 2 -—- 


4 Veronica, 5% 60; 3 — Uracó, àd, 


+ 40; 4 — Miroro, 59, 30; 5 — Rir, 
53, 30; 6 — Parodia, 59, 40; 7 — 
Inhana, 59, 80; 8 — Picuhy, b5, 50, 

4.º parco — “Guante” — 1,500 
metros — 4:;0005000. 


Y 


4 — Bill, 5% 35; 5 — Mouresco, 50, 


+ 50: 6 — Pharaó, 48, 100; 7 — Do- 


48, 40; 8 — Jamaica, 48º 





100; 0 — Urumara, 48, 00; 10 — 
Disen; 48 100, 

5.º porco — “Jequitibá” — 1.500 
metros — 4:0080), 

1 — Offelsiva, 62 kilos, 95; 2 — 
RPA dA 58, 25; 3 — Snuhype, h5 

4 — Oltava, 55, 40; 6 — Salya- 
rh 54,100, 6 — Rugal, 57, 00; 
7 — Lentejouln, 61, 150; 8 — Qua- 
tHóbn, 65, 100; O — Sovéo, 56, 60. 

6, parco — “Santarém” — 1,600 
metros — 4:0008000, 

1 — Sylpho, bt kilos, 00; 2 — Ogya- 
pock, 57, 40; 4 — Algarve, 59, 100; 
é — Baltica, 53 0; 5 — Sabre, 

so 40:60 — Juiz, 58, 50; 7 — Ut, 
55, 60, 

7º parco — Grande Premio eGua- 
nabara” — 9.000 metros — 
25:0008000 (“Betting''). 

1 — Muricy, 56 kilos, 25, 2 — 
prt 56, 60, 4 — Trenador, 51, 

4 — Ralo do Lar, 54, 60; 5 — 
Fita Dreno, 51, 60; 6 — Xury, EO, 
16; 6 — Tacy, 54, 16; 6 — Monesr, 
51, 16. 

8“ pareo — “Midi” — 1,500 me- 
tros — A4:NUD$U0O (“Betling'). 

1 — Bocf, 58 kilos, 40; 2 —Sona- 
dor, 53, 50; 3 — Adarga, 51, 603 
4 — Gon: Miss, 51, 35; 5 — Zoocul, 


54, 50; 6 — Fingidor, 5), 95; 6 — 
Lumine, 2, 95. 
9.º parey — “Rival” 1.600 me- 


tros — 4:0002000 (Betting). 





Vo deixar à Sub-Liga 





“TRES CLUBS QUE ABANDONAM A ENTI 


—— DADE ESPECIALIZADA 


Com a ins PAN da Federação 
Athletica Suburbana. a entidade 
que se apresenta com alta finall- 
dade de dirigir as actividades: spor- 
tivas dos clubs locaes, a Bub-Liga 
Carioca, perde tres dos seus princi- 


- paes filiados: Engenho de Dentro 


A. Club, Modesto F; C;-e: crDeo- 


“ doro A, C-, fundadores da'nova en- 


tidade. 

A mesma coisa acaba de gucceder 
que 
perdeu igualmente diversos clubs 
filiados, que se inscreveram para & 


- disputa do Campeonato da Divisão 
“ Intermediaria- 


| Os que vão debutar . il 


Nas proximas reuniões do 
Hippodromo Brasileiro de- 
verão debutar os seguintes 
parelheiros: 

Parodia, fem. castanho, 
3 aúnos, 8. Paulo, filho de 
Aymestry em Dansarina, de 
criação dos srs, D, & A, As-. 
sumpção e de propriedade 
do er Rubem Noronha, 
Treinador; Francisco Bar- 
rogo. 

Kirl, fem, castanho, 3 
annos, 8. Paulo, filho de 
Thermogene em Riga, de 
criação e propriedade do er. 
Linneu de Paula Machado, 


Treinador: Ernani de Frel- 
tns. y 
Picuhy, masc, castanho, 


3 annos, Pernambuco, filho 
de Eagle Rock e Bijuplirá, 
de criação e propriedade do 
er. Frederico J. Lundgren, 
Trelnador:  Eulogio Mor- 
gado, 

Sobrevivo, 
nho, 3 aQnos, 
filho de Sunderland em 
Mikyra, de criação e pro- 
priedade do sr. Frederico J. 
Lundgren. Trelnador: Dulo- 
gio Morgado. 

Chimarrita, fem, alazão, 
3 annos, 8. Paulo, por Greek 
Idol e Fine, de criação do 
ar. L. de Paula Machado e 
de propriedade do dr. Fran- 
cisco Antunes Maclel, Trel- 
nador: Gabino Rodrigues. 


masc, casta- 
ernambuco, 





———— —— 





O “cok-thail-party” 
do Fluminense F. €. 
em homenagem à 
Radio Ipanema 


Conforme fôra annunciado, o Flu- 
minense FP. Club promoverá, em ho- 
menagem & Radio Ipanema, um 
“coek-tnil party”, que será ronliza- 





“do dominog proximo, 6 do corrente, 


q hs 17,30 horas. 


» po esmero, pelo 
" elal. O “cock-lail party”, dedicado à 





E! essa uma das elegantes reuniões 


“toque liguram no programma para o 


corrente mez, organizado, con Lodo 
Departamento So- 
distincta Sociedade Radio Ipanema, a 
julgar pelos preparativos e pela 
grande animação com que é espera- 
do pelo selecto quadro social do 
Fluminense, está fadado a alcançar 
exito extraotdinario, 


«e 2 


si 
A e o e q 








O Torneio Initium da nova dirl- 
gente de sports suburbanos está 
ENETeRÃO para o dia 13 do corrente 
e e ju'gar pélo enthuslesmo, que se 
vem notando no séio das agremia- 
ções ep aquelle certamen de 
abertura da temporada deverá rêu- 
nir um numero bem consideravel de 
clube; 


1 — Miss Praia, M) kilos, J5; 
2 — Favorito, 50, 40; 3 — seo 
62, 90; 4 — Royal Star, 57, 40; 5 
am "Coringa, 58, 50; 6 — Mango, 50, 
40, 


O primeiro pareo será corrido às 
12.50 horas, 


a me ne 











Renascença 
| 
LOP | LOPES SK 


RO JORNAL — - Quinta-feira, 3 de Setembro de LY36 


“UM PASSEIO TRIUM 









Os numeros turfistas em revista 


00 DD emma is, 


OS JOCKEYS DE BRIDÃO JA" ALCANÇARAM 198 
VICTORIAS E OS DE FREIO 176 


Abaixo encontrárão os nossos lel- 
tores um rapido balanço sobre to- 
dos os “meelings” já levados a cf- 
feito este ahnó no Hippódramo bra- 
sileiro, por onde se avaliará melhor 
do progresso do (urf entre nós: 

Reuniões — 51. 

Pareos realizados — 365, 

Animnes alistados — 2.615. 

“Forfalts” — 129. 

“Forfalts” de ânclôngos — 86. 

“Forfaita'! de estrangelros — 43 

Animaes que correrim — 2.486. 

Naclonses — 1,794, 

— Paulistas — 1.082, 

Riograndenses do Mil — 208, 

Paranaenstés — 188, 

Pernambucanos — 115, 

Mineiros — 93. 

Fluminenses — 47, 

Districio Federál — 12, 

Bahianos — 9º 

Estrangeiros — 72. 

Argentinos — 380, 

Uruguayos — 173. 

Irlandezes — 89. 

Inglezes — 68. 

Frâncezos — 28. 

Victorias de Jockéys 
— 298, 

Victorlas de Jóckéyi cemrangeiros, 
-— 151, 

Freios — 176. 

Brúsilelros E 138, 

Estrangeiros | — pod 

Uruguáyos — a 


brasseiros 


Argentinos — 6, 

Bridões — 198, 

Brasileiros — 90. 

Estrangeiros — 108, 

Chilénos — 85, 

Peruanos — 10, 

Uruguayos — 6. 

Hespanhões — 6. 

Hungaros — 1, 

Premios distribuidos — 
2.690 :9503000. 

Rendn das inseripções — «ec... 
296:1358000, 

Movimento geral de-apóstás = 
16.910:180$000, 

Percentagens — 3.962:0998000, 

Movimento dos concursos — ,... 
2,814:7608000. 

Purcentagens — 582:9529000, 

Saldo hypothetico (percentagens 
das apostas e dos concursos € ret- 
do das inscripções, diminuida da 
quantia paga em premios, sem con- 
tar a renda dos portões, que não é 
fornecida à Imprensã) — +... go 
1.427:1733000. 

Victorlas de animaes naclonaes — 
263. 


Paulistas — 175. 
Riograndenses do Sul — 34, 
Paranaenses — 93, 
Pernambucanos — 16, 
Mineiros — 9, 

. Fluminenses — 5. 
Districto Federal — 1 


TES, O SPORT 0OS PRNCIPES 


Interessantes detalhes as despesas que esse sport 








O tennis, o golf e o polo formam 
a trindade dos chamados sports 'ca- 
ros, E cffeclivamente assim é. Pelas 
suas caracteristicas e exigencias qual- 
quer um desses sports está vedado & 
pratica daqueles menos favorecidos 
pela fortuna. Uma bba raquetto ou 
mesmo regular não custa menos de 
cento e tantos mil réis, uma lata de 
bolas outros quarenta e tantos, um 
encordoamento no minimo trinta o 
por ahi vac. E se o material é caro a 
aprendizagem, que tem de ser feita 
sob uma hôa orientação para que se- 
ja possivel attingir a um nivel em 
que sómento nelle o tennis se torna 


re rÇh 


KING OF BICYCLES 


RAINHA DAS 
= 100 COSTS VS) 


O nome dit o que ella « 
vd mimeira entre as Becyctetas 


l ES TRIENADE det un 


SCHMITT & ALBERTO 


HUA LV DAVLIGA |4-. 144 1 Tn 
Consultem às nosdos meços! 


tudos os Aceessurcr puru 


UNDADA EM 1U2y 





um sport ngradavel, não é mals ac- 
cesaivel, 

E não julguemos que isto só se 
verifica aqui, em que tudo concorre 
para esse encarecimento,  Enlvo os 
aros de raquette de que Já possul- 


mos fabricas qué os produzem de 
excellento qualidade, o resto todo 
tem que ser importado dahi o preço 


exhorbitante ettingido. Mas como 
diziamos, Não só em nosso paiz que 
o tennis sê mantem como sport de 
ricos. Por uma publicação franceza 
odemos nos dar conta do preço co- 
Daio para aúlas de tennis nos diffe- 
rentes estabelecimentos de Paris. 
Assim, por exemplo, na Escola de 
'Pennis de Buzanne Lenglon, instal- 
lada nos Tennis Mirabenu e Monceau 
cobra 400 francos por mez para uma 
lição por semana e 700 francos pára 
duas lições semanaes. Para as crlan- 
ças ha uma reducção sensivel, sendo 
cobrados 300 francos por trimestres 
com uma neo Er semana e 500 pa- 
ra duas, al differença explica-so 
pelo facto de que os alumnos infan- 
tis podem se agrupar em turmas de 
oito ou dez; no posso que os adultos 
não poderão ultrapassar a quatro, 
Existe, é verdade, “altachês” aos 
aros clubs de tennis, professores 
cujos preços de lições particulares 
variam entre 100 co 90 francos, de 
accordo com o renome de cada um. 
Mas A esses preços lem que se ne- 
crescentar a da locação das quadras 
eo das bolas, O aluguel das quadras 








força aos seus praticantes 


| 








vabt do 25 à 10 francos, por hora se- 
gondo a situação e os clubs a que 
pertençam. No Tennis Moncrau as 
quadras custam 25 francos e no Ten- 
nis France (perto do bosque de Vin- 
cénnes) entre 12 6 1p francos à hora, 
Poder-se-á obter uma teducção nes- 
ses preços tomando-se uma nssigna- 
tura, quando então esses alugueis 
súirão à rázão de 10 francos a hora, 
Como vêm nossos leitores, não é 
sem motivo que o tennis é chamado 
o “sport dos príncipes”, 





O River enfrentará 
domingo o Engenho 
de Dentro 


A directoria do River F, Club es- 
tá providenciando junto ás autorida- 
des políciaes afim de que seja sus- 
pensa n interdicção do seu campo. 
& rua doão Pinheiro, na Piedade, pa- 
va que alt se realize, alnda domingo 
proximo, o encontro dao seu quadra 
com o do Engenho de Dentro F, O. 

A partida está Interessando multis- 
simo & população local, pols o em- 
bate reunirá frente a frente dois dos 
mais fortes estelos da novel Federa- 
ção Suburbana, e servirá de prepa- 
rativo parao Torneio Inltium, a rea- 
lizar-se no din 13 do corrente, 





Rectangulos E Fênes 





O keeper do Lusitano bate o “record” 
——. das quédas — 


A corrida dos keepers paulistas vac | do Sentos apparece ci quarto PRA 


Sia sensaclonal quanto a dos “ar- 
Lilheiros” 

Q recordista das quédas é Canho- 
to do Luzitano, o qual deixou passar 
16 bolas. 


Réde, do Albion vem logo após 
com 14 e 'Vadden, do Hespanha em 
seguida com 13, Curioso é que Cyro. 
pertencento ao classificado esquadrão 











E | Companhia NI Mineira de Armazens Geraes 


ARMAZENAMENTO de U4WFE' e MERC A NTAR EM GERAL — tinanciamentos de trotes, tmpus 








ARMAZENS: 


OUçam diariamente, ás 12 


Av. Rodrigues Alves, 

Av. Rodrigues Alves, 

Av. Rodrigues Alves, 
Phone: 24-6103 


tos e direitos adyaneiros 


ESCRIPTORIO: 


833-35 
837-39 
841-43 


Rua da 


Quitanda, 191 - 1º and. 


(Edificio do Centro do Commer- 
cio de Café) 
Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
Serviço rapido e seguro = Juros minimos 


e 1,65 horas, O boletim do café, tornscido por esta Companhia ter 
dindo pela P R G &— Hndio Tom do Rio de Janio PA 


“iam. s 





com 12 bolas, 


Os demais keepers se perfilam com 
os seguintes numeros; 


Pedrosa (Estudantes) .. 1 
Vicente (S. P, R.) .. 
Zéca (Juventus) .. 
Fabio (SS POR emeviiio os io 
Zé Noberto (Albion) ,, .. 
King (São Paulo) .. as o. 
Panachão (Paulista) ,. .. 
Martins (Luzitano) ., «. 
Jofiozinho (Paulista) «e, 
Jurandyr (Palestra) ,, .. 
Pepino (8. R.) 
Tijolo (Paulista) .. po 
Raito (Portugueza) ,. «+ 
José (Corinthians) .. =. 
Braga (Albion), 

Nascimento (Paulista). no 
Sylvio (Juventus) .. 00 qu 
Denaro (S, P. R.) «» .. 
Pula (Portugueza) cy ce 
Chané (Hespanha) .. seus. 
Ananias (São Paulo) .. «e... 


. 
“ 
.......u. 
... 


PSD E UI da dio da ah ES E OT 1 DS TO 














FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTES- 

RAS, GRAVATAS, EM, é 
358 —» Rus do Ouvido «—» 188 
878 = Av, Rio Branco = 414 





/ Paratigy, 55 — 60; 8 


pic as de animaes estrangeiros 
— 111, 

Argentinos — 51. 

Uruguayos — 3%, 

Irlandezes — 16, 

Inglezes — 14, 

Empates — 9 | (Niobe-Sonador, 
Triste Vida-Sympathia,. Cock-Táll- 
Tómyrim, Seu Peixoto-Stayer, No- 
blesse-Lorraine, Noblesse-Tronador, 
Oswaldo Aranha-Ássis Braeil, Fa- 
Vono MonegE e  Globera-Chimbo- 
tazo), 





+ 


Funny Boy ou Preludio ! 


-|O encontro destes dois Invictos no Gó P. 





Pi 


“Ypiranga” desperta enorme interesse - 





Depois do um mez de férias, os 
portões do clegante prado de corri- 
das da rum Bressor, no bairro da 
Moóca, serão reabertos para dar lo- 
gar realização do Grande Premio 
“Yplrange”, a 1.º prova de triplice- 
corõa paulista, que proporcionará 
um encontro, além de outros, entre 
os Invictos Funny Boy e Preludio, 

O programma organizado para 
essa promissora festa, é o que abal- 
xo encontrarão os nossos leltores: 

1º pareo — CICERO — 41.500 
metros — 3:000$ e 6003000. 

1 Borona — 51 kllos; 1 Turquoise 
— 61; 2 Sofindora — 54; 3 Wipe — 
4; 4 Pagode — 56; 5 Ibluna — 54. 

2º pardo — HUNO — 1,300 me- 
tros — 3:500$, 700$ e 350$009, 

1 Lenda — 56 kilos; 2 Brusco —/ 
51; 3 Marcillcgi — 58;; 4 “E Paulista 
— 50; 6 Zizi — 54; 6 Malayir — 52; 
7 Moriola — 55; 8 Itala — 50; 9 Ja- 
cobina — 57; 9 Colinrette — 53. 

3.º pareo — VEVEY — 1.450 me- 
tros — 4:000$ e 8008000, 


1 Perigosa — 53 Kilos; 1 Mandy 
— 55; 2 Ubay — 55; 3 Pão d'Alho — 
55; 4 Lucca — 73; 5 Therical — 53; 
6 Osmunda — 53. 


4º paroo — XYLENO — 1,650 
metros — 3:500$ e 700$000. 

1 Braz Cubas — 568 kilos; 2 Le: 
glovel — 55; 3 Zermntt — 57; 4 Es- 
tro — 55; 5 Tezar — 50, ? 

5.º pareo — Grande Premio YPI- 


na Moóca 














RANGA — (1º prova da tríplice co- 
rôn paulista) 1,600 metros — 
20:0008, 4:C00$, 2:000$ e -1:000$000 no: 
crindor. : 

1 Funny Boy — 55 kilos; 1 Say 
— 53; 2 Papary — 55; 3 Bellegra 
— 53; 4 Rosinario — 55; 5 Preludio 
— 55 kilos, 

6.” parco — JACUTINGA — 4,850 
metros — 6:000$ e 1:200$000. 

1 Licury — 55 kilos; 1 Sucssái — 
53; 2 Keny — 51; 3 Esplin — 55; 4 
Lanceta — 53; 5 Turbina — 40, 

7.º pareo — SARGENTO — 1.650 
metros — 3:500$ e 7008000 — ("Bet- 
p tin”). 

1 Delphim — 57 Kilos; 2 Tas- 
“ter — 52; 3 Ogro — 52; 4 Baguassú 


|55; 5 EI Hornero — 55; 6 Pansy — 


54; 7 Invejoso — 54, 

8º pareo — ORGANDI — 1.800 
metros — 5:000$ e 1:0008 — (“'Bot- 
ting”). 

1 Norah — 58 klios; 1 Arbolada 
— 55; 2 Onico — 51; 3 Capucino — 
54; 4 Briand — 53; 5 Goleta — 47. 

ge pareo — KARATAN — 1.650 
metros — 3:0005 e 600$000 —-(“Bet- 
ting'). 

1 Arbolito — 57 kilos; 1 Mica. — 
55; 2 Caruna — 50; 3 Concejal - 
55; 4 Elynor — 53; 5 is er — 
63; 6 La Estinilia — 55; 7 West: 
chester — b4. e 

O primeiro pareo será corrido às 
13.30 horas, 





Krebelina é a força destacada 








ves 


Do Classico “Paulo Cesar”, em o qual se baterá com Merohi, 
Miroró, Miquirinha e Maruicha — Joker vae se encontrar com 
Le Roi Noir, Micuim, Tarja dor e Moron — As cotações 


J Para a reunião de segunda-feira, * 60; 8 Nhô Zuza 48 — 60; 9 Punhal bs 


que substituirá a de sabbado, ficou 
organizado o interessante program- 


ma que abaixo Insérimos. já com as ! 


cotações abertas hontem na bolsa 
turfista: 
1.º pareo — Clasglco PAULO | 
BAR — 1,600 metros — 12:000$000. 
1 Err entao — 60 kilos, 40; 2 Mi-. 
roró 48 — 8 Miquirinha 48 — 
aa 4 Eerebolita 58 — 12; 4 Merobi 


2º pafso — TIÁRA — 1.600 me- 
tros — 4:0008000, 

1 Ugárê — 53 kilos, 40; 2 Agerola 
53 — 80; 3 Maca r 55 — 30; 
Sobrevivo 55 — 40; 5 Belgrano 5 

; 6 Moleque Doze ss — 50; 
8 Chimarrita 53 


3.º parto — BRUXA — 1.500 mer 
tros — 4:000$000 

1 Oding — 56 kilos, 35; 2 Dolerita 
57 — 40; 8 Kruppe bl — 60; 4 Ira- 
puazinho 58 — DO; 5 Mussuã 52 — 
30; 6 Zárda 58 — 40; 7 Salyarean 
49 — 60. 

4.º páreo — Pareo TACY — 1.600 
metros — 4:000$000. 

1 Ponta Negra — 57 kilos, 25; 2 
Rolando 55 — 50; 3 Zamorim 58 — 
4 as 50 — 50; 5 Niobe , 

De prob — SUCURY — 1.600 
matr 


1 Manduca — 55 kilos, 26; 2 Xodo- 
zinho 55 — 40; 3 Dominó 55 — 35; 
4 Caclula 58 — 50; 5 Turi 55 — 30: 
5 Capitão 55 — 30, 


8.º paréo — NORAH — 1,000 me- 
tras — 4:000$000 — (“Betting”), 

1 Globéra — 54 kilos, 50; 2 Lou- 
rinha 51 — 60; 3 Arquero 48 — 40; 
4 Zumbáia 54 — 50; 5 Capitão Mór 
58 — 60; 6 Chouannerle 61 — 80; 7 
Cancanero 56 — 40; 8 Volturette 
48 — 35; 9 Mireille. 40 — 50; 10 Ga- 
lops 50 — 100. 

7º pareo — VERONA — 1.500 
metros — 4:0008000 — ("Betting"), 

ade Acauan — 53 kilos, 35; 2? Ogarita 

— 30; 3 Consáco 57 — 40; 4 Co- 
e 58 — 50; 5 Enio 52 — 50; 6 
Caracapú SO — 50; 7 Natal 48 — 


o ee caem, 





52 — 40; 10 Rhumba 2 — 30; 10 
Ubatim 58 — 30. 


8º pareo — HALL MARK — 
1.800 metros — 5:000$000 — (“Bet- 
ting"), 








1 Joker — 58 kilos, 30; 2 Micuim 

— 60; 38 Le Nolr 58 — 40; 4 Ter- 
fedor si — 35; 5 Morón 56 — 30, 

0] peimeMO, paréo será corrido ás 
13.20 horas. 





OS “ARTILHEIROS” 


de São Paulo 


O campeonato official de 8. Paulo 
continua disputado enthusinstica- 
mente, Os “artilheiros” com muito 
mnior actividade do que no Rio, vão 
murenndo pontos em cadu “rodada”. 

Ainda é pontelro o center-foward 
Rnul, que segundo noticiâmos hontem 
em primeira mão, transferir-se-á pa- 
ra o Fluminense, vindo substituir Ro- 
meu, 

A situnção da tnbella é a seguin-! 





|Rnul (Santos) sia vs SAIAS sf 3 4 
| Teléco (Corinthians) . PERITOS! 
| Paulo (Estudantes) .. ev 1 
Moncyr (Palestra) ,, se'os 7 
| Ghemp (Albion) . iate Dio SR 
| Armandinho (Porlugueza) . fm 





O novo estadio de box 


A empresa proprietarla dó novo 
stadio de box, instaliado na dy E 
Onze de Junho, offerecerá hoje, És 
16 horas, um Junch ; 
ra que os jornalistas sportivos te- 
nham uma visão perfeita do que 
será o novo local de pugilismo des- 
ta capital, 

No proximo domingo, á noité, so- 
rá realizado um espectaculo “avant- 
premiére” offerecido nos jornalis- 
tas e nutoridades, sendo & inaugu- 
ração official realizada no dia 12 
do corrente, 





5 CONCURSO DO DMR DES. PAULO" 





OS LEITORES DO “O JORNAL” E 


“DIARIO DA 


* NOITE” TAMBEM PODEM CONCORRER 





De accordo com as formalida- 
ll des que baixo repetimos, os lei- 


tores d'O JORNAL e do “Diario 
da Noite” tambem podem concor- 
rer ao 5” Concurso do Diario de 
S. Paulo”, 


O grande matutino paulista dos 
“Diarios Associados” offerece aon 
concurrentes do seu concurso 131 
premios dos mais valíosos. O 28", 
por exemplo, éum faquelro de 


prata, com 141 pécas é o respe- 


ctivo estojo, no valor de réls 
1:900$000. , 
Publicainos, “diariamente, dois 


coupons do “Diario de 8. Paulo”, 
O leitor deverá collecelonar 20 
desses coupons. collando-os no 
inappa que adquirirá, pelo preço 
de 3$000, em nosso escriptorio, á 
rua 13 de Malo, 35 e 347, depois 
do que, ainda em nosso escripto- 
rio, trocará o mappa pelo bilhete 
numerado que dá direito no sor- 
teio. 


Imprensa pa-' 


Véga (Porlugueza) ,. .. 
Naly (Paulista) ,, s. cs 
Nico (Juventus) .. 
Agostinho (S. P, R.) 
Chiquinho (Hespanha) ,. 
Chiquinho (Estudantes) ., 
Nestor, (Hespanha) ... 
Mario Perclra (Santos) ,. 
Mario Silva (8, P. R,).. 
Passarinho (8, P. R,).. 
Wilson (Corinthians) ,, «+ 
Gouvêa (Hespanha) ,, .. 
Carlito (Corinthians) «. ,. 
| Baptista (Juventus) 


CLT Is de dede do da DI TST SEN E 


Octavio (nve tas) SIS O 

Elysco (Pulestra) ,. ia as 

Paulo (Paulista)... seem À 
Teixeira (Corinthians) ,. «su. 4 
Tedesco (Corinthians) ,u .. 4 
Antenor (Santos) ,. ces tes 
Mendes (Estudantes) ,. ,, cum 1 


Lulzinho (Palestra) ,, se se 4 
Lemo (Estudantes) ,, 
Danillo (Albion) +. ,, 
Peixo (Luzltano) . 
Sabrattl (Juventus) es 
Jonno (Juventus) ., 
Carlos (Estudantes), sé 
Tupan (Santos) ,. seas 
Bicudo (uuataRo) se vo do 
Ulysses (Albion) .. «eus 
Carlito (Albion) ,. seas 
Araken (Santos)... su es su 
Mingu' (Paulista) .. «eus as 
Carlito (Corinthians) ,, «. às 
Rolaudo (Palestra) ,. +... 
- Seguem-se com um goal cada! ; 
Taveira (Santos) — Palesmo (Paus 
lista) — Ministrinho (São Paulo) — 
Taveira (Santos)—Pnlermo (Pju: 
lista) — Mathlas (Palestra) — “Moa- 
eyr (Juventus) — Sabiá (multa 
Masi (S. P. R,) — Cainó. (5. 


. A 





- 
- 
ss Us pp DS 05 dE SIC ES IS 


P. R) — Imparato (Palentra) — 


Cacy (Santos) — Foguelra (Portu- 
gucza) | — Toneco (Luzitano)..— 
Gau' cho Chenitato) no —- Mario Silva 











Terá logar domingo à 
grande certamen - 





Será realizado no proximo domingo, 
6 do corrente, nn pista da Lrzôa Ro= 
drigo de Freitas, transferido que foi 


do din 23 p. p-, conforme noticiã- !4.. 


mos, o Campeonato Braslléiru de Mo- 
tocyelismo. 

Os concorrentes nu: importante cer- 
tamen continnam treinando com ex- 
traordinaria tenacidade, gurgindo co- 
mo sério competidor o representante 
do Moto Club de Santos,.0- motocy» 
clinta Lulz Besl. Esse decidido sport- 
man, segundo chega ao nosso conhe- 
cimento. deverá chegar so-Rio amn- 

|nhã, afim de conhecer ainda a pista. 


| STITUTA. ORTADPEDICO Dk 


RIO DE- JANEIRO 


Dr. Panlo Zander (com 21 annos de 
eratica mn ATlemanhas 
Tratamento cirurgico e mecanico 
far malformações. molestias dog os- 
sos, articulações, paralysias, et 
Mecannthergpla dar fracturas. UffI- 
cinas para apparelhos orthopedicos 
pernas e braços arlificiasa, — Ava 
nida Rio Branco, 243.20 — Tela 
vhons 22-0328, Em frente ao Cine: 

ma Gloria 


bg TÉO aii ra an 
Byphilis 7? Rhcumatismo ? 
só ELIXIR, DE NOGUEIRA 


Pp 


|: - Saldo “Dado x. 


E 
E 
a 
| 
. 







emanelitesido 1996. 
“Clob, de: Regatas vo Flamengo: > 3 





vera 4 > 








ro UEM SENA? A MAINBAMA-: 
vie LRNCA epa MEU 
= ADO NOVIDA-. 






sódio -— e rs . e 

dos sapatos em fina 
peilica nretna finca cont viatosa + 
“Und gumrnicão de coyro estam 
pado, enprichosamente “confecelo- 
nado, anito Luin XV mito. 

0 O mesmo modelo 
35$00( em finm. polliem gas 
cura com munrnições de fino cou- 
ro entampado, muito Luis XV alto: 
30 000 O, musmo modely 

S nas meumna côrem. 
mailto mexicnno, . 














25$000 Lindos anpatos .'em 

anperior e fimo 
unco branco Invavel com guaranis 
ção de fina pellica preta, artigo 
muito vistoso e solído, anito me 


alenno; * 

“255000. O' “mbamo ' modelo 
todo da pellica pros 

tm faca com fina pelitea eonyra. 

Tambem anito mexicano, 





Betlum 
auperivr 
treta tôsca e em pellica esonra 
com lindo enfeite" e fivela, na 
wnápin, anlto mexienno,' 


supntos em 
pollica 


258 


mesmo múdelo na méenma 

pelilemn preta e fônea, anlto bal- 

sigho coberto, artigo muito chic 
.. 


para: meninas, “ 
dona. Sa 32 ,,.. 204000 
de na. BS a 48. .... 

Os nossos artigos ao de confe- 
eção camerada 
REMETTEM-SE GRATIS 'CATA- 

LOGOS ILLUSTHADOS .... 


Portes umpatos, 28000 
Vel, 2M-4424 


Julio N. de Souza & Cia. 


AVENIDA PABSOS 180 —Rio - 


“O proximo baile dos 
Piranhas no: C. R, do 
- Flamengo 


Está marcada para o dia 26 do cor- 
route, salbbádo, mais um dos tradício- 
nes hhilos-Orgnrizados "pela "Embii- 
xada dos Piranhas, constituida” por 
um grupo do associados do Club de 
Regatas do “Flamengo, que tem rea- 
lizado os mais extravagantes atras- 
ta-pés do Rio. 

E a Embaixada dos Piranhas, que 
procura seniprk 'o melhor, ostá pro- 
mettendo que"este hnlle será  pira- 
nholescamente assombroso, E é por 
isto quo ella-vxem organizando com 
um cuidado todo especinl. o. «pro- 
grámma” dessn'"grandiosa “fésm=:*77 
“Elles unirami todas cas “suas :respe- 
olivas massas “elnzentas. ea de espe- 
rar quo desan união. surja. alguma 
idén” que venha dir ui. comho: todo 
difforento ao baile: que -cstá -marea- 
do para o din 26, em commemora- 
ção & Primavera te 1038," 

Sem favor nenhum, hasta se nb- 
nunciar um baile-dos Piranhas c já 
so pode contr com um ailediaso 
certo »aboluto, Incontestavel. 
ir mesmo... = 

uanto ao traje, os cavalhetros de- 
verão Bagda is de brango, 
rúupa de passeios A Imprensa 
deferonvinvdos  Pirunhas, or 
gresso com n apresentação dos per- 
oynecidos pelo 


—a 





(S. PR: — Andó (Luzltano) 
Colombino pttranantin), pra Praneo 
Santos) — Aurico (S.- P, R.) 
aplista (Luzitwto)..— “im (Portu- 
gueza) — Janguinho (Santos) 
Dino, (Hespanha) — Gubnrdo (São 
Pnúlo) — Ei cos Pomlny="Pel 
Vecéhio (Paulistm)ge=m— 





e rip CEPIS ont Mis LD Dior germes mao emas co a 
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Olympiadas! 6 q pala=: 
vra do dia. Todas zag; 


attenções-do mundo du; 
rante uma quinzena BE 
tiveram voltadas pará 

Berlim, onde porfiarani- 


os maiores: athletas-io.. 


À) CRUZEIRO 


- gontractado um serviço 
Photographico especial, 
publica sensacional re- 
portagem” sobre o as 
sumpto. Em todos os 


pontos de- jornaes :— 






















CEBER 


lá a 





RANDE 











nagens á PleidtidoCóntinho, 
tRegrtasando a 7 de setembro polo 
queto ““Almunzora” a -Delegação 
da Confederação Brasileira de Des- 
portos. qua foi a Berlim participar 
dk XI Olsmpiada, essa entidade pre- 
para festiva recepção, tendo officla- 
do às suas filindas desta cidado nes- 
sê sentidos. - 


“Por sun-voz a Federação Aquatica 
do Rio do Jabeiro, está se entenden- 
dp com os clubs nauticos a respeito, 
e tendo já nomenda uma commissho 


serão prestadas á “menina prodigio* 


Á GUANABARA NO DIA 7 







PERFUMES FINOS 


54 me obtêm empregando ns 
nossas ensencias 


HOMENAGENS 


Casa das Essencias Finas 


Ni. dos Andradas, 56, Tel 23-4820 


NTUD 
ANDR 
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Dra espoctaalo mio 


Serão realizados tres combates de box antes 
da luta Ruhmann e George Gracie 












O DICTADO E' CERTO: 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e se guramente AR 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do 
momento, ql 











PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 108000, liquidos, no pomar. 
caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4,000 laranjeiras, 
caixas. Ao preço de 168000, equivalem a 


128:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado “terras na NORM. DIA em suaves prestações € 
sem préjuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprietarios de ricos 
javanjaes cóm magnificos rendimentos. 

Pela sua sitnação, qualidade do terras e condições de venda 


NORMANDIA- élInsuperavel! 


Quem dispuzer de 1:0008000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono do dois ulqueires 
e à pouco mais de 1 hora do Rió. 


Uma laranjeira deve produzir duas 
que devem produzir 8.000 












de — directores, .que em. nutqmoyeis 
chnduzirão até n sua residencia,- a 


major nadadora: brasile'ra e: A unica. 


finalista nas olympiadas. 
- A Federação Aquatica além. do 


convidar os directores e corpo 'soctal: 
dos clubs. nauúticos. para: Yegenpcionar! 
Ho caes do Porto à a pm of-: 


ados, para que 


ficiou aos seus, 
tripulando o mainr 


seus amadores, 
numero possivel 


legalgnon a passagem do “Almanzo- 
ra! combolgtido-o até o ancoradou- 
ro, após'as saqdações de estylo. 


: A Confederáção Brasileira de Des» 


fortos convida igualmente ás colos 


ta e catharinenao. 
cats os seus con 


nias gaucha, paul 
n recepcionar no 
terráncos. 

: é Ciub de Regatas Guanabara man- 
dnrá a sua. flolilha completa para 
receber no mar a sua “Filinha”, a 


nadadora--patricia- que não só con-| 


firmou as-marças continentaes 6 na- 
élonaes, como: tambem 'a* unica 'que 
conquistou pontos para & aqualica 
brasileira, na grande competição 
olymplch. | ES Siea) 

* Irincu Ramos Gomes o seu prepa- 
rador patroando a“yole Estrelha; So- 
Utaria, tripulada pela guarnição in« 
Victa do club-azul turqueza, chefia: 
rã a flotilha guanabarina, quo se! 
ROUND UNA por mais de 40 embarca- 
dões, 


, Or Club: de' Regatas Guanabara vas 
preparar-uma-grande festa-onde-se- 
ra prestada significativa homena- 
gem. 


O Externato Pedro IL compnrece- 
ri/ao desembarque, da nadadora nu- 
mero um do Brastly tepresentado"por 
uma commissão de 200 alumnos, sob 
n chefia do professor “ATÉ Raul Pe- 
nido. - 

Os .collegas, de Caballero; da As- 
sociação Chrislk de Moços, Irão re- 
cobel-o. prestando nessa .ocenslão ho- 
menagem a grande compçã patricia. 

“As nssoclações que desejarem coor 
perár para o brilho da recepção, des 
verão levar a sua ndhesão é G. B. 
D..a rua,7 de Setembro, 200-5.º an- 
dar ou n Federação Aquatica do 
fio de Janeiro, 4 ruaida Quitanda 
59, 1.º Andar, salos.b,e 0. 


Grippe? Constipações ? 
- Resfriados ? Influenza ? 


SANAGRYPPE 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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do O JORNAL em combina- 
ção com o DIARIO DA NOITE 





o 28: premio é uma 












rabeta ea e 


o 28º premio do 4º 
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de ombárcações, | 
aguardem Junto a Fortaleza de Vil-, 








—— no valor de 2:250$000 


Uma geladeira electrica “Lec- 
nard”, no valor de 2:250$000, é 


Concurso do 
O JORNAL, em combinação com 


ig ua + LH E Cmt ei q e 


















Um espectaculo excepcional o que 
se annuncia para noite do proxi- 
mo sabbado: Roberto Ruhmann, o 
sensacional lutador de músculos for- 
midaveis, que se dedicou recente- 
mente ao jiu-jitsu, vae enfrentar Gé- 
orga Gracie, o magnifico campeão 
brasilelro da quelle sport. 


A figura discutida do athlela sy- 
rlo, o resultado das suns lutas que 
manteve desde que se dedicou ao 
complicado sport Japonez e a ma 
neira por que desafiou todos os lu- 
indores nacionáes e estrangeiros do 
seu novo sport, crearam um amblen- 
to de curiosidade em torno do seu 
nome, tornando-o de mais evidência 
do que até então, 

George, neceitando valentemente O 
jesnfio de Iuhmann, não [ex meis 
























Crescem. sempre mais, 
rativoos pare & 


ás 22 horas, : 
Já combinadas as bases, 


do anno. 


dia, está entregue á direcção 
para: fascinação da vista, 


em plena primavera. 


Piedade Coutinho 


CURSO 





Uma phase de grandes 
| inifias, no Botaogo 


A CONVOCAÇÃO DOS AS» 
SOCIADOS PARA GRANDE 
REUNIÃO 


“A directoria do Botafogo 
F. G., no firme é delibera- 
do proposito de cumprir in 
tegralmente o programma 
de melhoramentos do club, 
que se propoz realizar, en- 
tro os quaes se juclue & 
construcção de seu estadio, 
piscina, quadras de tennis, 
etc. precisa, necessariamen- 
te da coliaboração de todos 
os verdadeiros hotafoguen- 
ses na campanha que se vas ' 
“Iniciar para augmento do 
quadro social do club, o 
qual, finda esta primeira 
etapa R ser encerrada a 19 
do corrente, deverá constar, 
no minimo, de 1.000 socios 
contribuintes e 100 proprie- 
tarios. 

No intuito de combinar & 
fórma:de coordenação de es- 
forços para attingir essa fl- 
nalidade, q directoria do 
Botafogo convida, por inter- 
medio d'O JORNAL, todos 


Mim Esta 


Para o espectaculo habitual de 
catch-as-catcl-can, que será reali- 
sado hoje. como todas as quintas- 
feiras, fol organizado um program- 
ma excepcionalmente interessante. 

A prova final reune dois Invictos: 
Janos Bognar, o technico que vem 


geladeira “Leonard” 








A directoria do Icaraby Praia 
Club organizou para o corrente mez 
o seguinto programma do festas: 

Dia 3 — Quinta-feira — Jogo de 
volleyball feminino do Campeonato 
Inter-Clubs do Villa Isabel F, G.s 
entre o learahy Praia Club e Ria- 
chuelo T. G., no campo deste. Par- 
tida: pela barca de 19.20. 

Dia 6 — Domingo — Grande ex- 
cursão A cidade de Petropolis, a con- 
vite da Associação Sportiva Plinio- 


os associados e sues respe- leitense, sendo, realizados Jogos 

ctivas familias a compare- amistosos de tennis, volley femini- 

cerem á séde do club, ama- no c masculino e basketball, Partida 

nhã, sexta-feira, ás 20.30 pelo trem de 8,90, Insiripções na 
É horas. secretaria do club até á vespera, 


Din 7 — Segunda-feira É Ferindo 
nacional. No rink ás 20.30 horas, 
jogo de volley feminino, do Cam- 
peonato do Villa Isabel, entre o Ica- 
raby Praja Club eo Instituto La 
Fayette. 

Dia 10 — Quinta-feira — Parlici- 
pação do 1. P. C, no Tornelo de 
Lance Livre, Feminino, organizado 
pelo 5. Heloisa F. G. Partida pela 
barca de 19.0, - 

Dia 12 — Sabbado — No rink: às 
20.30 horas, jogo de basketball entre 
a ala A, B. C, filiada ao Icarahy 
Prala Club no Torneio Aberto e 9 
vencedor do 3.º jogo da 4.º Chave do 
Torneio, 

Dia 13 — Domingo — A's 20.30 
horas, no rink, jogo de volley fe- 
minino do Tornelo do Villa Isabel, 
entre o Grupo de Itapuca (Praia 
das Flexas Club) e o Instituto La- 
Fayette. Como preliminar, será Jo- 
gada uma partida de basketball cn- 
tre as Alas Azul e Branco dos Juve- 
nis do 1. P, €. 

Dia 17 — Quirta-feira — Jogo de 
volley femininos do Campéónato do 











MOVEIS 


Bona e baratos, af é run licenca 
Alres n. 280, Voriado muriimens 
to de moveis, pianos e inpeça- 
rias. é run Buenos Alres, TIO —= 
DANIEL & CIA, — Telephono 

24-0917. 


GRIPPE ? TOSSES 7 


“PULMONAL” 


Distribuidores; 
DROGAKRIA SUL AMERICANA 


HERNIA 


Tratamento sem operação, sem 
dôr e sem o doente interromper 
suas occupações habitunes 
DR. NERY MACHADO 
Rua S, Josó n. 89 — Das 2 ás 6 














Essn geladeira fol adquirida da 
Companhia Cirb S. A. á Avenida 
mio Branco n. 180. E' um pre- 
mio realmente valioso 6 dos mais 


uteis: - 





[A “FESTA DA PRIMAVERA” É 
NO TIJUCA TENNIS CLUB 


com justificado ardór, os prépa- 
“resta da Primavera, 
fará realizar, com pompa invulgar, 


já lançadas às primeiras forçar 
propuisoras, pasaa-se agora ás prithícias da realização do Ear: 
den-party” commemorativo da entrada da estação mails linda 


A ornamentação da majestosa séde “cajuts”, para 6 grande 
de esthetás e à confécgão de artis- 
tas da comprovada competencia, 

T' necessario que haja nos Jardins 
a opolychromia intensa dos mátizês, 
atim de que se possa reunir em um maravilhoso conjunto toda 
a belleza palpitante das florestas virgens dos 
E em tudo te pensa, para tudo ha um 
carinho especial, um cuidado unico, 

Os renponsavels pela sua organização exigivho para à gran- 
diosa festividade o seguinte traje; sonhórás co semhoritás, ves- 
tido de organdy; cavalheiros, terno de linho branco. 





O PROGRAMMA 


DE FESTA DESTE MEZ NO ICA- 
RAHY PRAIA CLUB 


que confirmar as tradições que o 
tornaram famoso, demonstrando o 
mesmo espirito decidido de legitimo 
sportman, a que deve a melhor par- 
te do seu immenso prestigio, 

O chogue sensacional é uma pros 
essa de Incomparave! importanciã, 
gerá, sem duvida o grande: o extra- 
ordinario acontecimento de toda a 
animada temporada que transcorre, 
tornado ainda mais interessante por 
ser base de um optimo programma 
mixto. em que véremos Ghmbi con- 
tra Schleinkofer, o allémão que se 
mantem invicto em rings brasileiros, 
Balthazar Cardoso contra Slleo € 
Carvocira contra Milton Soares. 


Um optimo programma, sem du- 
vida, o que se Annunéia para o pro- 
ximo sabbiádo. * 


O actual Rel da Inglatórra, Edu- dicar 

mos -nos 
Suec::, que apésar de cóbtar motbal» 
mento cetca de 80 annos de idade, 
continua a praticar 6 sport 
quê cofii 'á mésma regularidade 
que o fazia ém sua mocidade. 


ardo VIII, quando ainda Principé de 
Galles, popularizou-sy sobre tudo 
pólo seu espirito democratico e gOB- 
to pelos spórts O que, aliás, é uma 
das mais expressivas formas da. de- 
mocrácia. E dahi nasceu a convio- 
ção de que, tornando-se rel, fósse 
elle o monarcha que maior interce- 
sé dispensaisé aos sports, Effectiva- 
mente é de presumír-se que; cómo 
todos que se criaram na pratica dos 
exerclélos athiétitos, continues a prá- 
ticaleos 6 à lit o Mesmo interesde 
que témpro lhes dispensou quando 
ainda não se achava investido da 
altissima Investidura em que ora se 
entóntra. 


que o Tijuca Tédnis Club 
am 27 do corrente, dás 17 


eno salão de baile, 
nossos rincõos 


prestar, não 


com  credencinés 
malores — do qua elle 


ai iii me 


DOGMA E ISCA GR 


noite no Estadio Brasi 





AS OUTRAS LUTAS DO PROGRAMMA 


da não foi vencido de forma posttl- 
va, por superloridade do rival. 

Assim, nesta noite, veremos os 
dois advcrsarios em uma luta que 
promette empolgar, pois será um 
choque de musemlos 
de inteligencila contra violencia. 

Tambem a semi-final apresenta 
condições analogas, pois reune Char- 
rãa, o syrio de physico semelhante 
ao de Mascara Negra. e o joven Kut- 
ter, technico apreclavel, que vem 
actuando com destaque. 

O gigante Caver Doone, o homem 
mais alto que se apresenta nos rings 
do mundo, terá um adversario temi- 
vel em Hoffmanp, o violento e des- 
ordenado lutador allemão. 


Na primeira luta da. noite vamos 
ver Rosetti, o italiano de estylo orl- 
nal, enfrentando Suvich, o excul- 
ente profissional que.o publico já 
conhece, 


BOTAFOGO E IMPRENSA 


O NOVO PRESIDENTE DO 

CAMPEÃO BECEPULUNA 

A CHRONICA SPORTIVA 
NUM ALMOÇO 


O sportman Darke Beh- 
ring de Mattos, que vem de 
ser investido nas funcções 
de presidente do Botafogo 
F. C. reunirá hoje, numa 
entrevista collectiva, a 
chronica da cidade. 

Essa entrevista versará 
sobre os destinos do Bota- 
togo F, CG, tendo logar em 
um almoço cordial, a reali- 
zar-se no restaurante Alba- 
mar. 


Para a* mesma O JOR- 
NAL foi gentilmente distin- 
guido. 


Para FERIDA, 


“CALENDULA CONCREIA 


A MELHOR PUMADA 


empelgando a assistencia do Estadio 
Brasil, e Mascara Negra, o formida- 
vel lutador iIncognito. 
Este ultimo, a rigor, Já soffreu 
uma derrota. por desclassificação, 
em seu peaniro encontro com o fa- 
moso Tigre do Texas. Porém, ain- 




















Villa Isabel, entre o Icarahy Prala 
Club e o Club de Regalas Botafogo, 
no campo deste. Partida pela bar- 
ca de 19.0. * 

Dia 19 — Sabbado — Homenagem 
ao Icarahy Praia Club pelos Lancel- 
ros do Villa Isabel, realizando-se, 
em sua séde, jogos de volley femi- 
nino e masculino e de basketball en- 
tre as duas principaes equipes, se- 
guindo-se noite dansante. Partida 
pela barca de 19.2. 

Dia 24 — Quinta-feira — No rink 
às 20.90 horas, jogo de volley fe- 
mínino, do Campeonato do Villn 
Isabel, entre o Grupo de Itapuça 
(Praia das Flexas Club) e o Icarahy 
Praia Clob. 

Dia 27 — Domingo — A's 19.00 
horas, jogo de. baskethall feminino 
entre as representações do Santa 
Heloisa e Iearahy Prala Club. Sol- 
rêe dansante offerecida ás represen- 
tações visitantes, até ás 2! horas. 
No rink, As 20.3 horas, jogo de 
volley feminino do Campeonato do 
Villa Isabel, entre o Grupo de Jta- 
na (P. F.C.) e o Villa Isabel F, 

ub. 






















Dia 30 — Quarta-feira — No rink 
&s 21.00 huras, jogo semi-final do 
Torneio Aberto de Basketball entre 
o Icaraby Prala Club e o vencedor 
da primeira e segunda chaves. 

NOTAS — Todas as quartas e sab- 
bados serão realizados jogos de bas- 
ketball do 1.º. Torneio Aberto. 

No dia 3 de outubro proximo, se- 
rá realizado o jogo da semi-final, 
entre o Americano F, C.. da cidade 
de Campot, e o vencedor do 3.º e 
4º chaves, e no dia 6 do mesmo mez. 
realizar-se-á o jogo fina] do Torbelo 
áberto de Basketball. 








= - Vá E ncia 


Todavia, o titulo de “O Rel Des- 
portista” que muitos lhe querem em- 
sabemos se, de facto, 
lhe énberá com toda justiça. Ha um 
outro monarcha que sé apresenta 
iguaes — senão 
para revin- 


contra technica, 


de terra na melhor zona de laranja do BRASIL 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE MESMO 
INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS, 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 — 2º andar (perto do Banco do Brasil) 
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a honrósa designação, quere: 
referir & Gustavo V, da 


quadl 
De. 


icando-se com especialidade ao ten- 


nit, A sua presénça nos torneios de 
Btokolmo e da Aivéra é facto com- 
mum. 


Além disto, Gustavo V não aé ll- 
mita a praticar o sport. A sua dif- 
fusão ém seu povo constituiu, sém- 


pre, uma de suas maiores preoccupa- 
ces. Em 1897, aínda como Prin pe 
herdeiro fundou a entidade official, 


de sports da Euécin cuja presiden- 


cia occupou até o afino de 1907, da- 


ta ém que ascendeu à throno, pas- 
sando-a então do principe hordelro 
Gustavo Adolfo, 

Do seu gosto pelos sports fez o 
rei scandinavo participar toda a sua 
familia afim de dar, ella propria, o 
re para o povo sueco. O actual 
principe herdeiro pratica o golf, o 
tennis, o remo e, como dissemos acl- 
ma, ndo desde 1907, a Associa- 
Gão tiva da Suecia com grade 

roefficlencia e espirito organizador. 

or oceasião dos Jogos Olymplcos de 
1912, presidiu nada menos de 54 
reuniões do Comité Organizador e 
sua acção fol declsiva na participação 


Conselho Techni- 
co de Remo da 


F.A.R.J. 


Resoluções da re- 
gata do Natação 


O Conselho dutonomo do remo, da 
Federação Aquatica, em sua ultima 
reunião resolveu: 

A) — Approvar a regata realiza- 
da em 23 do corêente em Botafogo, 
de accordo com os respectivos bole- 
Mas dos juizes de Chegada, Partida 
e Raia. 


B) — Desclassificar o €. R, Vas- 
co da Gama de segundo collocado 
no 9º Parco — Prova classica “Com- 
mandante Midosl" por não haver o 
respectivo patrão feito a necessaria 
pesagem como determina o Codigo 
de Remo epor ter Incluído na res- 
pectiva guarnição um amador cujo 
exame medico foi feito posterior á 
data fixada pelo Departamento Me- 
dico, de accordo com as Circulares 
n's. 67, 72 e 74. 


C) — Solicitar ao Conselho de Re- 
presentantes decisão, sobre a mnr- 
cação de pontos para os amadores 
concurrentes as provas Extras e se- 
gundos collocados nos pareos do 
Campeonatos. 


Dj — Consultar ao Conselho de 
Representantes sobre a possibllida- 
des de serem alteradas as provas da 
Regata dos Campeonatos, inclusive 
a prova do Campeonato Escolar, 

) — Conceder de accordo com 9 
relatorio apresentado pela respecti 
ca Commiesão, o registro das yoles 
franches q oito remos “Caxias” do 
C. R. Guanabara ce “Sines” do CG. 
R. Vasco da Gama. 


A fest ainfantil de 
domingo no €, R. 
Icarahy 


O Club de Regatas Icarahy orga- 
nizou para o corrente mez um pro- 
gramma de festas. que por certo 
aq bastante aos seus associa- 

os. 


A sun directoria, á frente da qual 
se acha o dr. Claudino Victor, quiz 
que este mes, o de sua despedida, 
fosse para o “glorioso” de grande 
brilhantismo. 

Ji no proximo domingo, á tarde, 
sob os auspícios do Departâmento 
Feminino, será levada u cffeito, em 
seu rink de basketball, uma tarde 
mfantil, durante a qual serão dis- 
tribuidos valiosos premios aos ven- 
codores das diversas provas. () pro- 
gramma é interessantissimo. A qu 
ryzada de Icarahy ji, está treinando 
para o grande confronto. 


ponderada 


de seu paiz no grande certamen. No 
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anno passado renunciou ao cargo 
que occupava-na dirmodão dos sports 
sendo substituido pelo seu filhó mais 
vêlho, tenchto da guarda montada. e 
cólisiderado cómó un dos máls per- 
foltos cavalleiros da Suecia, 

Cómo vit ds nostós leitorés, por 
todos éstes factos a mais, pelo alto 
merito » que não tém o Ré da Io- 
glatérra -— de tér feito dó seu um 
povo de desportistas, como o prova 
o concélto em que hojé é tido o po- 
vo tueco, ao Rél Gustavo V, melhor 
creo cognome dé “O Rel Despor- 

sta”, 


Resoluções da Directo- 
ria da Liga Bancaria 
de Sports 


A directoria da Liga Bancark dr 
Sports em sua ultima reunião toinor 
as seguintes deliberações ; 

a) Marcar dois pontos ao B, Hol 
landez Unido A. C.,, por tor venciic 
a A. A. Porluguez do Brasil de 4x0, 
no jogo de football de 29 de agósto; 

b) Marcar os seguintes jogos part 
o tenra sabbado, dia 5: 

ity Bank Club x Minasbank. 

Campo do Bemfica F. C. 

Representante, B, Hollandez Uni- 
do A. C. 


London Bank Club x A. F. B, 
Boavista, 

EsaraDO do “Jornal do Commer- 
cio”, 

Representante, B. A. T, Club. 

ey Conceder autorização 4 Asso- 
clação Athletica Banco do Brasil 

ra disputar jogos de football e 
asketball em Julz de Fóra; 

di Idem ao Royal Bank A, Club 
para disputar o torgelo de basket- 
ball promovido pelo “Jornal dos 
Sports”; w 

e) Marcar um ponto aos vencedo- 
res dos jogos de basketball realiza- 
dos no dia 81: 

A. F. B. Boavista 98 x 11 A. A. 
B. Portuguez. 

Caixa Economica MW x 10 B. A, T. 
Club. 

f) Escalar os proximos jogos paru 
quinta-feira, dia 3: jepesiper 


FUOTBALL PAULISTA 


4 COLLOCAÇÃO D 08 














CLUBS NO €, EONATO 

y OFFICIAL 
| Na disputa do campeona- 
to official de football de 
| S. Paulo, as equipes con- 
currentes se alinham nos 

seguintes postos: - 
1º—Corluthlans, . 0 
2º'—Portuguera . . + g 
dº—Juventus.. . «+ 4 
" —SBntos , «vu 4 
5º-—Estudantes , « « 5) 
6º—Palestra . . +. 6 
"-—Hespanha, + «+ fi 
Vo Po Rico o 60 ÃU 
"São Paulo. «+. 10 
to — Albion ....+. 1y 
11º—Paulista . «. «+ 11 
"Lusitano. ...« U 
Observados os goals pró 
e contra, & eituação dos 

| clube é a seguinte: 
UP. QU. 
1-—Corinthians . 22 4 
2º—Bantos. . 86 32 
3*—Palestra. 19 f 
40 Portugueza. 13 6 
br—Estudentes. 17 11 
6º —Juventus. . 12 11 


7º—Hespanha ,. .«. 16 JR | 
8º—S, Paulo. . « 3 10 
pes PR... 135 2 
10º-Paulista. , « 13 26 
11º=Albion. . +. 12 
12º--Lusitano, .« « 8 24 











TEM FERIDAS ? ! 


Eczemns, darthros, empingéns 
trieiras, quelmadurus e inflam- 
mações da pelle. use POMADA S 
SEBASTIÃO, que é Infallivel & 
rapida. Vende-se nas drogarias. 
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GUSTAVO V, DA SUECIA, | 


o verdadeiro rei desportista 


De seus esforços nasceu a pujança q ue hoje desfructa o paiz scandinavo 
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Os sports são praticados hoje em 
dia em quasi todas as corporações 
«militares do paiz. Rara é a unidade 
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CASA GONTHIER 
e, Tais: O& Camões, 47, 6, 
105, | "do Setembro, 106) 
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Está sem emprego ? 






Offereça scus prestimos 

pelos , 
“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 

do O JORNAL 


aluna macro tas 90 dA Va jo q [e er pe 
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pas 


rom) 
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Telephones 1 
42. 3771 — 42.354 


— ——— — ua em —  — 


Joias de. 
OURO, BRILHANTES e 


vende com pouco lucro, * 















rua Uruguayana n.º 47, casa de inteira confiança, ! 
perto da rua do Ouvidor 





O JORNAL — Quinta-feira, 3 de Setembro de 1936 





Caso haja “melhor de | BRITTO, INSCREVEU - SE PELA EQUIPE RUBRA — 
CONFIRMAÇÃO DE UM “FURO” D'“O JORNAL” 


tres” no Torneio 
Aberto 


O INIOL ODO CAMPEONATO DA 
LIGA CARIOCA AVANÇARA' 
UMA SEMANA 


O campeonato da cidade, promo- 
vido pela Liga Carioca de Football, 
será iniciado no proximo dia 13. 
“Dada a situação dos concurrentes 
ao Tornelo Aberto, porém, do qual 
faltam realizar ainda dois jogos, ha 
possibilidade de haver uma '“'me- 
lhor de tres" entre Fluminense e 
Flamengo, caso ambos salam ven- 
cedores nos jogos que disputarão, 


Assim sendo, o campeonato não 
poderá ser iniciado dia 13, norquan- 
to somente após o dia 7 é que se 
noderã saber re havorá ou não 
“melhor de tros”, 


Ao que: sabemos, a Liga Carloca 
retardará então por uma semana 
o Início do seu certamen, que co- 
meçarã, então, dia 20. 


Ouro Velho e Brilhantes 


Compram-se até 233 a grm; 


até 8:000$000 o quilate: 
860:0005 mara empregar. 
Certifique-se. !' quem me- 


lhor paga' A CASA It; OURO 
OUVIDOR, 95 











naval ou do exercito que não pos- 
sue seu depsrtamento sportivo, Ahi 
estão a Liga de Sports da Marinha 
e a Escola de Educação Physica do 
Exercito, verdadeiros celleiros de 
campeões. 

Entre as unidades da Marinha 
no emtanto, a Base de Aviação oc- 
cupa logar destacado. Nesse re- 
canto symbolico e pittoresco da Ilha 
do Governdor, onde a Marinha 
possue seus melhores elementos, 
quer nos sports nauticos, quer nos 
sports terrestres, entre outros es, 
tão: Isaac dos Santos Moraes, cam- 
peão sul-americano de natação que 
se encontra presentemente em Ber- 
im, onde foi representando o pavi- 
lhão auri-verde do nosso p:dz; JoÃo 
Gaudencto Ferreira, verdadeira re- 
velação do athletismo carioca, athle- 
ta rubro-negro e campeão da cida- 
de; tenente Eduardo. um dos mis 
novos athiletas da metropole, perten- 
cente ao C. R. Guanabara de onde 
faz parte do 1º team «de water- 
pola: i 

No basketba!l possue elementos de 
prestígio e valor, os quaes destacam- 
se em todas as competições em que 
tomam parte. Lá estão Costinha e 
Raul do Olaria; Appo.ihario, desta- 
cado jogedor do Boqueirão, e mui- 
tos outros basketballers conhecidos. 

No football não é menor o pres- 
tígio de seus cracks. 

Possue a Base um dos mais for- 
tes teams da Marinha, bem treina- 
do e formado por nome. bastante 
conhecido no soccer da cidade, Fi- 
guram lá, Portugal, campeão da Ar-, 
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DIAMANTES, compra e [| 


JOALHERIA PAZ”, |! 
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UM VIVEIRO DE ATHLETAS 


Na Base de Aviação Naval, não se apr ende apenas a defender a patria; cuida: 
se tambem do preparo physico da mo cidade que ali se abriga — À iniciativa 
——— feliz do tenente Miranda 


O ensalo com que o America fa- 
rá, hoje, o seu “aprompto” para o 
grande match de domingo contra o 
Fluminense, terá um motivo novo 
de grande interesse; delle deverá 
participar Britto, n medio do Co- 
rinthians que o club rubro vem de 
conquistar. 


CONFIRMANDO O “FURO” DO 
O JORNAL 


Confirma-se, desse modo, plena- 
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mada; Ribeiro e Fraga, um perten-; 
cente uo Olaria e outro so Bomsuc- 
cesso; completam a defesa do team 
da Defesa, Veiga, Apoly e; Lima, 
tres bons médios, A linha de avan- 
tes e formada por nomes de desta» 
que: Mascotte e Gal.ego, figuras 
muito conhecidas nos aporta metro- 
politanos. 

Todavia, o ponto forte dos sports 
da Base está justimente no pes | 
lismo, 

Yano e Jack Tigre, dois 
respeitados nos rings cariocis. 
estão para treinar a rapaziada dá 
ilha, 

Oswaldo Rodrigues, ti-campeão 
da Armisda na cathegoria dos gal- 
los e vice-campeão biasileiro, figu- 
ra bem popular da cidade. 


Castro Leão, campeão dos pen” 
nas da Armada, nuca iu. posto 
K. O. em nossos tabiidos 


Eduardo Ritis, um dos melhores 
dv Brasil na categoria dos melo» 
médivs amadores. 


Para instructor desta turma foi, 
designado Jack '“Vigre. o habil com», 
peão brasileiro dos leves. 

Taro Yano dá aulas de jiu-jitsu a 
diversos ofíiciaes e marinheiros, Í 


Todo esse pessoal está sob as or- 
dens do tenente Joao Baptista .de 
Mirenda Junior, um official esfor- 
cadissimo a quem a Armada deve 
uma parte do bom nome sportivo 
que os martjos ostentam. 


TORNEIO DE BASKETBALL 


Actua.mente ,na Base disputa-se 
um animado torneio prepeatorio, | 
no qual tomam parte oíficiacs e, 
marujos e onde a disciplina e a. 
camaradager, supplantam tudo. | 


Esse torneio foi de iniciativa do 
tenente Miranda e quo marujo Os-, 
waido Rodrigues, bom auxiliar na' 
diffici tarefa de dar a Base de 
Aviação Naval em todos us sports, 
seus melhores elementos: | 

No dia do encerramento do tor- 
neio vão ser disputados em melhor 
de tres pelos dois teams melhores 


ca 


mente o furo que demos em nossa 
edição de 27 do mez passado e que, 
por signal, provocou de um nosso 
collega de 8, Paulo, um commenta- 
rio pretendidamento chistoso, mas 
que velo, agora, dar logar Ro me- 
lhor rifão:; “quem ri por ultimo, ri 
melhor”. 


CHEGOU HONTEM 


Britto chegou hontem pelo no- 
cturno paulista, acompanhado de 
Mamede ce, pouco depois, esteve na 
Liga Carioca, onde fo! submetido à 
inspecção medica que o considerou 
em perfeitas condições physicas, 


OS ULTIMOS EMBARAÇOS 


Eritto, bem como outros elemen- 
tos, desligou-se do Corinthians, in- 
tentando uma acção judiciaria pa- 
ra cffeitos de rescisão de contra- 
cto. 

Essa acção ainda não teve definl- 
tiva solução, de modo que, ainda 
não é de completa libertação a con- 
dição de Fritto. 


Todavia, até sabbado deverá estar 
tudo devidamente resolvido, de mo- 
do a permittir que o novo elemen- 
to rubro regularise sua situação 
aqui e posa integrar a equipe 
americana em seu importante com- 
promisso de domingo. 

Mas, elle mesmo demonstra um 











Boácare da Base de Aviação Naval, e o team de basketha U, vendo-se entre elles o tenente Miranda, verdadeiro pro- 
pulsor dos sports naquella dependencia da nossa marinha de guerra 





rollocados; os louros da victoria, 
para essa ceremonia, os officiaes 
vão offerecer um lunch à impren- 
sa, para a qual o nosso jornal já se 
acha convidado, 





a 


grande optimismo, tendo declarado 
aos jornalistas da esperança que 
tem e da satisfação com que enver- 
gará sua nova camisa justamente 
em um embate que poderá decidir 
um titulo, 


UM GRANDE REFORÇO 


Brittto representará, sem duvida, 
um reforço de Inestimavel valor pa- 
ra o America, 


Elemento de “scratch”, com lar- 
Eos recursos e experiencia, o medio 
paulista trará aos “diabos rubros” 
uma contribuição que melhor se re- 
flectirá quando, mais adaptado, se 
mostrar perfeltamente Integrado no 
conjunto e em conhecimento de 
seus companheiros. 


Desde já, porém, se poderá dizer 
que o America passará a ter uma 
grande linha media, 





Cuidando das futuras | 


RANDE CONTRIBUIÇÃO PARA O AMERI 





ENXOVAES DE NOIVAS 


À nossa maior ' 


Uuvidor — Gonçalves Dias: 


gerações 


especialidade E 


.,. 


Prrina Rs dAa + 


Os nadadores infantis, juvenis e aspirantes da L. C. N. submettidos a um con: 
trole medico verdadeiro — Os elementos julgados aptos:para:participarem 


feliz e louvavel Iniciativa da 
Liga Carioca de Natação, de 
orlentar a preparação physlea 
dos seus natadores sob um 
controle medico verdadeiro e, portan- 
to, capaz de assegurar a synergia 
funccional de todos os seus orgãos, 
em correlação com o desenvolvimen- 
to somatico 8 o rendimento comple- 
to do trabalho phyaleo, vem demona- 
trar que no nosso meio sportivo já 
se tem uma noção Clara e precisa do 
valor do medico nos sports. 

Não se póde justificar a evolução 
progressiva da mentalidade de um 
povo, sem se considerar os principios 
doutrinarios de que este mesmo po- 
vo se serve para a explicação syste- 
matizada dos seus problemas socines, 
Da mesma maneira, não se podes con-= 
cretizar o desenvolvimento physico 
de uma geração sem se aquilatar dos 
processos eugenicos que se estabele- 
cem para a sua preparação physica, 
maximé quando se trata de um povo 
cuja progênie tem soffrido os mnis 
complexos processos de mestiçagem, 
que constituem, até hoje o argumen- 
to indestructivel da nossa inferiorl- 
dade racial. 

Creando o seu Departamento Me- 
dico, a Liga Carioca de Natação, nlém 
de exigir o controle cuidadoso na rea- 
lização de esforços physicos violen- 
tos, procura tornar exequivel no 
nosso sport aquatico a selecção :dos 
niidadores infantis e Jjuvenis.em gru- 
pos homogencos, de accórdo com o 
desenvolvimento physico de cada um 
delles, dentro dos modernos prinei= 
plos sclentificos . 


Para o 3” Concurso de Inverno que 
a modelar entidade especializada fa- 
rá realizar em 13 do corrente, dos 
mingo, às 9.50 horas, na piscina do 
Tijuca Tennis Club, o seu modelar 
Departamento Medico sob a superior 
direcção do dr, Waldemar Arceno vem 
de classificar c teclarar aptos os se- 
guintes amadores: 


CLUB DE REGATAS BOTAFOGO 


Meninas — infantis — Yole Sala- 
zar Pessoa e Beatriz Fernandes Ma- 
cedo, 

Meninas — Juvenis — Dulce Pe- 
reira da Silva o Isis Maria do Nas- 
cimento Silva, 

Infantis — Alfredo José França 
dos Anjos, Raphacl Jusé França dos 
ânijos e Carlos Simões Pacheco, 

Juvenis — Juniors — Sylvestre 
Villa Fcal, Rubem Machado Ramos e 
Affonso Henriques de Macedo Villar. 

Juvenil — Senior — Carlos Alber- 
to Pupe. 

Aspirantes — Luiz Francisco Kas- 
trup, Marcos Pereira da Silva e Helio 
Pimenta Valente. 


CLUR DE REGATAS DO FLAMENGO 
Menina — Infantis — Nair Dias. 
Aspirante — Eralosthenes Pinhel- 

ro de Oliveira, 


FLUMINENSE FOOTBALL CLUB 


Meninas — Petizes — Helena Ma- 
galhães do Andrade e Maria Maga- 
lhães Granadeiro. 

Meninas — Infantis — Blanche 
Freihofer e Maria Nathalia da Cos- 
ta Oliveira, 

Meninas — Juvenis — Cecilia Heil- 
born e Maria Helena Falcone. , 
Petiz — Geraldo Avellar Torres, 

Infantis — Kleber Carneiro Lopes, 
Danilo Vaiano e Mauricio Pinkusfeld. 

Juvenis — Juniors — Alvaro Alves, 
| Heraido Perlingeiro Gonçalves, Ar- 





do 3. Concurso de Inverno da Especializada: 





o um O qt o aa 


. 





Grupo de nadadores infantis e juvenis do elub da estrella solitaria, que intervirão no 


proximo concurso da entidade especializada e que foram julgados aptos pelo: se seu 
Departamento Medico —————==""">———8—2.. 





thur Andrade, Pedro Paulo de Car- 
valho Lopes, Abelardo Accetta, Ge- 
naro Accetta, Fausto Salles Ferreira, 
Fernando Barroso e Renato Angelo 
Junqueira Ayres. 

Juvenis — Seniors — Pedro Áffon- 


so  Miblelli de Carvalho e Carlos 
Jorge Bailly. 
Aspirantes — Arnaldo CG. Lage, 


Paulo Mihielli de Carvalho e José de 
Sá Oliveira, 


GRUPO DE REGATAS GRAGOATA" 


Menina — Petiz — Neysc da Rocha 
Lemos. 

Meninas — Infantis — Aida Pas- 
sos Oliveira e Alda Siqueira Pinto. 

Menina — Juvenil — Eponina 
Edwiges. T. Costa. 

Riad =: Manocl Timotbico “da Cos 


“infantil — Helio Geraldo da Sil- 
va. 

Juvenis — Juniors —- Hildebrando 
Timotheo da Costa AHamar: Sam- 
palo . Pereira, Ennio Campos e Con- 
rado Beltrão Frederico, 

Juvenis — Seniots — Ruy Nunes 
Aguiar, Reynaldo de Oliveira e Ray- 
mundo da Costa Tibau. 

Aspiranles — Iyy Silva, Ramon 
Alonso Filho, Saluthicl Gondin Bar- 
reto e Benedicto Brotherood; 


TIJUCA TENNIS CLUB 
Menina — Petiz — Julita Johan- 


na. 

Menina — Infantil — Mariza Wad- 
dington, 

Meninas — Juvenis — Diciola Bar- 
bosa, Srlta Ludolf, Maria José de 
Carvalho, Carmen Beatriz da Cunha 
Bastos e Beatriz Carmen da Cunha 
Bastos. 

Petiz — Jacy Brasil de Carvalho, 





Infantis — WalLer Winter Santos e 
João Luiz Lamego Ziegler. 

Juvenis — Juniors — Acyr Gomes 
de Carvalho, Paulo W, da Fonseca 
e Silva, Waldemar Oliveira Neu- 
mayver, Yvilliam de Farias, - Carlos 
Winter Santos, Humberto Bittencourt 
Machado e Alvaro Baptista Filho, 


N 


. 
” 


Dana) 


Juvenis — rp — Maurício Jo- 
sé- de Carvalho, Delió Ribeiraide Sá, 
Carlos Alberto Careiro “Moysés Mo- 
chowitch e Jarecyl Ribeiro -Mello, - 

Aspiranteãc-— HaimilcatoBarbóka, 
Luiz, José. Xnler SantoszsyIvin José 
Ludolf;“Edwayd. Foria tuetie. Eu- 
clydes Simões Baptista > 


Ve 





FRAQUEZA PULMONAR: DEBILIDADE OREANCA- Sto 
à TOSSES REBELDES « CONVALESCENÇASTUBERCULOSE *-. 


- THIOCOL: 


GRANULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE E REMINERALIZADOR 


E RANCISCO GIFFONI & CIA-RUA DE MARSO, | RIO: 


O PROSEGUIM 


PHOSPHO 
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Do compeonato da. Diisdo Inermediari 





OS JOGOS DO: PROXIMO: | DOMINGO 


Em continuação 4 disputa, do 
Campeonato dna Divisão Intermédia- 
ria. promovida pela Federação Me- 
tropolitana, serão realizados, domin- 
go proximo, os seguintes jogos: .. 


Portugal-Brasil x Vallim. = 





+ 
... 


.Orlenta x Manufactura, 
Flor das Selvas' x União. 
Os demais jogos 
tabella, não serão 


“ru, 
“qu. .a 


marcados pela 
realizados, em 


ol virtudoa dos clubs escalados já te- 
| rem solicitado dêsligamento da en- 
tilade. es 


— - 
MESO! A Tao ão — 
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o CERTAMEN DA ENTIDADE ESPECIALIZADA SERÁ INICIADO NO PROXIMO DA 18 


Conforme fôra annunciado, esta- 
va marcado para hontem o sorteio 
para a organização da tabella do 
campeonato carioca promovido pela 
Liga Carioca de Footabil. Assim, 
o Conselho Administrativo esteve 
reunido hontem, à tarde. e após a 
' sessão ordinaria foi procedido ao 
; sorteio, na presença de varios in- 
teressados. Aos jornalistas presen- 
tes coube tirar a sorte. por meio 
de cartões com o nome dos clubs e 
numerados outros. De conformi- 
dade com o sorteio, a tabella de jo- 
gos ficou assim organizada: 


Setembro. — Dia 13: 

Portugueza x Bomsuccesso 
Campo do Bomsuccesso. 

America x Flamengo — Campo do 
America, 

Fluminense x Jequiã — Campo 
do Fluminense. 


Setembro — Dia 20: 

Bomsuccesso x Jequiã — Campo 
do Bomsuccesso: 

Flamengo x Portugueza — Campo 
do Fluminense. 

America x Fluminense — Campo 
do America, 

Setembro — Dia 27; 

Portugueza x America — Campo 
do Bomsuccesso. 

Flumiense x Bomsuccesso — Cam- 
po do Fluminense. 


Jequiá x Flamengo — Campo do 
America. 

Outubro — Dia 4: 

Fluminense x Portugueza — Cam- 
po do Flumimense. 

Bomsuccesso x Flamengo 
Campo do Bomsuccesso. 

America x Jequiá 
America. 

Outubro — Dia 11: 


Campo do 
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Jequiã x Fortugueza — Campo 
do America. 

Bomsuccesso x America — Cam- 
po do Bomsuccesso. 


Flamengo x Fluminense — Cam- 
po do Fluminense. 


CAMPEONATO EM TRES 
TURNOS 


O campeonato será realizado em 
tres turnos. Os campos para os 
jogos do 1.º turno são os acima 
mencionados. Para o 2º turno ha- 
verá a inversão de tabella acima, 
quer dizer, fornecerá o campo oq 
club que figura em primeiro logar. 

O Flamengo apresentou como seu 
campo official o do Fluminense, e 
o Jequiê o do America. 


A Portugueza, afim de não crear, 


difficuldades na organização da 
tabella não apresentou campo offl- 
cial. 


'- O 3.º turno será realizado em 
campo neutro, a escolher ainda, 


A TAÇA EFFICIENCIA 


O campeonato de profissionaes 
será uma das competições da Taça 
ciencia, a exemplo do que se 
fez no anno passado, que será 
disputada pelas classes de amado- 
res e juvenis tambem. 


AS PRELIMINARES 
Os jogos de amadores serão dispu--|-. 


HORARIO DOS J0G0s 
-Os jogos de amadores GBK sabba- 


tados aos sabbados e como preli- | dos. terão início ás 16 horas, 


minares dos jogok dos domingos, se: 
rão realizadas partidas do 'campeo- 
nato da Sub-Liga e de Juvenis. 

A tabella para amadores e juve- 
nis é a mesma dos jogos de protis- 
sionases, não estando aínda organi- 
zada a da Sub-Liga: Os clubs -désta 
entidade perceberão uma quota 
fixa por partida, sendo 200$000 ao 
club vencedor e 100$000 ao vencido. 


Tendo que ser levadas -g= effeito 
tres partidas em cada canipo, a 1º 
preliminar, de club da Eub-Liga 
será Iniciada ás 13 horas. — s 

O jogo de juvenis começará ás 
1445 e -0 de »profissionaes - às :5.30 
horás: 2: 

Estas as medidas hontem toma- 
das para a disputa da Taca Effl- 
ciencia e Campeonato Caxinca. 
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